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R E S U M O : 

Este t r a b a l h o r e c u p e r a a trajetória do s i n d i c a l i s m o r u ­

r a l na Paraíba enfocando sua relação cora o Estado. Nesta r e ­

lação, r e s s a l t a - s e o a s p e c t o ideológico; p o r t a n t o , a e s t r u t u ­

r a s i n d i c a l p r o p r i a m e n t e d i t a é compreendida como p a r t e de um 

modelo teórico. 

Na busca de uma compreensão mais ampla de como o c o r r e u 

o p r o c e s s o de institucionalização do movimento camponês p e l o 

Estado, f o i necessário a n a l i s a r o movimento s i n d i c a l em con­

traposição a o u t r a s formas de organização camponesas - as L i ­

gas - bem como o e n v o l v i m e n t o de o u t r a s forças s o c i a i s no p r o ­

cesso, como a I g r e j a Católica e o PCB. 

\ O período compreendido no nosso e s t u d o v a i do f i n a l da 

década de 50 e início de 60, período de amadurecimento das L i - ' 

gas Camponesas e fundação de s i n d i c a t o s , até o f i n a l da década 

de 70, época de consolidação do modelo c o r p o r a t i v o no meio r u ­

r a l . 

Escolhemos como u n i v e r s o de p e s q u i s a a Zona C a n a v i e i r a 

da Paraíba porque a cana-de-açúcar se c o n s t i t u i na p r i n c i p a l 

a t i v i d a d e agrícola do Estado, onde se l o c a l i z a o moderno p a r ­

que i n d u s t r i a l s u c r o - a l c o o l e i r o , mas, s o b r e t u d o , porque essa 

região tem-se constituído, h i s t o r i c a m e n t e , no grande p a l c o de 

c o n f l i t o s s o c i a i s , que, a p a r t i r da década de 50, tem-se a p r o ­

fundado e g e n e r a l i z a d o . 

Em nossa p e s q u i s a , p r i v i l e g i a m o s r e c o n s t i t u i r a memória 

do movimento s o c i a l através de depoimentos de a l g u n s dos p r i n ­

c i p a i s personagens ( d i r i g e n t e s e assessores) que f i z e r a m , em 

p a r t e , a história do s i n d i c a l i s m o r u r a l p a r a i b a n o , assim como 

através de documentos p r o d u z i d o s p e l o próprio movimento s i n d i -



c a l nas suas d i v e r s a s f a s e s . 

Para a construção do quadro mais amplo da análise, r e ­

corremos, de um l a d o , a a l g u n s a u t o r e s que t r a t a m da história 

dos movimentos s o c i a i s no campo e, do o u t r o , aqueles que e n f o ­

cam aspectos mais puramente ideológicos e teóricos. 



A E S T R" A C-T 

T h i s d i s s e r t a t i o n r e t a k e s t h e t r a c k o f t h e r u r a l 

s y n d i c a l i s m i n P a r a i b a , f o c u s i n g i t s r e l a t i o n t o t h e S t a t e . 

I n t h i s r e l a t i o n s h i p , t h e i d e o l o g i c a l a s p e c t o i s emphasized; 

t h e r e f o r e , t h e s y n d i c a l s t r u c t u r e , i t s e l f , i s seen as p a r t 

o f a t h e o r e t i c a l model. 

On s e a r c h i n g f o r a w i d e r u n d e r s t a n d i n g on how t h e 

i n s t i t u c i o n a l i z a t i o n o f t h e p e a s a n t movement by t h e S t a t e 

o c c u r r e d , i t was necessary t o a n a l y s e t h e s y n d i c a l movement as 

opposed t o o t h e r peasant o r g a n i z a t i o n s - t h e " L i g a s " - as w e l l 

as t h e i n v o l v e m e n t o f o t h e r s o c i a l f o r c e s i n t h e p r o c e s s , such 

as t h e C a t h o l i c Church and t h e B r a z i l i a n Communist P a r t y (PCB). 

T h i s r e s e a r c h comprises a p e r i o d t h a t goes f r o m t h e 

and o f 50's t o t h e l e g i n n i n g o f t h e 60's, when t h e r e was t h e 

m a t u r a t i o n o f t h e " L i g a s Camponesas" and t h e f o u n d a t i o n o f 

s o l i d i f i c a t i o n o f the c o r p o r a t i v e model i n t h e r u r a l envioronment. 

/ We have chosen t h e " C a n a v i e i r a " area o f Paraíba t o be 

t h e c o r p u s o f t h i s work because sugar cane i s t h e main 

a g r i c u l t u r a l a c t i v i t y o f t h e S t a t e , where t h e modern i n d u s t r i a l 

" s u c r o s l c o o l e i r o " area i s s i t u a t e d , b u t , above a l l , because 

t h i s r e g i o n has ecen h i s t o r i c a l l y c o n s i d e r e d as a g r e a t f o c u s o f 

s o c i a l c o n f l i c t s t h a t have ecen d i e p e n e d and t a k e n as a whok 

s i n a t h e 50's. 

I n o ur r e s e a r c h we emphasize t h e memory o f t h e s o c i a l 

movement t h r o u g h t h e t e s t i m o n y o f some o f t h e main c h a r a c t e r s 

( l e a d e r s and a s s i s t a n t s ) who b i u l t up t h e h i s t o r y o f t h e 

p a r a i b a n o r u r a l s u y n d i c a l i s m , as w e l l as, t h r o u g h documents 

w r i t t e n by t h e s y n d i c a l movement i t s e l f i n i t s s e v e r a l s t a g e s . 



I n o r d e r t o g i v e t h e a n a l y s i s a w i d e r view, we have 

c o n s u l t e d some a u t h o r s who d e a l w i t h t h e h i s t o r y o f t h e s o c i a l 

movements i n t h e c o u n t r y as w e l l as t h o s e who f o c u s j u s t on 

i d e o l o g i c a l and t h e r e t i c a l a s p e c t s . 
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INTRODUÇÃO 

Neste t r a b a l h o , , propusemo-nos a r e c u p e r a r a trajetória 

do s i n d i c a l i s m o r u r a l na Paraíba, enfocando sua relação com o 

Estado. Nossa abordagem p r i v i l e g i a o aspecto ideológico que 

perpassa essa relação. Neste s e n t i d o , a questão o r g a n i z a c i o n a l , 

ou s e j a , a e s t r u t u r a s i n d i c a l p r o p r i a m e n t e d i t a , é compreendi­

da como p a r t e de um modelo teórico. 

Nossa opção''metodológica f i c a c l a r a , i s t o é, não t r a t a 

remos o movimento s i n d i c a l em s i mesmo, mas, como p a r t e do mo­

vimento g e r a l de mobilização e organização do c o n j u n t o dos l a 

v r a d o r e s e t r a b a l h a d o r e s agrícolas, como se autodenominavam an 

t e s de 1963 (quando nasce o p r o j e t o da CONTAG) que a b r a n g i a as 

d i v e r s a s c a t e g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s na a g r i c u l t u r a (posseiros, 

p a r c e i r o s , arrendatários, f o r e i r o s , pequenos proprietários, mo 

r a d o r e s , c o l o n o s , a s s a l a r i a d o s ) em suas d i v e r s a s formas de as­

sociação . 

Observamos o desenvolvimento do s i n d i c a l i s m o r u r a l en­

quanto uma fração, uma c o r r e n t e , uma tendência d e n t r o desse mo­

vimento g l o b a l em relação o r a menos o r a mais c o n f l i t u o s a com a 

o u t r a c o r r e n t e composta de. associações e s i n d i c a t o s l i v r e s 

na q u a l preponderavam as L i g a s - que lutavam para s u s t e n t a r a 

organização autônoma dos camponeses e t r a b a l h a d o r e s em face ao 

Estado e ao p a t r o n a t o . 

O nosso o b j e t i v o em r e c o n s t i t u i r essa trajetória, a 

p a r t i r das suas o r i g e n s , f o i buscar elementos c o n c r e t o s para uma 

compreensão mais ampla de como o c o r r e u o processo de i n s t i t u c j L 

onalização do movimento camponês p e l o Estado. P o r t a n t o , no cur 

so da investigação, fomos despertados para a necessidade de en 

t e n d e r o c o n t e x t o mais g l o b a l desse processo, o que nos reme -
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t e u a proceder a uma avaliação sobre o e n v o l v i m e n t o de o u t r o s 

s e t o r e s do movimento s o c i a l agrário. 

Este e s t u d o , p o r t a n t o , não p o d e r i a p r e s c i n d i r do exame 

da experiência v i v i d a no n o r d e s t e , e s p e c i a l m e n t e no f i n a l dos 

anos 50 e início dos anos 60, p e l a s Ligas Camponesas. 

Ao i n t r o d u z i r o tema das L i g a s , o nosso propósito não 

f o i e s t u d a r a n a t u r e z a o b j e t i v a desse t i p o de organização ou 

seu processo específico de mobilização; nem ainda suas d i f e r e n 

t e s etapas de definição político-ideológica ou as forças que a 
i 

d i r i g i r a m . Quisemos apenas s i t u a r o l e i t o r - sobre o c o n t e x t o 

que o r i g i n o u o próprio s i n d i c a l i s m o r u r a l que se desenvolveu em 

contraposição às-Ligas, para l h e s t i r a r a hegemonia que exer -

ciam sobre o campesinato. P o r t a n t o , ao longo deste estudo, as 

L i g a s aparecerão como c o n t r a p o n t o necessário. 

Quando optamos por r e c u p e r a r a história do movimento 

camponês e suas formas de organização, não pudemos d e i x a r de 

t e c e r consideração a r e s p e i t o do PCB - P a r t i d o Comunista B r a s i 

l e i r o , na época, única agremiação politico-partidária empenha­

da na organização dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . No e n t a n t o , t i v e -

mos o cuidado de não r e d u z i r os rumos do desenvolvimento das o r 

ganizações dos camponeses à questão da estratégia política co­

munista t r a n s p o s t a do meio operário para o campo. 

Levamos também em consideração, a complexidade das r e ­

lações de produção no campo e as limitações de ordem i n s t i t u c i 

o n a l . Mas, sob nenhuma hipótese, pudíamos a b s t r a i r as repercus 

soes das d i r e t r i z e s e da sua ação política neste processo ( t a n t o so 

bre as L i g a s quanto sobre os s i n d i c a t o s ) . 

Tivemos ainda a preocupação de ob s e r v a r o comportamen­

t o adotado p e l a i g r e j a católica, o u t r a força s o c i a l que ganhou 

expressão j u n t o aos camponeses no início dos anos 60. Sua ação 
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no meio r u r a l f a z i a p a r t e de uma estratégia para e l i m i n a r as 

L i g a s e e x e r c e r d i r e t a m e n t e o c o n t r o l e do movimento camponês. 

Visava i m p l a n t a r um s i n d i c a l i s m o baseado na d o u t r i n a s o c i a l 

cristã e, p o r t a n t o , l i v r e das influências ideológicas "exóge -

nas" . 

Seu adversário almejado era o PCB, que se a r t i c u l a v a 

com o governo f e d e r a l através da ULTAB - União L i v r e dos Traba 

l h a d o r e s Agrícolas B r a s i l e i r o s , no s e n t i d o de compor alianças 

para c a r r e a r para s l os r e s u l t a d o s da campanha de s i n d i c a l i z a -

ção. Essa preocupação da i g r e j a com a p o s s b i l i d a d e de perder 

influência no meio r u r a l l e v o u a CNBB - Confederação N a c i o n a l 

dos Bispos do B r a s i l , através do S e c r e t a r i a d o Nordeste, a p r o ­

pagar o s i n d i c a l i s m o como meio de i s o l a r as L i g a s e tirá-las 

da influência comunista. 

0 Estado, por sua vez, c o e r e n t e com a estratégia popu­

l i s t a de solução da questão s o c i a l , e s t i m u l o u a p a r t i r de 1962, 

a sindicalização em massa com o propósito c l a r o de c a n a l i z a r a 

mobilização dos camponeses. A criação de s i n d i c a t o s i n s p i r a v a -

se na legislação t r a b a l h i s t a do Estado Novo, que e r a , por sua 

vez, reprodução da "Carta Del Lavoro" de 1929 da d i t a d u r a f a s -

c i s t a de M u s s o l i n i , onde o estado c o r p o r a t i v o t i n h a a b s o l u t o 

c o n t r o l e sobre o movimento s i n d i c a l . 

F o i na d o u t r i n a c o r p o r a t i v a , que o Estado e a I g r e j a 

conservadora se i n s p i r a r a m para f o r m u l a r seu p r o j e t o e compor 

o seu arcabouço s i n d i c a l , que tem como característica fundamen 

t a l a política da paz s o c i a l , negadora da l u t a de c l a s s e s . O 

c o r p o r a t i v i s m o nasce para c o n c i l i a r os i n t e r e s s e s do c a p i t a l e 

do t r a b a l h o , para s u b s t i t u i r a noção de c l a s s e s p e l a da corpo­

ração, i s t o é, l u g a r em que se a g l u t i n a m patrões e t r a b a l h a d o ­

r e s , denominados agora empregadores e empregados, "de um mesmo 
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ramo de produção, enquanto um mesmo grupo s o c i a l , v i n c u l a d o s pe 

l o s mesmos i n s t r u m e n t o s p r o f i s s i o n a i s e unidos por laços de so 

l i d a r i e d a d e , harmonia e•colaboração". 

Essa d o u t r i n a c o r p o r a t i v a , i m p l a n t a d a no b o j o da nova 

ordem inaugurada com a revolução de 30, m a t e r i a l i z o u - s e , com 

relação a regularização das relações e n t r e o c a p i t a l e o t r a b a 

l h o , na CLT (através do Decreto L e i 5.452 de 01.03.1943) que 

i n c l u i todas as normas r e f e r e n t e s à questão s i n d i c a l t r a d u z i -

das para o mundo r u r a l através do Decreto nQ 7.038/44. 
í 

O arcabouço s i n d i c a l será completado com o e s t a b e l e c i ­

mento de um único modelo de v i d a a s s o c i a t i v a (o e s t a t u t o pa - ' 

drão); o enquadramento s i n d i c a l ; a supressão do princípio de 

p l u r a l i s m o s i n d i c a l ; a criação do imposto s i n d i c a l (pedra angu 

l a r do a s s i s t e n c i a l i s m o ) . 

Com a criação dos s i n d i c a t o s , o que se q u e r i a combater 

não e r a apenas as Li g a s como r e p r e s e n t a n t e s do campesinato (no 

s e n t i d o r e s t r i t o que i n c l u i os a s s a l a r i a d o s ) mas as Li g a s en -

quanto r e p r e s e n t a n t e de um p r o j e t o de organização p o l i t i c a m e n ­

t e autônomo (embora l e g a l i z a d a v i a Código C i v i l que a p a r t i r 

das repercussões das suas vitórias ampliavam sua influência pe 
•»•• — 

l o país i n t e i r o . 
O Estado, através do Ministério do T r a b a l h o , e a I g r e ­

j a conservadora f i r m a r a m uma santa aliança em t o r n o de princí­

p i o s que ti n h a m em comum: a oposição c l a r a às L i g a s e ao comu­

nismo; o combate à l u t a de c l a s s e s ; a corporativização do movi 

mento camponês. 

O Estado assumiu a função de mediador dos c o n f l i t o s so 

c i a i s , c o e r e n t e com a i d e o l o g i a da segurança n a c i o n a l porque, 

para o governo, o problema não e s t a r i a na existência do c o n f l i _ 

t o , mas na sua manipulação por "grupos políticos, p e l o s e s t r a -
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nhos à r e a l i d a d e do campo, p e l o s i n f i l t r a d o s , os s u b v e r s i v o s " . 

No b o j o dos combates às L i g a s Camponesas, a d i t a d u r a 

m i l i t a r t r a t o u de i n c e n t i v a r e/ou reforçar c e r t a s organizações 

de massa, p r i m o r d i a l m e n t e os s i n d i c a t o s de t r a b a l h a d o r e s r u 

r a i s , como meio de e v i t a r suposta rearticulação camponesa que 

pudesse c o l o c a r em p e r i g o o novo sistema de poder. Tratava-se 

de enquadrar o movimento camponês, c a n a l i z a n d o - o para d e n t r o 

do a p a r a t o do Estado, para que e s t e passasse a t e r o c o n t r o l e 
d i r e t o da sua organização. 

I 

Todavia, a repressão d i r e t a e b r u t a l , mesmo d e n t r o da 

Dout i n a de Segurança N a c i o n a l , não s e r i a uma solução permanen­

t e . 0 abrandamento do c o n t r o l e d i r e t o , e x e r c i d o p e l o a p a r a t o 

r e p r e s s i v o (que c a r a c t e r i z o u o período imediatamente após o 

golpe) f o i - s e dando, na medida em que se i n i c i o u e a f i r m o u - s e 

o c o n t r o l e ideológico e i g u a l m e n t e d i r e t o . 

Não bastava a l e g a l i d a d e como j u s t i f i c a t i v a da ingerên 

c i a do Estado (que enquadrava o movimento s i n d i c a l através do 

a p a r a t o r e p r e s s i v o ) mas, buscava-se c o n s t r u i r uma l e g i t i m i d a d e 

para essa onipresença. 0 Estado, evocando um d i s c u r s o " p a r t i c i 

p a t i v o " e n c o n t r a nos s i n d i c a t o s , um grande a l i a d o na execução 

da política de integração n a c i o n a l em consonância com os p i a -

nos de desenvolvimento. Essa i d e o l o g i a da integração se basea­

va no princípio segundo o q u a l não se pode o b t e r a e s t a b i l i d a ­

de e a segurança enquanto p e r d u r a r bolsões de miséria e subde­

s e n v o l v i m e n t o . 

Neste s e n t i d o , as superintendências de desenvolvimento 

r e g i o n a i s e demais organismos e s t a t a i s do nível f e d e r a l ao es­

t a d u a l s e r i am acionados para p r e p a r a r as populações r u r a i s a 

p a r t i c i p a r do processo de desenvolvimento, acelerando-o e i n t e 

grando-se, e f e t i v a m e n t e , âs d i r e t r i z e s do governo. 
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O Estado, para enquadrar o movimento s i n d i c a l , u t i l i -

zou-se, s o b r e t u d o , de mecanismos r e p r e s s i v o s e ideológicos com 

o o b j e t i v o de i n t i m i d a r o movimento s i n d i c a l , c o o p t a r suas l i ­

deranças para e s v a z i a r a l u t a política, e de e f e t i v a r a domina 

ção política e ideológica das c l a s s e s dominantes no meio da po 

pulação r u r a l . 

0 a p a r a t o i n s t i t u c i o n a l do Estado l e v a ã reboque o mo­

vimento s i n d i c a l c u j a função "educadora" aparece n i t i d a m e n t e : 

dar aos camponeses e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s uma unidade ideológi 

ca sob a t u t e l a ào Estado. • 

A nossa reflexão t r o u x e - n o s uma preocupação com r e l a -

ção aos d e s t i n o s dos movimentos s o c i a i s no campo, em face da 

r e a l i d a d e f r a c a s s a d a do movimento s i n d i c a l . P o r t a n t o , com esse 

estu d o , pretendemos c o n t r i b u i r , p a r t i c u l a r m e n t e , com s i n d i c a -

l i s t a s e assessores que, como nós, vivem amargurados com essa 

r e a l i d a d e . 

O período compreendido no nosso estudo v a i do f i n a l da 

década de 50 e início de 60, período de amadurecimento das L i ­

gas Camponesas e fundação de s i n d i c a t o s , até o f i n a l da década 

de 70, época de consolidação do modelo c o r p o r a t i v o no meio r u -

r a l . 

Escolhemos como u n i v e r s o de pesquisa a Zona C a n a v i e i r a 

da Paraíba porque a cana-de-açúcar se c o n s t i t u i na p r i n c i -

p a i a t i v i d a d e agrícola do Estado, onde se l o c a l i z a o moderno 

parque i n d u s t r i a l s u c r o - a l c o o l e i r o , mas, s o b r e t u d o , porque es­

sa região tem-se constituído, h i s t o r i c a m e n t e , no grande p a l c o 

( 1 ) A Zona C a n a v i e i r a da Paraíba f o i s u b d i v i d i d a p e l a FETAG em 5 ( c i n c o ) pólos s i n d i c a i s , a 
sab e r : pólo c a n a v i e i r o do B r e j o I - Âlagoa Grande, Alagoa Nova, A r e i a , B a n a n e i r a s , Belém, 
Borborema, Duas E s t r a d a s , P i r p i r i t u b a , S e r r a r i a e Solãnea; pólo^canavieiro do B r e j o I I : 
A l a g o i n h a s , Araçaji, C u i t e g i , G u a r a b i r a , Pilões • P i l o e z l n h o ; pólo canavU-Iro do Baixo 
Paraíba: Caldas Brandão, Cruz do Espírito SantOj«Itabaiana, Mari, P i l a r , Santa R i t a e Sa 
pé; pólo c a n a v i e i r o do L i t o r a l Norte: I t a p o r o r o c a , Jacaraú, Lucena, Mamanguape, Mataraca 
e Rio T i n t o ; pólo c a n a v i e i r o do L i t o r a l S u l : Alhandra, Caapora, Conde, João Pessoa, J u r j . 
p i r a n g a , Pedras de Fogo, Pitimbu e Sao Miguel de Taipú. 
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de c o n f l i t o s s o c i a i s , que, a p a r t i r da década de 50, tem-se a-

profundado e g e n e r a l i z a d o . 

A existência desses c o n f l i t o s está intimamente l i g a d a ã 

e s p e c i f i c i d a d e do desenvolvimento do s e t o r i n d u s t r i a l s u c r o - a l 

c o o l e i r o que, ao c o n c e n t r a r a p r o p r i e d a d e fundiária numa esca­

l a sem precedentes e ao impor de forma a b s o l u t a a monocultura 

da cana-de-açúcar, i m p l i c o u em profundas alterações nas r e l a -

ções s o c i a i s de produção no campo: l i b e r o u a força de t r a b a l h o 

de f o r e i r o s , r e n d e i r o s , moradores do i n t e r i o r das p r o p r i e d a d e s 

c a n a v i e i r a s , e s t a b e l e c e u o a s s a l a r i a m e n t o como relação predomi 

nante de t r a b a l h o e aperfeiçou os mecanismos de intensificação 

do r i t m o de produção. 

p É nesse c o n t e x t o , marcado por uma p r o f u n d a mudança nas 

relações de t r a b a l h o t r a d i c i o n a i s , onde se combina a e x p r o p r i 

ação do p r o d u t o r d i r e t o e a exploração b r u t a l da mão-de-obra 

a s s a l a r i a d a , que irá s u r g i r o movimento camponês, a p a r t i r de 

meados da década 50. Nessa região (dado a essas condições) f i o 

resceram as L i g a s Camponesas e, por c o n s e g u i n t e , f o i aí que se 

c o n c e n t r o u , i n i c i a l m e n t e , o processo de sindicalização r u r a l 

na Paraíba. 

Em nossa p e s q u i s a , p r i v i l e g i a m o s r e c o n s t i t u i r a memó -

r a i do movimento s o c i a l através de depoimentos de alguns dos 

p r i n c i p a i s personagens ( d i r i g e n t e s e assessores) que f i z e r a m , 

em p a r t e , a história do s i n d i c a l i s m o r u r a l p a r a i b a n o , assim co 

mo, através de documentos p r o d u z i d o s p e l o próprio movimento 

s i n d i c a l nas suas d i v e r s a s f a s e s . 

Para a construção do quadro mais amplo da análise, r e ­

corremos, de um l a d o , a alguns a u t o r e s que t r a t a m da história 

dos movimentos s o c i a i s no campo e, ,do-outro, àqueles que e n f o ­

cam aspectos mais puramente ideológicos e teóricos. 
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CAPITULO I 

A ORIGEM DO SINDICALISMO RURAL NA PARAÍBA 

SINDICALISMO X LIGAS CAMPONESAS 

"Eu tenho como começo de. minha vida sindical 1965 pa 

fia cã, quando me associei ao sindicato de Alagoa Gran 
\ ~ 

de. Porém, como observador, antes mesmo de 1 965; de 

1960 até 64, falava-se muito na* Ligas Camponesas e 

•lã, na cidade onde eu morava, Alagoa Grande, tinha o 

sindicato dai> Ligai, Camponesas; 1962 foi criado o Sin 

dicato dos Trabalhadores Rurais de Alagoa Grande que 

se dava o nome também de sindicato do A padrw, era. o 

padre Geraldo Pinto que faleceu anos depois na cidade 

de Guarabira, disputando a prefeitura de Guarabira. 0 

padre Geraldo Pinto, jun,to com os senhores de engenho 

Francisco Lino Cavalcante de Miranda e outros funda -

ram o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Alagoa 

Grande; isso depois veio se saber que eles fundaram o 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais, temendo as Ligas 

Componhas. Al ficou funcionando dois sindicatos: o 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Alagoa Grande, 

também conhecido como sindicato doò padres e o sindi­

cato das Ligas Camponesas, conhecido também como sin 

dicato de Manoel Santino que era o presidente das Li 

gas Camponesas. E quando eu fui procurar me associar 

no sindicato mesmo a mando de meu patrão... lã o Cos-

simiro me arranjou os estatutos sociais do sindicato 
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(do padAz) Xmzdi.oJLOjnz.nZz, mz zmpAzstou, zu li z com 

oito dias dzpois zu voltzi pata mz associoA poAquz zu 

achzi \uz aquzlz ZAa o caminho mais zznXo; não ZAa o 

das Ligas Camponzsas quz, na zpoca, pAzgava muita bzs_ 

tzifia òimplzsmzntz bobagzm" . 

Esse depoimento de Álvaro D i n i z d e i x a e v i d e n t e a n a t u 

reza da origem do s i n d i c a l i s m o r u r a l que nasceu, na Paraíba, 

no início da década de 1960, sobretudo na Zona C a n a v i e i r a , em 

contraposição âs Li g a s Camponesas. Esses d o i s t i p o s de o r g a n i -
« 

zação da massa r u r a l , L i g a s e S i n d i c a t o s , desenvolveram-se s i 

multaneamente a p a r t i r da segunda metade da década de 40. As 

p r i m e i r a s , que se e s t r u t u r a m enquanto associações c i v i s , r e ­

uniam os l a v r a d o r e s e se v o l t a v a m para seus problemas específi. 

cos com relação à t e r r a ; enquanto as segundas, e n t i d a d e s s i n d i ­

c a i s p r o p r i a m e n t e d i t a s , perseguiam a extensão dos d i r e i t o s 

t r a b a l h i s t a s ao campo, organizando os t r a b a l h a d o r e s agrícolas 

( a s s a l a r i a d o s ) . 

r As p r i m e i r a s L i g a s foram fundadas p e l o P a r t i d o Comunis_ 

t a B r a s i l e i r o - PCB, em quase todo,» os estados do País. No nor 

d e s t e , e l a s nasceram em Pernambuco, nos municípios de Escada, 

Goiana, Pau D'Alho, I p u t i n g a e t c , e a r r e d o r e s de R e c i f e . Com o 

re c r u d e s c i m e n t o da repressão, após o golpe de 1947, esse em 

i brião de organização camponesa f o i d e s a r t i c u l a d a e, só a par -

t i r de 1955 s e r i a retomado, quando nasce, ainda sob influência 

comunista, a Sociedade Agrícola e Pecuária dos P l a n t a d o r e s de 

Pernambuco (SAPPP), no município de Vitória de Santo Antão, co 

( 1 ) E n t r e v i s t a concedida por A l v a r o D i n i z , presidenre"dã Federação dos Tr a b a l h a d o r e s na A g r i 
c u l t u r a da Paraíba - FETAG-Pb, (1972 a 1987)'a Regina Novaes era 1983. Sobre a criação dõ 
S i n d i c a t o de Alagoa Grande v e r também depoimento de S e v e r i n o C a s s i m i r o A l v e s , i n Anexo I . 

http://Xmzdi.oJLOjnz.nZz
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nhecida também como L i g a da G a l i l e i a , r e g i s t r a d a segundo o Có 

d i g o C i v i l p e l o advogado F r a n c i s c o Julião (do P a r t i d o S o c i a l i s 

t a B r a s i l e i r o ) . Em 1955', em seu congresso, as L i g a s Camponesas 
(2) 

se e s t r u t u r a r a m como e n t i d a d e s e s t a d u a i s . 

De o u t r o l a d o , em 1956, r e g i s t r a r a m - s e 49 s i n d i c a t o s 

de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s no país, c u j a fundação h a v i a também r e 

s u l t a d o da ação política do PCB e se amparava j u r i d i c a m e n t e no 

d e c r e t o 7.038/44. No Nordeste, os p r i m e i r o s s i n d i c a t o s s u r g i -

ram em Pernambuco (Catende, Pau D'Alho, Jaboatão,Palmares, Rio 

Formoso, B a r r e i r o s e Sirinhaem) e na Bahia em Ilhéus. (SIGAUD, 

1979 a : 3 ) . 

A m a i o r i a a b s o l u t a dos s i n d i c a t o s não eram r e c o n h e c i -

dos p e l o governo. Segundo Azevedo (1982: 55) o p r i m e i r o s i n d i ­

c a t o r u r a l r e c onhecido f o i o de Campos, Estado do Rio, em 1933, 

seguido do s i n d i c a t o dos t r a b a l h a d o r e s da Usina de B a r r e i r o s 

em 1954 (não está explícita sua localização) e de mais d o i s em 

São Paulo e um na Bahia. O único dos s i n d i c a t o s pernambucanos 

reco n h e c i d o em 1956 era o de Sir i n h a e m (SIGAUD, 1979:3). F i n a l 

mente Aued, baseada em Soares, a f i r m a que, até o início dos 

anos 60, h a v i a apenas d o i s s i n d i c a t o s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 

reconhecidos no Nordeste - o de B a r r e i r o s (não e x p l i c i t a sua 
(3) 

localização) e Ilhéus (Bahia) 

As articulações e s t a d u a i s , r e g i o n a i s e n a c i o n a i s e n t r e 

as d i f e r e n t e s formas de representação dos t r a b a l h a d o r e s do cam 

( 2 ) Sobre as L i g a s Camponesas v e r Fernando Azevedo (1982) e F r a n c i s c o Julião: Que são as L i 
gas Camponesas, Rio de J a n e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1962; Cambão; La Cara O c u l t a deT 
B r a s i l , México, S i g l o V e i n t i u n o E d i t o r e s , DF, 1968; B r a s i l Antes y Después, México E d i t o ­
r i a l Nuestro Tiempo, DF, 1968. E e s p e c i f i c a m e n t e sobre as L i g a s Camponesas na Paraíba ver 
Bernadeth W. Aued (1981) e Cesar Benevides ( 1 9 8 5 ) . 

( 3 ) SOARES, José A r l i n d o . Nacionalismo e C r i s e S o c i a L i O-Caso da F r e n t e do R e c i f e (1955-1964^ 
R e c i f e , UFPe, 1980. Tese do Programa Inte g r a d o de Mestrado em Economia e S o c i o l o g i a da 
UFPe, p. 829, c i t a d o por Bernadeth Aued (1981:24). 
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po r e s u l t a r a m , em 1954, na criação da ULTAB - União dos Lavra­

dores e Trabalh a d o r e s Agrícolas do B r a s i l (sob influência do 

PCB) - "ongao cujos objetivos principais, eAam congAegaA as associações de 

tAabalkadoAes já existentes, oAganizaA novas associações ou sindicatos, 

pAomoveA a unidade entAe eles e daA assistência jurídica". Sua ação de 

v e r i a basear-se na C a r t a de D i r e i t o s e Reivindicações aprovada 

no mesmo encontro,,na q u a l os t r a b a l h a d o r e s e x i g i a m d i r e i t o s c i 

v i s , r e f o r m a agrária, previdência e seguro s o c i a l , além de r e i 

vindicações específicas dos t r a b a l h a d o r e s da l a v o u r a c a n a v i e i -

r a , de a s s a l a r i a d o s agrícolas, de t r a b a l h a d o r e s das fazendas 

de café, de l a v r a d o r e s da zona s u l da Bahia, de arrendatários, ' 

p a r c e i r o s e meeiros, de p o s s e i r o s , da j u v e n t u d e r u r a l e das mu 
(4) 

l h e r e s l a v r a d o r a s e t r a b a l h a d o r a s agrícolas. 
Um balanço das organizações camponesas r e a l i z a d o em 

1959, d u r a n t e a I Conferência N a c i o n a l da ULTAB, em São Paulo, 

r e g i s t r o u por um l a d o , 122 organizações independentes,ou s e j a , 

não subordinadas à Confederação R u r a l B r a s i l e i r a ( e n t i d a d e pa 

t r o n a i dos grandes proprietários r u r a i s ) . Havia nove a s s o c i a 

ções de caráter e s t a d u a l . Essas associações e " s i n d i c a t o s l i ­

v r e s " representavam c e r c a de t r i n t a e c i n c o m i l t r a b a l h a d o r e s . 

(SIGAUD,1979 a : 4 ) . 

Dentre aquelas organizações camponesas sobrepujavam-se 

as L i g a s Camponesas que se tornavam um fenômeno n a c i o n a l : em 

Pernambuco contavam 25 núcleos em 1959, a c r e s c i d o s em d o i s anos 

para o mínimo 40 sedes m u n i c i p a i s com cerca de 10.000 a s s o c i a ­

dos, sendo as mais f o r t e s na Zona da Mata (área de cana-de-açú 

c a r ) e no A g r e s t e . Estendiam-se a o u t r o s estados n o r d e s t i n o s 

como Alagoas, Maranhão e, e s p e c i a l m e n t e , à Paraíba bem como a 

( 4 ) SIGAUD (1979 a : 2 ) . Segundo a aut o r a e n t r e 1953 e" 1964 foram f e i t o s c e r c a de 27 congres -
s o s , encontros e conferências dos q u a i s comenta em seu t e x t o os mais s i g n i f i c a t i v o s . 
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o u t r a s regiões, sendo p a r t i c u l a r m e n t e f o r t e s no Paraná, Estado 

do Rio e Goiás (SIGAUD, 1979 a:3) e (AZEVEDO, 1982 : 7 3 ) . Quanto 

aos S i n d i c a t o s de Trabalhadores R u r a i s que buscavam r e c o n h e c i -

mento o f i c i a l j u n t o ao Ministério do Trabalho, seguindo mais es 

p e c i f i c a m e n t e a l i n h a da ULTAB, r e g i s t r a v a - s e a existência de 

c i n q u e n t a , r e p r e s e n t a n d o 30 m i l t r a b a l h a d o r e s (Sigaud, 1979a: 4). 

A mobilização g e r a l dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , no iní -

c i o dos anos 60, d i r i g i d a p e l o s d i f e r e n t e s t i p o s de o r g a n i z a -

ção, a t i n g i a , p r a t i c a m e n t e , todo o n o r d e s t e (PE, PB, AL, BA, 

CE, RN, MA), o Centro-Oeste (GO, MT), o Leste (MG, RJ, ES, SP) 

o Extremo-Sul ( n o r t e do PR, RS) e até o Norte do País (PA), on ' 

de acirravam-se os c o n f l i t o s e n t r e proprietários r u r a i s , campo 

neses e a s s a l a r i a d o s agrícolas. T a l mobilização c u l m i n a r i a , em 

novembro de 1961,com a realização do I Congresso N a c i o n a l dos 

Lavradores e Trabalh a d o r e s Agrícolas em Belo H o r i z o n t e . Nesse 

momento em que o país v i v i a um c l i m a de grande agitação políti_ 

ca, quando i n t e n s i f i c a v a - s e o movimento de massas t a n t o na ci 

dade quanto no campo, as duas formas de organização de massa -

L i g a s e ULTAB ( S i n d i c a t o s ) - representavam as duas p r i n c i p a i s 

v e r t e n t e s do movimento s o c i a l agrário chegaram ao auge do seu 

processo de definição político-ideológica. Além d e l a s , novas 

forças se e s t r u t u r a v a m como o MASTER - Movimento dos T r a b a l h a ­

dores R u r a i s sem T e r r a , no Rio Grande do S u l , sob a orientação 

de líderes r u r a i s l i g a d o s a Leonel B r i z o l a ( P a r t i d o T r a b a l h i s ­

t a B r a s i l e i r o - PTB). 

O governo p o p u l i s t a de João G o u l a r t , impressionado com 

a extensão e radicalização do movimento camponês, c u j a e x p r e s ­

são maior eram as L i g a s (que saíram f o r t a l e c i d a s do Congresso 

de Belo H o r i z o n t e ) , d e f l a g r o u , logo^após esse evento, uma cam 

panha maciça de sindicalização r u r a l como meio de a f a s t a r os 
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camponeses de uma política c o n t e s t a d o r a , incluí-los nos marcos 

ideológicos da d o u t r i n a c o r p o r a t i v i s t a e submetê-los à e s t r u t u 

r a orgânica que os a t r e l a ao Ministério do T r a b a l h o , para que 

despojados assim de sua independência política fi c a s s e m sob a 
(5) 

t u t e l a do Estado. 

É i m p o r t a n t e r e s s a l t a r que antes do Estado acenar com 

a p o s s i b i l i d a d e de sindicalização em 1944, já se r e g i s t r a v a m 
no campo formas de organizações autônomas. No início do século, 
f l o r e s c e r a m nas "plãntation" c a f e e i r a s de São Paulo algumas co 

1 ~ 

lônias de influência a n a r q u i s t a . Mas fôramos comunistas que, a 

p a r t i r do f i n a l da década de 1920, t e n t a r a m o r g a n i z a r os t r a b a ' 

l h a d o r e s do campo, em função de uma estratégia política basea­

da numa concepção a cerca da formação econômica e s o c i a l b r a s i l e i ^ 

r a que p r i v i l e g i a v a a tática de construção da aliança operário 

-camponês, m a t e r i a l i z a d a em 1927, no BOC - Bloco Operário-Cam-

ponês - organicamente v i n c u l a d o ao p a r t i d o . 

Um dos p r i m e i r o s esforços c o n c r e t o s dos comunistas na 

organização de uma L i g a Camponesa o c o r r e u por v o l t a de 1928, 

em São Paulo, nas grandes fazendas de café de Sertãozinho e RJL 

beirão P r e t o . Até o f i n a l da p r i m e i r a república, a mobilização 

no campo r e s t r i n g i a - s e , basicamente, em t o r n o dos c o n f l i t o s 

que e n v o l v i a m os colonos desse s e t o r fundamental da economia. 

O PCB, apesar da c l a r e z a de que a questão do campesinato se 

constituía na "pedra de toque" do movimento comunista i n t e r n a ­

is) Em 1944 Vargas, em pleno Estado Novo a u t o r i z a r a a sindicalização r u r a l através do d e c r e t o 
7.038. Dez anos depois e l e propôs, ao seu governo c o n s t i t u c i o n a l , um plano de s i n d i c a l i z a 
ção ao qual se opôs com s u c e s s o a Confederação R u r a l B r a s i l e i r a . Em 1955, J . K. sancionou 
a l e i nQ 2.613 de 23 de setembro c r i a n d o uma Federação Autárquica subordinada ao Ministé­
r i o da A g r i c u l t u r a denominada Serviço S o c i a l R u r a l com o fim, e n t r e o u t r a s c o i s a s , de " i n 
c e n t i v a r a criação de comunidades, c o o p e r a t i v a s ou associações r u r a i s . A i n i c i a t i v a do 
p r e s i d e n t e João G o u l a r t não f o i , p o r t a n t o , a pr^inu-'i_ra, mas f o i a mais e f i c a z no s e n t i d o 
de promover a sindicalização r u r a l em massa o que se deveu a um conjunto de f a t o r e s que 
analisamos a d i a n t e . 
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n a c i o n a l , a d m i t i a , porém, o desconhecimento da complexidade da 

r e a l i d a d e agrária b r a s i l e i r a e das d i f i c u l d a d e s da intervenção 

do p a r t i d o j u n t o às massas r u r a i s , sobretudo j u n t o aos peque -

nos p r o d u t o r e s n o r d e s t i n o s . 

A revolução de 30 s i g n i f i c o u o c o n t r o l e do movimento 

operário e s i n d i c a l e sua absorção p e l o a p a r e l h o do Estado, a 

través da coerção, repressão e manipulação ideológica, o que 

t e v e , no movimento g r e v i s t a , o foco de resistência. Em 1935, 

j u n t o com as l u t a s s i n d i c a i s , c r e s c i a a mobilização em t o r n o 

da Aliança N a c i o n a l L i b e r t a d o r a - f r e n t e p o p u l a r a n t i - i m p e r i a -

l i s t a d i r i g i d a p e l o PCB que se t r a n s f o r m o u num amplo movimento 

de massas. Logo após o p r i m e i r o comício da ALN, o governo de 

c r e t o u a L e i de Segurança N a c i o n a l desencadeando a violência 

que se abateu de maneira implacável sobre a c l a s s e operária. 

Somente com a queda da d i t a d u r a v a r g u i s t a em 1946, vão 

r e s s u r g i r as mobilizações camponesas, e, no seu b o j o , a o r g a n i 

zação das p r i m e i r a s L i g a s na Zona da Mata de Pernambuco, ainda 

sob a direção do recém-legalizado P a r t i d o Comunista, que neces 

s i t a v a a m p l i a r suas bases político-eleitorais até o campo, pa 

r a se c o n s t i t u i r enquanto p a r t i d o de massas v i n c u l a d o orgânica 

mente aos movimentos s o c i a i s e r e f o r m a r o p r o j e t o de c o n s t r u -

ção da aliança operáriò-camponesa. 

As L i g a s eram, por excelência, os i n s t r u m e n t o s de orga 

nização e mobilização das massas r u r a i s p e l o P a r t i d o Comunista 

e atuavam, de início, p r i n c i p a l m e n t e com a s s a l a r i a d o s das gran 

des p r o p r i e d a d e s r u r a i s , mas também, com o campesinato. Sua 

existência r e f l e t i u as condições de submissão e expropriação 

( 6 ) Sobre as formas de organização camponesa a n t e s de 30 v e r Kazuni Munakata (1981:9-61) e 
Ri c a r d o C. Antunes (1979:48-57) e sobre a tática do PCB e sua relação com as L i g a s : Ber-
nadeth Aued ( 1 9 8 1 ) , Fernando Azevedo (1982) e Marco A. Nogueira ( 1 9 8 0 ) . 



em que v i v i a m os moradores, f o r e i r o s , p a r c e i r o s e p o s s e i r o s de 

engenhos e fazendas que s o f r i a m as mais d i v e r s a s a r b i t r a r i e d a ­

des por p a r t e dos propr.ietários de t e r r a como: o aumento e x t o r 

s i v o do f o r o ; os c o n t r a t o s de p a r c e r i a a v i l t a n t e s (meia, terça 

e q u a r t a ) ; o t r a b a l h o de condição; o cambão; as ameaças de des_ 

p e j o s ; o v a l e barracão; o engano do lãpis; o p u l o da v a r a e t c . 

Dada a inexistência de uma legislação específica que 

regulamentasse as d i f e r e n t e s relações de t r a b a l h o no campo, es 

tavam os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s à margem dos d i r e i t o s mais e l e -

mentares. Os c o n t r a t o s de arrendamento ou p a r c e r i a ou aqueles 

que e n v o l v i a m as chamadas relações de morada, além dos c o n t r a ­

t o s de t r a b a l h o e n t r e patrões e a s s a l a r i a d o s r u r a i s eram nego­

ci a d o s i n f o r m a l m e n t e com os proprietários e rompidos por e l e s 

quando assim o desejassem. E, de modo g e r a l , os t r a b a l h a d o r e s 

do campo não eram amparados p e l a previdência s o c i a l . 

Os a s s a l a r i a d o s r u r a i s não contavam com uma legislação 

t r a b a l h i s t a específica que l h e s desse c o b e r t u r a em seus e n f r e n 

tamentos com os grandes proprietários, já que seus litígios e 

c o n f l i t o s eram r e g i d o s , t e o r i c a m e n t e , p e l a CLT - Consolidação 
(7) 

das L e i s do T r a b a l h o , impraticável no campo. No aspecto pu 

ramente o r g a n i z a t i v o , apesar da l e i de sindicalização r u r a l 

(7.038/44, c o n t i d a na CLT), a pressão p a t r o n a l impedia, na prá 

t i c a , a associação dos a s s a l a r i a d o s aos s i n d i c a t o s . 

No e n t a n t o , brechas e x i s t e n t e s no próprio Código do Di 

r e i t o C i v i l p e r m i t i a a organização autônoma do campesinato nu 

ma sociedade agrícola para defender seus i n t e r e s s e s i m e d i a t o s . 

Dentro do espírito l i b e r a l burguês, o Código C i v i l r e g u l a a r e 

( 7 ) A configuração nitidamente urbana da CLT não respQndia ã complexidade e e s p e c i f i c i d a d e 
das relações t r a b a l h i s t a s r u r a i s e, por outrp lado, sua e f e t i v i d a d e dependia da m u l t i p l i ­
cação de J u n t a s de Conciliação e Julgamento nas c i d a d e s do i n t e r i o r e t c . 
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lação e n t r e os c o n t r a t o s c o m e r c i a i s e a p r o p r i e d a d e , p o r t a n t o , 

com base n e s t a legislação, o arrendatário e o p a r c e i r o m a n t i -

nham, do ponto de v i s t a * jurídico, uma relação c o m e r c i a l com o 

proprietário da t e r r a e t i n h a m a p o s s i b i l i d a d e de a p e l a r aos 

t r i b u n a i s para permanecer no seu sítio ou roçado ou para rece 

ber a indenização das b e n f e i t o r i a s . 

Ao morador, na medida em que t i n h a acesso ã t e r r a , es 

t e n d i a - s e esse d i r e i t o ao r e c u r s o jurídico, embora numa s i t u a ­

ção m u i t o p a r t i c u l a r , p o i s , a r i g o r , e r a um a s s a l a r i a d o c o n t r a -

tado p e l o engenho ou fazenda; o p o s s e i r o e n o o n t r o u r e s p a l d o pa 

r a defender sua posse no mesmo regulamento c i v i l . 

A p r o v e i t a n d o - s e desta brecha i n s t i t u c i o n a l , as L i g a s 

a r t i c u l a r a m os i n t e r e s s e s dos pequenos p r o d u t o r e s de várias ca 

t e g o r i a s : "0 latifundiário, a principio, apela para as forcai visando 

derrotar o inimigo que. se organiza. Comete violências, faz ameaça de mor -

te, põe o gado no roçado, arranca a lavoura, derruba o casebre miserável, 

decreta o despejo sumario do camponês... £ então que se Inicia a batalha 

judiciaria. AZ o advogado da Liga desempenha relevante papel. A ação pro -

posta pelo camponês ê, em regra, a de Indenização por benfeitorias. Quem 

mais se Interessa pela demanda c o próprio camponês. Ele quer ficar na ter 

ra ou obter o pagamento de suas benfeitorias. Ãs audiências, jã não compa­

rece SÓ. Leva outros companheiros. 0 camponês sabe que pode perder a causa 

ou ter uma vitoria inexpressiva, mas contenta-se em arrastar ao pretório o 

- (8) senhor da terra. É a sua vingança" 

Apesar de constituídas e r e g i s t r a d a s como associações 

c i v i s , contornando a r i g i d e z i n s t i t u c i o n a l e o b u r o c r a t i s m o já 

e x i s t e n t e s nos s i n d i c a t o s urbanos e as restrições ao s i n d i c a -

l i s m o r u r a l na década de 40, a maior p a r t e das L i g a s , s e g u i n -

H. - • 
( 8 ) JULIÃO. Que são as L i g a s Camponesas, Rio de "Janeiro, Civilização B r a s i l e i r a , 1962:49, i n 

AZEVEDO (1982:82). 
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do a orientação do PCB, tendiam a transformarem-se em s i n d i c a -

t o s , o que também esb a r r a v a sempre na resistência dos grandes 

proprietários e n e g a t i v a s do Ministério do T r a b a l h o . 

T a i s limitações de ordem t r a b a l h i s t a , s i n d i c a l e p o l i . 

t i c a do a s s a l a r i a d o r u r a l levaram as L i g a s , no d e c o r r e r do seu 

processo de estruturação, espec i a l m e n t e a p a r t e da segunda me 

tade da década de 50, a dar p r i o r i d a d e a b s o l u t a à organização 

do campesinato ao contrário do que d e f e n d i a o PCB. A L i g a da 

G a l i l e i a se n o t a b i l i z a r i a p e l a maneira como conseguiu a r t i c u -
l 

l a r os i n s t r u m e n t o s jurídicos e políticos nô processo de r e s i s 

tência à expulsão dos camponeses (mediante ações de despejos) 

que, p o s t e r i o r m e n t e , se d e s d o b r a r i a na desapropriação do enge 

nho por i n t e r e s s e s o c i a l e na l u t a c o n t r a o plano de c o l o n i z a ­

ção do governo e s t a d u a l que c o n d i c i o n a v a todo o a p r o v e i t a m e n t o 

da t e r r a . 

A vitória da G a l i l e i a v e i o , de um l a d o , demonstrar o 

a c e r t o da opção das L i g a s em de s e n v o l v e r sua ação política mais 

d i r e t a m e n t e com os pequenos p r o d u t o r e s , como d i s s e Julião: "Lo 

go cedo eu me convenci de que o caminho para a libertação do campesinato 

deve ser aberto pelos arrendatários e pelox colono, os únicos que têm condi 

ções de lutar pela fixação ã terra. Por isso, ao invés de cuidar da sindi­

calização rural que não existe, praticamente, ainda, no Brasil, entendo que 

se devam criar associações de foreiros e colonos com a configuração das Li 

gas Camponesas de Pernambuco". O advogado das L i g a s j u s t i f i c a v a 

t a l opção tática por d o i s m o t i v o s : "o camponês, ao ter acesso ou 

posse de um pedaço de terra, tem melhores condições para sobreviver e re -

sistir (através da sua cultura de subsistência, cujo excedente vende nas 

feiras próximas) enquanto enfrenta o grande proprietário no tribunal. Por 

outro lado, no momento em que se reúne paraAlutar contra o preço de loca -

ção da terra, ou pela permanência nele, fere, de pronto, o cerne da ques -
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tão, que e a pn.optUe.dade pfU.va.da. A luta, de Imediato, passa do campo junZ 

dico paAa o polZtlco" ^ . 

Em f e v e r e i r o de* 1961, na C a r t a de A l f o r r i a do Camponês, 

as L i g a s d e f i n i r a m e demarcaram o espaço de intervenção do cam 

p e s i n a t o e do a s s a l a r i a d o r u r a l , i n d i c a n d o para e s t a última ca 

t e g o r i a , o caminho da sindicalização. Como se sabe, as L i g a s 

eram mais f o r t e s na Zona C a n a v i e i r a onde se l o c a l i z a v a o núcleo 

das contradições da questão agrária em Pernambuco e no Nordes­

t e . Os programas governamentais de modernização da agroindús -
l 

t r i a açucareira,depois da I I Guerra M u n d i a l , i m p l i c a r a m na de 

sarticulação das relações de morada, p a r c e r i a e arrendamento, e' 

desencadeou i n t e n s o processo de expropriação da t e r r a do produ 

t o r d i r e t o . O f a t o de ser a Mata N o r t e , e não a S u l , a área 

por excelência de expansão das L i g a s na década de 50 é uma pro 

va de que e l a era i n i c i a l m e n t e um i n s t r u m e n t o mais e f i c a z para 

camponeses no s e n t i d o r e s t r i t o . ^ 

Mas, a p a r t i r da expropriação do Engenho G a l i l e i a , em 

1959, as L i g a s se t o r n a r i a m um movimento mais amplo, estenden­

do sua influência não só ao r e s t o do estado de Pernambuco como 

ao país i n t e i r o , p r i n c i p a l m e n t e ã Paraíba. Neste Estado, desde 

o início da década de 50, já t i n h a havido t e n t a t i v a s de organi_ 

zação de L i g a s no município de Sapé, mas não r e s i s t i r a m m u i t o 

tempo. E n t r e t a n t o , nesse novo momento, r e p r e s e n t a d o p e l a vitó­

r i a do Engenho G a l i l e i a , as L i g a s não só se c o n s o l i d a r a m na ci_ 

dade de Sapé como se espalharam por o u t r o s municípios: Alhan -

d r a , Mamanguape, Santa R i t a , Cruz do Espírito Santo, Fazenda 

M i r i r i , Pedras de Fogo no L i t o r a l p a r a i b a n o ; A l a g o i n h a s , Bana-

( 9 ) JULIÃO, op. c i t . I n Azevedo (1982:83 e 84) 
(10) Sobre a diferença e n t r e a produção c a n a v i e i r a ̂ nar Mata Norte e na S u l de Pernambuco, ver 

L i g i a Sigaud ( 1 9 7 9 b : l l , 16 e 3 0 ) . Uma descrição das condições n a t u r a i s e diversificação 
r e g i o n a i s da Zona da Mata nos es t a d o s n o r d e s t i n o s , v e r Manuel C. Andrade (1963:11 a 2 1 ) . 

http://pn.optUe.dade
http://pfU.va.da


n e i r a s , G u a r a b i r a , C u i t e g i , Alagoa Grande no B r e j o ; Mari, Mulun 

gu, I t a p o r o r o c a , I t a b a i a n a na f a i x a de transição a g r e s t i n a que 

se estende e n t r e duas á^eas úmidas além de Campina Grande e t c . 

Nas várzeas litorãnes e no b r e j o a l t o , onde se desen -

v o l v i a a cana-de-açúcar, e r a f o r t e a presença de moradores, 

r e n d e i r o s e f o r e i r o s ; por c o n s e g u i n t e f l o r e s c i a m as L i g a s . Mas 

também atraíam os pequenos p r o d u t o r e s dos t a b u l e i r o s c o s t e i r o s 

e do a g r e s t e , onde predominava o algodão e a pecuária com r e l a 

ções de p a r c e r i a , além das c u l t u r a s a l i m e n t a r e s dos p o s s e i r o s 
i 

e pequenos proprietários. 

Embora em Pernambuco as L i g a s e s t i v e s s e m em nível de 

politização mais avançado, na medida em que, a p a r t i r da vitó­

r i a do Engenho G a l i l e i a , se l u t a v a p e l a desapropriação de ou­

t r a s áreas, i s t o é, p e l a concretização da reforma agrária, no 

caso da Paraíba, as reivindicações, nos p r i m e i r o s momentos, 

correspondiam ao estágio i n i c i a l de organização do campesinato, 

ou s e j a , a l u t a r e s t r i n g i a - s e à extinção do cambão, do b a r r a -

cão, da condição e c o n t r a o aumento e x t o r s i v o do f o r o , i n c o r p o 

rando só mais a d i a n t e a l u t a p e l a extensão da legislação t r a b a 

l h i s t a ao campo. 

Porém, com a i n t e n s i d a d e em que o c o r r i a m o processo de 

destruição dos sítios é roçados de subsistência e as t e n t a t i ­

vas de expulsão dos moradores (como consequência da r e o r g a n i z a 

ção agrícola e novas formas de exploração do t r a b a l h o ) , os cam 

poneses passaram a i n c o r p o r a r o u t r o s meios de defesa para per 

manecerem na t e r r a . Quando i s s o não era mais possível, r e i 

v i n d i c a v a m a indenização de b e n f e i t o r i a s , m u l t i p l i c a n d o - s e os 

(11) Sobre os programas governamentais de " i n c e n t i v o à modernização da agroindústria c a n a v i e i ­
r a do pós-II Guerra até meados dos anos 60 ver Tamás Szmrecsanyi (1979:201 a 276) e so -
bre as repercussões desse processo de modernização sobn- nu n-laçoi-K de prniiiiçãn dou pp-
quenos produtores da Zona C a n a v i e i r a v e r : Ly g i a . Ütgaud (1976b), Nazaré Wanderley (1978: 
85 a 96) e Manuel C o r r e i a de Andrade (1963:.93 a 114). 



processos na justiça c o n t r a proprietários, sendo que o p a t r o n a 

t o , perdendo a b a t a l h a j u d i c i a l , a c i r r a v a o c o n f r o n t o d i r e t o 

que se c o n f i g u r a v a muitas vezes em graves c o n f l i t o s com os cam 

poneses. Nesse estágio, a questão da t e r r a passou a se c o n s t i ­

t u i r , também nesse estado, em móvel c e n t r a l da l u t a . 

Consta que no "inicio da década de 50, coKKia no caAtoKio da 

comarca de Sapé (que envolvia os municípios de Sapé e Mari) cerca de 30 a 

50 ações em tofino de pendengas cntAe proprietários e camponeses, sendo que 

os tipos de processos mais Requentes eram: de-bpejos, KeintegKuçáo e manu-
l 

tenção de posse, interdito proibiZÕrio [movidos pelos pKopKietÕAios) con-
(12) 

signaçao e indenização (movidos pelos camponeses)" 

A origem das L i g a s Camponesas r e s u l t a r a m , p o r t a n t o , des 

sa combinação de f a t o r e s : o econômico-social que se expressava 

nas relações hu m i l h a n t e s de t r a b a l h o dos camponeses, a p r e c a r i 

edade das suas condições de v i d a , e, e s p e c i a l m e n t e , sua r e s i s ­

tência c o l e t i v a ao despejo e à sua transformação em a s s a l a r i a ­

dos; o político, no q u a l a c o n j u n t u r a p o p u l i s t a (mesmo com t o 

das as suas limitações) c r i o u espaços para que os t r a b a l h a d o -

r e s r u r a i s pudessem se o r g a n i z a r e superar a exclusão política 

a que estavam submetidos; e o i n s t i t u c i o n a l , a p o s s i b i l i d a d e 

de e n c o n t r a r na legislação burguesa um c a n a l de expressão às 

necessidades e aspirações fundamentais, superando o período de 

resolução dos c o n f l i t o s s o c i a i s unicamente p e l o uso da força 

dos latifundiários e rompendo com a "paz agrária". 

Ao contrário da imagem que a c l a s s e dominante d i f u n d i a , 

as L i g a s demonstraram - como vimos - desde o início, preocupa­

ção em se manterem d e n t r o da l e g a l i d a d e para se constituírem 

como associação c i v i l que pr o c u r a v a o r i e n t a r sua ação d e n t r o 

(12) E s s e s dados constam do Relatório sobre_a ár.ea <Te Sapé, de Mário Afonso C a r n e i r o , Rio de 
J a n e i r o , Centro L a t i n o Americano de Ciências S o c i a i s , 1963, mimeo p. «1 - 2 c i t a d o por 
Bernardeth Aued (1981:53). 
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das p o s s i b i l i d a d e s jurídicas com que acenava o Código C i v i l , o 

que contemplava os i n t e r e s s e s i m e d i a t o s das c a t e g o r i a s dos t r a 

balhadores r u r a i s l i g a d o s ã t e r r a . 

Porém, de o u t r o l a d o , apesar do impacto causado p e l a 

desapropriação do Engenho G a l i l e i a , o seu longo e penoso p r o -

cesso (1955-1961) l e v o u as próprias lideranças à q u e s t i o n a r 

por essa v i a a p o s s i b i l i d a d e de r e s o l v e r a questão agrária em 

toda sua dimensão, como d i s s e o próprio Julião: "Não aconselho as 

desapropriações em todos os casos, dado que tal procedimento acarretaria 

despesas fora do alcance do erário de qualquer estado. Em Pernambuco, te­

nho desaconselhado colegas meus, da Assembléia, que entusiasmados com a vi; 

- - • i - (13) toria de Galileia, desejam novas desapropriações". 

Nos termos do a r t i g o 141 parágrafo 16, da Constituição 

F e d e r a l que c o n d i c i o n a v a a desapropriação a uma indenização 

prévia em d i n h e i r o paga ao proprietário e x p r o p r i a d o , era inviá 

v e l a efetivação da reforma agrária. É por i s s o que o movimen­

t o camponês, através das L i g a s , i r i a no começo da década de 60, 

se a m p l i a r e r a d i c a l i z a r a l u t a p e l a t e r r a em t o r n o da reforma 

agrária r a d i c a l , b a n d e i r a que s a i r i a v i t o r i o s a no congresso de 
(14) 

Belo H o r i z o n t e . 

( 1 3 ) Declarações de F r a n c i s c o Julião ao "0 Estado de Sao Paulo", 10.03.60 c i t a d o por Fernando 
Azevedo (1982: 7 3 ) . 

(14) A reforma agrária como b a n d e i r a que s i n t e t i z a v a a l u t a do conjunto dos camponeses amadu 
r e c e u no bojo do p r o c e s s o de articulação das massas r u r a i s : na I I C o n f e r e n c i a Nacional 
de Lavradores e T r a b a l h a d o r e s Agrícolas, na qual f o i fundada a ULTAB, em 1954, i n i c i o u -
se uma campanha de c o l e t a de 5 milhões de a s s i n a t u r a s em d e f e s a da Reforma Agrária, c u j a 
c o n t i n u i d a d e coube ã recém-criada entidade n a c i o n a l : Na 13 C o n f e r e n c i a N a c i o n a l da ULTAB, 
em 1959, e s t e f o i o p r i n c i p a l tema das discussões. Naquele tempo, no Congresso N a c i o n a l , 
surgiam p r o j e t o s de l e i para a l t e r a r a e s t r u t u r a fundiária. Concretamente os delegados 
r e i v i n d i c a v a m uma R. A. que l e v a s s e em conta as p a r t i c u l a r i d a d e s r e g i o n a i s e a m o d i f i c a ­
ção do a r t i g o 141 da Constituição F e d e r a l , que p r e v i a a indenização mediante pagamento 
prévio em d i n h e i r o . Sobre e s s e ponto, a posição da C o n f e r e n c i a e r a de que o pagamento 
correspondesse ao v a l o r f i s c a l da propriedade. Ainda em relaçaoãs questões da t e r r a , a 
C o n f e r e n c i a pronunciou-se a favor dá o b r i g a t o r i e d a d e de concessão de t e r r a para aforamen 
t o , do loteamento das t e r r a s e s t a d u a i s e m u n i c i p a i s , do d i r e i t o de posse da terra em t e r 
renos até 25 ha e da regulamentação jurídica dos c o n t r a t o s agrícolas. Contou também como 
reivindicação da reunião um e s t a t u t o que a s s e g u r a s s e proteção jurídica ao _ t r a b a l h a d o r . 
( S i g a u d , 1979 a : 5 ) . Em 1961 a R. A. e r a a questão mais candente das discussões no Con -
g r e s s o N a c i o n a l , u n i v e r s i d a d e , movimento operário, grandes c i d a d e s e t c . 



Apesar do caráter l e g a l do movimento, as L i g a s não ex 

cluíam, ao contrário, u t i l i z a v a m a mobilização dos camponeses 

como p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o de pressão. Com i s s o , além de r e p r e 

sentarem o p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o de mobilização e organização 

das massas r u r a i s , simbolizavam, s o b r e t u d o , a concretização da 

l u t a p e l a r e f o r m a agrária, r e d i r e c i o n a n d o o combate c o n t r a a 

exploração, conduzindo-o d i r e t a m e n t e para a l u t a p e l a terra."En 

tre 1960-62 as ligou, e o movimento camponês são indissociáveis e apareciam 

de forma integrada e sób um único comando. Já tinham acumulado força sufi-

ciente para organizar e arregimentar o campesinato,- não so em função de 

suas lutas especificas, mas também para manifestações de caráten polZtlco, 

até mesmo partidário- e eleitoral. Na medida em que suas delegacias se tor­

naram fortes, redefiniu-se, taticamente, para resistência ás ações de des 

pejo mesmo sem cobertura judicial e invasão de engenhos e fazendas". (AZE 

VEDO, 1982 : 98) . 

Mas as L i g a s , ao se contraporem ao caráter a n t i - s o c i a l 

do monopólio da t e r r a , à medida em que f o r j a v a m f o r t e o r g a n i z a 

ção de base no campo e pregavam a reforma agrária "na l e i ou 

na marra", despertaram o ódio da c l a s s e p a t r o n a l que l h e s fez 

oposição implacável. A violência dos grandes proprietários, de 

f l a g r a d a c o n t r a os camponeses com a conivência e colaboração 

d i r e t a dos governos e s t a d u a i s , culminou com o a s s a s s i n a t o de 

várias lideranças das L i g a s como João Pedro T e i x e i r a (1962), 

Nego Fuba e Pedro Fazendeiro (1963) na Paraíba. Na chamada cha 

c i n a de M a r i (1963) foram mortos não só camponeses como também 

um proprietário, a d m i n i s t r a d o r de u s i n a , p o l i c i a i s e o u t r o s , 

sendo um marco histórico na l u t a dos camponeses, essa r e s p o s t a 

a o f e n s i v a dos patrões. "* 
(15) Sobro a e s c a l a d a de violência no NE e lideranças exec u t a d a s , v e r Azevedo (1982: 1 08); na 

Paraíba os proprietários r u r a i s r e p r e s e n t a d o s J.agalmente p e l a APREP - Associação dos Pro 
prietários do Estado da Paraíba, possuíam 'Iseu braço" armado, c l a n d e s t i n o , conhecido co­
mo " s i n d i c a t o da morte" c u j o s d i r i g e n t e s eram r e p r e s e n t a n t e s da a l a mais conservadora da 
b u r g u e s i a a g r o i n d u s t r i a l r e unidos no chamado "Grupo de Várzea" - v e r Aued (1981 : 41-48) 
e Benevides (1985: 27 a 31, 89 a 1 1 9 ) . 



A exarcerbaçao da violência no c o n f r o n t o das forças an 

tagônicas dominantes e dominadas c a r a c t e r i z o u a r u p t u r a com a 

e s t r u t u r a de dominação d i r e t a que dispensava o pap e l mediador 

do Estado p o p u l i s t a , amortecedor dos c o n f l i t o s s o c i a i s como a 

c o n t e c i a no c e n t r o s u l , assumindo, como c i t o u Azevedo, "oò aon 

to fino i, de uma luta de claAòe, em òeu sentido clássico". 

Diversamente das L i g a s , os s i n d i c a t o s coordenados p e l a 

ULTAB, adotavam a tática de e v i t a r o c o n f r o n t o e l u t a r por con 

q u i s t a s p a r c i a i s para o p r o l e t a r i a d o r u r a l . Os poucos s i n d i c a -
i 
m 

t o s não ti n h a m ainda penetração na massa t r a b a l h a d o r a e apenas 

estavam começando a se o r g a n i z a r ( i n c l u s i v e por intermédio das 

L i g a s que atuavam.na Zona da Mata), o que se dava simultânea -

mente com a l u t a p e l o seu reconhecimento j u n t o ao Ministério 

do T r a b a l h o . Essa definição tática do movimento s i n d i c a l r u r a l , 

fundamentalmente d i s t i n t a e até oposta a que chegaram as Li g a s 

no início dos anos 60, se deve à forma como o PCB v i a a questão 

s i n d i c a l , c u j a s normas de atuação, como dissemos, eram transpôs 

t a s , mecanicamente, do meio urbano para o campo. 

Se a sua concepção g e r a l a cerca da organização s i n d i ­

c a l e r a democrática, a sua política c o n c r e t a , face à e s t r u t u r a 

s i n d i c a l que se c o n s o l i d a v a , f o i se a l t e r a n d o em função das a 

lianças c o n j u n t u r a i s , ó que não s e r i a sem consequências para o 

movimento camponês como veremos a d i a n t e . Destacamos q u a t r o f a 

ses em que se acentua t a l alteração: 

. De 1931 (do d e c r e t o 19.770 que r e g u l a a s i n d i c a l i z a ­

ção) até 1947 (período v a r g u i s t a ) ; 

. 1947 a 1950 (endurecimento do governo D u t r a ) ; 

. 1950-1962 (formação do Comando Gera l dos Trabalhado 

r e s - CGT); 
. 1962-1964 (golpe m i l i t a r ) . 
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A p r i m e i r a fase (1931-1947) se c a r a c t e r i z a p e l a r e s i s 

tência de todo movimento operário ao c o n t r o l e m i n i s t e r i a l dos 

s i n d i c a t o s . Os comunistas se empenharam na construção de canais 

de articulação h o r i z o n t a l , as chamadas organizações p a r a l e l a s : 

CGTB - Confederação Geral dos Trabalhadores B r a s i l e i r o s (1929-

1934) , FUS - F r e n t e Onica S i n d i c a l (1934), C e n t r a l S i n d i c a l ÚnjL 

ca B r a s i l e i r a (1935). A p a r t i r daí, só foram possíveis novas r e 

articulações com o f i m do Estado Novo em 1945, quando então se 

c r i a r a m o MUT - Movimento Unitário dos Trabalh a d o r e s (1945) , a 

CGT - C e n t r a l G e r a l dos Trabalh a d o r e s (1946) e t c . 

Essa tática do PCB, de criação de e n t i d a d e s p a r a l e l a s , 

e ra complementada' p e l a ocupação dos espaços d e n t r o dos s i n d i c a 

t o s o f i c i a i s no s e n t i d o de "romper" a e s t r u t u r a s i n d i c a l por 

d e n t r o , sem contudo se d e s l i g a r do Ministério do Tr a b a l h o . 

Na segunda fase (1945-1950), com a decretação da i l e g a 

l i d a d e do P a r t i d o Comunista e da CGT, bem como a cassação dos 

comunistas dos s i n d i c a t o s o f i c i a i s , o PCB mudou a sua o r i e n t a ­

ção, sustentando a crítica mais r a d i c a l ao modelo c o r p o r a t i v i s , 

t a e a sua base de sustentação - o imposto s i n d i c a l - adotando 

por sua vez uma política de organização de s i n d i c a t o s p a r a l e -

l o s . 

Na t e r c e i r a fase (1950-1962), o PCB, ainda na i l e g a l i ­

dade, retomou a sua tática d u a l de participação no s i n d i c a l i s ­

mo l e g a l e na formação de pactos i n t e r s i n d i c a d i s : PUI - Pacto 

de Unidade I n t e r s i n d i c a l (1953) e PUA.- Pacto de Unidadee Ação 

(1960) que deram origem ã C e n t r a l G e r a l - CGT. É i m p o r t a n t e 

r e s s a l t a r que, a p a r t i r da segunda metade da década de 50, o 

PCB d e i x o u de lado as restrições a n t e r i o r e s que f a z i a m ao s i n 

d i c a l i s m o de Estado e passou a a d o t a r uma prática de adesão à 

e s t r u t u r a s i n d i c a l , não resistência ao Ministério do Trabalho 
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e de silêncio quanto ao imposto s i n d i c a l , o que l e v a r i a a uma 

dependência do movimento operário em relação ao Estado nos ú_l 

tim o s anos do período p o p u l i s t a ; passou a ser con s i d e r a d o como 

normal e a c e i t a como f u n c i o n a l , a convivência e n t r e o c o r p o r a ­

t i v i s m o f a s c i s t a e a democracia r e p r e s e n t a t i v a . ^ ^ 

Na última fase (1962-1964) que é de vigência do CGT 

Comando Ger a l dos Trabalhadores,o PCB já c o n t r o l a v a boa p a r t e 

dos s i n d i c a t o s r e c o n h e c i d o s , os vários órgãos de cúpula s i n d i -

c a l , além das organizações p a r a l e l a s . A participação plena do 

s i n d i c a l i s m o o f i c i a l e r a j u s t i f i c a d a por ser a própria e s t r u t u 

r a c o r p o r a t i v i s t a c o n s i d e r a d a como i n s t r u m e n t o i n s t i t u c i o n a l a 

dequado, na medida em que e r a um c a n a l de ligação com o Estado 

para o q u a l d i r i g i a suas reivindicações. Essa tática, como con 

sequência, não se o r i e n t a v a para a organização de base nos l o 

c a i s de t r a b a l h o nem para a pressão d i r e t a sobre os empresa 

r i o s . 

Com essa visão de que a organização autônoma dos t r a b a 

l h a d o r e s não i m p l i c a v a , necessariamente, o rompimento com a es 

t r u t u r a s i n d i c a l o f i c i a l , e de que sua participação na políti_ 

ca n a c i o n a l d e v e r i a se dar d e n t r o de um j o g o de alianças com 

os governos p o p u l i s t a s , o PCB começou a e n f r e n t a r divergências 

no s e i o das L i g a s p e l o s chamados " J u l i a n i s t a s " , e no seu pró 

p r i o i n t e r i o r p e l o grupo " a n t i p a r t i d o " que se aproximava da v i . 

são tática daqueles, o que se a p r o f u n d a r i a , r e s u l t a n d o em " r a 

chas" que o r i g i n a r a m o u t r o s p a r t i d o s de esquerda na década de 

60. 

Antes de nos determos na análise do histórico Congres­

so de Belo H o r i z o n t e , que s e r i a o momento c r u c i a l daquelas di. 

• A -

(16) Uma análise das mudanças táticas do PCB e suas repercussões no movimento operário ( s i n d i 
c a l ) no período 1945/64 é f e i t a por F r a n c i s c o Weffort. 
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divergências, recordemos como esta v a e s t r u t u r a d a , no campo, uma 

o u t r a força que g a n h a r i a expressão j u n t o ao movimento s o c i a l 

agrário depois de 1962 . • 

A A r q u i d i o c e s e de N a t a l , sob a direção de D. Eugênio Sa 

l e s , através do SAR - Serviço de Assistência R u r a l ( o r g a n i z a -

ção b e n e f i c e n t e ) , f o i p i o n e i r a na t a r e f a de organização do cam 

p e s i n a t o . No início da década de 60, f o i d e f l a g r a d a a l u t a de 

sindicalização do Estado do Rio Grande do N o r t e , c u j o "slogan" 

f a z i a c r e r aos camponeses que a l u t a p e l a r e f o r m a agrária pas 

sava por sua organização em s i n d i c a t o s . Sob'a "dlAZção de Jutieta 

Calazans foram fundados, ate 1963, quarenta e oito sindicatos com 4& mil 

membros"- (FUCHTNER; 19 80 : 136). 

Já em 1961, a CNBB, através da declaração sobre a I g r e ­

j a e a Situação do Meio R u r a l B r a s i l e i r o , conclamava todo o 

c l e r o a a m p l i a r a experiência de sindicalização r u r a l i n i c i a d a 

no Nordeste para os demais estados b r a s i l e i r o s . Essa d i r e t r i z 

da CNBB m o t i v o u a criação do SORPE - Serviço de Orientação Ru 

r a l de Pernambuco (1961) l i g a d o à A r q u i d i o c e s e de R e c i f e e O l i n 

da; o SORAL - Serviço de Orientação R u r a l de Alagoas (1962); a 

Equipe de Sindicalização da S e c r e t a r i a de Planejamento da Ar 

q u i d i o c e s e de T e r e s i n a e Piauí (1961); a Equipe de S i n d i c a l i z a 

ção R u r a l da Paraíba (1962) e t c . 

O SORPE, que t e v e à f r e n t e o padre Paulo Crespo, desem 

penhou p a p e l m u i t o a t i v o no processo de sindicalização r u r a l e 

na criação de c o o p e r a t i v a s , não só em Pernambuco como também 

na Paraíba, conforme veremos a d i a n t e . Sua concepção com relação 

às L i g a s Camponesas e r a a s e g u i n t e : "Diante da Impotência de resol­

ver seus problemas imediatos, dentro da lei, as Ligas e seus dirigentes 

desesperaram... em sua maioria se tomaram, pn o puís ores da revolução... Pior 

ainda, grupos estrangeiros se interessaram e aos poucos as Ligas se torna-
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ram propulsoras de uma revolução importada, estrangeira, cubana, com gra 

- (17) 
ves repercussões na vida nacional e Internacional". Segundo Nazaré 

Wanderley, a solução e s t a r i a , para o padre Paulo Crespo, no de 

sen v o l v i m e n t o de um s i n d i c a l i s m o que d e v e r i a se d e f i n i r e n t r e 

as a l t e r n a t i v a s que e l e e n t r e v i a para um f u t u r o próximo: "[0 sln 

dlcato rural) poderá cair nas mãos dos comunistas e consequentemente será 

a derrocada da democracia; - s e esfacelará pela Influência indébita de gru 

pos governamentais políticos ou neo-capitalistas e ainda aqui, sendo como 

e a ultima esperança dd UbeAlação do homem do campo, o fracasso gcAará o 

desespero, este a anarquia e temos' ainda o comunismo; - se firmará cada 

vez mais dentro dos princípios democráticos e cristãos pela defesa Intran-' 

sigente, porém programada em todas as suas etapas, dos direitos sagrados 

da pessoa humana, criando novas estruturas, pela pressão de um povo organi 
(18) ' 

zado, consciente e politizado" 

Chegamos ao momento d e c i s i v o nos rumos das organizações 

r u r a i s com a realização do mencionado Congresso N a c i o n a l dos 

Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do B r a s i L em novembro de 

1961, em Belo H o r i z o n t e , onde a p r o p o s t a das L i g a s de que a l u 

t a d e v e r i a c e n t r a r - s e na re f o r m a agrária, bem como a definição 

do seu caráter r a d i c a l f o i proclamada a b a n d e i r a de todo o mo 

vimento camponês. 

Ao mesmo tempo que s i g n i f i c o u a expressão máxima da ar 

ticulação e da força dos t r a b a l h a d o r e s do campo, o Congresso 

de Belo H o r i z o n t e a s s i n a l o u , paradoxalmente, a cisão do movi -

mento, da q u a l se a p r o v e i t o u o Governo F e d e r a l , reforçando d i 

retamente uma das tendências, a da ULTAB, que pe r d e r a força no 

evento como órgão de direção política. 

(17) Paulo Crespo, 0 problema camponês no nordeste b r a s i l e i r o , síntese política, econômica e 
s o c i a l , 1963 c i t a d o por Nazaré Wanderley (1Ç63P91). 

(18) I b i d , 92. 
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A Declaração de Belo H o r i z o n t e e x i g i a a t r a n s f o r 

mação r a d i c a l da e s t r u t u r a agrária e a substituição do latifún 

d i o p e l a p r o p r i e d a d e camponesa, o máximo acesso à t e r r a à base 

de venda, u s u f r u t o , a l u g u e l e distribuição g r a t u i t a das áreas 

d e v o l u t a s , e a elaboração de um e s t a t u t o que assegurasse p r o t e 

ção jurídica aos t r a b a l h a d o r e s e t c . Segundo L i g i a Sigaud "nesse 

sentido z que ÒQ, pode entender porque uma serie de reivindicações levadas 

pelo6 comunistas, como a regulamentação da parceria e arrendamento, tenham 

ficado de fora da declaração embora constas6em do ternário do congros6o or 

ganizado pela ÜLTA8. 06 delegado6 das Ligas teriam -argumentado que es6e ti 

po de reivindicação na declaração 6igniflcava aceitar a estrutura agrária 

e que aquele era um momento de um pronunciamento único e firme em torno da 

reforma agrária, não uma reforma qualquer, mas uma transformação radical", 

t a i s reivindicações p a r c i a i s enfraqueciam a l u t a p r i n c i p a l 

(1979 a : 9 ) . 

Embora minoritários, os delegados das L i g a s d e r r o t a r a m 

as p r o p o s t a s elaboradas p e l o PCB e levaram o movimento campo -

nês a uma compreensão mais r a d i c a l da solução da Questão Agrá­

r i a B r a s i l e i r a . A ULTAB, vendo suas t e s e s (a r e s p e i t o do a r r e n 

damento r u r a l , da política s a l a r i a l e da previdência s o c i a l ) d e r 

r o t a d a s , e n t r o u de i m e d i a t o na c o r r i d a p e l a sindicalização r u 

r a l . "A partir desse momento, a ruptura entre as Ligas e o PCB torna-se de 

finitlva, quebrando a unidade de ação tática do movimento social agrário, 

e seria expressa pela ação paralela, com orientações divergentes no campo 

da esquerda, entre 06 6Índicato6 rurais que 6urgiram em fins de 1962, cçn 

trolado6 pelo6 comunistas, e as Ligas, que atuam em faixa própria, embora 

passem a disputar o controle dos sindicatos, com os comunistas e a Igreja". 

(AZEVEDO, 1982: 9 0 ) . 

. ^ A . 

(19) A Declaração de Belo Horizonte (Anexo I I ) f o i r e t i r a d a da Obra de G i l e n o de C a r l i (1985: 
174 - 1 7 8 ) . 
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Logo após o histórico Congresso camponês e sua c o n t r a ­

p a r t i d a do ponto de v i s t a p a t r o n a l r e a l i z a d o em j a n e i r o de 1962 

no Rio de J a n e i r o , João* G o u l a r t promulgou uma série de medidas 

que a c e l e r a r a m o reconhecimento o f i c i a l dos s i n d i c a t o s e x i s t e n 

t e s e e s t i m u l a r a m a fundação de o u t r o s . Em 25.06.62 f o i a s s i n a 

da, p e l o m i n i s t r o André Franco Montoro, a P o r t a r i a 209 A, a t i ­

nente à organização e reconhecimento das e n t i d a d e s s i n d i c a i s 

r u r a i s . Através da L e i Delegada n° 11, de 11.10.62, f o i c r i a d a 

a SUPRA - Superintendência da Política Agrária - que t i n h a , en 

t r e o u t r o s o b j e t i v o s , o de promover a organização de a s s o c i a 

ções e s i n d i c a t o s de pequenos a g r i c u l t o r e s e t r a b a l h a d o r e s a 

grícolas. Em novembro do mesmo ano, foram baixadas as P o r t a r i a s 

n-- 335 A, r e f e r e n t e à organização e reconhecimento de e n t i d a 

des s i n d i c a i s r u r a i s , bem como a de n° 336 A, i n s t r u i n d o sobre 

as eleições para os cargos de administração e representação 

dos s i n d i c a t o s r u r a i s . Com a L e i 4.214 de 02.03.63 f o i promul­

gado o E s t a t u t o do Tr a b a l h a d o r R u r a l - ETR que regulamentou a 

sindicalização r u r a l e as relações de t r a b a l h o no campo. 

E, f i n a l m e n t e , ao término do p r i m e i r o semestre de 63, 

s u r g i u a Comissão N a c i o n a l de Sindicalização R u r a l , n a s c i d a de 

um convênio e n t r e a SUPRA e o Ministério do Tr a b a l h o . Duas me 

t a s básicas c e n t r a l i z a v a m o t r a b a l h o da comissão: fundação de 

s i n d i c a t o s e realização do pla n o i n t e g r a d o em áreas específi -

cas. A p r i m e i r a t r a d u z i a - s e no propósito de e s t i m u l a r a funda 

ção de 1700 s i n d i c a t o s de camponeses no prazo de um ano. A se 

gunda s e r i a r e a l i z a d a através de levantamentos das relações de 

t r a b a l h o , identificação p r o f i s s i o n a l , educação e aperfeiçoamen 

t o s i n d i c a l e o u t r o s i n v e s t i m e n t o s s o c i a i s que atendessem ãs 

reivindicações das populações camponesas, sob r e t u d o ãs do âmbi 
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t o do d i r e i t o c i v i l e do d i r e i t o do t r a b a l h o 

Numa análise mais d e t i d a desses d i s p o s i t i v o s l e g a i s , 

t r a n s p a r e c e , claramente*, o empenho do Estado, quando em apenas 

d o i s anos lançou e aperfeiçoou uma p r o p o s t a de oficialização 

não apenas para os s i n d i c a t o s de a s s a l a r i a d o s , respondendo pra 

t i c a m e n t e aos esforços empreendidos nesse s e n t i d o p e l a ULTAB, 

como também para as associações camponesas, i n v e s t i n d o d i r e t a -

mento na organização dos pequenos p r o d u t o r e s , base s o c i a l , por 

excelência, das L i g a s . Nesse período f o i , p o r t a n t o , elaborada 

uma r e s p o s t a l e g a l às reivindicações das d i v e r s a s c a t e g o r i a s 

de t r a b a l h a d o r e s do campo antes r e g i d a s separadamente - como v i ' 

mos - p e l o Código- C i v i l e p e l a CLT. I s s o p o s s i b i l i t a v a a supe­

ração dos obstáculos i n s t i t u c i o n a i s para r e u n i r numa única en 

t i d a d e - o s i n d i c a t o - a representação do c o n j u n t o dos t r a b a -

lh a d o r e s r u r a i s , f a c i l i t a n d o o c o n t r o l e s o c i a l do movimento cam 

ponês. 

As c a r t a s s i n d i c a i s l i b e r a d a s p e l o Ministério do Traba 

l h o s e r i a m concedidas p r i o r i t a r i a m e n t e ao PCB e aos s e t o r e s da 

I g r e j a que atuavam na área r u r a l com orientação ideológica d i 

f e r e n t e , mas ambos no s e n t i d o de d e s l o c a r a s lideranças das L i 

gas, i s o l a n d o - a s p o l i t i c a m e n t e . T a l mudança na direção do movi 

mento s o c i a l agrário sè r e f l e t i r i a nas ba n d e i r a s de l u t a . Embo 

r a a refo r m a agrária fosse mantida enquanto h o r i z o n t e estraté­

g i c o , t a t i c a m e n t e se e v i t a r i a o a c i r r a m e n t o dos c o n f l i t o s em 

t o r n o da posse da t e r r a , apontando-se para os pequenos p r o d u t o 

r e s a necessidade i m e d i a t a de co n q u i s t a r e m a regulamentação dos 

seus c o n t r a t o s de arrendamento e p a r c e r i a , e para os pequenos 

(20) Sobre e s s a legislaç ao e o processo de sindicaLíaaçao no Rio Grande do Norte. v e r : Maria 
J u l i e t a C o s t a C a l a z a n s , Os T r a b a l h a d o r e s R u r a i s e a Sindicalização - Uma prática - Texto 
mimeografado. 



proprietários a necessidade de conseguirem crédito e assistên 

c i a técnica v i a c o o p e r a t i v i s m o . Ganharam força as r e i v i n d i c a -

ções de caráter t r a b a l h i s t a e s i n d i c a l (aumento de salários, 

pagamento do 13Q salário, férias remuneradas e t c ) , p r i n c i p a l -

mente em Pernambuco, onde na c o n j u n t u r a dos governos e s t a d u a i s 

de C i d Sampaio (1959) e, e s p e c i a l m e n t e , de M i g u e l Arraes (1963), 

f o i c r i a d a uma a s s e s s o r i a s i n d i c a l j u n t o a uma s e c r e t a r i a e s t a 

d u a l que p o s s i b i l i t o u a fundação de s i n d i c a t o s nos p r i n c i p a i s 

municípios da Zona^da Mata e do A g r e s t e , a b r i n d o espaço para 

as mobilizações p o p u l a r e s que, no caso dos t r a b a l h a d o r e s da ca 

na, desembocaram no p r i m e i r o Dissídio C o l e t i v o dos STR's cana-

v i e i r o s de Pernambuco, em 1963, e na elaboração do Acordo de 

Campo. 

D i a n t e das novas condições que i m p r i m i r a m aos s i n d i c a ­

t o s , o p a p e l e x c l u s i v o de representação dos i n t e r e s s e s dos t r a 

balha d o r e s do campo com r e s p a l d o e apoio o f i c i a l e, d i a n t e dos 

competidores implacáveis, as Li g a s recomendaram, aos seus asso 

c i a d o s e suas d e l e g a c i a s l o c a i s , d i s p u t a r e m , onde pudessem e 

t i v e s s e m base de apoio e l e i t o r a l , a direção dos s i n d i c a t o s . "Nõò 

dizemos e redizemos: quem faz ponte da L^ga entre no sindicato e quem en 

trar no sindicato penmaneça na Liga... 0 sindicato pedirá aumento de salá­

rios, 130. mes, as férias, a aposentadoria, as indenizações, a escola, o 

hospital, as maternidades, uma casa decente... A Liga, que não depende do 

Ministério do Trabalho, irá na frente, abrindo caminho e lembrando a todos 

que nem salário, nem o 130. mes são suficientes; são migalhas. 0 essencial 

ê a terra" ( 2 1 ) . 

A estratégia levada a e f e i t o de 1961 a 1964, p e l o gover 

no G o u l a r t e p e l a s forças empenhadas na sindicalização - PCB e 

(21) JULIÃO, F r a n c i s c o . Cambão ( l e j o u g ) ; L a f e c e caches du B r e s i l . P a r i s , Maspéro, 1968. C i 
tado por WANDERLEY (1978: 9 4 ) . 
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I g r e j a - (desde s e t o r e s p r o g r e s s i s t a l i g a d o s à Ação Popular até 

c o n s e r v a d o r e s ) , de f o r j a r a "unidade do movimento camponês" a 

p a r t i r da fusão de todas as diferenças e n t r e as c a t e g o r i a s , e r a 

e s s e n c i a l m e n t e d i v e r s a do processo a n t e r i o r m e n t e v i v i d o (nas 

décadas de 40 e 5 0 ) , quando as articulações e s t a d u a i s , régio -

n a i s e n a c i o n a i s se davam d e n t r o do princípio de "unidade da 

d i v e r s i d a d e " das formas de organização camponesa, como t r a n s p a 

rece da própria denominação dos seus e n c o n t r o s , conferências e 

congressos de l a v r a d o r e s e t r a b a l h a d o r e s agrícolas. 
i. 

T a l r u p t u r a com a história da organização e m o b i l i z a -

ção das massas r u r a i s t e r i a como ponto de p a r t i d a a exclusão 

das L i g a s das articulações e eventos no período p o s t e r i o r ao 

Congresso de Belo H o r i z o n t e (como o c o r r e u na p r i m e i r a Conven -

ção N a c i o n a l de S i n d i c a t o s R u r a i s - j u l h o / 6 3 em N a t a l ) e se 

consumaria na negação das o u t r a s associações l i v r e s , não o f i c i 

a l i z a d a s e na eleição dos S i n d i c a t o s dos Trabalha d o r e s Rurais 

e s t r u t u r a d o s segundo modelo c o r p o r a t i v o e re c o n h e c i d o p e l o Mi­

nistério do Tra b a l h o como r e p r e s e n t a n t e único dos t r a b a l h a d o -

r e s , o que se r e p e t i a a nível e s t a d u a l com as Federações, e a 

nível N a c i o n a l com a CONTAG - Confederação dos Trabalhadores 

na A g r i c u l t u r a , conforme est a v a p r e v i s t o no ETR. 

A CONTAG f o i instituída como r e p r e s e n t a n t e , não apenas 

l e g a l , mas também legítima, dos i n t e r e s s e s do c o n j u n t o dos t r a 

b a l h a d o r e s , d e s c a r a c t e r i z a n d o por completo a "herança" das l u ­

t a s passadas e do I Congresso N a c i o n a l dos Lavradores e Traba­

l h a d o r e s Agrícolas que se c a r a c t e r i z o u p e l a "comunicação mútua cn-
(22) 

ttil aò òinaulafiidadcs" . Nesse evento, que r e p r e s e n t o u o auge 
(22) Não temos a mesma interpretação de José dos Santos F i l h o R e i s (1986:467, 470) quando a 

firma que o Congresso f o i também um espaço público de reconhecimento, um momento p o l i t i ­
co de instituição do genérico, que e l e chama de t o t a l i d a d e camponesa (que se c a r a c t e r i z a 
p e l a g e n e r a l i d a d e da privação ao lado do sentimento de justiça, de t e r d i r e i t o s ) . , e que 
t a l tradição e s t a r i a na r a i z da criação do complexo CONTAG. Achamos que o autor a b s t r a i u 
o doloroso processo i n t e r n o ao movimento s o c i a l agrário que se deu e n t r e novembro de 61 
e novembro de 63 e i s s o comprometeu toda sua análise. 
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do amadurecimento político e orgânico do movimento s o c i a l agra 

r i o , a re f o r m a agrária r a d i c a l f o r a e l e i t a como b a n d e i r a e s t r a 

tégica que u n i a todas a's c a t e g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , 

como a solução g l o b a l que a t e n d e r i a a todas as reivindicações 

específicas. 

0 r e d i r e c i o n a m e n t o que se deu na prática, da l u t a p e l a 

t e r r a para a l u t a p e l a extensão da legislação t r a b a l h i s t a e 

previdenciãria ao campo, s i g n i f i c o u que o c o n f l i t o s o c i a l se 

t r a n s f e r i u do âmbito do c o n f r o n t o d i r e t o e n t r e o c a p i t a l e o 

t r a b a l h o (e entendemos c a p i t a l enquanto relação s o c i a l , do con 

f r o n t o d i r e t o e n t r e os c a p i t a l i s t a s , a b u r g u e s i a a g r o i n d u s t r i a l 

e os camponeses e ' t r a b a l h a d o r e s do campo) para o a p a r e l h o de 

Estado, como reza a legislação f a s c i s t a de Getúlio Vargas. 

A t r a i n d o grande c o n t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s através 

de reivindicações como a p o s e n t a d o r i a , escamoteadores da neces­

sidade de t r a n s f o r m a r a e s t r u t u r a fundiária, essas forças j u n ­

t a s contribuíram para a l t e r a r , i r r e p a r a v e l m e n t e , o caráter que 

t i n h a m , t a n t o as associações camponesas, quanto os s i n d i c a t o s l i 

v r e s , enquanto d i r i g e n t e s da l u t a de c l a s s e s no campo. 

A aceitação por p a r t e do P£B sobre a organização c r i a ­

da p e l o Estado para o c o n t r o l e do movimento operário no início 

dos anos 60, era j u s t i f i c a d a p e l o f a t o de que a e s t r u t u r a s i n ­

d i c a l c o r p o r a t i v i s t a não d e v i a ser co n s i d e r a d a , em s i mesma, 

como e s t r u t u r a , e sim, como um i n s t r u m e n t o i n s t i t u c i o n a l ade -

quado que o p a r t i d o c o n t r o l a v a em boa p a r t e . 

No e n t a n t o , t a l política s i n d i c a l do PCB, a p a r t i r de 

meados da década de 50, e, esp e c i a l m e n t e no início dos anos 60, 

acabou se torna n d o "um doò fatores decisivos para que viesse a entrar 

em funcionamento efetivo uma estrutura sindical de, Inspiração fascista que 

durante o Estado Novo tivera vigência como pretexto legal para a repressão 



do movimento... e um modelo ideológico (o corporativismo) negador e neutra 

lizador da luta de classes". (WEFFORT: 10) . 

A esquerda não conseguiu superar os seus c o n f l i t o s i n ­

t e r n o s que iam da questão agrária ao caráter da revolução b r a ­

s i l e i r a . No e n t a n t o , a força majoritária - o PCB - conseguiu 

se a l i a r aos s e t o r e s mais conservadores e r e s o l v e r a pr o f u n d a 

contradição de serem forças justame n t e comunista e a n t i c o m u n i s 

t a em defesa do s i n d i c a l i s m o de Estado. 

Em to d o seu 'engajamento no s e n t i d o de i m p u l s i o n a r a s i n 
Mi 

dicalização e c o n s t r u i r organizações o f i c i a i s de nível supe 

r i o r , as federações e a confederação, que, como se sabe, são or 

ganismos eminentemente burocráticos, com o i n t u i t o de i s o l a r 

as L i g a s e g a r a n t i r sua hegemonia no movimento camponês, o PCB 

subestimou, t a l v e z , a concorrência que l h e s e r i a f e i t a no f r a n 

co d i r e i t o p e l a nova força - A I g r e j a - a l i a d o p r e f e r i d o do Es 

ta d o . 

Com o golpe m i l i t a r de 64, os comunistas foram t a n t o 

quanto os d i r i g e n t e s das L i g a s e das demais organizações popu-
/ 

l a r e s , os mais v i s a d o s , s o f r e n d o repressão implacável. Assim o 

processo de sindicalização não s o f r e u solução de c o n t i n u i d a d e , 

ao contrário, c o n t i n u o u a ser i m p u l s i o n a d o , sob a orientação 

e x c l u s i v a da I g r e j a e do Estado os q u a i s selaram uma "aliança" 

que i r i a se p r o l o n g a r até um c e r t o período da d i t a d u r a . 

1.1 - Os P r i m e i r o s Passos do S i n d i c a l i s m o R u r a l na Paraíba 

Na Paraíba, o processo de sindicalização só f o i possí­

v e l graças ã "aliança" selada e n t r e o Estado e a I g r e j a , que 

constituíram, sem dúvida, as duas forças d e c i s i v a s para a im -

plantação do s i n d i c a l i s m o rural,e,Consequentemente, para o esva 
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ziamento das L i g a s Camponesas. 

Neste Estado, d i f e r e n t e m e n t e do que o c o r r e u no Rio Gran 

de do Norte (onde o Serviço de Assistência R u r a l executou p r a ­

t i c a m e n t e sozinho o processo de sindicalização), a criação dos 

p r i m e i r o s s i n d i c a t o s e da Federação contou com a participação 

dos mais d i v e r s o s s e t o r e s l i g a d o s à I g r e j a como a CNBB/Ne. 2, 

através do Serviço de Assistência R u r a l e do SORPE, a A r q u i d i o 

cese de João Pessoa, a Diocese de Campina Grande e paróquias 

como a de Alagoa Gra^nde, Solãnea, S e r r a r i a , I t a b a i a n a , Maman -
1 

guape e o u t r a s ; da "Congregação Mariana", dà Congregação dos 

padres R e d e n t o r i s t a s ; JAC - Juventude Agrária Católica e p a r t i 

c u l a r m e n t e , dos Círculos Operários Cristãos. 

O programa de ação destes Círculos (instituições de as 

sistência e organização operária c r i a d a s por Jesuítas) "fíx.aAa 

desde o inicio os seguintes objetivos" (FUCHTNER, 1980 : 135) : 

1. Instrução e formação p r o f i s s i o n a l , i n t e l e c t u a l e mo 

r a l do t r a b a l h a d o r . 

2. Assistência à saúde do t r a b a l h a d o r e de sua família. 

3. Defesa jurídica dos d i r e i t o s do t r a b a l h a d o r . 

4. Auxílio econômico por me,io de c a i x a s e de c o o p e r a t i 

vas. 

5. Promoção das reivindicações j u s t a s da c l a s s e operá­

r i a . 

6. Colaboração com os s i n d i c a t o s na defesa e m e l h o r i a 

das condições p r o f i s s i o n a i s . , 

7. Elevação do nível de v i d a do t r a b a l h a d o r r u r a l . 

8. Combate ao comunismo. 

9. Formação de líderes operários e s i n d i c a t o s . 

10. Publicação de l i v r o s , b o l e t i n s , r e v i s t a s , j o r n a i s , 

e t c . 
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Os Círculos Operários Cristãos desempenharam pap e l f u n 

damental nos p r i m e i r o s momentos da sindicalização, através da 

f i g u r a de Hely C a n t a l i c e que f o i v i c e e depois p r e s i d e n t e do 

Círculo Operário de João Pessoa e ao mesmo tempo funcionário 

do Ministério do T r a b a l h o . 

Esses Círculos estavam distribuídos pe l o s mais d i v e r -

sos municípios pa r a i b a n o s como: João Pessoa, Patos, G u a r a b i r a , 

Campina Grande, Sapé, Catolé do Rocha, I t a b a i a n a , e t c . e, em 

cada um d e l e s , e x i s t i a um padre que era t i d o como a s s i s t e n t e 

eclesiástico. D. A n t o n i o Fragoso, por exemplo, a s s i s t i u por a l 

gum tempo o Círculo de João Pessoa, sendo depois substituído' 

p e l o padre João Félix de Araújo, da Congregação Mariana; F r e i 

M a r c e l i n o f o i a s s i s t e n t e do Círculo de Catolé do Rocha, e t c . Na 

verdade, esses a s s i s t e n t e s se constituíram mais numa espécie 

de assessores políticos, através dos q u a i s a I g r e j a i m p r i m i a 

nos Círculos suas idéias e p r o p o s t a s . 

Os Círculos Operários Cristãos, sobretudo o de João Pes 

soa, juntamente com as paróquias de Alagoa Grande, A r e i a e So-

lãnea, r e p r e s e n t a d a s r e s p e c t i v a m e n t e p e l o s párocos Geraldo P i n 

t o , Rui V i e i r a e José Rodrigues Fidélis, se constituíram nos 

grandes bastiões da reação às Li g a s Camponesas. 

Ce r t a f e i t a , D. A n t o n i o Fragoso (já então B i s p o - A u x i -

l i a r de São Luís do Maranhão) p a r t i c i p a v a de uma reunião com a 

direção do Círculo de João Pessoa e aí, quando i n t e r p e l a d o por 

um dos c i r c u l i s t a s a r e s p e i t o das L i g a s , d i s s e r a : 

"lamentar que os camponeses estivessem sendo ludibria 

dos pelos agentes comunistas, embora reconhecesse que 

o principal fator deste novo fenômeno social tivesse 

suas origens na indiferença e injustiça que os latifun 
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diários OU grandes proprietários praticavam contra os 

operários. Provou que a ignorância do meio rural ê a-

centuada sobretudo na ParaZba, pois enquanto os agen­

tes comunistas arregimentavam em Pernambuco 900 li -

guistas, na Paraíba já haviam conseguido um número su 

perlor a 4. 000. Viste i>er favorável â reforma agraria, 

assunto que jã dominava o Brasil inteiro, mas achava 

conveniente que nos circulistas ou mesmo associados 

def outras organizações cristãs, procurássemos nos in-

troduzir nos meios camponeses - para preveni-los con -

tra a exploração comunista". ' 

Nesta d i t a reunião, D. Fragoso f o r a a i n d a c o n s u l t a d o 

p e l o p r e s i d e n t e do Círculo Operário de Sapé, O d i l o n de O l i v e i ­

r a , para saber o que deviam f a z e r os Círculos Operários do i n ­

t e r i o r em face das chamadas L i g a s Camponesas. Respondeu D. Fra 

goso que "o meio mais adequado seria ir ao encontro das 'Ligas', escla -

recendo os seus componentes no plano da ordem social, e nunca limitar-se a 

combate-los de fora". 

Como vemos, a posição de D. Fragoso, na verdade, r e f l e 

t i a o pensamento o f i c i a l da I g r e j a , ou s e j a , o de i r ao encon-

t r o dos camponeses no s e n t i d o de arrancá-los da influência dos 

"comunistas", supostamente i n f i l t r a d o s no meio das L i g a s Campo 

nesas. Essa tática de i r ao e n c o n t r o das L i g a s para combate 

l a s , não só de f o r a mas também de d e n t r o , t e v e eficácia no Rio 

Grande do Norte e em Pernambuco; u r g i a p o r t a n t o , a Paraíba se-

g u i r o exemplo. 

As contribuições f i n a n c e i r a s para as a t i v i d a d e s desses 

Círculos, em sua grande m a i o r i a , advinham da Confederação Na -

(23) Trecho extraído da a t a de reunião da d i r e t o r i a do Círculo Operário de João Pessoa r e a l i ­
zada em 30.01.61. 
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c i o n a l dos Círculos Operários, p o s t e r i o r m e n t e , Confederação Na 

c i o n a l dos T r a b a l h a d o r e s Cristãos, sendo que o Governo F e d e r a l 

também c o n t r i b u i u com p a r t e dos r e c u r s o s através de órgãos c o ­

mo os Ministérios do T r a b a l h o e da Justiça, a D e l e g a c i a F i s c a l 

do T e s o u r o N a c i o n a l , o SESC - Serviço S o c i a l do Comércio, o I n s 
(24") 

t i t u t o do Açúcar e o do Álcool, e t c . 

A nível e s t a d u a l , os Círculos f o r a m também a p o i a d o s pe 

l o g o v e r n o de P e d r o Gondim, através da S e c r e t a r i a de Viação de 

Obras P u b l i c a s , a D e l e g a c i a de Ordem S o c i a l e P o l i t i c a , a Se -

c r e t a r i a da Educação e C u l t u r a , o palácio do g o v e r n o , o b a t a -
i u ~ • - i • , . (25) l h a o m i l i t a r , e t c . 

Os p r i m e i r o s p a s s o s c o n c r e t o s na implantação do s i n d i ­

c a l i s m o começou com a criação da p r i m e i r a E q u i p e de S i n d i c a l i ­

zação da Paraíba - o c o r r i d a no d i a 09.05.62, sob o patrocínio 

da I g r e j a , com o o b j e t i v o de f o r m a r líderes p a r a criação de 

s i n d i c a t o s e p a r a o exercício da a t i v i d a d e s i n d i c a l . Seus mem­

b r o s eram l i g a d o s ao c l e r o c o n s e r v a d o r , ao Círculo Operário 

Cristão de João Pessoa, à ANCAR e ao Ministério do T r a b a l h o . 

D e n t r e as d i v e r s a s a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s , v a l e m e n c i o n a r os 

c u r s o s de t r e i n a m e n t o p a r a líderes^, a criação dos p r i m e i r o s s i n 

d i c a t o s e da Federação dos T r a b a l h a d o r e s na L a v o u r a da P a r a i -

b a . ( 2 6 ) 

E n t r e 1962 e f e v e r e i r o de 1963, e s s a E q u i p e promoveu 

três c u r s o s p a r a t r e i n a m e n t o de lideranças nos municípios de 

A r e i a , Solãnea e Campina Grande, r e s p e c t i v a m e n t e . A temática des 

(24) Conforme atas das reuniões da d i r e t o r i a do Círculo Operário Cristão de João Pessoa dos 
dias: 24.01.61, 09.05.62, 26.01.63, 24.04 e 17.12.64. 

(25) Conforme ata das r e u n i i o s da d i r e t o r i a do Círculo Operário Cristão de João Pessoa dos 
dias : 04 e 11.12.61; 26.02, 09.04 e 23.04.62. 

(26) No Anexo I I I reproduzimos trechos da e n t r e v i s t a ^ c o n f o e x - s i n d i c a l i s t a Expedido Soares de 
Maria, que mostra como ocorreu o processo de* fundação da Federação dos Trabalhadores na 
Lavoura da Paraíba. 
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ses c u r s o s de capacitação, em g e r a l , a b o r d a v a as questões de 

n a t u r e z a s i n d i c a l t a i s como: o que é o s i n d i c a t o , p a r a que s e r 

v e , q u a l sua f i l o s o f i a , • e t c . , e n f a t i z a n d o também o p a p e l da l i . 

derança, suas q u a l i d a d e s , seus v a l o r e s . Desses e v e n t o s p a r t i c i 

pavam a própria E q u i p e que e r a responsável p o r sua realização 

e coordenação, o SORPE que o f e r e c i a a s s e s s o r a m e n t o p o r intermé 

d i o do p a d r e P a u l o C r e s p o , p a d r e s e t r a b a l h a d o r e s g e r a l m e n t e mi. 

l i t a n t e s da própria I g r e j a . 

A p a r t i r do ''t r e i n a m e n t o da I g r e j a f o r a m r e c o n h e c i d o s 
\ & 

no d i a 09.07.62 os p r i m e i r o s c i n c o s i n d i c a t o s que, de a c o r d o 

com a legislação, s e r i a m necessários p a r a dar origem à Federação: 

A l a g o a Grande, S e r r a r i a , A r e i a , M a r i e Solãnea, e s t e último r e 

c o n h e c i d o em 24.04.62. Nesses municípios (como d i s s e m o s a n t e s ) 

m i l i t a v a o c l e r o m a i s c o n s e r v a d o r e a t u a n t e na l u t a c o n t r a as 

L i g a s Camponesas, r e p r e s e n t a d o p e l a s f i g u r a s dos párocos: R u i 

V i e i r a , G e r a l d o P i n t o e José R o d r i g u e s Fidélis. D i g a - s e de pas 

sagem que os s i n d i c a t o s de A l a g o a Grande e Solãnea quando f u n ­

d a d o s , começaram a f u n c i o n a r nos prédios das próprias paróquias. 

Nos d o i s últimos t r e i n a m e n t o s f o r a m c o g i t a d o s e a c e r t a 

dos os nomes dos s i n d i c a t o s que d e v e r i a m compor a chapa da d i -

r e t o r i a provisória da Federação dos T r a b a l h a d o r e s na L a v o u r a da 

Paraíba, que f o i f u n d a d a no d i a 19.06.63 e r e c o n h e c i d a no d i a 

19 de j u n h o do mesmo ano. Essa n e c e s s i d a d e j u s t i f i c a v a - s e , s o­

b r e t u d o , p o r q u e e s t a v a em c u r s o , a nível n a c i o n a l , a criação da 

CONTAG - Confederação N a c i o n a l dos T r a b a l h a d o r e s na A g r i c u l t u ­

r a , em que e s t a v a m empenhadas a I g r e j a e ULTAB que d i s p u t a v a m 

o c o n t r o l e d a q u e l a e n t i d a d e . 

A p r i m e i r a d i r e t o r i a provisória da Federação t e v e a se 

g u i n t e composição: ^ . 

V 



D i r e t o r i a : P r e s i d e n t e - João de A l m e i d a C a v a l c a n t e 

Secretário - E x p e d i t o S o a r e s de M a r i a 

T e s o u r e i r o - José A l v e s P e r e i r a 

S u p l e n t e : M a n o e l José do N a s c i m e n t o 

S e v e r i n o C a s s i m i r o A l v e s 

F r a n c i s c o Sátiro de O l i v e i r a 

C. F i s c a l : A n t o n i o X a v i e r de O l i v e i r a 

M a n o e l J o a q u i m F i l h o 

L e o n a r M. de M e d e i r o s 
k 

S u p l e n t e : F e r n a n d o F. -da S i l v a 

A n t o n i o R. M a r i n h o 

R o b e r c i T e i x e i r a de L i r a 

O p r e s i d e n t e João de A l m e i d a C a v a l c a n t e e r a pequeno 

proprietário em Solânea e, também, m i l i t a n t e da JAC - J u v e n t u ­

de Agrária Católica e da Congregação M a r i a n a . A n t e s de t e r m i -

n a r o seu mandato f o i a f a s t a d o p a r a a s s u m i r funções na S e c r e t a 

r i a G e r a l da CONTAG sendo, então, substituído na Federação p o r 

seu secretário. 

A Federação começou a f u n c i o n a r na A v e n i d a Senador João 

L i r a , 697, no edifício do Círculo dos T r a b a l h a d o r e s Cristãos 

de João Pessoa. Sua administração f u n c i o n a v a no p r i m e i r o a n d a r 

onde h a v i a uma s a l a g r a n d e , na q u a l f u n c i o n a v a m os t r e i n a m e n -

t o s ( h o j e , s a l a H e l y C a n t a l i c e ) sendo que ao l a d o f u n c i o n a v a m 

duas o u t r a s s a l a s : uma s e r v i a de dormitório e a o u t r a de s e t o r 

jurídico. Embaixo, no térreo, h a v i a uma c o z i n h a bem s i m p l e s e 

um salão m a l acabado com uma mesa, uns ba n c o s g r a n d e s , onde o 

p e s s o a l f a z i a refeições. Nesse prédio, c e d i d o p e l o Círculo Ope 

rário, a Federação f u n c i o n o u até 1969, época em que f o i t r a n s ­

f e r i d a p a r a a Rua R o d r i g u e s de A q u i n o , 733 onde até h o j e está 

i n s t a l a d a , p a s s a n d o a d e n o m i n a r - s e Federação dos T r a b a l h a d o r e s 
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na A g r i c u l t u r a do E s t a d o da Paraíba - FETAG-PB. 

O d e p o i m e n t o , em anexo, do S r . E x p e d i t o S o a r e s de M a r i a , 

a r e s p e i t o do p r o c e s s o de fundação da Federação, além de r e f o r 

çar a q u i l o que já d i s s e m o s s o b r e a o r i g e m do s i n d i c a l i s m o na 

Paraíba, a c r e s c e n t a um dado n o v o , m u i t o i n t e r e s s a n t e , que se r e 

f e r e à mudança na correlação de força no s e i o do m o v i m e n t o e 

que se p r o c e s s o u a p a r t i r de 64. Esse a s p e c t o f i c o u c o n s t a t a d o 

na passagem da falação do nosso e n t r e v i s t a d o , que d i z r e s p e i t o 

a sua reeleição p a r a d a Federação. Nessa passagem f i c o u c l a r o 

que a instância d e c i s i v a no f u n c i o n a m e n t o da Federação p a s s o u 

a s e r o Ministério do T r a b a l h o , na p e s s o a de H e l y C a n t a l i c e , e 

não m a i s a I g r e j a / como a n t e s . C o n q u a n t o sua d u p l a militância, 

H e l y C a n t a l i c e e r a i d e n t i f i c a d o p e l o s s i n d i c a l i s t a s m u i t o m a i s 

como r e p r e s e n t a n t e o f i c i a l do Governo do que como c i r c u l i s t a . 

Gostaríamos de chamar a atenção p a r a esse a s p e c t o , p o i s 

a mudança h a v i d a na correlação de forças v a i d e t e r m i n a r , p o r 

sua v e z , redefinição da l i n h a s i n d i c a l que, a p a r t i r de 64 v a i 

e s t a r m u i t o m a i s v o l t a d a p a r a d a r s u p o r t e ideológico ao r e g i m e 

m i l i t a r . 

No c a s o do último t r e i n a m e n t o que o c o r r e u em Campina 

Grande e n t r e os d i a s 14 a 17 de f e v e r e i r o de 1963, f o i c o n s t i ­

tuída uma segunda e q u i p e de sindicalização à semelhança da an 

t e r i o r , v i n c u l a d a ã D i o c e s e de Campina Grande. D e l a f a z i a m p a r 

t e : E l i z a B e z e r r a M i n e i r o s , c o o r d e n a d o r a e a s s i s t e n t e s o c i a l da 

D i o c e s e ; p a d r e C r i s t i a n o da Congregação dos R e d e n t o r i s t a s ; João 

Emídio Falcão, e x - s e m i n a r i s t a e funcionário da ANCAR; o advoga 

do Moura, a s s e s s o r da E q u i p e de Coordenação R e g i o n a l ( N o r d e s -

t e ) do M o v i m e n t o S i n d i c a l i s t a e o líder camponês Cecílio. 

Essa segunda e q u i p e f u n d o u na.região de Campina Grande 

os s i n d i c a t o s de Campina Grande, Boqueirão, Fagundes, Queima -
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d a s , Puxinanã, Lagoa Seca e A l a g o a Nova. E l i z a M i n e i r o s descrê 

v e u sua experiência n e s s a e q u i p e num dos t e x t o s de d e b a t e que 

p r o c u r a v a m o s t r a r uma visão das estratégias e métodos de t r a b a 

l h o u t i l i z a d o s p o r seus membros na predicação aos camponeses so 

b r e a importância da sindicalização. D e l e extraímos as s e g u i n ­

t e s p a s s a g e n s : ' 

"0 ponto de partida do trabalho social {oi conhecer a 

realidade social, acreditando que a teoria a sen. re 

\onstruida tinha que pantin pnimelnamente da pratica, 

pois as táticas e estratégias, .logicamente, tlnhfim que 

saiA dessa nealldade. 

Ao dlagnostlcan a nealldade, obsenvamos que, em Campi 

na Gnande, a Iniciativa da sindicalização nanai ena 

Incnlvelmente mistunada. Havia de tudo: PC, tnabalkos 

denteais e de cristãos engajados e a tendência de se 

nem chiados sindicatos Ideologicamente autônomos. Nes 

sa composição toda, pencebla-se que o camponês de mo­

do gehal, tinha mais medo de comunista que do pa -

thão. Na vendade, havia entne agnlcultones um senti -

mento multo forte dè religiosidade, acnescldo do fana 

tlsmo que os condicionava a um fatalismo Incrível, a-

chando que a pobneza, a mü>enia, a mentalidade Infan­

til e os demais pnoblemas sociais gerados pela socle-

de Injusta 'enam a vontade de Véus'. 

Refletindo sobre essas 'situações concretas', adota -

mos uma estratégia, no Intuito de liberta-los desse 

medo, e no sentido de aceitação do nosso trabalho de 

organização e mobilização. Então nosso trabalho maior 

era convencer os 'camponeses de que esta história de 

file:///onstruida
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sindicatos não era de comunista, era de Igreja (...) 

Lima outAa estratégia consistia de manter contatos com 

os lideres mau, ligados ao homem do campo, desde os 

gerentes de cooperativas agrícolas ate os vigários de 

cada cidade, vila ou povoado. Isto era uma forma de 

melhor credenciarmos para uma atuação verdadeiramente 

eficaz. Sabíamos que o camponês era desconfiado, não 

se abria facilmente com pessoas de fora, estranhas ãs 

sáas comunidades. Tínhamos que respeitar toda a cultu 
l 

ra deles, suas crenças e concepções do mundo e jamais 

impor-lhes nossos valores. Vessa forma o ponto de par 

• tida era trabalhar com essa realidade, levando em con 

ta aquele contexto histórico e politico. 

Explicávamos para eles que a finalidade da equipe era 

a de ajudá-los na luta por melhores condições de vida, 

na defesa dos Interesses da classe camponesa, enfati­

zando que o melhor Instrumento para a luta ter conti­

nuidade seria primeiramente a organização em seus sln 

dlcatos (...) Após a aceitação da Ideia do sindicato, 

sugeríamos que durante a semana, no campo, na roça, 

no trabalho, na feira e t c , cada um fosse comunicando 

a ideia aos outros e que os convidassem a se reunirem 

conosco [nesse momento eles discutiam e combinavam lo_ 

go o local, data e horário certo para o proximo encon 

tro). Simultaneamente pedíamos a colaboração do padre 

para que durante as missas celebradas, fosse dlvulgan 

do o dia da reunião e, estimulando-os a pertencer aos 

sindicatos (...) No final de cada reunião e/ou assem­

bléia captávamos os elementos mais relevantes surgi -
- ' (27) 

dos nas discussões". 
(27) MINEIROS, E l i z a Bezerra, "Textos de Debate", mimeograf. sem especificação de data. 
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A e q u i p e de Campina Grande promoveu, também, d i v e r s o s 

c u r s o s e t r e i n a m e n t o s de lideranças com o o b j e t i v o de c a p a c i ­

t a r os camponeses p a r a .sua ação c o n c r e t a : providências s o b r e 

os papéis e documentação p a r a o Ministério do T r a b a l h o ; compo­

sição de d i r e t o r i a s ; papéis de cada membro; f a z e r a t a s e b a l a n 

c e t e s ; r e g i s t r o s de r e c e i t a s e d e s p e s a s ; como c o o r d e n a r uma r e 

união; p a p e l da liderança, e t c . 

0 marco r e f e r e n c i a l do t r a b a l h o eram as L i g a s Campone­

s a s . 0 e s t u d o e a p e s q u i s a l e v a v a m em c o n t a , em p r i m e i r o l u g a r , 

onde se l o c a l i z a v a m as áreas de c o n f l i t o s ( n e s s a região de Cam 

p i n a Grande e x i s t i a m núcleos das L i g a s sob a influência de Sa-' 

pé) p a r a d e p o i s i r ao e n c o n t r o dos camponeses no s e n t i d o de 

convencê-los a se e n g a j a r e m nas t a r e f a s de sindicalização. 

Essa m e t o d o l o g i a de t r a b a l h o i n s p i r a v a - s e nos princí -

p i o s que n o r t e a r a m o t r a b a l h o da lâ E q u i p e fundada, que e r a o 

de i r ao e n c o n t r o das L i g a s p a r a combatê-las em t o d o s os níveis. 

Segundo E l i s a M i n e i r o s , "próximo a deflagnação do movimento de março 

de 64, não havia, mais aquele preconceito de que as Ligas eram de comunis­

ta e os sindicatos de padres, lã se começava a vislumbrar o entrosamento 

e a fusão das Ligas com os sindicatos, porque eles [trabalhadores) mesmos 

chegaram ã conclusão de que só através dos sindicatos reconhecidos pelo 

Ministério do Trabalho teriam poder de barganha para as conquistas sociais1'. 

Com relação a i n d a as a t i v i d a d e s da E q u i p e de S i n d i c a l i 
(28) 

zação da Paraíba (a p r i m e i r a constituída) o u v i m o s A d r i a n a 

que f o i um dos membros bem a t u a n t e s desde os p r i m e i r o s momen -

t o s da fundação até meados da década de 70, quando p a r t i c i p a v a 

do m o v i m e n t o s i n d i c a l como a s s e s s o r a e e d u c a d o r a da Federação 
(28) Adriana é um nome fictício mas a personagem e a história sao r e a i s , assim a p a r t i r desse 

momento toda vez que alguém f i z e r referência ã sua pessoa vamos continuar mantendo em -
prestado esse nome. No Anexo IV reproduzimos repartes da e n t r e v i s t a que nos concedeu cm 
19.12.86 na qual - r e l a t a a experiência d e s 6 a p r i m e i r a equipe de sindicalização. 
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dos T r a b a l h a d o r e s na A g r i c u l t u r a da Paraíba. 

0 E s t a d o , através do Ministério do T r a b a l h o e da ANCAR, 

e a I g r e j a , p a r t i c u l a r m e n t e através do Círculo Operário C r i s -

tão de João Pessoa, SORPE e paróquias, c r i a r a m e s s a s e q u i p e s 

que f u n c i o n a r a m como i n s t r u m e n t o de t o d o e s s e c o n j u n t o de " a l i _ 

ança". Pa r a nós - H e l y C a n t a l i c e - na condição de r e p r e s e n t a n ­

t e do Círculo de João Pessoa e do Ministério do T r a b a l h o - s i m 

b o l i z a v a p e r f e i t a m e n t e e s s a "aliança do E s t a d o com a I g r e j a " . 

Essas e q u i p e s s i n t e t i z a v a m , p o r t a n t o , a comunhão des -
\ m 

sas duas forças: I g r e j a - E s t a d o , que se u n i r a m em t o r n o de 

princípios que t i n h a m em comum: 

- oposição c l a r a às L i g a s e ao comunismo; 

- combate à l u t a de c l a s s e s ; 

- a institucionalização do m o v i m e n t o camponês. 

Nessa "aliança", porém, a I g r e j a , i n i c i a l m e n t e , m a nteve 

a hegemonia e a direção política. A própria composição das equi. 

pes r e f l e t i r a m i s s o à medida em que quase t o d o s os seus mem -

b r o s ou t i n h a m vinculação orgânica com e l a ou eram i n f l u e n c i a ­

dos p o r suas idéias e princípios. Por c o n s e g u i n t e , o d i s c u r s o e 

a prática s i n d i c a l que vão p r e v a l e c e r n e s t a f a s e de i m p l a n t a -

ção do s i n d i c a l i s m o se basearam na D o u t r i n a S o c i a l Cristã que 

t e v e como lema: "paz social", o "bem comam", a "humanização do homem", 

e t c . Os t r e i n a m e n t o s de lideranças f o r a m p o r sua vez c a l c a d o s 

nas c a r t i l h a s da Confederação N a c i o n a l dos Círculos Operários 

Cristãos, onde o d i r i g e n t e s i n d i c a l e r a p r e p a r a d o p a r a s e r "bon 

zinho", "honesto", "senvil", e t c . ( 2 9 ) 

(29) Conforme a C a r t i l h a "A União Faz a Força: Sindicalismo, Cooperativismo, Política e Lide 
ranças", da r e f e r i d a Confederação. 



CAPÍTULO I I 

A DOUTRINA DO SINDICALISMO CORPORATIVO 

2. INTRODUÇÃO 

Na p r i m e i r a metade do século XIX, a m a i o r i a dos países 

da E u r o p a e n t r a r a m na f a s e de consolidação do c a p i t a l i s m o i n -

d u s t r i a l , que c o r r e s p o n d e u à revolução p r o d u t i v a ( m a q u i n o f a t u r a ) 
l 

p o s s i b i l i t a n d o a formação dos g r a n d e s c o m p l e x o s i n d u s t r i a i s , a 

evolução sem p r e c e d e n t e s dos m e i o s de t r a n s p o r t e , a i n t e n s i f i ­

cação do comércio- cada vez m a i s d i r i g i d o p o r co m p a n h i a s f i n a n ­

c e i r a s , e o e n r i q u e c i m e n t o e x c e p c i o n a l da g r a n d e b u r g u e s i a que 

d e t i n h a o p o d e r econômico e político. 

Esse d e s e n v o l v i m e n t o p r o v o c o u , em c o n t r a p a r t i d a , a de­

terioração das condições de v i d a do p r o l e t a r i a d o n a s c e n t e , a 

c l a s s e m a i s numerosa e m a i s p o b r e , p a r t e da imensa força p r o d u 

t i v a em expansão. O c r e s c i m e n t o e x c e s s i v o da mão-de-obra d i s p o 

nível ( e x p u l s a do campo) f e z com que os salários se t o r n a s s e m 

cada vez ma i s b a i x o s ; o a p r o v e i t a m e n t o da mão-de-obra f e m i n i n a 

e i n f a n t i l m u i t o m a i s b a r a t o p r o v o c a v a , f r e q u e n t e m e n t e , o de -

semprego m a s c u l i n o , e t o d o s s o f r i a m a imposição da p r o l o n g a d a 

j o r n a d a de t r a b a l h o (de 14 a 17 h o r a s diárias) e t c . 

E s t a s transformações de e f e i t o traumático sobre milhões 

de s e r e s humanos, f a z i a m - s e m a i s visíveis nas c i d a d e s i n d u s 

t r i a i s , que passavam p o r v e r t i g i n o s o i n c r e m e n t o demográfico, sem 

p o s s u i r e s t r u t u r a h a b i t a c i o n a l , de saúde pública, de mercado 

de a l i m e n t o s , e t c . T a i s condições s o c i a i s p r o v o c a r a m uma d i v i -

são p r o f u n d a e n t r e t r a b a l h a d o r e s e p a t r o n a t o que se t r a n s f o r m a 

vam no p r o c e s s o p r o d u t i v o . "Os efeitos catai,txóficos que esta nevolu-
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çõo acaAA.zta.va pata a classe tnabalhadona levanam-na a ncgan suas condi -

coes de vida. As manifestações de nevolta dos trabalhadones atAavessanam 

dlveAsas fases, como a destruição de maquinai, atos de sabotagem e expio -

são de algumas oficinas, noubos e enlmes, evoluindo paAa a cAlação de asso 

elações livnes, formação de sindicatos... A classe operaria, com consciên­

cia de -6 2.04 Interesses, começava a organizar-se paAa enfrentar os pn.opnA.e-

tórios dos Instrumentos de tnabalho". (MARTINS, 19 82: 14) . 

A l u t a c o n t r a a exploração do t r a b a l h o p e l o c a p i t a l se 

dava d i r e t a m e n t e e n t r e as forças antagônicas, f i c a n d o a n e g o c i 
l ~ 

qção dos t e r m o s do c o n t r a t o de t r a b a l h o ao -sabor da correlação 

de forças, o que desembocava, f r e q u e n t e m e n t e , em m o v i m e n t o s g r e ' 

v i s t a s , a c i r r a n d o ' a l u t a de c l a s s e s . O e n f r e n t a m e n t o da "Ques­

tão S o c i a l " d i s p e n s a v a p o i s a intermediação do E s t a d o L i b e r a l 

p a r a quem "o contnato e a expressão da Igualdade cntne as pontes {ambas 

são proprietários - uma dos meios de produção, outna da força de tnabalho -

e da llbendade {cada uma ê livne de assinar ou não o contnato). O Contnato 

não supõe uma nelação de {onça ou de desigualdade, não ê um ato de domina­

ção, não viola a propriedade e a llbendade de ninguém e, pon ÍSÒO, ê um as 

sunto que sõ conceAne aos contnatantes enquanto indivíduos. E um assunto 

pnlvado no qual o Estado jamais pode Intcnvln". (MUNAKATA, 1 9 8 1 : 13) . 

2.1 - Raízes ideológicas 

A p r o f u n d i d a d e das transformações em c u r s o c o l o c a v a m , 

não apenas as relações s o c i a i s , como a própria e s t r u t u r a s o c i a l 

num p l a n o de análise, g e r a n d o um c l i m a propícioã construção de 

um e s t u d o científico da s o c i e d a d e . Porém, como r e f l e x o do p r o 

c e s s o a c i m a e x p o s t o a m a d u r e c i a m concepções d i v e r g e n t e s s o b r e a 

s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a que se c o n s o l i d a v a . Do c o n h e c i m e n t o da 

v i d a s o c i a l , p r o c u r a v a m - s e orientações p a r a a ação, t a n t o p a r a 

http://acaAA.zta.va
http://pn.opnA.e-
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m a n t e r como p a r a r e f o r m a r ou m o d i f i c a r r a d i c a l m e n t e a s o c i e d a ­

de. Nesse s e n t i d o , a v e r t e n t e b u r g u e s a se s u b d i v i d i a na c o r 

r e n t e l i b e r a l , que c u l t i v a v a a i n d a os i d e a i s de i g u a l d a d e e l i 

b e r d a d e da revolução f r a n c e s a , e na c o r r e n t e c o n s e r v a d o r a , que 

j u l g a v a ( a g o r a ) f a l s o s e s s e s dogmas e p r e g a v a modificações em 

sua t e o r i a s o c i a l , como saída p a r a s u p e r a r as consequências da 

revolução que i n t e r p r e t a v a como " a n a r q u i a " , "perturbação", " c r i 

s e " , "desordem" e t c . 

Os p e n s a d o r e s ' d e s s a c o r r e n t e c o n s e r v a d o r a se propunham 

a r a c i o n a l i z a r a nova ordem, r e s t a b e l e c e r a "ordem" e a "paz" 

p a r a e n c o n t r a r um e s t a d o de equilíbrio na nova s o c i e d a d e . P a r a 

t a n t o , e r a p r e c i s o -conhecer as l e i s imutáveis que regem os f a ­

t o s s o c i a i s , as l e i s invariáveis do p r o g r e s s o e d e s e n v o l v i m e n ­

t o s o c i a l . Como r e s p o s t a ao "caos s o c i a l " do seu tempo, r e v a ­

l o r i z a r a m d e t e r m i n a d a s instituições que desempenhariam papéis 

f u n d a m e n t a i s na integração, na coesão e na e s t a b i l i d a d e da v i ­

da s o c i a l . Seu o b j e t i v o político e r a c l a r a m e n t e c o n t r o l a r e 

n e u t r a l i z a r n o v o s l e v a n t a m e n t o s revolucionários. 

F o i e n t r e os a u t o r e s p o s i t i v i s t a s do século XIX, de mo 

do d e s t a c a d o S a i n t Simon ( 1 7 6 0 - 1 8 2 5 ) , A u g u s t e Comte (1798-1857), 
.»•* 

L e p l a y (1806-1882) e E m i l e D u r k h e i m (1858-1917) que as idéias 
(2) 

c o n s e r v a d o r a s e x e r c e r a m uma g r a n d e i n f l u e n c i a . Esses p e n s a ­

d o r e s , f u n d a d o r e s da s o c i o l o g i a b u r g u e s a , r e v i r a m uma série de 

idéias dos c o n s e r v a d o r e s , e s p e c i a l m e n t e a q u e l a s r e f e r e n t e s à 
(1) Já no século a n t e r i o r as idéias i l u m i n i s t a s que alimentavam o p r o j e t o revolucionário da 

burguesia c o n s i s t i r a m o r e f l e x o da sua l u t a travada no plano político contra as classes 
que sustentavam a dominação feud a l . A f i l o s o f i a era um v a l i o s o instrumento prático que 
c r i t i c a v a e negava a sociedade - o ancien regime. Ao estudar as instituições de sua época 
demonstravam que eram i r r a c i o n a i s e i n j u s t a s , que atentavam contra a natureza dos indiví 
duos e impediam a liberdade do homem e, por t a n t o , deveriam ser eliminadas, o que de f a t o 
ocorreu no bojo da revolução francesa (1789). 

(2) Saint Simon f o i um precursor do po s i t i v i s m o de quem Auguste Comte resgatou e sistematizou 
as idéias fundamentais. Contudo, dado a ambiguidade ^lo_ seu pensamento que r e f l e t i a por um 
lado influência de conservadores e por outro de. i l u m i n i s t a s , é também considerado como um 
dos primeiros e p r i n c i p a i s s o c i a l i s t a s utópicos como veremos adiante neste trabalho.(Ver 
Martins, 1982: 40). 
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reestruturação e manutenção da ordem, p r o c u r a n d o d a r - l h e s uma 

nova roupagem com o propósito de d e f e n d e r os i n t e r e s s e s domi -

n a n t e s da s o c i e d a d e i n d u s t r i a l c a p i t a l i s t a . 

Na concepção de S a i n t Simon, o p r o g r e s s o econômico ( i n 

d u s t r i a l i s m o ) a c a b a r i a com os c o n f l i t o s s o c i a i s e n t r e possuído 

r e s e não p o s s u i d o r e s , na m e d i d a em que s a t i s f a r i a t o d a s as ne 

c e s s i d a d e s humanas de m e l h o r i a das condições de v i d a e t r a r i a 

segurança p a r a t o d o s os homens. A função do pensamento s o c i a l , 

n e s t e c o n t e x t o , d e y e r i a s e r a de a u x i l i a r a indústria e a p r o -

dução, o que se c o n c r e t i z a r i a p e l a união dos i n d u s t r i a i s com 

os homens de ciência,formando a e l i t e da s o c i e d a d e . Os i n d u s -

t r i a i s t e r i a m a r e s p o n s a b i l i d a d e de a t e n u a r os c o n f l i t o s a t r a ­

vés de m e d i d a s r e p r e s s i v a s ou - o que s e r i a m a i s e f i c i e n t e 

p e l a implantação de novas normas, e l a b o r a d a s p e l o s c i e n t i s t a s 

s o c i a i s , que o r i e n t a s s e m a c o n d u t a da c l a s s e t r a b a l h a d o r a r e -

f r e a n d o seus possíveis ímpetos revolucionários. 

P a r a c o r r i g i r a distorção s o c i a l , S a i n t Simon p r e c o n i ­

zou uma s o c i e d a d e f a b r i l c u j a s r e n d a s d e v e r i a m s e r p r o p o r c i o -

n a i s ao t r a b a l h o de cada um, ou s e j a , : "a cada um segundo a sua ca­

pacidade, a cada capacidade segundo as suas obras". 0 a n t a g o n i s m o so -

c i a i d e v e r i a c e d e r l u g a r à associação u n i v e r s a l (união de t r a ­

b a l h a d o r e s e patrões) e o E s t a d o e x i s t i r i a não p a r a g o v e r n a r , 

apenas p a r a a d m i n i s t r a r , e sua função d e v e r i a s e r a de g a r a n -

t i r o d i r e i t o ao t r a b a l h o , à assistência s o c i a l e à educação. 

A v e r d a d e i r a f i l o s o f i a p a r a Comte d e v e r i a p r o c e d e r d i ­

a n t e da r e a l i d a d e de f o r m a " p o s i t i v a " , d i f e r e n c i a n d o - s e da f i ­

l o s o f i a do século X V I I ( i l u m i n i s t a ) que e r a " n e g a t i v a " , o u s e j a , 

c o n t e s t a v a as instituições s o c i a i s que ameaçavam a l i b e r d a d e 

dos homens. A sua f i l o s o f i a e r a p o s j u t i v a p o r q u e se a b s t i n h a de 

q u a l q u e r consideração crítica,e não c o l o c a v a em questão os f u n 
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damentos da s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a , p o r q u e não possuía caráter 

d e s t r u t i v o , mas, ao contrário, e s t a v a e x a t a m e n t e p r e o c u p a d a em 

organizá-la e aperfeiçoá-la. 

Comte c o n s i d e r a v a , como um dos p o n t o s a l t o s de sua s o ­

c i o l o g i a , a reconciliação e n t r e a "ordem" e o " p r o g r e s s o " , p r e 

gando a n e c e s s i d a d e de ordem na s o c i e d a d e . P a r a e l e , o equívoco 

dos c o n s e r v a d o r e s , ao d e s e j a r e m a restauração do v e l h o r e g i m e 

f e u d a l , e r a p o s t u l a r a ordem em d e t r i m e n t o do p r o g r e s s o . I n v e r 

sãmente, a r g u m e n t a v a , os revolucionários ( l i b e r a i s b u r g u e s e s ) 
1 

p r e o c u p a v a m - s e tão somente com o " p r o g r e s s o " , menosprezando a 

n e c e s s i d a d e de ordem na s o c i e d a d e . "A sociologia positivista consi-' 

derava que a ondem existente ena, sem dúvida alguma, o ponto de partida pa 

na a construção da nova sociedade... algumas reformas poderiam sen intnodu 

zidas na sociedade - mudanças que seriam comandadas petos cientistas e in-

dustntais - de t a l modo que o pnognesso constituiria uma consequência sua­

ve e gradual da ordem". (MARTINS, 1982 : 45) . 

S i m u l t a n e a m e n t e , o d e s e n v o l v i m e n t o do p o s i t i v i s m o b u r ­

guês esboçava-se através dos j o r n a i s e da l i t e r a t u r a operária 

que acompanhava os m o v i m e n t o s s o c i a i s , as l u t a s práticas dos 

operários, a v e r t e n t e proletária de análise crítica da s o c i e d a 

de c a p i t a l i s t a , a c enando-se p a r a o s o c i a l i s m o como a l t e r n a t i v a 

da mudança. 

Os p r i n c i p a i s a u t o r e s do s o c i a l i s m o critico-utópico f o 

ram S a i n t Simon ( 1 7 6 0 - 1 8 2 5 ) , F o u r i e r (1772-1837) e Owen ( 1 7 7 1 -

1 8 5 8 ) . D e n t r e suas p r o p o s t a s n e g a d o r a s da ordem c a p i t a l i s t a e 

p o s t i v i s t a , em relação ã s o c i e d a d e f u t u r a , estão: supressão da 

distinção e n t r e a c i d a d e e o campo; a abolição da família, do 
l u c r o p r i v a d o e do t r a b a l h o " a s s a l a r i a d o ; a proclamação da h a r -

• • - (3) mo n i a s o c i a l e do e s t a d o como s i m p l e s a d m i n i s t r a d o r da produção . 

(3) As colocações a cerca desses autores se basearam em Martins (1928:54-55), COELHO (1980: 
54-67). 
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Essa n o v a m a n e i r a de c o n c e d e r a s o c i e d a d e , r e i v i n d i c a d o 

r a da i g u a l d a d e e n t r e t o d o s os cidadãos, não só do p o n t o de 

v i s t a político (onde se* d e t i n h a o l i b e r a l i s m o burguês) mas tam 

bém, q u a n t o âs condições s o c i a i s de v i d a , t e v e sua expressão 

i n i c i a l nos s o c i a l i s t a s utópicos "pré-revolucionários", a s s i m 

chamados p o r q u e a p r e s e n t a v a m o p r o g r a m a de uma s o c i e d a d e i d e a l , 

onde a p r o p r i e d a d e f o s s e c o l e t i v a , mas, sem l e v a r em c o n t a as 

condições o b j e t i v a s p a r a p r o m o v e r as transformações r a d i c a i s 

p r e t e n d i d a s e sem p e r c e b e r no p r o l e t a r i a d o nenhuma i n i c i a t i v a 

histórica n e s s e p r o c e s s o de sua emancipação. 

A c l a s s e o p e r a r i a so e x i s t i a , p a r a e l e s , sob o a s p e c t o 

da c l a s s e m a i s s o f r e d o r a p a r a quem buscavam uma ciência s o c i a l 

que c o n c i l i a s s e os a n t a g o n i s m o s e a t e n u a s s e a l u t a de c i a s -

s e s . Repudiavam, p o r t a n t o , q u a l q u e r ação do p r o l e t a r i a d o , so -

b r e t u d o revolucionária, e p r o c u r a v a m a t i n g i r seu f i m p o r me i o s 

pacíficos, p e l a realização e x p e r i m e n t a l de suas u t o p i a s s o c i a i s 
(4) 

em pequena e s c a l a (que p o r i s s o mesmo sempre f r a c a s s a r a m ) . 

F o u r i e r c o l o c o u em d e s t a q u e uma idéia básica p a r a a 

evolução do c o r p o s o c i a l : "o a s s o c i a c i o n i s m o " . Suas o b r a s d e s ­

c r e v e r a m a visão de um núcleo p o p u l a c i o n a l f u n c i o n a n d o , básica 

men t e , como uma c o o p e r a t i v a , c u j o o b j e t i v o e r a g a r a n t i r a seus 

a d e r e n t e s um mínimo v i t a l de subsistência na produção da u n i d a 

de o r g a n i z a d a s o b r e a exploração da t e r r a . Os c a p i t a l i s t a s , nes 

ses falanstérios ou colônias s o c i a l i s t a s , eram os responsáveis 

p e l o f i n a n c i a m e n t o das a t i v i d a d e s econômicas da comunidade em 

t r o c a de j u r o s c o m p e n s a d o r e s , embora l i m i t a d o s . 

Da mesma f o r m a , Owen propôs uma realização c o n c r e t a de 

sua u t o p i a num l u g a r r e a l - New Lamarck (Escócia) - onde mon -

(4) Essa s e r i a a crítica desenvolvida era 1848 por Marx e Engels no manifesto do Partido Cornu 
n i s t a 44-46. Coelho (1980:73-75 e 82-85) menciona algumas t e n t a t i v a a s de concretização 
dessas u t o p i a s . 
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t o u uma fiação t r a n s f o r m a d a em associação comunitária em 1813, 

uma espécie de p r e c u r s o r a das c o o p e r a t i v a s . Ao l a d o d e s s a comu­

n i d a d e de t r a b a l h o , p r o j e t o u uma r e f o r m a u r b a n i s t a a p r e s e n t a n -

do condições de h i g i e n e , assistência s o c i a l , e s c o l a s , p a r q u e s 

e pomares, com c a s a s d o t a d a s de a q u e c i m e n t o c e n t r a l e c o z i n h a 

c o l e t i v a , que c o n t r a s t a v a m com as condições das comunidades o 

perárias no r e s t o da I n g l a t e r r a . P r o c u r a v a d e m o n s t r a r , em sua 

home c o l o n i e ou s o c i e d a d e c o m u n i s t a m o d e l a r , que a indústria 

não p r e c i s a v a t e r como base o t r a b a l h o b a r a t o e b r u t a l m e n t e ex 

p i o r a d o . F o i também um dos p r e c u r s o r e s no e s t u d o do d i r e i t o do 

t r a b a l h o . D efendendo um s i s t e m a c o r p o r a t i v o - , t r a b a l h o u p e l a . 

idéia do s i n d i c a l i s m o , t e n d o f u n d a d o , em 1833, uma c o n f e d e r a -

ção g e r a l das profissões, p r e c u r s o r a das a t u a i s " t r a d e u n i o n s " 

i n g l e s a s . Seus discípulos ( o w e n i s t a s ) f u n d a r a m o m o v i m e n t o co 

o p e r a t i v o ( s o c i e d a d e s c o o p e r a t i v a s de produção e consumo) que 

i r i a m a d q u i r i r novo i m p u l s o no século XX. 

A teorização s o c i a l i s t a utópica f o i s u p e r a d a com a e l a 

boração do s o c i a l i s m o científico p o r K a r l Marx (1818-1883) e 

F r e d r i c h E n g e l s (1820-1895) que p a r t i a m de um p r o f u n d o e s t u d o 

da história, u t i l i z a n d o o método m a t e r i a l i s t a dialético - no 

q u a l o c a p i t a l i s m o é apenas m a i s um estágio do d e s e n v o l v i m e n t o 

da s o c i e d a d e . Chegaram, através do e s t u d o das suas l e i s de f u n 

c i o n a m e n t o , â n e c e s s i d a d e histórica de sua superação (a p a r t i r 

das contradições i n e r e n t e s ao próprio s i s t e m a ) d e s t a c a n d o o 
(5) 

i p r o l e t a r i a d o como a g e n t e histórico dessa transformação s o c i a l 

(5) Marx e Engels no "manifesto" alertaram para os desvios burgueses contidos no socialismo 
utópico. Afirmara que a despeito dos fundadores dos sistemas comunistas utópicos terem s i 
do revolucionários^ as s e i t a s formadas pelos seus discípulos se tornaram reacionárias 
pois se aferraram as velhas concepções de seus mestres apesar do u l t e r i o r desenvolvimento 
histórico do p r o l e t a r i a d o e, p i o r , se opondo aos pa r t i d o s operários constituídos. Por i s ­
so caem nu c n t c g o r l u doa s o c i u l l s L a s reacionários e do socialismo conservador burguês que 
procura remediar os males s o c i a i s com o fim de^consolidar a sociedade burguesa. (Ver Mar­
t i n s (1982: 51-61). 
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A c o m p l e x a formação do m a r x i s m o a s s i m i l o u , de m a n e i r a 

crítica, além da t e o r i a s o c i a l i s t a , a f i l o s o f i a alemã, e s p e c i ­

a l m e n t e a dialética h e g e l i a n a e n q u a n t o método de análise e a 

economia política clássica p r o c u r a n d o o f e r e c e r uma explicação 

da s o c i e d a d e como um t o d o , ao contrário do p o s i t i v i s m o , que p r o 

c u r o u c o n s t r u i r uma t e o r i a s o c i a l s e p a r a d a da f i l o s o f i a e da 

ec o n o m i a política, uma s o c i o l o g i a com o o b j e t i v o autônomo - "o 

s o c i a l " - i n d e p e n d e n t e dos fenômenos econômicos. 

Comprometido' com a transformação revolucionária da so-
£. 

c i e d a d e , o pensamento m a r x i s t a p r o c u r o u t o m a r as contradições 

do c a p i t a l i s m o como um dos seus f o c o s c e n t r a i s . P a r a Marx, a s ­

s i m como p a r a a m a i o r i a dos m a r x i s t a s , a l u t a de c l a s s e s , e não 

a " h a r m o n i a s o c i a l " , c o n s t i t u i a r e a l i d a d e c o n c r e t a da s o c i e d a 

de c a p i t a l i s t a . Ao contrário da s o c i o l o g i a p o s i t i v i s t a , que v i a 

na c r e s c e n t e divisão do t r a b a l h o na s o c i e d a d e moderna uma f o n ­

t e de s o l i d a r i e d a d e e n t r e os homens, Ma"x a p o n t a v a - a como uma 

das f o r m a s p e l a s q u a i s se r e a l i z a v a as relações de exploração, 

a n t a g o n i s m o e alienação.(MARTINS, 1 9 8 2 ) . A contribuição m a r x i s 

t a f o i m o s t r a r que a existência das c l a s s e s está l i g a d a a c o n ­

dições históricas d e t e r m i n a d a s de d e s e n v o l v i m e n t o da produção 

e, e s p e c i a l m e n t e , que a l u t a de c l a s s e s conduz à d e r r o c a d a da 

s o c i e d a d e b u r g u e s a ( p e l a revolução) e um período de transição 

(a d i t a d u r a do p r o l e t a r i a d o , o s o c i a l i s m o ) p a r a a supressão de 

t o d a s as c l a s s e s e p a r a a construção de uma s o c i e d a d e sem c i a s 

ses ( c o m u n i s m o ) . 

Sua f i l o s o f i a f o i uma p o d e r o s a arma na l u t a p e l a a r t i ­

culação do m o v i m e n t o operário i n t e r n a c i o n a l ( A I T ) e sua t r a n s ­

formação em m o v i m e n t o i n t e r n a c i o n a l c o m u n i s t a , bem como no e n -

f r e n t a m e n t o do p r o l e t a r i a d o c o n t r a a b u r g u e s i a . 

Em contraposição ao avanço das t e o r i a s s o c i a l i s t a s , e 
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r e t o m a n d o a visão c o n s e r v a d o r a dos p o s i t i v i s t a s , D u r k h e i m , a 

p a r t i r da segunda metade do século XIX, d e s e n v o l v e u suas t e o -

r i a s em t o r n o da questão da ordem s o c i a l . A c r e d i t a v a , em o p o s i 

ção ao m a r x i s m o , que a r a i z dos p r o b l e m a s de seu tempo não e r a 

de n a t u r e z a econômica, mas s i m , d e c o r r e n t e de uma c e r t a f r a g i ­

l i d a d e da m o r a l da época em o r i e n t a r adequadamente o c o m p o r t a -

mento dos indivíduos. E r a f u n d a m e n t a l p a r a sua ciência e suas 

investigações e n c o n t r a r as novas idéias m o r a i s , p o i s c o m p a r t i ­

l h a v a com S a i n t Simon, a crença de que t a i s v a l o r e s m o r a i s cons 
I 

tituíam um dos e l e m e n t o s e f i c a z e s p a r a n e u t r a l i z a r as c r i s e s 

econômicas e políticas, e p a r a c r i a r relações estáveis e d u r a ­

d o u r a s e n t r e os homens. Segundo e l e , a c r e s c e n t e divisão s o c i a l 

do t r a b a l h o , que atribuía a cada membro da s o c i e d a d e uma a t i v i 

dade p r o f i s s i o n a l m a i s e s p e c i a l i z a d a , g e r a v a uma c r e s c e n t e de­

pendência mútua, e, c o n s e q u e n t e m e n t e , ao invés de c o n f l i t o s so 

c i a i s e l a t o r n a v a possíveis a união e a s o l i d a r i e d a d e e n t r e os 

homens, uma relação de cooperação. D i s p o s t o a s u p e r a r o e s t a d o 

de anomia da s o c i e d a d e i n d u s t r i a l , i n s i s t i a que s e r i a necessá­

r i o c r i a r n o vos hábitos e c o m p o r t a m e n t o no homem moderno, a p a r 

t i r de r e g r a s c l a r a m e n t e e s t a b e l e c i d a s . E r a de f u n d a m e n t a l i m -

portância i n c e n t i v a r a moderação dos i n t e r e s s e s econômicos, i n 

c e n t i v a r a noção de d i s c i p l i n a e de d e v e r , a s s i m como d i f u n d i r 

o c u l t o à s o c i e d a d e , às suas l e i s e à h i e r a r q u i a e x i s t e n t e . A 

função da s o c i o l o g i a , n e s s a p e r s p e c t i v a , s e r i a a de d e t e c t a r e 

b u s c a r soluções p a r a os p r o b l e m a s s o c i a i s , r e s t a u r a n d o a norma 

l i d a d e s o c i a l e se c o n v e r t e n d o , d e s s a forma, numa técnica de con 

t r o l e s o c i a l e de manutenção do p o d e r v i g e n t e . 

I n c o r p o r a n d o a visão c o n s e r v a d o r a e r e t o m a n d o c e r t a s 

posições do s o c i a l i s m o utópico, a I g r e j a Católica e l a b o r o u sua 

r e s p o s t a aos p r o b l e m a s s o c i a i s do mundo moderno. Em oposição ex 
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plícita, de um l a d o , ao l i b e r a l i s m o c a p i t a l i s t a que s u b m e t i a 

os "homem, das classes Inferiores" a uma situação de "infortúnio e mi­

séria imerecida", e, do o u t r o l a d o , ao m a r x i s m o m a t e r i a l i s t a e 

sua "teoria InadimissZvel que pregava contra a legitimidade da propriedade 

privada defende.ndo sua abolição"; que "estimulava a luta de classes" e jus 

t l f l c a v a a intervenção do Estado na vida das pessoas e das famZlias", s u r 

g i u , em 1 8 9 1 , a encíclica "Rerum Novarum" do Papa Leão X I I I , 

na formulação i n i c i a l da D o u t r i n a S o c i a l C r i s 

f 

p r o p o s t a c o n s i s t i a numa série de r e f o r m a s so 

c i a i s , com v i s t a s à supressão das " g r a v e s injustiças do s i s t e ­

ma em v i g o r " , d e n t r e as q u a i s a regulamentação dos d i r e i t o s e 

d e v e r e s mútuos e n t r e proprietários e t r a b a l h a d o r e s , o r g a n i z a d o s 

em s i n d i c a t o s e associações, s e m e l h a n t e s às a n t i g a s c o r p o r a 

ções m e d i e v a i s , a d a p t a d o s , porém, às circunstâncias do mundo 

contemporâneo. 

No que r e s p e i t a à ação do E s t a d o , d e c l a r a v a que e s t e 

d e v i a i n t e r v i r na questão operária, s o b r e t u d o p a r a p r e v e r e 

e l i m i n a r as c a u s a s dos c o n f l i t o s , p r o m u l g a n d o L e i s s o b r e o des; 

c a n s o , a limitação de h o r a s de t r a b a l h o diário, do t r a b a l h o de 

crianças e m u l h e r e s , ao e s t a b e l e c i m e n t o de salários razoáveis 

p a r a m e l h o r a t e n d e r ao " s u s t e n t o f a m i l i a r . Promovendo, e s p e c i a l , 

m e n t e , os i n t e r e s s e s dos p o b r e s , o auxílio e s t a t a l d e v e r i a i n ­

f l u i r s o b r e os p r o b l e m a s de m o r a d i a dos operários, s o b r e a c r i 

ação de s o c i e d a d e s de s o c o r r o mútuo e t c , (germes das políti-

(6) A Doutrina Social Cristã ou Doutrina Social da I g r e j a refere-se a concepção d o u t r i n a l e 
comportamento p a s t o r a l contidos nas encíclicas papais, especialmente: "Rerum Novarum" de 
Leão X I I I - 1891, "quadragésimo ano" de Pio XI - 1931, "Mater et Magistra"de João X X I I I , 
1961, "Pacem In T e r r i s " de João X X I I I - 1963 dentro do período que ora analisamos. A Igre 
j a Católica elaborou sua d o u t r i n a para responder ãs novas necessidades da vida social,eco 
nõmica, política e c u l t u r a l o que i n c l u i temas importantes como os d i r e i t o s do homem, ma 
t r i m o n i a l e família, paz, desarmamento, relação entre os povos, propriedade privada e ou 
tro s assuntos que preocupam a humanidade i n t e i r a como no caso que nos interessa a q u i , UH 
relações de trabalho no campo, onde aponta para--a"sindicalização e cooperativismo. Sobre 
esse assunto consultamos: Y r i b a r r e n y Garcia"(1971); Comissão Pobreza e Justiça (23 ed. 
1985) e Charbornmeau (1986). Ver também Antunes 1980: 27-28 - Sindicalismo Cristão. 

que se c o n s t i t u i u 

t a o . 

A solução 
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cas s o c i a i s e previdenciária). 

Na encíclica "Rerum Novarura", o Papa r e c o n h e c e u a g r a ­

v i d a d e do p r o b l e m a s o c i a l operário e a f i r m o u que a relação na­

t u r a l e n t r e o c a p i t a l e o t r a b a l h o não d e v e r i a s e r de l u t a , e 

s i m , de cooperação. A c e n t u a v a a n e c e s s i d a d e de d e s e n v o l v e r a 

h a r m o n i a e a reaproximação das c l a s s e s , t a r e f a e s s a também a s ­

sumida p e l a I g r e j a . D i f u n d i a a idéia de que o p r o l e t a r i a d o po­

d e r i a d e i x a r de s e r revolucionário na medida em que se t o r n a s ­

se proprietário de 'algum m e i o de produção (desproletarização), 
l 

que se o b j e t i v a v a através de soluções como: c o o p e r a t i v i s m o , c o r 

p o r a t i v i s m o , participação nos l u c r o s (co-gestão) e t c . 

T a n t o na - t e o r i a p o s i t i v i s t a q u a n t o nas idéias dos s o c i ^ 

a l i s t a s utópicos e na D o u t r i n a S o c i a l Cristã, reconhecemos e l e 

mentos teóricos que vão compor os p o n t o s f u n d a m e n t a i s da dou -

t r i n a c o r p o r a t i v i s t a que g a n h a r i a c o r p o no f i n a l do século XIX. 

A t e o r i a c o r p o r a t i v i s t a tem como p o n t o de p a r t i d a a 

constatação do c a o s em que m e r g u l h a as s o c i e d a d e s m o d e rnas, que 

tem o r i g e m na desorganização da v i d a econômica. Em o u t r a s p a l a 

v r a s , a r e a l i d a d e da l u t a de c l a s s e s e v i d e n c i a d a p e l a questão 

s o c i a l . Porém, a existência de t a i s c o n f l i t o s s o c i a i s não é a-

tribuída aos i n t e r e s s e s c o n f l i t a n t e s e n t r e a b u r g u e s i a e o p r o 

l e t a r i a d o , mas ã ausência de l e i s que r e g u l e m a v i d a econômica; 

não é atribuída à existência do c a p i t a l i s m o , mas a um e r r o j u ­

rídico - o l i b e r a l i s m o - que em nome da l i b e r d a d e do indivíduo 

se r e c u s a a l i m i t a r paixões e egoísmo. Ao e s c a m o t e a r as v e r d a ­

d e i r a s c a u s a s da desorganização da v i d a s o c i a l , o c o r p o r a t i v i s _ 

mo propõe m e d i d a s c o r r e t i v a s das distorções do s i s t e m a , v i s a n ­

do aperfeiçoá-lo. T a i s m e d i d a s t r a d u z e m - s e em l e i s que r e g u l a m 

a v i d a econômica e que submetem os i n t e r e s s e s i n d i v i d u a i s ou 

de c l a s s e s ã a u t o r i d a d e do E s t a d o r a c i o n a l . A l u t a de c l a s s e s , 
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i g u a l m e n t e c o n s i d e r a d a como f r u t o do l i b e r a l i s m o e da t r a n s p o ­

sição do egoísmo do indivíduo ao g r u p o , é d e s i n t e g r a n t e e se 

opõe ao o b j e t i v o último, d e s s a t e o r i a , que é a h a r m o n i a s o c i a l . 

0 c o r p o r a t i v i s m o p r e g a a n e c e s s i d a d e de uma m o r a l p r o ­

f i s s i o n a l t r a d u z i d a em r e g r a s jurídicas p o s i t i v a s , sob a f i s c a 

lização do E s t a d o , que, p o r sua v e z , deve s e r d i r i g i d o p o r téc 

n i c o s e s p e c i a l i z a d o s , p l a n e j a d o r e s c o m p e t e n t e s e n e u t r o s , que 

defe n d a m o i n t e r e s s e g e r a l (a promoção da industrialização que 

não deve s e r p r e j u d i c a d a p o r paralisações) e que, p a r a i s s o , 
\ 
m 

i n t e r v e n h a com f i r m e z a em t o d a s as e s f e r a s d a s o c i e d a d e , e s p e ­

c i a l m e n t e no s e i o da organização e mobilização da c l a s s e o p e r a " 

r i a . E l e na s c e p a r a c o n c i l i a r os i n t e r e s s e s do t r a b a l h o e do 

c a p i t a l e p a r a i s s o r e c o r r e u a princípios já de aplicação a n t e 

r i o r - s u b s t i t u i u a noção de c l a s s e s p e l a da cooperação - i s t o 

é, l u g a r em que se a g l u t i n a m patrões e t r a b a l h a d o r e s d e n o m i n a ­

dos a g o r a e m p r e g a d o r e s e empregados, de um mesmo ramo de p r o d u ­

ção, e n q u a n t o um mesmo g r u p o s o c i a l , v i n c u l a d o s p e l o s mesmos 

i n t e r e s s e s p r o f i s s i o n a i s e u n i d o s p o r laços de s o l i d a r i e d a d e , 

h a r m o n i a e colaboração. 

P a r a o c o r p o r a t i v i s m o , no que t a n g e e s p e c i f i c a m e n t e às 

relações de produção, t u d o o que se r e l a c i o n a à regulamentação 

do t r a b a l h o , é d e c i d i d o p o r t o d o s que d e l a p a r t i c i p a m , não m a i s 

através de negociação d i r e t a que r e s o l v i a apenas t e m p o r a r i a m e n 

t e os c o n f l i t o s , os i n t e r e s s e s antagônicos e m a t e r i a l i z a d o s em 

c o n t r a t o s de t r a b a l h o , mas através de convenção c o l e t i v a de t r a 

b a l h o , onde as duas p a r t e s querem a mesma c o i s a : uma r e g r a ge­

r a l , ou s e j a , uma l e i p a r a e v i t a r o c o n f l i t o . Propõe então uma 

solução i n s t i t u c i o n a l da questão s o c i a l : l e i s r e g u l a d o r a s do 

t r a b a l h o , instituídas segundo um p l a n o r a c i o n a l , científico e 

sua aplicação c o n t r o l a d a p e l o E s t a d o , t e c n i c a m e n t e a p a r e l h a d o 



c a s o , p a s s o u p e l a absorção dos s i n d i c a t o s . A a u t o r i d a d e do E s t a 

do e s t e n d e u - s e a t o d o o r g a n i s m o s o c i a l , o que i m p l i c o u na medi­

ação de t o d a s as relações s o c i a i s . O E s t a d o e a economia t o r n a 

ram-se cada vez m a i s i n t e r d e p e n d e n t e s e os p r o b l e m a s econômi -

cos t o r n a r a m - s e p r o b l e m a s políticos. 

T r a t a n d o - s e , e s p e c i f i c a m e n t e , das questões t r a b a l h i s -

t a s , o E s t a d o t o r n o u - s e o m e d i a d o r imprescindível, sendo que o 

p r o c e s s o de discussão das relações de t r a b a l h o p a s s o u a e s t r u ­

t u r a r - s e s o b r e o tripé: t r a b a l h o , c a p i t a l , e s t a d o . Essa e s t r u -

t u r a pressupõe que "se necessárias as leis reg alado ras do trabalho, 

que estas sejam Instituídas segundo um plano racional, cientifico & não a-

traves de pressões politicai, advindas, seja da agitação operária, aja 

dos políticos com objetivos escusos. Se ob leis trabalhistas são Inevltã -

vels, que. a aplicação destas seja controlada não pelo movimento operário e 

os sindicatos - cujos dlrlgente-b vlbam conturbar a ordem e não melhoria do 

operário - mas por um Estado tecnicamente aparelhado para essa função, In­

clusive absorvendo e controlando os próprios sindicados". (MUNAKATA: 

1 9 8 1 : 6 4 ) . 

Em nome d e s s a s u p o s t a r a c i o n a l i d a d e científica, o E s t a 

do t e n t o u e n c o b r i r seu v e r d a d e i r o caráter i n t e r v e n c i o n i s t a , que 

e r a o de e l i m i n a r o a c i r r a m e n t o da l u t a de c l a s s e s , na m e d i d a 

em que, através da criação de c a n a i s d i t o s c o m p e t e n t e s , d e s v i a 

v a os c o n f l i t o s p a r a d e n t r o do a p a r e l h o e s t a t a l , e x c l u i n d o , p o r 

sua v e z , dos t r a b a l h a d o r e s , a condição de o p t a r e d e c i d i r so -

b r e o seu próprio d e s t i n o . 

0 c o n t r o l e t o t a l dos s i n d i c a t o s e r a , p o r t a n t o , o p r i n ­

c i p a l p o n t o de sustentação do p r o j e t o c o r p o r a t i v i s t a , e i s s o e r a 

enormemente f a c i l i t a d o num período de exceção. Por i s s o não é 

de a d m i r a r - s e que a consolidação do E s t a d o c o r p o r a t i v o só f o i 

possível às c u s t a s da privação de q u a l q u e r representação dos 
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t r a b a l h a d o r e s , bem como da destruição dos seus p a r t i d o s e do c e r 

ceamento das l i b e r d a d e s políticas, e que sua implantação e f e t i 

v a t e n h a se dado, h i s t o r i c a m e n t e , com a tomada do p o d e r p o r Be 

n i t o M u s s o l i n i , que i n s t a u r o u uma d i t a d u r a n a c i o n a l i s t a . 

E n f i m , a redefinição do espaço n a c i o n a l , que não se dã 

em b a s e s t e r r i t o r i a i s mas em corporações p a r a t o d a s as p r o f i s ­

sões ( a t r i b u i n d o - l h e s representação política em substituição 

aos critérios t e r r i t o r i a i s e partidários) i m p l i c a v a no f a t o das 

mesmas a s s u m i r e m caráter público, t o r n a n d o - s e p a r t e do a p a r e -

l h o de E s t a d o . A e s f e r a pública i n v a d i u a e s f e r a p r i v a d a , r a d i ­

c a l i z a n d o os p r e s s u p o s t o s contrários ao l i b e r a l i s m o burguês. Es 

se m o d e l o c o r p o r a t i v o que se e x p r e s s a v a na política da paz s o ­

c i a l - negação da l u t a de c l a s s e s - o b j e t i v a v a g a r a n t i r o "de­

s e n v o l v i m e n t o da nação" o que, em o u t r a s p a l a v r a s , s i g n i f i c a v a 

a exploração máxima do t r a b a l h o p e l o c a p i t a l . 

O u t r a característica e s s e n c i a l do e s t a d o c o r p o r a t i v o 

e r a o p o p u l i s m o que p r e s s u p u n h a a n e c e s s i d a d e de intervenção do 

p o d e r e s t a t a l em f a v o r dos m a i s f r a c o s , ou s e j a , dos t r a b a l h a ­

d o r e s e n t e n d i d o s como menores que d e v i a m s e r t u t e l a d o s . O p r i n 

c i p a l i n s t r u m e n t o de a l i c i a m e n t o das c l a s s e s s u b a l t e r n a s , além 

do d i s c u r s o demagógico, eram as concessões p a r c i a i s , t r a d u z i d a s 

na legislação t r a b a l h i s t a e previdenciária, i n t i m a m e n t e i n t e r l i 

g a d a s . Por trás do " s e g u r o s o c i a l " , e s c o n d i a m - s e os e f e i t o s mu-

t i l a d o r e s das m e d i d a s t e n d e n t e s a a u m e n t a r a p r o d u t i v i d a d e do 

t r a b a l h o ( t a y l o r i s m o , 1812 e t c ) . Vemos, a s s i m , uma relação e n ­

t r e c o r p o r a t i v i s m o e a transformação, no século XX, do E s t a d o 

l i b e r a l em e s t a d o a s s i s t e n c i a l - " w e l f a r e s t a t e " - (a nova r o u 

pagem do n e o - c a p i t a l i s m o ou c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a ) que i n s t i 

t u i u órgãos de previdência s o c i a l a ^serera m a n t i d o s p o r impôs -

t o s , através de e n t i d a d e s a s s i s t e n c i a i s específicas. 
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2 . 2 - 0 E n q u a d r a m e n t o do S i n d i c a l i s m o B r a s i l e i r o ao M o d e l o Cor 

p o r a t i v i s t a 

• 

Como v i m o s , a subordinação do s i n d i c a t o ao E s t a d o se 

c o n s t i t u i u no p r i n c i p a l mecanismo de distorção do seu p a p e l i d e o 

lógico e n q u a n t o órgão e f e t i v o de representação de c l a s s e . 

A r e t r o s p e c t i v a que se segue, a r e s p e i t o do d e s e n v o l v i , 

mento do s i n d i c a l i s m o b r a s i l e i r o , que até p r a t i c a m e n t e o início 

da década de 60 r e s t r i n g i a - s e ao m e i o u r b a n o , se j u s t i f i c a num 

e s t u d o s o b r e o s i n d i c a l i s m o r u r a l p o r q u e f o i b a s e a d o no mesmo 

m o d e l o de organização c o r p o r a t i v o que se e s t r u t u r o u , no país, ' 

os s i n d i c a t o s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . F o i t r a n s p o s t o p a r a o 

campo o mecanismo de c o n t r o l e s o c i a l que s u r t i a e f e i t o na c i d a 

de. 

A recuperação, em l i n h a s g e r a i s , d e s s e p r o c e s s o histó­

r i c o é de f u n d a m e n t a l importância p a r a f i x a r m o s , de um l a d o , os 

mecanismos r e p r e s s i v o s e de instrumentalização ideológica a c i o 

nados p e l o E s t a d o e, do o u t r o l a d o , as reações esboçadas p e l a 

v a n g u a r d a do m o v i m e n t o , ou s e j a , o PCB. 

Os p r i m e i r o s s i n d i c a t o s no B r a s i l que se d e s e n v o l v e r a m , 

desde o início do século a t u a l , f o r a m marcados p e l a influência 

a n a r q u i s t a . N e s t e c a s o , constituíram-se f u n d a m e n t a l m e n t e em o r 

ganizações de pressão e de resistência econômica, com o o b j e t i ­

v o de r e s o l v e r os c o n f l i t o s d e c o r r e n t e s das relações de t r a b a ­

l h o p e l o c o n f r o n t o d i r e t o com os patrões, s e g u i d o da negociação 

d i r e t a e do c o n t r a t o . P a r a i s s o t i n h a m como p r e s s u p o s t o a o r g a n i _ 

zação e a mobilização p e r m a n e n t e dos t r a b a l h a d o r e s . D e n t r o do 

espírito l i b e r a l , a criação e o f u n c i o n a m e n t o d e s s e s s i n d i c a -

t o s p e r t e n c i a m ao domínio do d i r e i t o p r i v a d o , a s s e g u r a n d o a au 

t o n o m i a e l i b e r d a d e s i n d i c a i s , d e s c a r t a n d o , p o r c o n s e g u i n t e , a 
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a intermediação do E s t a d o (Dec. 1637 de 1 9 0 7 ) . 

E n t r e t a n t o , já desde a q u e l a época, esboçava-se, no i n ­

t e r i o r do próprio m o v i m e n t o s i n d i c a l b r a s i l e i r o , uma tendência 

que a p o n t a v a p a r a a n e c e s s i d a d e da intervenção do e s t a d o na e l a 

boração de uma legislação que r e g u l a m e n t a s s e os d i r e i t o s dos 

t r a b a l h a d o r e s em g e r a l , ganhando c o r p o a concepção do E s t a d o 

como árbitro, como c o n c i l i a d o r de i n t e r e s s e s c o n f l i t a n t e s en -
(8) 

t r e o c a p i t a l e o t r a b a l h o . 

Nas duas p r i m e i r a s décadas d e s t e século, p o r t a n t o , já 

esboçava-se, no B r a s i l , m e d i d a s i n t e r v e n c i o n i s t a s do E s t a d o na 

questão t r a b a l h i s t a que s e r i a m i n t e n s i f i c a d a s com a revolução 

de 30, quando o g o v e r n o de Getúlio V a r g a s s i s t e m a t i z a e m a t e r i 

a l i z a o modelo teórico c o r p o r a t i v i s t a , através da criação do 

Ministério do T r a b a l h o , Indústria e Comércio, v i s a n d o c o n t r o -

l a r o m o v i m e n t o operário e s i n d i c a l , m e d i a n t e uma política de 

conciliação e n t r e o c a p i t a l e o t r a b a l h o . 

D e n t r e os inúmeros s e t o r e s de organização i n t e r n a d e s ­

t e Ministério, d e s t a c o u - s e , do p o n t o de v i s t a da questão t r a b a 

l h i s t a , o C o n s e l h o N a c i o n a l do T r a b a l h o - CNT, responsável pe­

l o c o n t r o l e do s i s t e m a previdência^io e o D e p a r t a m e n t o N a c i o -

n a l do T r a b a l h o - DNT, e n c a r r e g a d o da execução e fiscalização 

das l e i s t r a b a l h i s t a s , que se r a m i f i c a m nos e s t a d o s através 

das I n s p e t o r i a s R e g i o n a i s (embriões das a t u a i s D e l e g a c i a s do 

T r a b a l h o ) , p e l a s Comissões M i s t a s de Conciliação e p e l a s J u n -
(9) 

t a s de Conciliações e J u l g a m e n t o . t. 

Uma das p r i m e i r a s m e d i d a s do Ministério do T r a b a l h o f o i 

a promulgação, em 1 9 3 1 , do D e c r e t o 19.770 que r e g u l a a s i n d i c a 

(8) Essa tendência encontrou eco no tratado de Versalhes rea l i z a d o em 1919, que assinalou o 
fim da p r i m e i r a guerra mundial o qual encarregou-se de, entre outras coisas, promover o 
"processo s o c i a l " , no âmbito i n t e r n a c i o n a l , em t o d a s as r a m l f icaçõea d.c p o l l L l c i i t n i b i i -
l h i s t a , mediante a chamada Legislação I n t e r n a c i o n a l " do Trabalho. 

(9) Sobre a legislação da época, ver: Kazumi Munakata (1981: 36-40, 72-82). 
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t e até então, na m e d i d a em que impõe uma nova e s t r u t u r a s i n d i ­

c a l que se c o n s t i t u i r i a ' , até h o j e , nos p i l a r e s do s i n d i c a l i s m o 

b r a s i l e i r o . E s t e D e c r e t o v i s a v a , de um l a d o , v e d a r a emergên -

c i a de c o n f l i t o s c l a s s i s t a s , c a n a l i z a n d o as reivindicações pa­

r a d e n t r o da e s f e r a do E s t a d o , e, do o u t r o l a d o , d i s c i p l i n a r o 

t r a b a l h o como f a t o r de produção. O j u r i s t a J o a q u i m P i m e n t a que, 

com E v a r i s t o de M o r a i s e l a b o r o u o r e g i m e de sindicalização c o r 

p o r a t i v o , a s s i m e x p r i m i u e s s a d u p l a intenção: " {0 decreto) fora ela 
m 

borado tendo-se em conta a situação das ciasses trabalhadoras do Brasil;os 

obstáculos que. se antepunham a sua organização e a uma politica social, 

que fosse a expressão de Interesses que teriam de ser ritimados por regime 

legal, que resultasse de uma aproximação e se fizesse mediante um compro -

misso por parte do Estado de reconhecer, no sindicato, mais do que uma sim 

pies sociedade civil, um órgão necessário ao equilíbrio da ordem jurídica 

na economia". 

D e n t r o d e s s a concepção, L i n d o l f o C o l l o r , então M i n i s t r o 

do T r a b a l h o , e x p r e s s o u c a t e g o r i c a m e n t e a nova função do s i n d i ­

c a t o como órgão a m o r t e c e d o r da l u t a de c l a s s e s : "Com a criação dos 

sindicatos profissionais moldados em regras uniformes e precisas, dá-se ãs 

aspirações dos trabalhadores e ãs necessidades dos patrões expressão nor -

mal e autorizada. 0 arbítrio tanto de uns como de outros, gera a desconfi­

ança, ê causa de descontentamento, produz atritos que estalam greves e do 

"locl-out". Os sindicatos ou associações de classe serão os pára-choques 

dessas tendências antagónicas". (MUNAKATA, 1 9 8 1 : 8 4 ) . 

0 a r t i g o 5Q do r e f e r i d o D e c r e t o d e t e r m i n a que os s i n d i 

c a t o s s e j a m c o n s i d e r a d o s como "órgãos consultivos e técnicos no estu 

do e nas soluções pelo Governo Federal dos problemas que econômica e soci­

almente se relacionassem com os Interesses «da classe". 

(10) PIMENTA, J. c i t a d o por Luiz Werneck Viana (1978: 146). 
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Essa colaboração, e n t r e s i n d i c a t o e o Gover n o , i m p l i c a 

numa t o t a l subordinação àquele órgão do Ministério do T r a b a l h o , 

que tem s o b r e os mesmos'os s e g u i n t e s p o d e r e s l e g a i s : a p r o v a r 

os e s t a t u t o s e os relatórios a n u a i s de a t i v i d a d e s ; e x a m i n a r a 

situação f i n a n c e i r a ; f r e q u e n t a r as assembléias s i n d i c a i s ; i n -

t e r v i r através de J u n t a s G o v e r n a t i v a s ; a f a s t a r d i r i g e n t e s ; des 

t i t u i r e e n q u a d r a r d i r i g e n t e s ; a n u l a r eleições, e, i n c l u s i v e , 

d i s s o l v e r d e f i n i t i v a m e n t e a e n t i d a d e . A d e m a i s , os s i n d i c a t o s 

f i c a m p r o i b i d o s de d e s e n v o l v e r a t i v i d a d e s político-ideológi 

c a s , como também é negado aos funcionários públicos, o d i r e i t o 

de se s i n d i c a l i z a r e m . Por f i m , impõe o p r i n c i p i o da u n i d a d e s i n 

d i c a l (um s i n d i c a t o em cada ramo de a t i v i d a d e na mesma u n i d a d e 

t e r r i t o r i a l ) . 

C o n t u d o , o a t r e l a m e n t o do s i n d i c a l i s m o ao Ministério 

do T r a b a l h o só v e n c e r i a a resistência do m o v i m e n t o operário 

c o m b a t i v o a p a r t i r de 1935, com a promulgação da L e i de Segu -

rança N a c i o n a l , a decretação do e s t a d o de sítio por Getúlio V a r 

gas no f i n a l do mesmo ano ( s u c e s s i v a m e n t e p r o r r o g a d o ) e a i n s t i 

tucionalização do a p a r a t o r e p r e s s i v o através da criação do Con 

s e l h o de Segurança N a c i o n a l , T r i b u n a l S u p e r i o r e t . 

Essas m e d i d a s de força c u l m i n a r a m com o g o l p e de 1937 

e a implantação da d i t a d u r a do E s t a d o Novo, que o u t o r g a uma 

constituição i n s p i r a d a na C a r t a d e i L a v o r o do f a s c i s m o i t a l i a -

t no. A p a r t i r de então, se e f e t i v a a consolidação e o a p r o f u n d a 

mento do c o n t r o l e do s i n d i c a l i s m o p e l o . E s t a d o . Um dos t r e c h o s 

da Exposição de M o t i v o s do D e c r e t o L e i nQ 1.402 de 05.07.39, 

que r e g u l a a associação em s i n d i c a t o s , m o s t r a de f o r m a sintéti_ 

c a , o caráter f a s c i s t a d e s s a intervenção: "A vida das associações 

profissionais passará a gravitar em torneada Ministério do Trabalho: nele 

nascerão; com ele, crescerão; ao lado dele se desenvolverão; nele extingui 
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HÃo". (MUNAKATA, 1 9 8 1 : 1 0 2 ) . 

A e s t r u t u r a s i n d i c a l c o r p o r a t i v a será c o m p l e t a d a com o 

e s t a b e l e c i m e n t o de um único m o d e l o de v i d a a s s o c i a t i v a (o e s t a 

t u t o padrão); a instituição do a t e s t a d o ideológico de c a n d i d a ­

t o a c a r g o e l e t i v o ( e n q u a d r a m e n t o s i n d i c a l ) ; a supressão do 

princípio do p l u r a l i s m o s i n d i c a l e com a criação de i m p o s t o s i n 

d i c a l ( p e d r a a n g u l a r do a s s i s t e n c i a l i s m o ) e t c . A Consolidação 

das L e i s do T r a b a l h o - CLT, c r i a d a p e l o d e c r e t o 5.452 de 1943, 

é a síntese de t o d o /o c o n j u n t o de l e i s t r a b a l h i s t a s e i n c l u i 
í 

no seu capítulo V, o arcabouço de t o d a a organização s i n d i c a l . 

De a c o r d o com o seu a r t i g o 513, são, e n t r e o u t r a s , as p r e r r o g a ' 

t i v a s do s i n d i c a t o : 

. r e p r e s e n t a r , p e r a n t e as a u t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s 

e judiciárias, os i n t e r e s s e s g e r a i s da r e s p e c t i v a ca 

t e g o r i a ou p r o f i s s i o n a l l i b e r a l , ou os i n t e r e s s e s i n 

d i v i d u a i s dos a s s o c i a d o s r e l a t i v o s ã a t i v i d a d e ou 

profissão e x e r c i t a d a ; 

. c o l a b o r a r com o E s t a d o , como órgão técnico e c o n s u l ­

t i v o , no e s t u d o e solução dos p r o b l e m a s que se r e l a ­

c i o n a r e m com a r e s p e c t i v a c a t e g o r i a ou p r o f i s s i o n a l 

l i b e r a l . 

A legislação s i n d i c a l p r o m u l g a d a p a r a um r e g i m e c o r p o ­

r a t i v o f a s c i s t i z a n t e s o b r e v i v e u no novo q u a d r o i n s t i t u c i o n a l 

"democrático" d e f i n i d o p e l a Constituição de 1946. V e r i f i c o u - s e 

uma dependência do s i n d i c a l i s m o ao E s t a d o , e, c o n s e q u e n t e m e n t e , 

sua f r a q u e z a como organização e m o v i m e n t o s o c i a l no período po 

p u l i s t a ( 1 9 4 5 - 6 4 ) . Houve, p o r um l a d o , o c o n t r o l e c r e s c e n t e de 

boa p a r t e da e s t r u t u r a v e r t i c a l do s i n d i c a l i s m o o f i c i a l p e l a 

e s q u e r d a (PCB) - e, p o r o u t r o l a d o , 4 r e g i s t r o u - s e o d e s e n v o l v i ­

mento do s i n d i c a l i s m o no s e n t i d o h o r i z o n t a l , através dos pac -
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t o s i n t e r - s i n d i c a i s , com a criação de organizações p a r a l e l a s 

de cúpula. 

Na v e r d a d e , pro*cessou-se, a p e n a s , uma r e f o r m a da e s t r u 

t u r a c o r p o r a t i v i s t a , sendo que as cúpulas s i n d i c a i s , t i r a n d o 

p a r t i d o de sua aliança com o g o v e r n o , o b t i v e r a m e c o n s o l i d a r a m , 

através de m o v i m e n t o s g r e v i s t a s , benefícios m a t e r i a i s p r o j e t a n 

do s o c i a l m e n t e as massas t r a b a l h a d o r a s u r b a n a s e f a z e n d o a v a n -

çar a legislação t r a b a l h i s t a . 

A e t a p a s u b s e q u e n t e do m o v i m e n t o s i n d i c a l b r a s i l e i r o , 

que v a i de "1946-64, foi marcada pela concepção h comunltarlsta' entre o 

capitai e o trabalho, de acordo com o espirito da Carta de 46 erige-se ama 

nova estrutura legal com base na justiça do trabalho, prevendo-se, para es 

ta, a função de encaminhar e resolver Institucionalmente os conflitos cole 

tlvos e individuais decorrentes do mercado de trabalho; a 'questão social', 

relativa ao Estado, se transforma para o âmbito do judiciário; o sindicato, 

apesar de submetido ã fiscalização do Ministério do Trabalho, recupera a 

sua personalidade privada; conforme a variação do campo da estruturação das 

forças políticas, ora conseguira livre exercício real para a sua ação, con 

tornando os marcos legais, ora será compelido a confinar-se aos seus cano 

nes; por certo tempo, desbordara de qualquer ação controladora com a crla-

ção dos sindicatos 'paralelos'; rebaixa-se de maneira geral a Intervenção 

do Estado, comparativamente ã fase anterior, retornando os fatores em vl -

gência no mercado uma relativa Uberdade de movimento". (VIANA, 1978:39). 

C o n t u d o , e s t a f a s e de r e l a t i v a l i b e r d a d e s i n d i c a l f o i 
i 

i n t e r r o m p i d a com o a d v e n t o do Golpe M i l i t a r de 64, que fundou-se 

na exclusão s o c i a l das massas t r a b a l h a d o r a s e no g a r r o t e a m e n t o 

político do m o v i m e n t o operário e popular. 0 arcabouço burocráti-

c o - l e g a l , h e r d a d o nos anos da' d i t a d u r a v a r g u i s t a , f o i não apenas 

m a n t i d o , mas também a p r i m o r a d o p o r me,ip de novas l e i s como a l _ i 

mitação do d i r e i t o de g r e v e , a abolição e f e t i v a da negociação 
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s a l a r i a l . "Vz fato sob o ponto dz vista de sua organização foHirtai, o sin­

dicato bKasilzÍH.o em muito pouco sz modificou após 1964: mantéjn o mzsmo mo 

dzlo de organização intzK.no:, submztz-sz a mzsma zstKutuKa vzKtlcal pKzvis-

t a dzsdz o Estado Movo z não zscapa da t u t z t a oficial, szndo quz nzsta hl-

pótzsz zncontKa-sz suboKdlnado a noKmas mais KlgoKosas quz as zxistzntzs 

antzs do Golpz dz Estado." (GODINHO, 1 9 8 1 : 9 ) . 

No e n t a n t o , a política t r a b a l h i s t a e s i n d i c a l do pós-

g o l p e a s s u m i u , como bem r e s s a l t o u Maurício G o d i n h o , uma s i n g u ­

l a r i d a d e que l h e deu um caráter d i s t i n t i v o de q u a l q u e r o u t r a 
l 

f a s e da história b r a s i l e i r a . Na m e d i d a em que se v e r i f i c a o f e 

chamento dos c a n a i s de participação c o r p o r a t i v a das o r g a n i z a - ' 

ções s i n d i c a i s n o - a p a r e l h o de E s t a d o , ou s e j a , se e x t i n g u e m as 

"KzpKzszntaçõ&b pantldãrlas dz zmpKzgados z zmpKzgadoKzs sob a pKzsldzncia 

dz zlzmzntos nomzados pzlo GovzKno FzdzKal", i n a u g u r o u - s e uma nova o r 

dem i n s t i t u c i o n a l que r e g e r i a a relação c a p i t a l e t r a b a l h o sub 

v e r t e n d o o f u n d a m e n t o do modelo c o r p o r a t i v i s t a que - como v i -

mos - tem como tripé: t r a b a l h o - e s t a d o - c a p i t a l . 

O que se v e r i f i c o u f o i a obstrução das v i a s l e g a i s de 

ligação dos s i n d i c a t o s ao E s t a d o : "as v i a s i n t e r n a s de p o s t u l a 

ção, pressão e participação". A relação e n t r e o E s t a d o e os 

s i n d i c a t o s p a s s o u a s e r , quase que e x c l u s i v a m e n t e , t u t e l a r . Se, 

no período p o p u l i s t a , ó E s t a d o i n c e n t i v o u a realização de p a c ­

t o s como meio de e v i t a r a radicalização do c o n f l i t o s o c i a l , a 

p a r t i r de 64, não h a v i a m a i s patrão e t r a b a l h a d o r se d e f r o n t a n 

do i n t e r m e d i a d o p e l o E s t a d o . O p a t r o n a t o f o i " a f a s t a d o " da c e ­

na, r e s t a n d o ao t r a b a l h a d o r v o l t a r - s e p a r a o E s t a d o na b u s c a 

de resolução p a r a suas reivindicaçêos. O c o n t r o l e s o c i a l se 

f e z não apenas através do r e f i n a m e n t o do a p a r a t o r e p r e s s i v o , su 

p r i m i n d o q u a l q u e r p o s s i b i l i d a d e de c o n f r o n t o , como também, do 

r e f i n a m e n t o do a p a r a t o ideológico que f o i g r a d u a l m e n t e t e n t a n -

http://intzK.no


do s u p r i m i r a própria " n e c e s s i d a d e " d esse c o n f r o n t o . Sem "que. s e 

altere o estatuto i n s t i t u c i o n a l do sindicato, cria-se uma legislação inde­

pendente, publlclzando os sindicatos pela atAlbulção de uma s e r i e de fun -

ções de caráter, estatal, embora conserve legalmente sua natureza de órgão 

privado; por medidas administrativas e repressivas submetendo-se ã vida as 

s o c l a t l v a das classes subalternas; não obstante, t a l submissão não s e ope­

ra em nome de valores alternativos ao liberalismo e ao 'comunitarismo', ins 

talando-se no interior de um discurso pragmático, que não enuncia seu pra­

zo de carência e que apelativamente se s o c o r r e da necessidade de se Incre-

mentor as taxas de acumulação". (VIANA, 1 9 8 1 : 39) . 
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CAPITULO I I I 

• O SINDICATO 

COMO AGENTE DA INTEGRAÇÃO DOS TRABALHADORES RURAIS 

À IDEOLOGIA DA SEGURANÇA E DO DESENVOLVIMENTO NACIONAL ( 1 ) 

3. PRELIMINARES 

A t e s e p o s i t i v i s t a da "ordem p a r a alcançar o p r o g r e s s o " 
i 

se m a t e r i a l i z o u no E s t a d o c o r p o r a t i v o , através da aplicação s i s 

temática da L e i de Segurança N a c i o n a l - LSN p a r a v i a b i l i z a r o ' 

d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , i s t o é, p a r a g a r a n t i r a e x p l o r a -

ção do t r a b a l h o p e l o c a p i t a l . 

Segurança e d e s e n v o l v i m e n t o , c o n q u a n t o e s t u d a d o s através 

de expressões e métodos s e p a r a d o s , são c o n c e i t o s unos e i n d i v i 

síveis. E n t r e t a n t o , quando nos propomos a a n a l i s a r , m a i s d e t i ­

d amente, o p a p e l que coube ao S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s Ru -

r a i s no período da D i t a d u r a M i l i t a r , optamos p o r t r a t a r p r i m e i 

r a m e n t e da "Segurança", p a r a em s e g u i d a a b o r d a r o " D e s e n v o l v i ­

m e n t o " , p o r m o t i v o s didáticos, mas também, p o r q u e , histórica -

mente, houve um a c e n t u a m e n t o do p r i m e i r o a s p e c t o d u r a n t e o pe­

ríodo i m e d i a t a m e n t e apôs o Go l p e de 64. 

0 ano de 1968 s i g n i f i c o u um c o r t e , e, a p a r t i r daí, o t e ­

ma do d e s e n v o l v i m e n t o f o i d e f i n i t i v a m e n t e i n c o r p o r a d o ao da se 

gurança n a c i o n a l p a s s a n d o , então, a constituírem-se e n q u a n t o 

um binômio, indissolúvel (BRASIL, 1983: 4 1 ) . 

( 1 ) Era seu estudo, Pe. Joseph Comblim (1977) analiáa^o tema do desenvolvimento na p e r s p e c t i 
va dos ideólogos da Segurança N a c i o n a l , como um dos elementos de s s a d o u t r i n a . É assi m 
que vamos abordá-lo n e s t e t r a b a l h o . 
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3.1 - A I d e o l o g i a da Segurança N a c i o n a l 

^ "A Lei de Segurança Nacional ê um filho legitimo do 

corporativismo. Para esta doutrina, como foi visto, o 

caos da sociedade ê gejiado pelo liberalismo que., orga 

nizando a sociedade como um jogo livre de. Interesses, 

propicia o huK.gljme.nto da luta de clahi.es. Von. isso, 

sob o império das liberdades individuais, as agita -

çdes openÓAias ião natunais e perfeitamente compreen-

slveis' o absurdo ê pn.eXeyideA.-tn.atan. a questão social 

como um caso de. policia. Uai,, e i>e a sociedade fosse' 

. oAganizada a partir de núcleos orgânicos de solidarle 

da.de. - as coApoAações - de modo que toda a atividade 

humana convergisse paAa o bem comum? Se, alem disso, 

e paxá propiciar os laços de solidariedade, fosse cAia 

da toda uma Ae.de. de. leis que. regulass em, i>em deixar 

nenhuma lacuna, todas OÒ relações i o d a i s 9 . Neste ca -

so - que e a proposta corporativista - não haveria 

mais razões para conflito-i: tudo ie organizaria em 

função da iolldanledade iupAema, o laço indivisível 

da nacionalidade; todoi teriam finalmente reconheci­

dos OÒ 4eu4 direitoi e o 4eu lugar (Isto e, OÒ deve -

rei) na sociedade e na Nação; todoi seriam parte des_ 

ta comunhão integral; todoi ienlam co-responsável pe­

la segurança desta harmonia. E se, apesar disso tudo, 

ainda ocorrem conflitos, isto só pode se dever aos 

dissolventes da solidariedade, aos inimigos da nacio­

nalidade, provavelmente a soldo de alguma potência es_ 

trangeira ou de uma ideologia exótica e alienígena.Pa 

ra estes, não ha lugar na Nação. Eles são inimigos da 

http://huK.gljme.nto
http://clahi.es
http://pn.eXeyideA.-tn.atan
http://da.de
http://Ae.de
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Segurança nacional e como tal devem òer severamente 

punidos. Uo corporativismo a questão social não ê mais 

um caso de policia: ê um caso de segurança nacional. 

Mão ê apenas a ordem social que e perturbada: ê a na­

ção inteiro que está em perigo". (MUNAKATA: 1 9 8 1 : 

100-101) . 

O G o l p e M i l i t a r de 1964 demarcou uma nova f a s e na v i d a 

do m o v i m e n t o p o p u l a r e s i n d i c a l . A d i t a d u r a , ao i n s t a l a r - s e , e s 

p a l h o u no m e i o da s o c i e d a d e , p a r t i c u l a r m e n t e no i n t e r i o r das 

organizações de massa, o medo e o t e r r o r . I n s p i r a d o s na i d e o l o 

g i a da segurança n a c i o n a l , os m i l i t a r e s , em nome da l u t a c o n -' 

t r a o comunismo e em p r o l do d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l , d e f l a -

g r a r a m uma v e r d a d e i r a g u e r r a a n t i - s u b v e r s i v a a t o d o s os que 

d i s c o r d a v a m do a u t o r i t a r i s m o i m p l a n t a d o , g e r a n d o um c l i m a de 

violência onde as l i b e r d a d e s de pensamento e i m p r e n s a f o r a m sa 

c r i t i c a d a s , as g a r a n t i a s i n d i v i d u a i s f o r a m s u p r i m i d a s , g e n e r a ­

l i z o u - s e o abuso de p o d e r do E s t a d o , as prisões arbitrárias,as 

t o r t u r a s , e t c . 

A a n g u s t i a n t e insegurança i n d i v i d u a l e r a s e n t i d a em t o 

da sua i n t e n s i d a d e , mas não e r a c o m p r e e n d i d a . Há, c e r t a m e n t e , 

uma i d e o l o g i a r e s p a l d a d a em princípios científicos que, se g u n ­

do Comblim, u l t r a p a s s a as p e c u l i a r i d a d e s n a c i o n a i s de cada r e ­

gime m i l i t a r l a t i n o - a m e r i c a n o . Essa i d e o l o g i a , chamada D o u t r i ­

na de Segurança N a c i o n a l , m u i t o rígida e e x t r e m a m e n t e e s t r u t u ­

r a d a , é t r a n s m i t i d a , a p a r t i r dos EUA, p a r a as e s c o l a s m i l i t a ­

r e s f u n d a d a s nos e s t a d o s satélites p a r a aprimorá-la, como é o 
(2) 

c a s o da E s c o l a S u p e r i o r de G u e r r a no B r a s i l . Essa D o u t r i n a 

( 2 ) A E s c o l a S u p e r i o r de Gue r r a , f o i fundada em 1949 e desde então foram r e a l i z a d a s conferên­
c i a s para e s t a b e l e c e r uma política de Segurança Na c i o n a l o que só se t o r n a r i a o b j e t o de 
estudo formal e continuado em 1968 quando a equipe da DADC f i x o u em l i n h a s quase d e f i n i t i 
vas o estudo e s t r u t u r a l da Política de Seguranç^uNacional dentro do princípio que "todo;; 
são responsáveis p e l a Segurança N a c i o n a l " e.que e l a deve e s p a l h a r - s e por todo o territó­
r i o n a c i o n a l . ( F r a n c i s c o S. B r a s i l , 1983: 42-49) 
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é, p o r t a n t o , única, p r o d u t o de importação que se impõe às p a r ­

t i c u l a r i d a d e s de cada país e r e s u l t a numa desnacionalização da 

sua v i d a s o c i a l e política. No c e n t r o d e s t a t e o r i a , que j u s t i ­

f i c a e l e g i t i m a a dominação p e l a força, está o c o n c e i t o de s e -
, (3) gurança n a c i o n a l . 

A p a r t i r d e s s a d o u t r i n a , os m i l i t a r e s b r a s i l e i r o s j u s ­

t i f i c a r a m sua intervenção sem l i m i t e s na s o c i e d a d e c i v i l . D i f e 

r e n t e m e n t e de seu p a p e l c o n s t i t u c i o n a l , onde as forças arma 

d a s , p a r t i c u l a r m e n t e o Exército, d e v i a m r e s t r i n g i r - s e à d e f e s a 

e x t e r n a do país, a p a r t i r de 64, c o n f u n d i r a m - s e com a polícia 

ao a d o t a r as mesmas armas e os mesmos métodos de repressão con ' 

t r a o p o v o . O E s t a d o , com o monopólio da violência, a s s u m i u o 

c o n t r o l e da l u t a de c l a s s e s , impôs a ordem a b s o l u t a , a b a f o u os 

c o n f l i t o s e q u a i s q u e r manifestações de d e s c o n t e n t a m e n t o ou de 

não c o n f o r m i s m o . A repressão j u s t i f i c a v a - s e em caráter " p r e v e n 

t i v o " c o n t r a s u s p e i t o s que pudessem p o r em r i s c o a e s t a b i l i d a ­

de do r e g i m e . Os c o n f l i t o s i n t e r n o s eram, s u p o s t a m e n t e , apenas 

o r e s u l t a d o do i n i m i g o e x t e r n o , ou s e j a , do comunismo i n t e r n a ­

c i o n a l e, p o r t a n t o , d e v i a m s e r e n f r e n t a d o s com estratégia e a r 

mas de g u e r r a . 

Na questão c o n c r e t a do campo, s o b r e t u d o no N o r d e s t e , as 

( 3 ) P a ra Comblim "o c o n c e i t o de Segurança Na c i o n a l é absolutamente g e r a l : o Estado exige s e r 
l i v r e de qualquer t i p o de pressão em qualquer t e r r e n o , para impor sua vontade. T a l segu­
rança tende, por s i , ao a b s o l u t o . Nao e s t a totalmente s a t i s f e i t a . Seu i d e a l é uma espécie 
de repouso a b s o l u t o , de ausência t o t a l de movimento de modo a p e r m i t i r um c o n t r o l e de uma 
manipulação t o t a l de todos os f a t o r e % s . 0 ponto de v i s t a da Segurança Nacional faz ver a 
população n a c i o n a l e os seus v i z i n h o s como um conjunto de ameaças. Sao p e r i g o s que são ne 
cessários c o n t e r . Como é difícil t e r confiançatotal na l e a l d a d e dos cidadãos., tende-se 
a aumentar o número de i n i m i g o s . . . mesmo que não cometam agressões, podem v i r a comete-las. 
A Segurança Na c i o n a l tem que l e v a r em conta as p o s s i b i l i d a d e s , m a i s ainda que os f a t o r e s 
em s i . Além d i s s o o c o n c e i t o de Segurança Nacional u n i f i c a e reduz a um mesmo critério to 
das as formas de ameaças. Qualquer a to s u s p e i t o por par t e de país v i z i n h o , cjualquer ato 
de anti-conformismo de um cidadão, v i s t o s a l u z da Segurança N a c i o n a l , contem um germe de 
destruição da Nação. No mais l e v e d e l i t o a semente do mal a b s o l u t o estã p r e s e n t e : a sobre 
vivência do Estado está em jogo e é invocada para r e p r i m i r o m a l f e i t o r . Uma vez adotada 
como critério, a Segurança Na c i o n a l tende a aumentar i n d e f i n i t i v a m e n t e a gravidade de 
qualquer ameaça (1976:226). É um c o n c e i t o s i m p l i s t a que suprime a diferença e n t r e o s meios 
de pressão não v i o l e n t o s e os meios de pressâovlo l e n t o s . beata* a dlaLlução e n t r u p o l f c j ^ 
c a e x t e r n a e política i n t e r n a ; apaga a distinçãçj_entre a violência p r e v e n t i v a e_a violên­
c i a r e p r e s s i v a e não comporta nenhum limite,«não tem nada p a r a c o n t r o l a r a tendência ã se 
gurança a b s o l u t a . ( 5 6 , 5 7 ) . 
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L i g a s Camponesas constituíram-se, então, d e n t r o d e s s a i d e o l o -

g i a , num p e r i g o , não só e n q u a n t o m o v i m e n t o r e a l , como também, 

num m a l a s e r e x t i r p a d o da consciência dos t r a b a l h a d o r e s . Mas, 

p o r que as L i g a s se constituíram num p e r i g o e nesse mal a s e r 

d e f i n i t i v a m e n t e e x t i r p a d o ? Por que o c a m p e s i n a t o se t r a n s f o r m o u 

numa questão de Segurança N a c i o n a l ? Q u a l e r a o p a p e l ideológi­

co r e s e r v a d o aos s i n d i c a t o s ? 

Ao n o s s o v e r , e s s a s questões estão i n t r i n s i c a m e n t e l i ­

g a d a s . V a l e l e m b r a r que as L i g a s , no início da década de 60, 

eram o p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o de organização e' mobilização das 

massas r u r a i s p a r a a resistência c o l e t i v a ao p r o c e s s o de p r o l e 

tarização, como também, s i m b o l i z a v a m a l u t a p e l a concretização 

da r e f o r m a agrária, na medida em que q u e s t i o n a v a m o monopólio 

da p r o p r i e d a d e da t e r r a . Ao c o m b i n a r e m t a t i c a m e n t e a ação l e -

g a l , f u n d a d a no Código C i v i l (que a t i n g i u o clímax com a d e s a ­

propriação do Engenho G a l i l e i a ) com o c o n f r o n t o d i r e t o pela p e r 

manência e/ou ocupação â t e r r a , as L i g a s f e r i r a m d i r e t a m e n t e 

os princípios da p r o p r i e d a d e p r i v a d a . 

Mas, f o i só com a realização do C o n g r e s s o de B e l o H o r i 

z o n t e que e l a s ganharam m a i o r projeção, na m e d i d a em que as suas 

t e s e s , que i n c o r p o r a v a m uma visão m a i s c o m p l e t a do p r o c e s s o po 

lítico e do próprio p a p e l que d e v e r i a se desempenhado p e l o cam 

p e s i n a t o nas l u t a s s o c i a i s do país, p a s s a r a m a s e r a s s u m i d a s 

p e l o c o n j u n t o dos t r a b a l h a d o r e s do campo que a p r o v a r a m , p o r una 

n i m i d a d e , uma declaração onde está e x p l i c i t a d o o p r o j e t o de r e 

f o r m a agrária das massas r u r a i s . Ao se lançar n e s t e p r o j e t o , 

que a p o n t a v a c o n c r e t a m e n t e p a r a a transformação da e s t r u t u r a a 

grária, acenavam p a r a o f i m da'dominação econômica e política 

das o l i g a r q u i a s r u r a i s , na m e d i d a em que ameaçavam d e s t r u i r a 

base d e s s a dominação, i s t o é, o latifúndio. 
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C o n c o m i t a n t e m e n t e , ao constituírem-se como i n s t r u m e n t o 

de organização i n d e p e n d e n t e dos camponeses, v i a associação c i ­

v i l (embrião de um p a r t i d o político a g r a r i s t a r a d i c a l ) r e p r e -

s e n t a n d o e f e t i v a m e n t e os i n t e r e s s e s das c l a s s e s e x p l o r a d a s do 

campo, as L i g a s Camponesas romperam com a exclusão política e 

s o c i a l m a n t i d a , até então, p o r uma dominação d i r e t a e t r a d i c i o ­

n a l . "Só então e"a partir desse momento, e que as Ligas se transformariam 

no fantasma, que rondaria os campos, agitando a velha ordem estabelecida e 

ameaçando, com o espectro da reforma agraria radical, o monopólio da terra 

e o poder das oligarquias e da burguesia agro industrial". (AZEVEDO, 1982 : 

8 5 ) . 

Ao p o l a r i z a r e m a l u t a de c l a s s e s no campo e ao se cons 

tituírem numa força s o c i a l , d e s p e r t a r a m o ódio dos g r a n d e s p r o 

prietários que l h e s f i z e r a m um combate implacável,e p a s s a r a m a 
í 4) 

s e r v i s t a s p e l o E s t a d o como um c a s o de Segurança N a c i o n a l . 

( 4 ) As L i g a s eram encaradas comouma ameaça para os grupos no poder em e s c a l a n a c i o n a l e i n t e r 
n a c i o n a l que temiam a irrupção de uma nova Cuba na América L a t i n a . F r a n c i s c o O l i v e i r a a ~ 
firma que por trás da "Aliança para o P r o g r e s s o " os olhos dos serviços de inteligência 
norte-americanos da C e n t r a l I n t e l l i g e n c y Agency estavam v o l t a d o s para o Nordeste. Em 1959 
a c a d e i a ABC da televisão norte-americana a p r e s e n t a r a um documentário - "The Tr a n p l e d Laud" 
- que na verdade r e p r e s e n t a v a um a l e r t a c o n t r a s as L i g a s . Pouco depois o Governo Kennedy 
e n v i a ao Nordeste uma missão i n t e g r a d a por Henry K i s s i n g e r observando suas condições eco­
nômicas e políticas. C e l s o Furtado f o i aos EUA para debater com o p r e s i d e n t e americano os 
problemas da região e a p o s s i b i l i d a d e de a j u d a americana ã SUDENE. O l i v e i r a denuncia o 
que até agora nao f o i devidamente a v a l i a d o : a profundidade e magnitude da ingerência da 
potência i m p e r i a l i s t a do Norte nos a s s u n t o s i n t e r n o s do B r a s i l . 
Nos f i n s de 1961 chegou ao Nordeste uma missão da Aliança para o Pr o g r e s s o , c h e f i a d a pelo 
embaixador Merwin Bohau e seus t r a b a l h o s c o n c r e f i z a r a m - s e num relatório "NORTJEAST TEAM 
SORVEY REPORT" que em 1962 c i r c u l o u em Inglês £ Português, com propostas c o n c r e t a s para a 
ção no Nordeste: 0 programa a c u r t o prazo, de caráter e s t r i t a m e n t e a s s i s t e n c i a l i s t a , t i n h a 
o propósito explícito de e s v a z i a r as L i g a s e d e s b a r a t a r o movimento camponês e para i s s o 
propunham " e s t a b e l e c i m e n t o de c e n t r o s de t r a b a l h o da Aliança para o Progresso na Zona Açu 
c a r e i r a e p o s s i v e l m e n t e em algumas áreas urbanas onde as L i g a s Camponesas têm s i d o mais T\ 
t i v a s " . . . "Além d e s s a s medidas, a c u r t o prazo, também nos problemas mais básicos ( a tare'-
f a de a s s i s t i r elementos a n t i - c o m u n i s t a s e n t r e os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e i n d u s t r i a i s na 
formação de l e g i t i m a r organizações t r a b a l h i s t a s mais duradouras como único meio de comba­
te a C a s t r o e o u t r a s i n f l u e n c i a s comunistas" (1977: 121 e 135-6). 
A segunda p a r t e do programa, a longo prazo propunha-se a mi n i m i z a r as tensões s o c i a i s pelo 
esvaziamento demográfico: " s e r i a i d e a l que 1.500.000 famílias a c r e s c i d a s de lOO.OOOanualmen 
te devam eventualmente e n c o n t r a r oportunidades em o u t r a s regiões... as famílias que p r e f e r i ­
rem permanecer nas a t i v i d a d e s agrícolas terão que migrar de suas comunidades". ( I B I D ) . 
E , simultaneamente, na montagem de p r o j e t o s que na verdade s e r v i a m aos propósitos de mon­
t a r uma e s t r u t u r a capaz de s e r posta imediatamente em ação para o caso de que uma ação mí 
l i t a r de envergadura se t o r n a s s e a única saída para e v i t a r a caída do NE nas mãos das f o r 
ças pop u l a r e s : "Em face do problema de combinar um p r o j e t o de desenvolvimento econômico e 
s o c i a l com uma operação m i l i t a r . . . " 
Os norte-americanos não confiavam nem na SUDENE nem no próprio Coverno B r a s i l e i r o , e 2 com 
relação ã e s t r u t u r a da Zona C a n a v i e i r a o relatório recomendava - não mexer (122) e nao am 
p l i a r a capacidade geradora da CHESF em Paulo Afonso. 
A ação da USA1D no NE v i s a v a concretamente minar a própria a u t o r i d a d e da SUDENE, o f e r e c e n 
do a j u d a diretamente aos governos e s t a d u a i s j u l g a d o s capazes de se contraporem, p o l i t i c a " 
mente, às forças políticas populares r o t u l a d a s ^e, tadiçais. 
0 consulado norte-americano em R e c i f e chegou ás proporções de uma v e r d a d e i r a embaixada, com 
mais de 11 vice-cõnsules e uma legião de funcionários que incluía os agentes da C I A , d i s f a r 
çados em corpo de paz, p e s s o a l técnico e p e s s o a l diplomático. Alémdos programas que faziam 
p a r t e do chamado Acordo do NE, o governo americano tomava uma s e r i e de I n i c i a t i v a s , a t r a 
vés de programas, como o da CLUSA, na verdade um organismo da CIA com o o b j e t i v o de i n f i j . 
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"Aó ligas na medida em que radicalizam o seu discurso e a sua prática poli 

tica, passa/iam a sofrer uma resistência na mesma intensidade, por parte dos 

grandes proprietários e pelos Órgãos de segurança nacional. Em janeiro de 

1962, por exemplo, as atividades das Ligas seriam objeto de investigação 

do Ministério da Justiça, que envia para o Nordeste o Cel. Carlos Cairolle. 

Ainda no mesmo ano, a Câmara Federal cria uma Comissão Parlamentar de In­

quérito [CPI] sobre as Ligas, composta pelos deputados Lima Filho, Clide -

nor FreiXas, Jacob Frantz, Neiva Moreira e Carlos Gomes barros. Ao mesmo 

tempo, os latifundiários começam a se armar, inclusive com armas privaXi -
l 

vos do exército, para a defesa dos engenhos e fazendas ameaçadas de inva -

são". (AZEVEDO, 1 9 8 2 : 8 5 ) . 

Essas m e d i d a s de intimidação do g o v e r n o p o p u l i s t a p a r a 

f r e i a r o avanço do m o v i m e n t o camponês p a r e c i a m i n e f i c a z e s . As­

s i m , no p l a n o político-institucional f o r a m a c i o n a d o s o u t r o s d i s 

p o s i t i v o s como a promulgação do ETR, em março de 1963 e de de­

c r e t o s que r e g u l a v a m a sindicalização que, como v i m o s no capí­

t u l o p r i m e i r o , v i s a v a m , s o b r e t u d o , e s v a z i a r a l u t a política no 

campo e i n s t i t u c i o n a l i z a r o m o v i m e n t o camponês. 

Em que pese e s s a s m e d i d a s que t e n t a v a m d e s v i a r as a t e n 

ções da c a d e n t e questão da r e f o r m a agrária, c a n a l i z a n d o - a s pa-

r a a concessão dos d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s e reforçando a ação pa 

r a l e l a das massas r u r a i s através dos s i n d i c a t o s , não c o n s e g u i ­

ram d e t e r as repercussões da ação das L i g a s que espoucavam p o r 

t o d o o país. Com i s s o , o P r e s i d e n t e João G o u l a r t , no b o j o das 

r e f o r m a s de b a s e , f o i c o m p e l i d o a encampar o p r o j e t o de r e f o r ­

ma agrária t r a d u z i d a na c i t a d a declaração de B e l o H o r i z o n t e . 

Na t e n t a t i v a de viabilizá-la, d i r i g i u ao C o n g r e s s o N a c i o n a l co 

mo anexo ã sua Mensagem de 26 de março de 1963, o a n t e - p r o j e t o 

de r e f o r m a agrária que c o n t i n u a a p r o p o s t a de emenda c o n s t i t u -
* 

c i o n a l . 
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Na v e r d a d e , se e s t e a n t e - p r o j e t o r e p r e s e n t a v a , p o r um 

l a d o , uma r e s p o s t a do e x e c u t i v o ãs pressões e x e r c i d a s p e l o mo­

v i m e n t o camponês em t o r n o das r e f e r i d a s r e f o r m a s , p o r o u t r o l a 

do, a r e f o r m a agrária n e l e c o n t i d a e r a c o n c e b i d a como medida 

p r e v e n t i v a do p e r i g o i m i n e n t e de uma s u p o s t a convulsão s o c i a l 

no campo, sendo que a expressão da política de transformação pa 

cífica da e s t r u t u r a econômica e s o c i a l , então v i g e n t e sob o con 

t r o l e do E s t a d o , r e p r e s e n t a v a , p o r sua v e z , o c o n t i n u i s m o do 
(5) 

p a p e l atribuído à r e f o r m a agrária p e l o p o p u l i s m o v a r g u i s t a . 
I 

T a n t o o E s t a d o como a b u r g u e s i a agrária e s t a v a m de a -

c o r d o com relação â n e c e s s i d a d e de se c o m b a t e r f i r m e m e n t e a 

t e n t a t i v a dos camponeses de p a r t i c i p a r do p r o c e s s o político com 

suas reivindicações próprias, que ameaçavam a e s t a b i l i d a d e do 

r e g i m e "democrático". Porém, t i n h a m concepções r a d i c a l m e n t e con 

t r a r i a s q u a n t o aos mecanismos de c o n t r o l e s o c i a l que d e v e r i a m 

s e r a c i o n a d o s p a r a e v i t a r a s u p o s t a revolução agrária. P o r t a n ­

t o , João G o u l a r t , ao a s s u m i r a b a n d e i r a da r e f o r m a agrária,pro 

v o c a r i a o c o l a p s o da aliança do E s t a d o com o b l o c o i n d u s t r i a l -

agrário, o q u a l r e a f i r m a r i a os seus c o m p r o m i s s o s c o n s e r v a d o r e s 

de p e r p e t u a r , a t o d o c u s t o , o monopólio de c l a s s e s o b r e a p r o -

p r i e d a d e fundiária (mantendo intocável o d i r e i t o da p r o p r i e d a d e 

p r i v a d a da t e r r a i n a u g u r a d a com a L e i da T e r r a / 1 8 5 0 ) . E s t e b i o 

co p a s s a r i a , então, a a r t i c u l a r "uma nova salda 'pelo alto', trans -

formando o exército num 'partido armado' de seus próprios interesses & cons_ 

pirando o golpe militar que deflagraria em abril de 1964" (AZEVEDO, 1982: 

1 1 8 ) . Com a queda de João G o u l a r t , c a i u também a p r o p o s t a de 
( 5 ) Aos 07 de agosto de 1951 ; o então M i n i s t r o da A g r i c u l t u r a , Dr. João Cleófas de O l i v e i r a 

deu e n t r e v i s t a c o l e t i v a a imprensa sobre a definição de R.A.: "Fundando a Comissão Nacio­
n a l de Política Agrária e levando ã Camara um p r o j e t o de Serviço S o c i a l R u r a l , o P r e s i d e n 
te Getúlio Vargas, que tão bem e tão p a c i f i c a m e n t e soube dotar o B r a s i l de sua a t u a l e mo 
derna legislação s o c i a l , está agora fazendo o mesmo que nos i n c l u i r e n t r e os países de r e 
forma agrária permanente. E é um bem que assi m s e j a j p o i s , se nao nos t r a n s formarmos num 
desses países poderíamos nos v e r de repente às v o l t a s com a reforma revolucionária ( — ) É 
um e r r o nos d e i x a r i n f l u e n c i a r pelos que, sendo c o n t r a a R.A., tentam apresentá-la como 
uma invocação comunista... e l a é, pelo contrário, um dos meios mais e f i c a z e s de imunizar 
um país c o n t r a o comunismo". (DE CARLI, 1985: 164-165). 
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mediação do E s t a d o p a r a a resolução pacífica dos c o n f l i t o s na so 

c i e d a d e b r a s i l e i r a , e s p e c i a l m e n t e , no campo. O mecanismo p r o n -

t a m e n t e a c i o n a d o p e l a d i t a d u r a m i l i t a r f o i o reforço do a p a r a ­

t o r e p r e s s i v o do E s t a d o à r e s p o s t a v i o l e n t a que os proprietá -

r i o s r u r a i s v i n h a m dando às mobilizações dos t r a b a l h a d o r e s agrí. 

c o l a s . 

T o d a v i a , a repressão d i r e t a e b r u t a l , mesmo d e n t r o da 

D o u t r i n a de Segurança N a c i o n a l , nunca s e r i a uma solução perma-

n e n t e . I m e d i a t a m e n t e d e p o i s do g o l p e , o g o v e r n o c r i o u o E s t a t u 

t o da T e r r a que e x p r e s s a v a a política agrária da D i t a d u r a M i l i 

t a r . 

P a r a José de Souza M a r t i n s (1983: 113-114) esse E s t a t u 

t o f o i um i n s t r u m e n t o e l a b o r a d o com a f i n a l i d a d e precípua de 

p e r m i t i r o c o n t r o l e e a administração das l u t a s p e l a t e r r a . 0 

E s t a d o a s s u m i u a função de m e d i a d o r dos c o n f l i t o s s o c i a i s , coe 

r e n t e com a i d e o l o g i a da segurança n a c i o n a l . "Na mensagem do gover 

no encaminhando a proposta ao Congresso Nacional, hã uma referência que tq_ 

dos aqui jã devem ter notado, de que, de fato, hã no Brasil, uma questão a 

grãrla, um problema social sério no campo. Mas para o governo o problema 

não estaria na existência do conflito, ms na sua manipulação por grupos 

políticos, pelos estranhos ã realidade do campo, pelos 'infiltrados' os 

'subversivos'... 0 Estatuto surgiu, tudo indica, menos para resolver os 

problemas de ordem económica do capital, problemas de mercado ou coisa des_ 

I se tipo, e mais como resultado ^da Interpretação exagerada que os militares 

faziam das lutas do campo". (MARTINS. ID.,-1983) . 

No b o j o dos combates às L i g a s Camponesas, a d i t a d u r a mi. 

l i t a r t r a t o u de i n c e n t i v a r e/ou reforçar c e r t a s organizações de 

massa, p r i m o r d i a l m e n t e os s i n d i c a t o s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , 

como m e i o de e v i t a r s u p o s t a rearticulação camponesa que p u d e s ­

se c o l o c a r em p e r i g o o novo s i s t e m a de p o d e r . T r a t a v a - s e de en 
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q u a d r a r o m o v i m e n t o camponês, c a n a l i z a n d o - o p a r a d e n t r o do apa 

r a t o do Es t a d o , p a r a que e s t e p a s s a s s e a t e r o c o n t r o l e d i r e t o 

da sua organização, d a n d o - l h e as d i r e t i v a s . 

Com i s s o , o t i p o de organização do c a m p e s i n a t o mudou, 

r a d i c a l m e n t e , de uma f o r t e organização de base "autônoma", que 

se c a r a c t e r i z a p e l o c o n f r o n t o d i r e t o com o p a t r o n a t o na l u t a pe 

l a superação da miséria, p a r a uma e s t r u t u r a c o r p o r a t i v a , e s s e n 

c i a l m e n t e marcada p e l o a u t o r i t a r i s m o , p e l o a t r e l a m e n t o e t u t e -

l a aos órgãos e s t a t a i s e i d e o l o g i c a m e n t e c o m p r o m e t i d a com a co 
\ 

laboração de c l a s s e s . Nessa f a s e de i n t e n s i f i c o u a i n s t i t u c i o ­

nalização do m o v i m e n t o camponês através de uma v i g o r o s a campa­

nha de sindicalização. 

Em j a n e i r o de 1966, a Federação dos T r a b a l h a d o r e s na 

L a v o u r a da Paraíba, de p o s s e do diagnóstico da situação do s i n 

d i c a l i s m o r u r a l no e s t a d o , a p r o v o u um P l a n o de A t i v i d a d e s (p.27) 

p a r a o m o v i m e n t o s i n d i c a l onde f o i dada ênfase a três p o n t o s : 

1 . que f o s s e m f u n d a d o s 20 s i n d i c a t o s r u r a i s , f o r t i f i c a 

dos os que e s t a v a m em f u n c i o n a m e n t o e dinamizados os 

d e m a i s ; 

2. que f o s s e m c r i a d a s 200 ^ d e l e g a c i a s s i n d i c a i s e f o r t _ i 

f i c a d a s as já e x i s t e n t e s ; 

3. que 10 s i n d i c a t o s t i v e s s e m sua sede própria ou a l u ­

gada e 11 c o n s e r v a s s e m as já e x i s t e n t e s . 

O s a l d o d e s t a campanha de sindicalização t r a d u z i u - s e 

em c r e s c e n t e expansão do s i n d i c a l i s m o . d a Paraíba, como vemos no 

q u a d r o a s e g u i r : 
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ORGANIZAÇÃO SINDICAL NA PARAÍBA 

SITUAÇÃO NQ ABSOLUTO 

S i n d i c a t o s r e c o n h e c i d o s até 64 11 

S i n d i c a t o s r e c o n h e c i d o s em 65 12 

S i n d i c a t o s r e c o n h e c i d o s de 65 até 68 21 

T o t a l dos S i n d i c a t o s de 60-68 44 

FONTE: Documento " S i n d i c a l i s m o R u r a l " : I n f o r m e s , D i r e t r i z e s , 

M e tas e P l a n o de A t i v i d a d e s , 1966, Federação dos T r a b a 

l h a d o r e s na L a v o u r a da Paraíba. 

Documento " P l a n o de Sindicalização", 1968, da F e d e r a -

ção. 

A criação d e s t e s s i n d i c a t o s e r a , no r e f e r i d o documento, 

a s s i m j u s t i f i c a d a : "0 sindicalismo estã cada vez mais, se expandindo 

na ParaZba, necessitando portanto, de maior numero de iZderes que levem ã 

frente, com segurança o movAjnento. Embora com eó-se crescimento, e oportuna 

a criação de maior número de sindicatos rurais, levando em conta o grande 

numero de rurZcolas não sócios, porque desconhecem o associatismo e as van 

tagens dos sindicatos assegurados por lei" (FTLPB, 1965: 26) . 

Esse c r e s c i m e n t o do s i n d i c a l i s m o é um dado d i g n o de 

s e r e n f a t i z a d o como i n d i c a d o r de que os s i n d i c a t o s e s t a v a m se 

c o n s t i t u i n d o em i n s t r u m e n t o de sustentação ideológica da d i t a ­

d u r a , que t e n t a v a a p a g a r o p a s s a d o da memória do próprio m o v i -

( 6 ) Se considerássemos os STRS fundados, seu número s e r i a maior. Da mesma forma eram mais de 
44 municípios a t i n g i d o s p e l a organização s i n d i o a T , "na medida em que um STR t i n h a , muitas 
v e z e s , sua base s o c i a l e s t e n d i d a a 2 ou 3 municípios. Porém, optamos por t r a b a l h a r com os 
STRs r e c o n h e c i d o s , p e l a p o s s i b i l i d a d e de u n i f o r m i z a r as informações dos d i f e r e n t e s doeu -
mentos. 
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m e n t o , d i s t a n c i a n d o , cada vez m a i s , as L i g a s como a expressão 

máxima da organização camponesa. 

Segundo A l v a r o . D i n i z , com a ordem que f o r a dada p e l o co 

mando do g o v e r n o , p o r v o l t a do f i n a l de 65, a u t o r i z a n d o os s i n 

d i c a t o s a f a z e r e m reuniões com as suas b a s e s , a convocação aos 

t r a b a l h a d o r e s d a v a - s e a p a r t i r do a r g u m e n t o de que e s t e s "podiam 

voltar pana o sindicato porque aquilo era diferente [das Ligas) pois era 

•» (7) 

instituído pelo governo". Porém, c o n t r a d i t o r i a m e n t e , os s i n d i ­

c a t o s a i n d a eram v i s t o s como remanescência das L i g a s . A p e s a r da 

campanha maciça de expansão das e n t i d a d e s s i n d i c a i s , na b a s e , 

e s s e p r o c e s s o não o c o r r e u de m a n e i r a t r a n q u i l a , p o i s , se a n t e s ' 

de 64, o p a t r o n a t o i n c e n t i v a v a os seus próprios t r a b a l h a d o r e s a 

se a s s o c i a r e m aos s i n d i c a t o s (com t e m o r às L i g a s ) , a p a r t i r daí, 

f o i r e g i s t r a d a uma mudança de p o s t u r a : com b o a t o s e ameaças, 

os donos de t e r r a e a l g u n s políticos t e n t a r a m c o n f u n d i r os pró 

p r i o s s i n d i c a t o s com o f a n t a s m a das L i g a s ou s e j a , a g o r a o s i n 

d i c a l i s m o e r a t r a t a d o como o " b i c h o papão". 

Face a pressão da c l a s s e d o m i n a n t e no campo e a memo -

r i a r e c e n t e da repressão implacável, os t r a b a l h a d o r e s , i n i c i a ^ L 

m e n t e , não r e s p o n d e r a m às campanhas de sindicalização. M u l t i -

p l i c a r a m - s e e n t i d a d e s , mas., e s v a z i a d a s e c a r e n t e s de r e p r e s e n ­

t a t i v i d a d e . O i s o l a m e n t o dos d i r i g e n t e s s i n d i c a i s t o r n a r a - o s 

vulneráveis às pressões dos patrões e s u b m i s s o s ao c o n t r o l e di_ 

r e t o e sistemático do a p a r a t o r e p r e s s i v o . O p a p e l do s i n d i c a t o 

l i m i t o u - s e , p r a t i c a m e n t e , a d e n u n c i a r às a u t o r i d a d e s a e x p r o -

priação s o f r i d a p e l o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . O E s t a d o , através 

do seu a p a r a t o r e p r e s s i v o , f o i que se t o r n o u o espaço político-

i n s t i t u c i o n a l p r i v i l e g i a d o na mediação dos mesmos. T a l ingerên 

c i a e r a j u s t i f i c a d a , em p r i m e i r o l u g a r , p o r um d i s c u r s o de l e -

( 7 ) D i n i z , A l v a r o . Trecho da e n t r e v i s t a concedida a Regina Novaes em 1983. 
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g a l i d a d e e, em segundo, p o r um de colaboração. 

3.2 - A I d e o l o g i a do D e s e n v o l v i m e n t o 

Na trajetória da ingerência do E s t a d o autoritário s o b r e 

o s i n d i c a l i s m o , vê-se que o a b r a n d a m e n t o do c o n t r o l e d i r e t o , exer­

c i d o p e l o a p a r a t o r e p r e s s i v o (que c a r a c t e r i z o u o período imedi­

a t a m e n t e após o g o l p e ) f o i - s e dando, na m e d i d a em que i n i c i o u -

se e a f i r m o u - s e o c p n t r o l e ideológico e i g u a l m e n t e d i r e t o . No 

p r i m e i r o momento desse p r o c e s s o , as lideranças s i n d i c a i s f o r a m 

i n d u z i d a s p e l o s i n t e l e c t u a i s do s i s t e m a , a c a n a l i z a r o descon-« 

t e n t a m e n t o dos camponeses em direção aos o b j e t i v o s e d i r e t r i z e s 

do novo modelo de d e s e n v o l v i m e n t o . I s t o s i g n i f i c o u que já não 

b a s t a v a a l e g a l i d a d e como j u s t i f i c a t i v a da ingerência do E s t a ­

do (que e n q u a d r a v a o m o v i m e n t o s i n d i c a l através do a p a r a t o r e 

p r e s s i v o ) mas, b u s c a v a - s e c o n s t r u i r uma l e g i t i m i d a d e p a r a e s s a 

onipresença. Os s i n d i c a t o s f o r a m i n s t r u m e n t a l i z a d o s p a r a t o r n a 

rem-se p o r t a - v o z e s d e s s a política de integração do meio r u r a l 

ao p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l e n a c i o n a l . 

A p a r t i r de 64, a a g r i c u l t u r a , v i s t a como um s e t o r a-

t r a s a d o na p e r s p e c t i v a d u a l i s t a , f o i i n s e r i d a num m o d e l o de de 

s e n v o l v i m e n t o económico baseado no g r a n d e c a p i t a l m o n o p o l i s t a . 

Por c o n s e g u i n t e , a ação do E s t a d o d i r i g i u - s e p a r a a chamada "mo 

dernização" da a g r i c u l t u r a , o b j e t i v a n d o integrá-la ao p r o c e s s o 

de industrialização do país. Se a repressão v i n h a sendo u t i l i ­

z ada como solução dos p r o b l e m a s r e f e r e n t e s ãs contradições s o ­

c i a i s s u r g i d a s no campo, c o n c o m i t a n t e m e n t e , o E s t a d o t e r i a que 

a c e n a r com alguma r e s p o s t a p a r a a questão agrária. O E s t a t u t o 

da T e r r a c u m p r i a a d u p l a função: de e s v a z i a m e n t o das l u t a s s o ­

c i a i s a n a l i s a d o a n t e r i o r m e n t e , e" adequação ã política de desen 



v o l v i m e n t o econômico na medida em que p r o m o v i a a modernização 

das forças p r o d u t i v a s no s e t o r agrícola. C o l o c a v a - s e , d i a n t e do 

r e g i m e , a p o s s i b i l i d a d e . d e se a p l i c a r a " r e f o r m a agrária" no 

s e n t i d o de i n c r e m e n t a r a modernização c o n s e r v a d o r a na a g r i c u l ­

t u r a . Sem a l t e r a r a e s t r u t u r a fundiária, o E s t a t u t o da T e r r a 

r e d e f i n i a , a s s i m , o próprio c o n c e i t o de r e f o r m a agrária p l e i t e 

ada p e l o s camponeses no c o n g r e s s o de B e l o H o r i z o n t e , e s v a z i a n -

do-a do conteúdo s o c i a l que l h e e r a intrínseco. 

Na visão do''regime m i l i t a r , t r a t a v a - s e de i m p l e m e n t a r 

modificações das e s t r u t u r a s agrárias com v i s t a , de um l a d o , a 

i n c r e m e n t a r a produção de a l i m e n t o s p a r a a t e n d e r aos g r a n d e s 

c e n t r o s u r b a n o s , e, do o u t r o , a m p l i a r o mercado c o n s u m i d o r da 

produção i n d u s t r i a l . A p r o p o s t a de " r e f o r m a agrária i n t e g r a d a " 

desde que l e v a d o em c o n t a o uso r a c i o n a l do s o l o e a p r o d u t i v o , 

dade, não apenas não c r i a v a restrições à manutenção de g r a n d e s 

empresas r u r a i s , como também i n c e n t i v a v a sua formação, o que s i g 

n i f i c a , em o u t r a s p a l a v r a s , que as distorções a serem c o r r i g i -

das s i t u a v a m - s e somente ao nível dos s i s t e m a s de p o s s e e uso da 

t e r r a , r e g u l a m e n t a n d o as relações de a r r e n d a m e n t o e p a r c e r i a , e 

não na " m a s s i v a " redistribuição da p r o p r i e d a d e , ou, na l i n g u a g e m 

do documento de B e l o H o r i z o n t e , q u e b r a do monopólio da t e r r a pe 

l o s latifundiários. 

A pressão f i n a l s o b r e o latifúndio i m p r o d u t i v o , s e g u n ­

do o E s t a t u t o , f o i a l i a d a ao princípio u n i v e r s a l de tributação 

p r o g r e s s i v a que i s e n t o u as empresas r u r a i s . A desapropriação 

p o r i n t e r e s s e s o c i a l r e s t r i n g i a - s e a algumas áreas c o n s i d e r a d a s 

p e l o IBRA - I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Reforma Agrária, como zo -

nas prioritárias d e n t r o de p l a n o s r e g i o n a i s ; a q u e l a s g r a n d e s 

empresas r u r a i s e x t r a t i v a s , agropecuárias e as agroindústrias 

não s e r i a m o b j e t o s de desapropriação. 

http://possibilidade.de
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O p r o j e t o de r e f o r m a agrária c o n t i d o no E s t a t u t o da T e r 

r a se c o m p l e m e n t a v a com a efetivação de o u t r a s m e d i d a s como o 

c o o p e r a t i v i s m o , o crédito r u r a l , a assistência técnica,a comer 

cialização e distribuição dos p r o d u t o s agropecuários,o que e r a 

uma contigência do próprio d e s e n v o l v i m e n t o do país. D e s t e modo, 

como d i s s e o P r e s i d e n t e C a s t e l o B r a n c o , o p r o j e t o e ncaminhado 

não se t r a t a v a de uma l e i de r e f o r m a agrária, mas, t i n h a um ob 

j e t i v o m a i s amplo e a m b i c i o s o que e r a de s e r : "uma l e i de desen -

volvÁjmcnto rural através de medidas de politica agrícola, regulando e dis-

clpllnando as relações jurídicas, sociais e econômicas, concernentes ã 

propriedade rural, seu domínio e uso" (DE CARLI, 1985: 199) . 

No t o c a n t e , m a i s e s p e c i f i c a m e n t e , ao s u b - s e t o r c a n a v i -

e i r o dos e s t a d o s incluídos na jurisdição da SUDENE, s e r i a a f e ­

t a d o de m a n e i r a m u i t o e s p e c i a l , p e l a política de c o n t i n g e n c i a -

mento da produção açucareira n a c i o n a l a d o t a d a p e l o IAA - I n s t i _ 

t u t o do Açúcar e do Álcool, em r e s p o s t a s aos s i n t o m a s da c r i s e 

m u n d i a l de superprodução do açúcar em meados de 1964. Através 

da L e i 4.870 de dezembro de 65, o g o v e r n o a d o t o u uma política 

d i f e r e n c i a d a p a r a a agroindústria c a n a v i e r i a do N o r d e s t e ( c o n ­

s i d e r a d a região s u b d e s e n v o l v i d a ) a f i m de c o r r i g i r as suas dis_ 
A* 

torções e s t r u t u r a i s . Em consequência, f o i constituído o GTIA -

Grupo de T r a b a l h o I n t e r m i n i s t e r i a l do Açúcar, em j u n h o de 1965, 

p a r a e s t u d a r os p r o b l e m a s sócio-econômicos da Zona da Mata do 

N o r d e s t e , dominada p e l o latifúndio c a n a v i e i r o . 

Como d e s d o b r a m e n t o d e s s e s e s t u d o s ( t r a b a l h o , l e v a n t a -

me n t o , diagnóstico) o Ministério do I n t e r i o r , com o a p o i o do M i 

nistério da Indústria e Comércio, e n c a m i n h o u p r o p o s t a de c r i a ­

ção do GERAN - Grupo E s p e c i a l p a r a a Racionalização da A g r o i n ­

dústria C a n a v i e i r a do N o r d e s t e que se e f e t i v o u através do De -

c r e t o - 59.033 A de 08.08.66 (SZMRECSANYI, 1979 : 283). Seu p r i n 



84 

c i p a l o b j e t i v o c o n s i s t i a em p r o m o v e r a modernização e d i v e r s i ­

ficação das a t i v i d a d e s agrícolas e i n d u s t r i a i s , bem como a mo­

dificação da e s t r u t u r a agrária da Zona C a n a v i e i r a , com v i s t a à 

utilização da mão-de-obra e x c e d e n t e e das t e r r a s não u t i l i z a -

das p a r a o c u l t i v o da cana . A racionalização econômica, que j u s 

t i f i c a v a a sua criação, t i n h a , em última instância, o propósi-

t o de r e s o l v e r as contínuas c r i s e s e tensões s o c i a i s do Nordes 

t e que punham em r i s c o a segurança n a c i o n a l , através da u t i l i ­

zação o b j e t i v a das t e r r a s o c i o s a s e sub-empregadas da área C a ­

ir / o \ 
n a v i e i r a d e n t r o de uma p e r s p e c t i v a ampla d e , r e f o r m a agrária . 

- (9) 

Essa i d e o l o g i a da integração se ba s e a v a no princí - ' 

p i o segundo o q u a l não se pode o b t e r a e s t a b i l i d a d e e a s e g u r a n 

ça e n q u a n t o p e r d u r a r bolsões de miséria e s u b d e s e n v o l v i m e n t o . 

N e s t e s e n t i d o , as superintendências de d e s e n v o l v i m e n t o régio -

n a i s e dem a i s o r g a n i s m o s e s t a t a i s , do nível f e d e r a l ao e s t a d u a l , 

s e r i a m a c i o n a d o s p a r a p r e p a r a r as populações r u r a i s a p a r t i c i ­

p arem do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o , a c e l e r a n d o - o e i n t e g r a n -

( 8 ) Segundo Tamás SZMRECSANYI (p. 283), simultaneamente o estudo dos problemas técnicos e or 
gãnicos f o i c o n f i a d o a uma equipe de e s p e c i a l i s t a s norte-americanos c o n t r a t a d o s p e l a 
USAID. Os r e s u l t a d o s desse estudo encontram-se em 11AWAIAN ACRONOMICS INTERNACIONAL: Moder 
nização e Diversificação da Zona C a n a v i e i r a no^&lordeste ( R e c i f e , 1966, USAID/GERAN). Vale 
lembrar que a ação da USAID no Nordeste, no f i n a l do período p o p u l i s t a , ajudou a t r a n s f o r 
mã-lo no s e n t i d o da implantação da-hegemonia burguesa em e s c a l a n a c i o n a l , permeada pelo 
c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l , sobretudo norte-americano, conforme e r a p r e v i s t o no Relatório Bohau, 
anteriormente c i t a d o . A SUDENE c a p i t u l a r a f r e n t e ã conjunção de forças do i m p e r i a l i s m o e 
da b u r g u e s i a i n t e r n a c i o n a l - a s s o c i a d o do c e n t r o - s u l , e x p r e s s a no I I Plano D i r e t o r , onde 
a SUDENE r e t i r o u i restrição de utilização para empresas de c a p i t a l e s t r a n g e i r o do meca -
nismo de dedução f i s c a l (OLIVEIRA, 1977:123). Diante do exposto, devemos v e r a p a r t i c i ­
pação de técnicos da USAID no Programa de Racionalização da Agroindústria na Zona C a n a v i ­
e i r a como c o n t i n u i d a d e de sua ação com o i n t u i t o de desmontar a força política das a s s o e i 
ações camponesas com a aj u d a da SUDENE. E s t a p a t r o c i n a r a o P r o j e t o TUTIRI, que c o n s i s t i a -

\ no arrendamento de engenho do mesmo, nome, na zona s u l de PE, para fundar um p r o j e t o de ex 
ploração c o o p e r a t i v a , que d e v e r i a s e r v i r de e f e i t o - demonstração c o n t r a as L i g a s e os 
S i n d i c a t o s R u r a i s e simultanenmente s a l v a r a e s t r u t u r a de c o n t r o l e da propriedade na Zona 
Norte pernambucana. (OLIVEIRA, 1977: 1 2 4 ) . 

( 9 ) A idéia da integração tem origem, p r i n c i p a l m e n t e , na imagem de equilíbrio, c u j o maior s i s 
tematizador f o i Pasons. A sociedade contém, dentro de s i , uma e s t r u t u r a i n t e g r a d o r a capaz 
de c o n t r o l a r os c o n f l i t o s ; a integração é indispensável a ordem tanto quanto a harmonia e 
a condenação. Pasons T a c o t f , 0 Sistema das Sociedades Modernas, SP, P i o n e i r a , 1974: 19 -
23 IN AMAN (1980: 124) Estudo de Integração do Planejamento de Comunidades no Planejamen­
to do Desenvolvimento G l o b a l - 23 ed. São Paulo - Cortez e Morais, 1978 - p. 170. V i e i r a 
Veras B a t i s t a - um dos exemplos mais típicos e mais d i f u n d i d o s de adoção do t r a b a l h o da 
integração pelo Desenvolvimento Comunitário no B r a s i l - IN AMAN (1980: 136 - 1 3 7 ) . A par­
ticipação p a s s a a s e r c o n s e n t i d a como no "franco'* da Integração S o c i a l a participação re 
pr e s e n t a uma forma p e l a qual os membros de sua sociedade legitimam o s i s t e m a de poder. Des 
se modo o Estado a s s e g u r a para o apar e l h o l e g a l o império de integração, e v i t a n d o os con­
f l i t o s e proporcionando o equilíbrio e a ordem do s i s t e m a s o c i a l . IN AMAN (1980:138). 
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d o - s e , e f e t i v a m e n t e , ãs d i r e t r i z e s do g o v e r n o . D e n t r e as m e d i ­

das p a r a e l i m i n a r os p o n t o s de e s t r a n g u l a m e n t o do c r e s c i m e n t o 

econômico, c o n f e r i u - s e g r a n d e relevância ã SUDENE - S u p e r i n t e n 

dência do D e s e n v o l v i m e n t o do N o r d e s t e , que d e s e n v o l v e u , no seu 

I I I P l a n o D i r e t o r de D e s e n v o l v i m e n t o Econômico e S o c i a l do Nor 

d e s t e (1966:68) uma a t i v i d a d e p r o g r a m a d a a f i m de a t e n d e r ãs 

repercussões s o c i a i s a d v i n d a s do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o . A 

Divisão de Ação Acomunitária da SUDENE r e p r e s e n t o u o p r i m e i r o 

p r o g r a m a de D e s e n v o l v i m e n t o de Comunidades, em âmbito r e g i o n a l , 
l 

e s e r v i u de base p a r a a criação de órgãos congêneres j u n t o s ãs 

demais superintendências de d e s e n v o l v i m e n t o , como a SUDAM e" 

SUDESUL, e t c . C r i a d a em 1965, a DAC t i n h a o f i m específico de 

pr o m o v e r a integração e participação a t i v a de com u n i d a d e s n o r ­

d e s t i n a s nos p r o g r a m a s e p r o j e t o s de p l a n e j a m e n t o r e g i o n a l , v i 

sando a s s i m e n c u r t a r os ca m i n h o s que d e v e r i a m c o n d u z i r ao de 

s e n v o l v i m e n t o econômico da região (AMAN, 113). 

O E s t a d o , e v o c a n d o um d i s c u r s o " p a r t i c i p a t i v o " , e n c o n ­

t r o u , nos s i n d i c a t o s , um g r a n d e a l i a d o na execução da política 

de integração n a c i o n a l , em consonância com os p l a n o s de d e s e n ­

v o l v i m e n t o , c o n s u b s t a n c i a d o s , no N o r d e s t e , p e l o s p l a n o s da 

SUDENE. A participação e r a - e n t e n d i d a como eliminação dos obstá 

c u l o s à implementação dos p l a n o s do g o v e r n o p e l a criação de uma 

m e n t a l i d a d e favorável a e s t e s , no i n t e r i o r das c o m u n i d a d e s . ^ 

A ação s i n d i c a l , na viabilização d e s s e s o b j e t i v o s , f a z i a p a r t e 

de um p l a n o i n t e g r a d o onde o m o v i m e n t o s i n d i c a l c a m i n h a v a à r e 

(10) A organização das c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s j a f o r a desmantelada, restando então v i g i a r para 
que não rea c e n d e s s e o fogo sob as c i n z a s . P a r e c i a a r r i s c a d o d e i x a r e s s a s c l a s s e s sem qual 
quer chance de associação, sem um s u b s t i t u t i v o para seus a n t i g o s grupos de reflexão ê" 
ação. F a z i a - s e porém necessário e n c o n t r a r formas o r g a n i z a t i v a s de caráter aparentemente 
a c l a s s i s t a e político capazes de e s t e r i l i z a r qualquer ação " s u b v e r s i v a " de ameaça ao no­
vo s i s t e m a de poder.(IN AMAN, 1980: 146). 

(11) "Comunidade" é um c o n c e i t o a b s t i d o e g e n e r a i i z a n t e p o i s concebe de forma unitária as f o r 
mações s o c i a i s omitindo sua h i s t o r i c i d a d e e d i v e r s i d a d e , bem como dis s i m u l a n d o sua d i v i ­
são em c l a s s e s antagônicas r e g i d a s p e l a relação s o c i a l de dominação. ( I N AMAN: 1 3 0 ) . 
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boque do a p a r a t o i n s t i t u c i o n a l do E s t a d o , através de i n s t i t u i -

ções como o 'INDA, SETRASSE, ANCAR e t c . 

Essa ideologia«da integração, v e i c u l a d a p e l a s e n t i d a -

des de " a p o i o " e de "colaboração" ao m o v i m e n t o s i n d i c a l , está 

s i s t e m a t i z a d a no documento básico de p l a n e j a m e n t o da ação s i n ­

d i c a l da Federação dos T r a b a l h a d o r e s na L a v o u r a da Paraíba de 

1966. A s e g u i r , r e p r o d u z i m o s , na íntegra, o t e o r das d i r e t r i z e s 

de ação d e s t a Federação j u n t o aos s i n d i c a t o s , p o i s , seu c o n h e ­

c i m e n t o é de f u n d a m e n t a l importância p a r a que possamos compre-

e n d e r a i d e o l o g i a que p e r p a s s a o m o v i m e n t o no período em q u e s ­

tão . 

7. FazeA os Sindicatos cônscios de suas pn.zAh.0QatA.vas, levando-os 

a: 

a. resolver os casos entre trabalhadores z donos de terras, an 

tzs de os zncamlnhaAzm ã Federação, Inclusive recorrendo ás 

autoridades ; 

b. atender os sindicalizados z orientar os dzmals trabalhado -

rzs para quz sz tornzm sócios autênticos dos sindicatos; 

c. Izvar os sindicatos a promovzr trzinamzntos locais, usando 

os rzeursos da própria comunidade; 

d. dzspzrtar os trabalhadorzs rurais para o cooperativismo, 

principalmzntz para o aspecto da comercialização, visando 

mais justa, distribuição da riqueza; 

e. levar os sindicatos a promover a criação de cooperativas; 

f. levar os sindicatos a promovei a criação de escolas de alfia 

betização. 

2. Motivar as diretorias sindicais a se comunicarem sempre com as 

autoridades governamentais. 

3. Mantzr os sindicatos informados das novas Izis e resoluções go_ 

vernamentais. 

http://pn.zAh.0QatA.vas
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4. Fazer do sindicato rural autentico Órgão de pressão em função 

de cumprimento das leis que regem o uso e a função social da 

terra {Estatuto.da Terra) bem como, das leis de proteção ao 

trabalhador rural. 

5. Fazer com que os sindicatos tenham o quanto possível, conheci­

mento do que seja politica agrícola, dando-lhes melhores bases 

para suas reivindicações. 

6. Fazer do sindicato autêntico órgão de promoção, dando ao traba 

lhador rural consciência do processo de produção, salientando 
l 

o fator terra (ora na necessidade de possui-la, ora na necei>si 

dade de beneflclã-la) respeitando, assim, sua função social, 

pois o selo e o património onde a humanidade busca sua subsis­

tência. 

7. Motivar diretorias de sindicatos a procurar recursos da comuni 

dade em funcionamento [ANCAR, SÍREPA, SESPE etc) para que dêem 

ás famílias rurais algo sobre educação familiar, levando em 

consideração as possibilidades de cada família. 

Õ que será feito a titulo de experiência não esquecendo todavia 

os objetivos prioritários do Sindicato... 

Como se o b s e r v a n e s s a s l i n h a s d i r e t i v a s da ação s i n d i ­

c a l , a Federação a p o n t o u p a r a c a m i n h o s em várias direções d i f e 

r e n t e s . Em n o s s a análise, percebemos três v e r t e n t e s p a r a onde 

c o n v e r g i r a m os i t e n s e numerados, r e c a i n d o c e r t a p r i o r i d a d e nos 

d o i s p r i m e i r o s , a s a b e r : integração na ação c o n j u n t a e n t r e s i n 

d i c a t o s e o r g a n i s m o s g o v e r n a m e n t a i s na.-resolução dos p r o b l e m a s 

no campo ( i t e n s 1Q e 2 Q ) ; d e s e n v o l v i m e n t o r u r a l - com base na 

aplicação do ETR e ET, e s p e c i a l m e n t e com referência ao c o o p e r a 

t i v i s m o ( i t e n s l d , l e , 3, 4, 5, 6 ) ; promoção humana - que p a s ­

s a v a p e l a a t i v i d a d e e d u c a t i v a no s e n t i d o m a i s a m p l o , como a 



educação humana e f a m i l i a r , a alfabetização e e n s i n o de práti­

ca s agrícolas a l t e r n a t i v a s e t c . ( i t e n s l f e 7) . 

V a l e s a l i e n t a r que o documento, de um modo g e r a l , r e ­

f l e t i a um c e r t o s i n c r e t i s m o que e r a característico do período 

onde t r a n s p a r e c i a , de um l a d o , a i n d a a aspiração, p o r p a r t e 

das lideranças s i n d i c a i s , de f a z e r e m do s i n d i c a t o um órgão de 

pressão e de reivindicação em p r o l da r e f o r m a agrária e, do ou 

t r o , a e x p e c t a t i v a da aplicação do ET como i n s t r u m e n t o e f i c a z 

p a r a r e s o l v e r , do p o n t o de v i s t a do t r a b a l h a d o r , os c o n f l i t o s 

(que se d e s t a c a v a m no diagnóstico da situaç-ão dos t r a b a l h a d o -

r e s r u r a i s ) como p o r e x e m p l o , r e i v i n d i c a n d o o c u m p r i m e n t o da 

função s o c i a l da t e r r a c o n t r a os d e s p e j o s e p o r m a i s j u s t a s r e 

lações de a r r e n d a m e n t o e p a r c e r i a , bem como p e l o r e s p e i t o aos 

d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s . 

E n t r e t a n t o , e s s a s mesmas lideranças s i n d i c a i s , na medjL 

da em que d e f i n i a m r e f o r m a agrária, não como uma s i m p l e s d i s -

tribuição da t e r r a , mas s i m , como um d e s e n v o l v i m e n t o r u r a l : as 

sistência técnica e creditícia, comercialização, preços m i n i -

mos e t c , ao f a z e r e m do s i n d i c a t o um órgão de colaboração com 

as e n t i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s p r o m o t o r a d esse mesmo d e s e n v o l v i -

mento - p o r e x e m p l o - na ênfase ao c o o p e r a t i v i s m o , acabaram p o r 

i n c o r p o r a r e r e p r o d u z i r a i d e o l o g i a do d e s e n v o l v i m e n t o . 

F i n a l m e n t e , esboçava-se, a i n d a que em caráter e x p e r i -

m e n t a l , como a f i r m a e x p l i c i t a m e n t e o d o c u m e n t o , uma o u t r a t e n ­

dência na abordagem do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o . No r e f e r i ­

do diagnóstico r e s s a l t a v a m - s e as questões da miséria, da fome 

e do a n a l f a b e t i s m o , sem c o n t u d o relacioná-las d i r e t a m e n t e ou 

mesmo sem f a z e r - s e q u a l q u e r reflexão s o b r e as suas c a u s a s es -

t r u t u r a i s . Não se t r a t a v a , p o r t a n t o , de c o m p r e e n d e r as c o n t r a ­

dições a d v i n d a s do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o a p a r t i r das r e 
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lações de produção, mas, a superação da miséria p a s s a v a p o r um 

a b s t r a t o d e s e n v o l v i m e n t o do mundo r u r a l que se m a t e r i a l i z a v a na 
(12) 

produção s o c i a l com e n f o q u e p a r a o homem e sua família. 

No f i n a l da década de 60 e nos anos 70, a política s i n 

d i c a l f o i r e d i r e c i o n a n d o suas p r i o r i d a d e s em função da r e d e f i ­

nição do c o n c e i t o de d e s e n v o l v i m e n t o . Nesse período, a "promo­

ção s o c i a l " se c o l o c a r i a na r a i z do próprio d e s e n v o l v i m e n t o , n a 

m e d i d a em que a modernização p a s s a r i a p e l a mudança de padrões 

c u l t u r a i s da comunidade camponesa, no s e n t i d o de a c e i t a r as i n o 

vações no p r o c e s s o p r o d u t i v o . ' O d e s e n v o l v i m e n t o , que - como v i . 

mos a n t e s - p a s s a v a p e l a aplicação do E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r ' 

R u r a l , do E s t a t u t o da T e r r a e t c , e s p e c i a l m e n t e com referência 

ao c o o p e r a t i v i s m o , f o i , p a u l a t i n a m e n t e , se e s v a z i a n d o d esse 

conteúdo econômico (relações de produção) e sendo p r e e n c h i d o 

p o r um novo conteúdo, marcadamente s o c i a l . C r i s t a l i z o u - s e a t e n 

dência p e l o e n f o q u e do d e s e n v o l v i m e n t o onde "se desloca a problema 

Uca agrária da Instância estrutural societária para a esfera dos IndivZ -

duos, boicotando as reivindicações pela reforma agrária e acenando para o 

'atraso cultural' como responsável maior pelos problemas da fome, doença, 

analfabetismo, pobreza etc. Postula-se então uma 'mudança cultural' que se 

processa na direção planejada pelas classes dominantes e que Imprime nos 

habitantes locais a ULusão de que as Inovações tecnológicas são por eles 

desejadas" (AMAN, 1980: 164, 1 6 5 ) . 

N e s t e s e n t i d o , há f o r t e influência da i d e o l o g i a que ema 

na da D o u t r i n a S o c i a l Cristã, não apenas, nos princípios, como 

(12) I s s o c o i n c i d e com a estruturação n a c i o n a l do Desenvolvimento que p a r t e do f o r t a l e c i m e n t o 
da educação do povo para d a r - l h e condições de reflexão, opção e l u t a para sua promoção. 
Em 1966 f o i organizado, pe l o s e t o r de Planejamento Regional do Escritório de P e s q u i s a s A 
p l i c a d a s - EPEA, do Ministério do Planejamento, Coordenação Nacional do Desenvolvimento 
Comunitário constituída por r e p r e s e n t a n t e s de várias regiões: Hebe Gonçalves e Maria J u ­
l i e t a C a l a z a n s . O Grupo f o i d i s s o l v i d o no ano~s*íguinte, não chegando a implantar a po­
lítica n a c i o n a l por e l e d e l i n e a d o . (AMAN, 1980: 133) sendo substituído pelo CPDC de que 
falamos a d i a n t e . 
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também na l i n g u a g e m mística: "progresso do gênero humano", "promoção 

dos irmãos desfavorecidos", "colaborando com o plano de Véus" na busca da 

"verdade", da "justiça", da."paz" e do "amor" etc. (FTLPB, 1 9 6 8 ) . 

Esse a s p e c t o ideológico é b a s t a n t e i n t e r e s s a n t e de s e r 

e n f a t i z a d o , na m e d i d a em que se impõe como l i n h a m e s t r a de um 

d i s c u r s o e critério de uma prática. Daí p o r q u e observamos q u e , 

nos p a s s o s c o n c r e t o s de implementação, f o r a m - s e i n v e r t e n d o as 

p r i o r i d a d e s da política s i n d i c a l . O s i n d i c a t o d e s e n c a m i n h o u a 

r e f o r m a agrária e a'aplicação do E s t a t u t o da T e r r a e v o l t o u - s e , 
m 

quase que e x c l u s i v a m e n t e , p a r a a expansão e- estruturação do 

próprio s i n d i c a l i s m o , p a r a a implantação do c o o p e r a t i v i s m o e" 
, - , (13) os serviços de promoção humana. 

O G o v e r n o , p a r a m a t e r i a l i z a r e s s a i d e o l o g i a , c r i o u vá­

r i o s p r o g r a m a s de integração s o c i a l que a t i n g i r a m o s i n d i c a l i s 

mo como o MOBRAL, o P r o j e t o Rondon, o PROTERRA, o PRORURAL e t c . 

D e s t a s , o PRORURAL marcou m a i s p r o f u n d a m e n t e a v i d a s i n d i c a l 

em t o d a a década de 70. Com o a d v e n t o da L e i Complementar no 

1 1 / 7 1 , que r e c r i o u o FUNRURAL, a c e n t u o u - s e a tendência dos s i n 

(13) Em 1970, o Ministério do I n t e r i o r c r i o u um órgão Nacional de Coordenação" de Programas de 
Desenvolvimento de Comunidade - CPDC com o b j e t i v o de cunho i n t e g r a c i o n i s t a e altamente 
d i r e t i v o , em consonância com o c o n c e i t o de Des^jnvolvimento de Comunidade da CEPAL: " I n s ­
trumento de Participação Popular e um s i s t e m a de t r a b a l h o d e s t i n a d o a f a c i l i t a r ã conjun 
ção dos r e c u r s o s da população ( F T ) e do governo (K) e obter a maior r e n t a b i l i d a d e des -
t e s " . T r a t a - s e de u t i l i z a r o Desenvolvimento de Comunidade com r e c u r s o capaz de e n s e j a r 
maior rendimento aos re c u r s o s , do governo, através da utilização g r a t u i t a da força de t r a 
balho l o c a l . . . A t a l " e s t r a t e j u r a " se ousa dar o nome de participação popular... (AMAN7 
1980: 1 1 7). 
Na qualidade de p r o c e s s o i n t e r - p r o f i s s i o n a l , v i s a a c a p a c i t a r a comunidade para i n t e g r a r -
se no desenvolvimento, através da ação o r g a n i z a d a , para atendimento de suas n e c e s s i d a d e s 
e realização de suas aspirações. E s s e o b j e t i v o é j u s t i f i c a d o p e l a ONU de como o Desenvol 
vimento Comunitário pode c o n t r i b u i r para o desenvolvimento: 
- gera o c r e s c i m e n t o económico e so.cial no plano l o c a l 
- constrói c a n a l adequado para mútua comunicação e n t r e governo e povo 
- c o l a b o r a na formação de c a p i t a l s o c i a l básico e na expansão da i n f r a - e s t r u t u r a para j n 

c e n t i v o às i n i c i a t i v a s l o c a i s (técnicas de a j u d a mútua em horas de f o l g a ) n e s s e s s e t o ~ 
r e s , l i b e r a n d o r e c u r s o s do governo que poderão d e s t i n a r - s e a i n v e s t i m e n t o s n a c i o n a i s 
importantes (mais do que a i n f r a - e s t r u t u r a dos povoados, v i l a s e f a v e l a s d e s t i n a d a s à 
c l a s s e t r a b a l h i s t a ) . 

- c r i a em muitos países as condições prévias necessárias para a evolução dos órgãos de 
governo l o c a l ou f o r t a l e c i m e n t o de instituições (AMAN, 1980: 1 2 8 ) . 

Em 1973 o CPDC f o i substituído p e l a Unidade de Coordenação dos Programas de D e s e n v o l v i -
mento de Comunidade - UPDC do mesmo Ministério, até que, na década de 80, p r i v i l e g i a n d o 
a modernização do a p a r e l h o a d m i n i s t r a t i v o , a nível dos Estado s e P r e f e i t u r a s , adotando 
técnicas de planejamento, de acordo com as determinações do I e I I PND (modernização da 
empresa pública e p r i v a d a , e reforma a d m i n i s t r a t i v a ) , (AMAN, 1980: 115), os programas de 
Desenvolvimento de Comunidades conjugaram-sa, ao Programa de Ação Concentrada - PAC, tam­
bém do Ministério do I n t e r i o r (AMAN, 1980: 1 1 8 ) . 
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d i c a t o s p a r a o a s s i s t e n c i a l i s m o , d i s t a n c i a n d o - o s , a i n d a m a i s , 

dos seus v e r d a d e i r o s c o m p r o m i s s o s o r i g i n a i s ; e l e s p a s s a r a m a 

s e r c o m p l e t a m e n t e i n s t r u m e n t a l i z a d o s p a r a s e r v i r ao Governo 

e, com e l e , d i v i d i r t a r e f a s , s e ndo, p o r sua v e z , t r a n s f o r m a d o s 

em v e r d a d e i r o s guichés de prestação de serviços da política so 

c i a i e previdenciária. 

Se com o documento da Federação de 1966, a n t e r i o r m e n t e 

a n a l i s a d o , as lideranças s i n d i c a i s a i n d a a l i m e n t a v a m uma c e r t a 

e x p e c t a t i v a no c u m p r i m e n t o da legislação agrária e t r a b a l h i s t a , 
l 

a p a r t i r do P l a n o de 68, s o b r e t u d o , f o i e v i d e n c i a d a uma i n v e r ­

são de p r i o r i d a d e s : o o b j e t i v o da ação s i n d i c a l se v o l t a r i a , p a r ' 

t i c u l a r m e n t e , p a r a a promoção do homem do campo que e r a e n t e n ­

d i d a como f a t o r de integração da política de d e s e n v o l v i m e n t o 

econômico e s o c i a l do Gove r n o . Com i s s o , a l u t a s i n d i c a l d i r i ­

g i u - s e p a r a a aplicação da legislação previdenciária e s o c i a l , 

bem como p a r a a representação nos órgãos de Go v e r n o , Previdên-

c i a l S o c i a l , P l a n e j a m e n t o e C o n s e l h o de D e s e n v o l v i m e n t o . 

Além dos o b j e t i v o s l i g a d o s e s t r i t a m e n t e à dinamização 

do p r o c e s s o de sindicalização, f o i reforçada a tendência de en 

g a j a r os s i n d i c a t o s na c o m u n i d a d e , c a p a c i t a n d o os t r a b a l h a d o -

r e s , d i r i g e n t e s , b o l s i s t a s e p r o f e s s o r e s r u r a i s p a r a a s s u m i r e m 

r e s p o n s a b i l i d a d e s no t r a t a m e n t o de p r o b l e m a s l o c a i s de t o d o t i _ 

p o , com e s p e c i a l valorização ao p a p e l das lideranças, não ape­

nas na v i d a s i n d i c a l , como também, na v i d a comunitária. Nesse 

p l a n o de sindicalização, os o b j e t i v o s do s i n d i c a t o f o r a m - s e ex 

p l i c i t a n d o em função da n e c e s s i d a d e de "descobrir.. a LLdQA.oun.ca co 

mo {atou dinâmico no comportamento humano... como agente da opinião publi­

ca... e como autêntico homem de desenvolvimento da comunidade local e esta 

dual (...) descobrir, a liderança sindical e os fenômenos sociais como fato 

res dinâmicos na vida sindical e na comunidade— a sua repercussão no de 

http://LLdQA.oun.ca
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s envolvimento (...) contrastar o desenvolvimento com o Subdesenvolvimento 

para conscientizem, os participantes na qualidade de autor, centro, motivo 

e beneficiário do desenvolvimento (...) descobrir e constatar a complexlda 

de do processo de desenvolvimento para sentir a necessidade de dar rápidas 

soluções ao subdesenvolvimento assumindo a sua parcela de responsabilidade 

(...) tornar o sindicalismo um movimento agente de desenvolvimento 

(FTLPB, 1968) . 

Esses o b j e t i v o s d e i x a m p a t e n t e o caráter e s c a m o t e a d o r 

da política s i n d i c a l do Governo que c o n t r i b u i u , d e c i s i v a m e n t e , 

p a r a d e s c a r a c t e r i z a r os s i n d i c a t o s de suas 'funçêos o b j e t i v a s co 

mo órgãos r e i v i n d i c a t i v o s , t r a n s f o r m a n d o - o s em órgãos de c o l a ­

boração. C r i s t a l i z o u - s e a tendência p a r a um t r a b a l h o p r o m o c i o 

n a l v o l t a d o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o de comu n i d a d e através de c i v i _ 

l i s m o , da alfabetização, da educação, técnico-profissionalizan 

t e e t c . 

A ênfase dada aos s i n d i c a t o s , como f a t o r e s do d e s e n v o l 

v i m e n t o , e r a acompanhada de o u t r a s d i r e t i v a s t a i s como:"darcons 

ciência... do que seja reforma agrária e do que já existe com o fim de pro 

movê-la". Como se o b s e r v a , a questão da r e f o r m a agrária e r a e n ­

f o c a d a como uma me d i d a o u t o r g a d a dç c i m a ; c o m p e t i a aos s i n d i c a 

t o s t e r apenas noções s o b r e a mesma, porém, sua execução era de 

competência do Gove r n o . 

A p a l a v r a camponês, c a r r e g a d a de um conteúdo c l a s s i s t a 

de c o n f r o n t o com os proprietários r u r a i s (os latifundiários), 

f o i a b o l i d a e os pequenos p r o d u t o r e s f o r a m l e v a d o s a se r e c o -

nhecerem da mesma f o r m a que os a s s a l a r i a d o s do campo, e n q u a n t o 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , que d e v e r i a m s e r a s s i s t i d o s p e l o s órgãos 

g o v e r n a m e n t a i s a f i m de s u p e r a r seu estágio de s u b d e s e n v o l v i -

mento e se i n t e g r a r e m no p r o c e s s o de - d e s e n v o l v i m e n t o capitalií? 
* 

t a g l o b a l . 
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O m o v i m e n t o s i n d i c a l não f o i t o t a l m e n t e m a r g i n a l i z a d o 

do p r o c e s s o político, ao c o n t r a r i o , como a f i r m o u AMAN (1 0 3 ) , no 

que d i z r e s p e i t o ao meio r u r a l , os s i n d i c a t o s a s s u m i r a m i m p o r ­

t a n t e p a p e l político e ideológico na nova c o n j u n t u r a . P a r a nós, 

a prestação de serviços g o v e r n a m e n t a i s , através dos s i n d i c a t o s , 

não s i g n i f i c o u uma redução no seu p a p e l , mas uma i m p o r t a n t e de 

finição ideológica como órgão de colaboração com o E s t a d o , jã 

esboçado no início da década de 60. 

O g o v e r n o m i l i t a r a s s u m i u a mediação das contradições 
i 
m 

e n t r e latifundiários e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , r e s u l t a d o do mode 

l o de d e s e n v o l v i m e n t o agrário e d e l e g o u aos s i n d i c a t o s de t r a - ; 

b a l h a d o r e s r u r a i s o p a p e l de a m o r t e c e d o r dos c o n f l i t o s s o c i a i s 

no campo, t r a n s f o r m a n d o - o s em i n s t r u m e n t o f u n d a m e n t a l p a r a i m -

p l e m e n t a r a i d e o l o g i a n a c i o n a l d e s e n v o l v i m e n t i s t a (que escamo­

t e i a a política de d e s e n v o l v i m e n t o v o l t a d a p a r a a t e n d e r aos i n 

t e r e s s e s dos g r a n d e s g r u p o s econômicos que c o n t r o l a m os p r i n c i . 

p a i s f a t o r e s da produção agrícola no país). 

Em consonância com o modelo c o r p o r a t i v i s t a - e negando 

o c o m p r o m i s s o histórico do s i n d i c a l i s m o com a d e f e s a dos i n t e ­

r e s s e s dos t r a b a l h a d o r e s na l u t a de c l a s s e s , i n t r a n s i g e n t e m e n -

t e a s s u m i d o p e l a s L i g a s Camponesas e s i n d i c a t o s l i v r e s , a n t e s 

do g o l p e m i l i t a r - os s i n d i c a t o s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s d e s e n 

v o l v e r a m uma prática de homologação de a c o r d o s , na resolução das 

questões e n t r e proprietários e f o r e i r o s , p a r c e i r o s e m o r a d o r e s , 

que e n v o l v i a m , p r i m o r d i a l m e n t e , o d e s p e j o da t e r r a que c u l t i v a 

vam e a destruição das c a s a s . T a i s a c o r d o s , que i n v a r i a v e l m e n ­

t e f a v o r e c i a m aos donos das t e r r a s e i l u d i a m aos pequenos p r o ­

d u t o r e s , não o f e r e c e r a m nenhuma resistência ao p r o c e s s o de e x ­

propriação dos camponeses e a sua transformação em a s s a l a r i a -

dos na Zona C a n a v i e i r a , na evasão da mão-de-obra do campo p a r a 

o c e n t r o - s u l , p r o v o c a n d o o desemprego e s t r u t u r a l . 
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CAPITULO IV 
« 

OS MECANISMOS DE ENQUADRAMENTOS IDEOLÓGICOS DOS STR's 

4. CONTEXTO 

No campo, os m o v i m e n t o s s o c i a i s s o f r e r a m de f o r m a d i f e 

r e n c i a d a os e f e i t o s do g o l p e m i l i t a r de 64. As L i g a s Campone -

sas - p o r exem p l o - a f o r a m c o m p l e t a m e n t e e x t e r m i n a d a s , d i f e r e n -

t e m e n t e dos s i n d i c a t o s q u e, embora tenham f i c a d o , p o r algum t e m 

po, p r a t i c a m e n t e f e c h a d o s e p r o i b i d o s de f a z e r e m reuniões, f o -

ram i m p u l s i o n a d o s : E n q u a n t o as lideranças das L i g a s f o r a m es -

p a n c a d a s , p r e s a s e até a s s a s s i n a d a s , os d i r i g e n t e s s i n d i c a i s 

f o r a m i n t i m a d o s a p r e s t a r d e p o i m e n t o s no 15 R I . A Federação dos 

T r a b a l h a d o r e s na L a v o u r a da Paraíba, l o g o após o g o l p e , v o l t o u 

a d e s e n v o l v e r n o r m a l m e n t e suas a t i v i d a d e s . 

A d i t a d u r a , p a r a g a r a n t i r que os STR's se enq u a d r a s s e m 

de f o r m a p l e n a no mod e l o c o r p o r a t i v i s t a e c u m p r i s s e m s e u p a p e l 

ideológico de integração dos t r a b a l h a d o r e s aos i n t e r e s s e s n a c i 

o n a i s , a c i o n o u uma série de mecanismos de c o n t r o l e d i r e t o e de 

d i s c i p l i n a m e n t o do m o v i m e n t o s i n d i c a l . D e n t r e os vários meca -

n i s m o s de instrumentalização dos s i n d i c a t o s p e l o E s t a d o d e s t a ­

camos: os r e p r e s s i v o s , através da intervenção m i l i t a r e do con 

t r o l e c o r p o r a t i v o do Ministério do T r a b a l h o , v i a D e l e g a c i a Re­

g i o n a l do T r a b a l h o - DRT; e os ideológicos, v e i c u l a d o s p e l a s as 
f " 

s e s s o r i a s e p e l a s políticas s o c i a i s g o v e r n a m e n t a i s i n t e r n a l i z a 

das p e l o s s i n d i c a t o s , em p a r t i c u l a r , o a s s i s t e n c i a l i s m o . 

Esses i n s t r u m e n t o s , embora de n a t u r e z a d i s t i n t a , e x e r ­

c e r a m , no seu c o n j u n t o , a função d e s c o n t r o l e do mo v i m e n t o so -

c i a i no campo ( s o b r e v i v e n t e do g o l p e ) e de e n q u a d r a m e n t o i d e o -
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lógico do s i n d i c a l i s m o . De m a n e i r a i s o l a d a ou combinando-se, ca 

da um d e l e s m a r c o u , num dado momento, m a i s i n c i s i v a m e n t e , a v i . 

da s i n d i c a l . 

4.1 - Os Mecanismos R e p r e s s i v o s ( m i l i t a r - c o r p o r a t i v o ) 

"Então eu estava neste corre-corre, sofrendo, inclusl 

ve, as moA.oh.es perturbações psíquicas até porque-o mo 

\dmento era muito 'atritivo' naquele tempo, entre 64 

e 69 que foi o meu tempo. Foi o tempo mais duro da 

historia do sindicalismo rural na Paraíba; a gente es 

'tava procurando ganhar terreno e confiança, mas en -

quanto Isso ainda estava na dureza de se lutar no sls 

tema de vida camponês; então, a Federação até ai, es­

tava sendo considerada ainda como remanescendo das 

Ligas Camponesas embora nosso Linho fosse completamen 

te d f e r e n t e . o ExérciXo nos olhava demais; a Delega­

da tinha seu serviço secreto que nos olhava multo; o 

setor sindical nos pressionava muito, não ê? E os pa­

trões nas usinas, os^senhores de engenhos despejavam 

muito trabalhadores... Quando os casos começavam a fl 

cor cada vez mais duros, aconteceu um problema com o 

tesoureiro que ainda era Cosslmlro. Foi para o hospi­

tal exatamente pela pressão que sofreu, não ê? Ele es 

tava recolhendo as guias .de contrlbdção slndcal; 

quando voltou do escritório e começou a ter problemas. 

Al, resultado: nos levamos ele para o hospital; lã pa 

ra o manicômio; ddxando o rapaz Internado; e eu fl -

qud sozinho na Luta; jintão Hely Cantalice não estava 

mais comigo, então, eu também sofri um distúrbio mais 

http://moA.oh.es
file:///dmento
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ou menos em 1967... Meu,, mesmo assim, atê aqui, gra-

çcu a Véus eu continuei na luta. Ve 67 a 69 a coisa 

estava" muito 'grossa' que eu já estava com medo de ih. 

ao Grupamento de Engenharia, com medo de ir ã Secreta 

ria de Segurança Publica, com medo de ih ao Palácio do 

Governo. Pohque eu la th.es a quatro vezes no dia em ca 

da Lugar desses; aZ, isso vai psicologicamente fazen­

do com que a gente fique abalado. Mas, mesmo assim,eu 

la empurrando os casos para as autoridades, pra fazer 

sentir os problemas, não ê? Eram atritos muito graves 

que havia Lá e que a policia la lã muitas vezes a fa-

- vor dos patrões e a coiia era de tal modo que eu ti -

nha que levar esses casos para a Secretaria de Segu -
t 

rança Publica, não ei Para o Grupamento de Engenharia 

também, não êl Tinha que ir a Velegacia do Trabalho, 

tinha que Ir ao 11/ Exército do Recife, não êl Era um 

vai e vem. Essa coisa toda, tava absorvendo a minha 

força, entendeu?" • . 

Esse d e p o i m e n t o de E x p e d i t o Soares de M a r i a d e i x a pa -

t e n t e as d i f i c u l d a d e s d e p a r a d a s p e l o m o v i m e n t o s i n d i c a l no e x e r 

c i c i o das suas a t i v i d a d e s no período s u b s e q u e n t e ao g o l p e m i l i ­

t a r . N a q u e l e momento, os p r o b l e m a s do s i n d i c a l i s m o p a s s a r a m a 

s e r t r a t a d o s nas alçadas das instituições r e p r e s s i v a s do r e g i ­

me, como o Grupamento de E n g e n h a r i a , o I V Exército, a G u a r n i -

ção F e d e r a l , a S e c r e t a r i a de Segurança Pública, o serviço se-

c r e t o do Ministério do T r a b a l h o . 

F o i d e f l a g r a d a uma v e r d a d e i r a g u e r r a psicológica p a r a 

e n q u a d r a r os d i r i g e n t e s s i n d i c a i s na nova ordem i n s t i t u c i o n a l , 

( 1 ) MARIA, Ex p e d i t o Soares de. Trechos da e n t r e v i s t a , que nos concedeu em j a n e i r o de 1987. 

http://th.es


com o o b j e t i v o de e s v a z i a r a l u t a política no campo, e de e f e ­

t i v a r a dominação política e ideológica das c l a s s e s d o m i n a n t e s 

no m e i o da população r u r a l . 0 c l i m a de pressão v i s a v a a b r i r ca 

m i n h o p a r a g a r a n t i r a viabilização do d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i ­

t a l i s m o no campo (que p r e s s u p u n h a a expropriação dos pequenos 

p r o d u t o r e s e exploração da sua força de t r a b a l h o ) e a t e n u a r os 

c o n f l i t o s s o c i a i s d e c o r r e n t e s d e s s e mesmo d e s e n v o l v i m e n t o . 

A Federação f o i s u b m e t i d a a uma " c a m i s a de força", o n ­

de a d i t a d u r a , r e s c a l d a d a p e l a s armas, i n t r o d u z i u em seu m e i o , 

de m a n e i r a a b r u p t a e autoritária, m i l i t a r e s " p a r a c o n t r o l a r o 

m o v i m e n t o s i n d i c a l de a c o r d o com seus princípios e r e g r a s : 

"Nos éramos comandados pelo Govcnno, pelo sistema de 

Goven.no que aX. está, não ei E então todo mundo sabe 

que o Goven.no como o que está al quando entna e pnã 

contnolan a coisa; tudo, sob seu contnole, haja visto 

que quando nós chegamos aqui na Federação [1977] ti -

nha um cidadão que estava a disposição da Federação 

que ena um major do ExerciXo e em todas as nepanti -

cões tinha aqueles auxitíares pana comandan e contno-

12 f 
Ian as coisas". 

O r e f e r i d o m a j o r "ena do seton de segunança da Velegacia Re--

gionol do Trabalho. Então, como ena um elemento que gostava de sindicato... 

ele entnosou-se tanto com a Eedenaeão que jã sabia de todas as causas dela 

e ena exatamente ele quem encaminhava pana ax'Velegacia... pana o Grupamen­

to de Engenharia, pana o IV Exercito em Recife. Aquelas causas da zona ru­

ral, as maijs pesadas... ele estava ã frente... então ele viajava para os 

(3) 
sindicatos e frequentava todas as reuniões". 
(2) DINIZ, Álvaro. Trecho da e n t r e v i s t a concedida arf&gina Novaes em 1983. 

(3) MARIA, Expedito Soares, trecho da e n t r e v i s t a de jane i r o / 8 7 . 

http://Goven.no
http://Goven.no
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A d i a n t e expomos f o t o s de um e v e n t o s i n d i c a l , p r o m o v i d o 

p e l a Federação dos T r a b a l h a d o r e s na L a v o u r a da Paraíba e r e a l i 

zado no CENTREMAR, em João Pessoa, no período de 1 9 6 9 - 1 9 7 2 , r e u 

n i n d o r e p r e s e n t a n t e s de órgãos o f i c i a i s e d i r i g e n t e s s i n d i c a i s , 

c u j o p a l e s t r a n t e e r a um o f i c i a l . 

Além da presença o s t e n t i v a de m i l i t a r e s nas e n t i d a d e s 

s i n d i c a i s , o u t r a f o r m a de c o n t r o l e r e p r e s s i v o e r a a vigilância 

s o b r e a atuação i n d i v i d u a l , que não se l i m i t a v a aos s i n d i c a l i s ^ 

t a s , mas incluía membros da a s s e s s o r i a que eram v i n c u l a d o s ao 
l 

próprio E s t a d o , como d e m o n s t r a o d e p o i m e n t o a b a i x o : 
* * • 

« 

"Muitas vezes eu fui dar tn.eA.name.nto no interior, e 

quando eu chegava em João Pessoa, tinha duas, três de 

núncios: uma denúncia no Winisterio do Tnabalho, uma 

no Grupamento de Engenharia, outra na ANCAR... Assim: 

'que eu cotava insuflando os trabalhadores, que eu ei, 

tava valorizando aquelas lideranças perigosas', essa 

coisa, não ei Eu não estava de jeito nenhum. Eu ate 

estava me sentindo assim fortalecendo o sistema. Por 

quel ora, se tudo que eu fazia era dentro da lei, eu 

nao soltava o Estatuto da Terra, quando eu dizia uma 

coisa, acrescentava: olhe aqui qual é o artigo que 

diz isso. E justificava nél Ou então: o Estatuto do 

Trabalhador Rural qualquer coisa que eu dizia procura 

va não sair da lei, quer dizer dos instrumentos te -

gois... Eu ficava assim: meu Véus, o que foi que eu 

fizl Eu ficava procurando. Ãs vezes por exemplo... che 

gava nas localidades via o povo, os velhos recebendo 

aposentadoria e indo o pessoal receber no lugar deles, 

ficando com o dinheiro! Eu dizia" nao pode ser issol 

http://tn.eA.name.nto


AZ, então, por -isso eu era denunciada. Ãs vezes essas 

denúneias partiam da própria federação". 

Como f o i c o n s t a ' t a d o , no campo, a violência e a r e p r e s ­

são m i l i t a r a s s u m i r a m f o r m a s d i s t i n t a s : f o i d i r e t a e implacá -

v e l s o b r e as L i g a s , e, i n d i r e t a , na medida em que e r a r e v e s t i ­

da de um caráter m a i s s u t i l no c e r c e a m e n t o das l i b e r d a d e s i n d i 

v i d u a i s e da v i d a s i n d i c a l , c o m b i n a n d o : a institucionalização 

dos o r g a n i s m o s r e p r e s s i v o s como c a n a i s p a r a onde os d i r i g e n t e s 

s i n d i c a i s d e v e r i a m ^ e n c a m i n h a r os c o n f l i t o s , à intervenção d i r e 

t a dos m i l i t a r e s no m e i o s i n d i c a l ; a vigilância c a m u f l a d a das 

a t i v i d a d e s dos d i r i g e n t e s e a s s e s s o r e s s i n d i c a i s . 

0 Ministério do T r a b a l h o , e n q u a n t o órgão ao q u a l a e s ­

t r u t u r a s i n d i c a l c o r p o r a t i v a e s t a v a m a i s d i r e t a m e n t e v i n c u l a ­

da, e x e r c e u , p o r sua v e z , através da D e l e g a c i a R e g i o n a l , u m con 

t r o l e s e v e r o , i m p e d i n d o q u a l q u e r p o s s i b i l i d a d e de l i v r e e x e r c i , 

c i o da a t i v i d a d e s i n d i c a l . E s t e órgão, (DRT), usando das p r e r r o 

g a t i v a s que l h e c o n f e r i a a CLT - Consolidação das L e i s do T r a ­

b a l h o , a s s i m como a p r o v e i t a n d o - s e da c o n j u n t u r a então v i g e n t e 

e i n v o c a n d o a " m o r a l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a " , i n t e r v e i o em g r a n d e 

número de s i n d i c a t o s . 

(4) Adriana, trechos de e n t r e v i s t a que nos f o i concedida em dezembro/86. 
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Da esquerda para a d i r e i t a : Adriana - representante da ANCAR, Joaquim Francelino - presidente 
da Federação dos Trabalhadores na Lavoura da Paraíba, representante da ANCAR, Carlos Pessoa -
representante da Federação da A g r i c u l t u r a da Paraíb^ (órgão p a t r o n a l ) , 2 p a r t i c i p a n t e s da me­
sa não i d e n t i f i c a d o s e um major do exército como p a l e s t r a n t e . 
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No q u a d r o s e g u i n t e , demonstramos t a l ingerência s o b r e 

os s i n d i c a t o s da Zona C a n a v i e i r a no período e n t r e 1965 a 1976. 

• 

QUADRO 1 

INTERVENÇÃO EM STR's DA ZONA CANAVIEIRA DA PARAÍBA PELA DRT 

INTERVENTORES 
SINDICATOS JUNTA GOVERNATIVA 

(presidente) 
ADMINISTRADOR ANO MOTIVO 

ALAGOA GRANDE Alvaro Dini£ _ 1967 Não consta 
ALAGOA NOVA - Severino Toledo „1972 I r r e g . a d m i n i s t r a t i v a s 
ALAGOINHA Antonio C. Santos - 1,968 Nao consta ,.. 
ARAÇAGI Eronides J. S i l v a - 1970 Nao consta 
AREIA José N. Aquino - 1968 Nao consta 

João Gomes S i l v a - 1971 Nao consta 
BANANEIRAS Expedito S. de Maria - 1973 Nao consta 

Luiz da S. Barbosa - 1976 Convocar eleições 
CAAPORÃ Manoel F. dos Santos - 1975 Nao consta 
CRUZ E. SANTOS - Antonio C. Rocha 1969 Convocar eleições 

João A. V i t o r i n o - 1969 Não consta 
GUARABIRA José F. da S i l v a - 1966 Convocar eleições • 

Manoel B a t i s t a - 1966 Nao consta 
ITABAIANA Otávio A. Castro - 1967 Convocar eleições 
ITAPOROROCA Inácio Amaro - 1968 Convocar eleições 

Cícero B. da S i l v a - 1969 Convocar eleições 
MARl Francisco S. de O l i v e i r a - 1965 Convocar eleições 
PEDRA DO FOGO Severino G. Nascimento - 1969 Convocar eleições 
PILÕES Pedro V. dos Santos - 1969 D i r i g i r s i n d i c a t o 

Manoel B a t i s t a - 1971 Renúncia c o l e t i v a da 
d i r e t o r i a 

PIRPIRITUBA Vicente P. L e i t e * - 1966/ Nao consta 

• ** 
Francisco H. Santos 

1967 
• ** 

Francisco H. Santos - 1967 Não consta 
PITUMBU João F. Nascimento - 1973 Convocar eleições 
RIO TINTO Inácio P. S i l v a - 1972 Convocar eleições 
SANTA RITA Severino B. Nascimento Luiz S. B. Vas­ 1967 Fraude não realização 

concelos eleições 
Ri t a R. Paiva Alcides A. Amorim 1972 Convocar eleições 

S.M. TAIPU José A. Souza •Í' 1970 Convocar eleições 
Antonio A. Souza - 1974 Convocar eleições 

SAPÉ José V. da S i l v a - 1972 Convocar eleições 
SERRARIA Juvenal T. Chaves - 1966 Nao consta 
SOLÃNEA Joaquim Francelino - 1966 Convocar eleições 

José Pereira da S i l v a - 1976 Convocar eleições 

FONTE: DRT . 
* José T e i x e i r a Pontes - adm. 1967 eleição não teve quorum 
** Odilon Pires Costa - adm. 1967 abandono de cargo 
*** Francisco H. dos Santos - adm. 1974 não convoca eleição. 



De a c o r d o com e s t e s d a d o s , podemos n o t a r q u e, ao l o n g o 

de t o d o o período, as intervenções f o r a m - s e sucedendo numa f r e 

quência r e g u l a r . N e s t e .caso, o A I - 5 p a r e c e não t e r r e p r e s e n t a ­

do um a c i r r a m e n t o s i g n i f i c a t i v o do c o n t r o l e do Ministério do 

T r a b a l h o s o b r e o s i n d i c a l i s m o r u r a l em relação ao período a n t e 

r i o r (pós-golpe). 

A intervenção, v i a de r e g r a , e r a j u s t i f i c a d a p e l o M i -

nistério do T r a b a l h o p a r a o combate às i r r e g u l a r i d a d e s a d m i n i s 

t r a t i v a s ou p a r a e n c a m i n h a r p l e i t o s e l e i t o r a i s . No p r i m e i r o ca 
l ~ 

s o , o i n t e r v e n t o r e r a , g e r a l m e n t e , um a d m i n i s t r a d o r que p o d i a 

s e r v i n c u l a d o ã DRT, e no segundo, a intervenção e r a f e i t a p o r ' 

J u n t a G o v e r n a t i v a , c o m p o s t a de um p r e s i d e n t e , um secretário e 

um t e s o u r e i r o da c a t e g o r i a , que d e v e r i a m , d e n t r o do p r a z o m i n i 

mo de 90 d i a s , p r o c e d e r às eleições s i n d i c a i s . 

Observamos que a m a i o r i a a b s o l u t a dos c a s o s a n a l i s a d o s 

de intervenção nos STR's f o r a m r e a l i z a d o s p o r J u n t a s G o v e r n a t i 

v a s . Quando f r i s a m o s e s s e a s p e c t o , queremos c h a m a r a atenção pa 

r a o e n v o l v i m e n t o do Ministério do T r a b a l h o d i r e t a m e n t e no p r o 

c e s s o de r e c r u t a m e n t o de lideranças s i n d i c a i s . 

Vemos, a s e g u i r , o t r e c h o de um d e p o i m e n t o que e x e m p l i 

f i c a o a s c e n s o de "lideranças f a b r i c a d a s " p e l o Ministério do 

T r a b a l h o , v i a J u n t a G o v e r n a t i v a : 

t 

"Utòòa aiXu/ta eu dOvigia o sindicato de uma cidade, 

aqui de perto chamada Cruz do Espirito Santo (onde hou 

ve agora essa inundação). Então fui convidado para en 

trar no' sindicato de Santa Rita e tentar organiza-lo, 

apresentar uma pessoa, e essa pessoa o Ministério pe­

dia de preferencia que fosse mulher, já que ate agora 

segundo ele, os homens não deram jeito, vamos ver se 
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mulhcA vai conseguir peto menos meJ.kon.aA esse nego -

cio... Exatamente; foi uma expcAiência que, conversan 

do no -Ministério, eles acharam por bem aquela fase de 

homens e só dava problema; então, disseram assim, 'va 

mos atras de uma mulher, porque talvez seja melhor, 

mais fácil de começar a coisa e tal; talvez ela te -

nha faciZidade de organizar. Então já conhecia; não 

tinha, assim, um conhecimento maior mas, pelo menos, 

tinha pequena aproximação; aZ eu apresentei-a; era as 

socZada, morava num sitio, o pai dela era agricultor; 

a mãe também. AZ eu disse'- aquela menina dã prã ser a 

. proveitada. Então eu a levei ao Ministério e apresen­

tei-a; o Ministério acatou e em seguida designou-a pa 

ra uma Junta Governativa, dando um prazo de noventa 

dias para que procedesse o pleito eleitoral... Nós tna 

bolhamos na eleição e conseguimos elegé-la para o 

pleito; empossou-se como presidente jã eleita com man 
(5) 

dato de três anos". 

Não se t r a t a de um c a s o i s o l a d o ; ao contrário, como se 

pode v e r i f i c a r nos p r o c e s s o s da DRT (Anexo V ) , as J u n t a s Gover 

n a t i v a s , que se g e n e r a l i z a r a m ao l o n g o do período em e s t u d o , 

constituíram-se em c a n a i s de ascensão de t r a b a l h a d o r e s ãs d i r e 

t o r i a s dos STR's; ou s e j a , g r a n d e número de d i r i g e n t e s " e l e i -

t o s " eram i n t e r v e n t o r e s . Nesse c a s o , as eleições s i n d i c a i s não 

passavam de meras f o r m a l i d a d e s "democráticas". 

No f u n d o , o que se c o n s t a t a é que a ingerência do M i -

nistério do T r a b a l h o t i n h a caráter ideológico d e f i n i d o , p o i s 

(5) VITORINO, João Trechos de e n t r e v i s t a concedida JL Neide Miele em j u l h o de 1985. 
O próprio e n t r e v i s t a d o , presidente do STR de- Santa R i t a t i n h a sido i n t e r v e n t o r do STR de 
Cruz do Espírito Santo em j u l h o de 1969 e e l e i t o em outubro daquele ano pela j u n t a confor 
me processo da DRT. (Anexo V) 

http://meJ.kon.aA
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as m e d i d a s i n t e r v e n c i o n i s t a s s i g n i f i c a v a m uma espécie de " t r i a 

gem", através da q u a l eram s e l e c i o n a d o s os q u a d r o s p a r a o m o v i 

mento s i n d i c a l que f o s s e m p l e n a m e n t e i d e n t i f i c a d o s com o p o d e r 

constituído, ou que f o s s e m f a c i l m e n t e manipuláveis e s u b m i s s o s 

ao e n q u a d r a m e n t o . V a l e s a l i e n t a r q u e, a q u e l a s lideranças que 

t e n t a v a m e s c a p a r ã t u t e l a do E s t a d o , passavam a d e s m e r e c e r a 

confiança do Ministério do T r a b a l h o e c o n s e q u e n t e m e n t e a serem 

d e s e s t a b i l i z a d a s : 

/ 

"0 Delegado do Trabalho estava tombem tentando me bio 

quear, não êl Ele não estava se dando bem comigo, por' 

. que queria mandou na Federação e eu vinha empurrando 

ele devagarzinho e ele começou a não se sentir bem... 

Como disse, eu vinha me libertando de centos opiniões 

como as de Hely Cantalice que rompeu, não êl A delega 

cia no setor sindical que muitas vezes me aconselha -

va, jã estava deixando eles pró lã, não ê?... Então, o 

Delegado pegou ele [Joaquim Franceli.no) como peca cha 

ve pró me tirar da Federação. Messe auge ele [delega­

do) convidou todos os presidentes de sindicatos sem 

eu saber e al manteve contatos... AZ. disse: 'olhem se 

vocês- não elegerem Francelino, vocês não vão ter o 

apoio da Delegacia, não êl Vocês vão sofrer muitas 

pressões aqui nessa parte. Eu vou desagregar todos vo 

cês porque vocês tem que eleger Francelino. Vocês sa 

bem que quem manda na Federação ê a Delegacia. Disse 

lã 'droga' aos trabalhadores rurais, não ê? Eles tl-

veram medo e então elegeram Francelino". 

(6) MARIA, Expedito Soares de. Trechos da e n t r e v i s t a de ja n e i r o / 8 7 . 

http://Franceli.no
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A p e s a r dos dados nos m o s t r a r e m que as intervenções p a -

r a c o r r i g i r i r r e g u l a r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s f o r a m em número bem 

menor que a q u e l a s r e f e r e n t e s aos p r o c e s s o s e l e i t o r a i s , d i f u n -

d i u - s e a i d e o l o g i a da " m o r a l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a " que f o i s e n ­

do, p a u l a t i n a m e n t e , i n c o r p o r a d a p e l o s próprios d i r i g e n t e s s i n 

d i c a i s , j u s t i f i c a n d o a l e g i t i m i d a d e , a n e c e s s i d a d e das i n t e r -
* • \ 

venções. 

O p r o c e s s o de intervenção nos s i n d i c a t o s o c o r r e u acom­

panhado de o u t r o s mecanismos de c o n t r o l e , através dos q u a i s , o 

Ministério do T r a b a l h o , p r a t i c a m e n t e , i n v i a b i l i z o u q u a l q u e r pos 

s i b i l i d a d e de ação i n d e p e n d e n t e . Os s i n d i c a t o s eram o b r i g a d o s 

a d e i x a r a q u e l e órgão i n t e i r a m e n t e i n f o r m a d o de t o d a e q u a l q u e r 

programação a s e r e f e t i v a d a , a s s i m como, d e l e o b t e r o c o n s e n t j L 

mento p a r a a sua participação. A s s i m , os c u r s o s de formação s i n 

d i c a l eram e x t r e m a m e n t e v i g i a d o s ; os p a s s o s do d i r i g e n t e eram 

r i g i d a m e n t e s e g u i d o s ; os r e c u r s o s físicos e f i n a n c e i r o s eram 

s e v e r a m e n t e p o l i c i a d o s . Eram i g u a l m e n t e c o n t r o l a d a s as assem -

bléias, as v i a g e n s do d i r i g e n t e , as eleições, os aumentos das 

m e n s a l i d a d e s s o c i a i s , as comemorações cívicas, os a c o r d o s de 

t r a b a l h o , o nome da liderança e a sua i d e n t i d a d e , e t c . 

A p a r t i r de informações o b t i d a s na própria DRT, r e p r o -

d u z i m o s uma série de ocorrências onde ^e o b s e r v a com que minú­

c i a s a v i d a dos s i n d i c a t o s e r a acompanhada e a que nível chega 

v a a ingerência do Ministério do T r a b a l h o e ̂ Previdência S o c i a l 

s o b r e as e n t i d a d e s s i n d i c a i s . (Anexo V I ) 

As i n c e s s a n t e s prestações de c o n t a f o r a m , p a u l a t i n a m e n 

t e , sendo a b s o r v i d a s p e l a s lideranças s i n d i c a i s que p a s s a r a m a 

e n c a r a r de m a n e i r a n a t u r a l , a própria n e c e s s i d a d e de d a r conhe 

c i m e n t o às a u t o r i d a d e s c i v i s , m i l i t a r e s e r e l i g i o s a s de t o d a s 
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das comunicações e n t r e g a 'Federação dos T r a b a l h a d o r e s na L a v o u ­

r a da Paraíba e e s s a s a u t o r i d a d e s , c o m p a r a t i v a m e n t e àquelas 

r e a l i z a d a s e n t r e d i f e r e n t e s instâncias do próprio movimento s i n 

d i c a l (confederação, federação, s i n d i c a t o s ) . 

QUADRO 2 

CORRESPONDÊNCIAS EXPEDIDAS E RECEBIDAS PEIA FEDERAÇÃO EM 1965 

Procedência e Destinatário Recebida Expedida 

Autoridades C i v i s e M i l i t a r e s 
Delegacia Regional do Trabalho 
CONTAC 
Sindicatos Rurais 
Proprietários 

182 
51 
13 

113 
4 

247 
280 
19 
6 
6 

T O T A L 363 558 

FONTE: Federação dos Trabalhadores na Lavoura da Paraíba, i n "Sindicalismo Rural": Informes, 
D i r e t r i z e s , Metas e Plano de At i v i d a d e s , 1966. 

No documento I n f o r m e s , D i r e t r i z e s , Metas e P l a n o de A-

t i v i d a d e s de 1966, a Federação c o l o c a v a - , e x p l i c i t a m e n t e , como 

p a r t e das d i r e t r i z e s da sua atuação nos s i n d i c a t o s "motivar as 

diretorias sindicais a 4e comunicarem sempre com as autoridades municipais, 
1 

estaduais e federais informando-as da situarão geral do meio rural". Mere 

ce d e s t a q u e o f a t o de que os d i r i g e n t e s s i n d i c a i s não p e r c e 

b i a m n e s s a comunicação p e r m a n e n t e uma f o r m a de c o n t r o l e , mas 

s i m , uma relação de colaboração e de a p o i o das a u t o r i d a d e s c i ­

v i s , m i l i t a r e s e r e l i g i o s a s , que "conosco procuram atinar com o rumo 

certo para o desenvolvimento do mundo rural brasileiro"... As a u t o r i d a ­

des eram e n t e n d i d a s como "todos aqueles que conosco colaboram nessa 

difícil e árdua tarefa de promoção do trabalhador rural". O documento 

e n f a t i z a v a o f a t o de que a "Secretaria de Segurança do Estado apoiava 

o sindicato assegurando a promoção do rurlcola" (FTLPB, 19 66) . 
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D e n t r e as a u t o r i d a d e s c o l a b o r a d o r a s da Federação, em 

1965, aparecem no documento: 

. Guarnição F e d e r a l '- a j u d a n d o na solução de vários ca 

sos e a p o i o m o r a l . 

. S e c r e t a r i a de Segurança Pública - dando a p o i o m o r a l 

d i r e t a e i n d i r e t a m e n t e e a j u d a n d o na solução de, ca -

sos de sua competência. 

. D e l e g a c i a R e g i o n a l do T r a b a l h o - colaboração e f e t i v a 

na cobrança do i m p o s t o s i n d i c a l (FTLPB, 1966) . 

De 1966 a 1968, f o i f i c a n d o menos t r a n s p a r e n t e a r e l a -

ção do m o v i m e n t o s i n d i c a l com as a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s , t a n t o 

que, no P l a n o de Sindicalização de 1968, não se e n c o n t r a m m a i s , 

e x p l i c i t a m e n t e m e n c i o n a d o s , os órgãos r e p r e s s i v o s que a p a r e c i a m 

como c o l a b o r a d o r e s no documento a n t e r i o r . 

Q uanto ao Ministério do T r a b a l h o , a correspondência mi 

n u c i o s a c o n t i n u o u p e l o menos até 1976. No d e c o r r e r d e s s e pe -

ríodo, a presença de funcionários do Serviço S e c r e t o do M i n i s ­

tério do T r a b a l h o f o i sendo g r a d u a l m e n t e a b s o r v i d a , sendo es -

t e s c o n f u n d i d o s com r e p r e s e n t a n t e s do próprio m o v i m e n t o s i n d i ­

c a l , como f o i o caso de H e l y C a n t a l i c e que f i c o u ã disposição 

da Federação como a s s e s s o r . " ^ 

De o u t r o l a d o , a e q u i p e da AÍJCAR, que, i n i c i a l m e n t e , t i . 

nha uma relação periférica com o s i n d i c a l i s m o , não r e c o n h e c i d a 

d e n t r o do próprio órgão e s t a t a l , p a s s o u a ^ f o r m a l i z a r , i n s t i t u ­

c i o n a l m e n t e , t a l relação, i n t e g r a n d o o f i c i a l m e n t e a a s s e s s o r i a 

da Federação dos T r a b a l h a d o r e s na L a v o u r a da Paraíba. 

4.2 - Os Mecanismos Ideológicos 

a) A s s e s s o r i a 

Como v i m o s no p r i m e i r o capítulo, a E q u i p e de S i n d i c a l i 
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zação da Paraíba - qüè^era composta p o r e l e m e n t o s do Ministé -

r i o do T r a b a l h o , da ANCAR, do Círculo Operário e da A r q u i d i o c e 

se - e a s s e s s o r a d a p e l o SORPE, t e v e um p a p e l p r e p o n d e r a n t e na 

implantação do s i n d i c a l i s m o r u r a l . Essa e q u i p e , dada p o r cum -

p r i d a suas funções com a fundação da Federação dos T r a b a l h a d o ­

r e s na L a v o r u a da Paraíba, f o i e x t i n t a , sendo que p a r t e 1 dos 

seus membros como H e l y C a n t a l i c e , João Emídio e A d r i a n a , f o r a m 

i n c o r p o r a d o s como a s s e s s o r e s d i r e t o s do m o v i m e n t o s i n d i c a l . 

Na v e r d a d e , e s s a incorporação r e p r e s e n t o u a c o n t i n u i d a 

de da aliança que f o r a ' s e l a d a e n t r e a I g r e j a e o E s t a d o , que 

não s o f r e u nenhuma solução de c o n t i n u i d a d e com o a d v e n t o do 

g o l p e . No f u n d a m e n t a l , as forças que deram as d i r e t r i z e s polí­

t i c a s m a i s g e r a i s e p e r m a n e n t e s se m a n t i v e r a m , sendo que a c o r 

relação de forças se i n v e r t e u ; se a n t e s h a v i a a hegemonia da 

I g r e j a , no período pós-64, o E s t a d o p a s s o u a t e r peso p r e p o n d e 

r a n t e . 

No p l a n o i n s t i t u c i o n a l , os s i n d i c a t o s p a s s a r a m a se 

i d e n t i f i c a r , não m a i s com a Congregação .Mariana nem com a Ju' -

v e n t u d e Agrária Católica ou os p a d r e s José R o d r i g u e s Fidélis e 

G e r a l d o P i n t o , , mas com o Ministério do T r a b a l h o , ANCAR, INDA e 

p o s t e r i o r m e n t e , INCRA, FUNRURAL, IADESIL e t c . Consequentemen -

t e , ganharam expressão f i g u r a s como as de H e l y C a n t a l i c e , A d r i . 

ana, João Emídio, C e l s o D u a r t e , M a j o r G u e r r a , Elpídio C a v a l c a n 

t i e t c . Essas instituições e s t a t a i s p a s s a r a m , de f a t o , a d a r 

as d i r e t r i z e s p a r a o s i n d i c a l i s m o ; deram o tom do d i s c u r s o que 

d e t e r m i n o u , p o r sua v e z , a práxis s i n d i c a l . A e s s e p r o c e s s o de 

instrumentalização dos s i n d i c a t o s .se i n t e g r a r a m novos órgãos 

o f i c i a i s p a r a desempenhar t a r e f a s específicas e n q u a n t o e n t i d a ­

des " c o l a b o r a d o r a s " . 

Na n o s s a análise- n f - i v i 1 <=»<-» i amno ^ ^ i _ _ _ 
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s e s s o r i a que se v i n c u l o u o r g a n i c a m e n t e ã direção do m o v i m e n t o 

s i n d i c a l , ou s e j a , àquela que p a s s o u a f a z e r p a r t e da e s t r u t u ­

r a do órgão máximo da v i d a s i n d i c a l no E s t a d o . No seu P l a n o de 

Sindicalização de 1968, a Federação dos T r a b a l h a d o r e s na La v o u 

r a da Paraíba, d e f i n i u sua política de ação com a integração 

de uma política s i n d i c a l ( d e s e n v o l v i d a p e l o próprio órgão de 

c l a s s e ) e p a r a - s i n d i c a l (exógena, d e s e n v o l v i d a p o r p e s s o a s ou 

g r u p o s e x t r a - c l a s s e ) . Essa integração e r a d e f i n i d a como um pro­

c e s s o " c o n s c i e n t e " , " d u r a d o u r o " , " p l a n e j a d o " , " c o o r d e n a d o " , 

" e x e c u t a d o " e " a v a l i a d o " em comum, t e n d o em v i s t a uma meta úni. 

c a , e seu conteúdo, a l o n g o p r a z o , e r a o p l a n o de ação comuni_ 

tãria. No a s p e c t o pára-sindical, e r a e n f a t i z a d a uma declaração 

de intenção na mudança de p o s t u r a dos órgãos de colaboração: de 

a s s e s s o r a m e n t o "sem injunção" p a r a e n g a j a r o s i n d i c a l i s m o na 

co m u n i d a d e , p r i v i l e g i a n d o a t i v i d a d e s p r o m o c i o n a i s e de c o n s c i ­

entização (FTLPB, 1968) . 

A descrição da trajetória d e s s a a s s e s s o r i a s i n d i c a l , 

nas d i v e r s a s gestões da Federação, nos r e m e t e u a três questões 

que c o n s i d e r a m o s p e r t i n e n t e s : quem e r a ? O que v e i c u l o u ? Como.o 

f e z ? 

Se a n t e s do g o l p e , a. h i e r a r q u i a eclesiástica a t u a v a d i . 

r e t a m e n t e s o b r e o s i n d i c a l i s m o rural,/através da orientação do 

SORPE e dos Círculos Operários, j u n t a m e n t e com o Ministério do 

T r a b a l h o e da ANCAR, c o o r d e n a n d o o p r o c e s s o de sindicalização, 

p o s t e r i o r m e n t e , s o b r e t u d o nos p r i m e i r o s momentos da d i t a d u r a , 

as duas instituições do E s t a d o a s s u m i r a m , e f e t i v a m e n t e , o c o n ­

t r o l e da l i n h a s i n d i c a l que f o i i m p l e m e n t a d a . A i n d a na gestão 

do S r. E x p e d i t o Soares de M a r i a (6-3-69) a FETAPE - Federação 

dos T r a b a l h a d o r e s Agrícolas de Pernambuco e a CONTAG, se a p r o ­

x i m a r a m da Federação dos T r a b a l h a d o r e s na L a v o u r a da Paraíba, 



v e i c u l a n d o , r e s p e c t i v a m e n t e * , a l i n h a do SORPE e da C o n f e d e r a -

ção N a c i o n a l dos Círculos Operários Cristãos p o r d e n t r o da pró 

p r i a e s t r u t u r a s i n d i c a l . 

Esse núcleo de a s s e s s o r i a , f o r m a d o p o r e l e m e n t o s do M i 

nistério do T r a b a l h o d a ANCAR, do SORPE, do Círculo Operário, 

da FETAPE e da CONTAG, a p e s a r da•substituição de nomes, p r a t i ­

c amente se ma n t e v e até o f i n a l do período que a n a l i s a m o s . Cabe 

a s s i n a l a r , a p e n a s , a aproximação do IADESIL, l i g a d o à CIA e â 

Aliança p a r a o P r o g r e s s o , p o r v o l t a do f i n a l da década de 60, 

p a r t i c u l a r m e n t e no manda,to de J o a q u i m F r a n c e l i n o (69-72) e a 

sua incorporação através de José L o p e s , que i n t e g r o u a a s s e s s o 

r i a na p r i m e i r a gestão de A l v a r o D i n i z ( 7 2 - 7 5 ) . O IADESIL p r o ­

moveu t r e i n a m e n t o s e c u r s o s p a r a os t r a b a l h a d o r e s e s i n d i c a l i s 

t a s com o f i t o de "locatlzoA e pnepaAOA 'iZdeAes' que pudessem assumlx. 

a sindicatos, a panXÁA dc cAÃXéAlos da Ideologia dessas mesmas I n s t i t u i -

ções, com o Intuito dc nefonçafi no melo sindical o mesmo tipo de tnelnamen 

tos dado aos mlLLtah.es bh.asllelA.os a fim de goAantlA a Linha de seguAança 

e desenvolvimento tAaçado pelo [ou)paAa o Bnasll apôs o golpe mtLitah de 

64". (MIELE, 1 9 8 5 ) . 

O p r i n c i p a l p a p e l desempenhado p e l a a s s e s s o r i a f o i t r a 

d u z i r a i d e o l o g i a d o m i n a n t e , i s t o é, a i d e o l o g i a da integração 

n a c i o n a l na p o l i t i c a s i n d i c a l . Nessa p e r s p e c t i v a , o r i e n t a v a p e r 

manentemente os d i r i g e n t e s da Federação, i n f l u e n c i a n d o - o s na 

elaboração das d i r e t r i z e s , metas e p l a n o s de-ação do s i n d i c a -

l i s m o e s t a d u a l , dava acompanhamento e a v a l i a v a o d e s e n v o l v i m e n 

t o da ação s i n d i c a l além dos t r e i n a m e n t o s às lideranças. Em t o r 

no d e s s a a s s e s s o r i a se a r t i c u l a v a m várias e n t i d a d e s " c o l a b o r a -

d o r a s " que, através, s o b r e t u d o , dos c u r s o s e t r e i n a m e n t o s , v i a 

b i l i z a v a m a política de integração do s i n d i c a l i s m o com o p r o -

c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o do m e i o r u r a l , t a i s como: INDA, IBRA, 

http://mlLLtah.es
http://bh.asllelA.os


DAC - Divisão de Ação. -Comunitária (SUDENE), SETRASS - S e c r e t a ­

r i a Extraordinária de T r a b a l h o e Serviço S o c i a l e t c . 

Um exe m p l o c o n c r e t o da política de integração, que e n ­

v o l v e u o órgão máximo de representação dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 

é o PIDSIN - P r o j e t o I n t e g r a d o de D e s e n v o l v i m e n t o do S i n d i c a -

l i s m o , c u j o m odelo de resolução m o s t r a , com m u i t a c l a r e z a , ' o pa 

p e l ideológico r e s e r v a d o ao s i n d i c a l i s m o e n q u a n t o órgão de c o ­

laboração com o E s t a d o (Anexo V I I ) . 

Por trás do d i s c u r s o de colaboração com o E s t a d o , "inte 

ressado diretamente no movíCmento s i n d i c a l i s t a rural", se e s c o n d i a uma 

b r u t a l ingerência e uma cooptação dos s i n d i c a t o s . Da mesma f o r 

ma, o t r a t a m e n t o do s i n d i c a l i s m o como um "sistema único" que de­

v i a s e r f o r t a l e c i d o p o r e s s e p r o j e t o de "desenvolvimento integral" 

e s c a m o t e i a v a a l u t a de c l a s s e s quando c o l o c a v a , p o r e x e m p l o , a 

Federação da A g r i c u l t u r a (órgão p a t r o n a l ) e a Federação dos T r a 

b a l h a d o r e s como e n t i d a d e s "co-responsáveis" e " c o - p a r t i c i p a n -

t e s " p a r a o b j e t i v o s de comum a c o r d o , e t c . 

Esse i d e o l o g i a da integração f o i , a tônica do P l a n o de 

T r a b a l h o p a r a a gestão 1972-1975, da chapa de A l v a r o D i n i z , en 

tão c o n c o r r e n t e às eleições da FETAG. Um dos o b j e t i v o s especí­

f i c o s do p l a n o de administração e r a e x a t a m e n t e "efetivar a Inte -

afiação de todos ot> organismos similares pana uma ação conjunta em toK.no do 

objetivo geral que ê o de levar a população trabalhadora fiuKal a tomar cons 

ciência dos seus problemas e necessidades, sobretudo no que concerne aos 

legítimos direitos e deveres em função de uma participação efetiva e orga-

(7) 
nizada como agente e beneficiário do processo produtivo". 

(7) DINIZ, Alvaro. Ura Plano de Trabalho para a gestão 1972-1975, j a n e i r o , 

http://toK.no
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Segundo esse p l a n o de t r a b a l h o , d e n t r e os m e i o s a u t i -

l i z a r - s e p a r a f a z e r c u m p r i r e s s e s o b j e t i v o s , e r a c i t a d o , em p r i 

m e i r o l u g a r , a integração que se a p r e s e n t a v a como: 

. interpretação da política de ação da Federação (FETAG) 

p a r a t o d a s as e n t i d a d e s l i g a d a s p o r q u a l q u e r f o r m a 

ao m e i o r u r a l , p a r a c o n h e c e r suas pretensões e seus 

p r o g r a m a s , t e n d o em v i s t a uma m a i o r integração à ní­

v e l e s t a d u a l e l o c a l ; 

. m a n t e r c o n t a t o s periódicos com e s s a s e n t i d a d e s , o b j e 

t i v a n d o f o m e n t a r uma política de ação u n i f i c a d a , den 

t r o dos i n t e r e s s e s comuns; 

. m a n t e r e n t r o s a m e n t o contínuo e sistemático com a De­

l e g a c i a R e g i o n a l do T r a b a l h o (DRT), o INCRA, Conse -

l h o E s t a d u a l de A g r i c u l t u r a (CEAGRI), ANCAR, FUNRURAL-

Fundo de Assistência e Previdência do T r a b a l h a d o r Ru 
(8) 

r a l e o u t r o s órgãos que t r a b a l h a m c o m o povo r u r a l . 

, Os demais i t e n s e s t a v a m r e l a c i o n a d o s com a articulação 

dos s i n d i c a t o s com órgãos públicos e p r i v a d o s de d i v e r s a s n a t u 

r e z a s . Como se o b s e r v a , a integração do s i n d i c a l i s m o com e s s e s 

órgãos o f i c i a i s e s t a v a em p e r f e i t a consonância com o PI D S I N . 

N e s t e s e n t i d o , e r a p r e v i s t a a realizaçãt» de a c o r d o s e convê 

n i o s com as e n t i d a d e s s i m i l a r e s , o b j e t i v a n d o c o m p l e m e n t a r o 

t r a b a l h o da FETAG, como FUNRURAL, ANCAR, FSESP - Fundação SESP, 

MOBRAL e t c . 

Qua n t o â m e t o d o l o g i a dos a s s e s s o r e s b a s e a v a - s e em c o n ­

t a t o s i n d i v i d u a i s , v i s i t a s , reuniões, assembléias, campanhas, 

p a l e s t r a s e t r e i n a m e n t o s . E s t e s e v e n t o s o c o r r i a m em João Pes -

soa , ( f o t o s s e g u i n t e s ) , nos municípios onde já e x i s t i a m s i n d i -
» 

(8) Ibidem. 
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CENTREMAR - João Pessoa - PB, (71-72). 
P a r t i c i p a n t e s de grupo de estudos debatem" assuntos relacionados a sin d i c a l i s m o e reforma agra 
r i a . 
Présente: Hely C a n t a l i c e , Adriana da ANCAR, Joaquim Francelino da Federação dos Trabalhadores 
na Lavoura da Paraíba e Dr. Francisco do INCRA. 
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c a t o s , bem como n a q u e l e s em v i a de sindicalização. A temática 

d e s s e s t r e i n a m e n t o s "abordava as noções básicas do s i n d i c a l i s m o , 

c o o p e r a t i v i s m o , legislação r u r a l , alfabetização, educação f a m i ­

l i a r , e t c . D e s d o b r a v a - s e em d i f e r e n t e s níveis de a p r o f u n d a m e n ­

t o : s i n d i c a l i s m o , d e s e n v o l v i m e n t o , r e f o r m a agrária, m o v i m e n t o 

s i n d i c a l e c o r r e n t e s doutrinárias. 
i 

0 p l a n e j a m e n t o d e s s e s t r e i n a m e n t o s f a z i a p a r t e de um 

p l a n o i n t e g r a d o , onde o m o v i m e n t o s i n d i c a l c a m i n h a v a à r e b o q u e 

do a p a r a t o i n s t i t u c i o n a l do Estado., através das m a i s d i v e r s a s 

instituições como a ANCAR, Ministério do T r a b a l h o , SETRASSE,etc. 

Sua função " e d u c a d o r a " a p a r e c e n i t i d a m e n t e . O m o v i m e n t o s i n d i ­

c a l dava aos camponeses e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , uma u n i d a d e i d e o ­

lógica sob a t u t e l a do E s t a d o . E l e se esforçou em f o r m a r l i d e ­

ranças e n q u a d r a d a s . 

b) Política S o c i a l p o r d e n t r o dos STR*s: O Assistência 

l i s m o 

Como f o i a b o r d a d o no tópico r e f e r e n t e ã i d e o l o g i a do 

d e s e n v o l v i m e n t o , a política s o c i a l e r a t r a d u z i d a , no pós-64,co 

mo um c o n j u n t o de m e d i d a s d e s t i n a d a s a c r i a r condições favorá­

v e i s p a r a e l i m i n a r obstáculos ao d e s e n v o l v i m e n t o econômico. "A 

prestação dos serviços do tipo social, como /.ducação, saúde, habitação, as 

slstíncia etc. representa um ingrediente coadjuvante do bom desempenho eco 

nomicc, porquanto contribui para a reprodução e maior produtividade da for 

ça de trabalho". (AMAN, 1980 : 101). 

Com o p r i m e i r o P l a n o N a c i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o ( I -

PND) os i n s t r u m e n t o s f i n a n c e i r o s da política s o c i a l do g o v e r n o 

f e d e r a l f o r a m os p r o g r a m a s de integração s o c i a l : P I S , PASEP, 

a b e r t u r a do c a p i t a l das empresas e o PRORURAL - Programa de As 

sistência ao T r a b a l h a d o r R u r a l , no q u a l vamos nos d e t e r , dado 
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as suas repercussões na y i d a s i n d i c a l r u r a l , na m e d i d a em que 
- • -* 

t r o u x e p a r a os s i n d i c a t o s a r e s p o n s a b i l i d a d e de i m p l e m e n t a r a 

previdência s o c i a l que f a z i a p a r t e da p l a t a f o r m a das l u t a s s i n 

d i c a i s . 
D e n t r o da lógica f u n c i o n a l i s t a , a previdência s o c i a l é 

e n t i d a d e com um mecanismo de separação das disfunções, r e s u l -
i 

t a n t e s do p r o c e s s o de t r a b a l h o . Do p o n t o de v i s t a das relações 

de produção, ou s e j a , do p a p e l do homem t r a b a l h a d o r como força 

p r o d u t i v a que se d e s g a s t a e se m u t i l a no p r o c e s s o de t r a b a l h o , 

o amparo previdenciário f o i , desde c e d o , i n c o r p o r a d o às r e i v i n 

dicações s i n d i c a i s . 

O marco histórico da transformação d e s s a reivindicação 

em l e i f o i o D e c r e t o nQ 4.682 de 24.01.1923, que d e t e r m i n o u a 

criação de uma c a i x a de a p o s e n t a d o r i a e pensões em cada uma 

das empresas ferroviárias e x i s t e n t e s no país, o que se e s t e n -

deu a o u t r a s empresas de serviços públicos. A p a r t i r da década 

de 30, começaram a s e r c r i a d a s , e n t i d a d e s de âmbito n a c i o n a l 

p o r c a t e g o r i a p r o f i s s i o n a l . S u r g i r a m os g r a n d e s i n s t i t u t o de a 

p o s e n t a d o r i a s e pensões: marítimos ( 1 9 3 3 ) , comerciários e b a n ­

cários (1934)., i n d u s t r i a i s ( 1 9 3 6 ) , empregados de t r a n s p o r t e s e 

c a r g a s ( 1 9 3 8 ) . P a r a u n i f i c a r os p l a n o s ^ de benefícios e crité -

r i o s a d m i n i s t r a t i v o s dos i n s t i t u t o s , 'b g o v e r n o p r o m u l g o u e r e ­

g u l a m e n t o u a L e i Orgânica da Previdência S o c i a l em 1960. Em 

1966, f o i u n i f i c a d o t o d o o s i s t e m a previdenciário em t o r n o do 

INPS - I n s t i t u t o N a c i o n a l de Previdência S o c i a l , porém, os t r a 

b a l h a d o r e s r u r a i s não f o r a m b e n e f i c i a d o s p o r esse s i s t e m a ge -

r a l de s e g u r o s o c i a l e assistência médica. 

A questão específica da previdência r u r a l f o i t r a t a d a 

com a promulgação da L e i 4.214 de 02.03.63 que i n s t i t u i u o ETR 

( E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r R u r a l ) que contém no seu Título X I a 
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criação do Fundo de Assistência e Previdência ao T r a b a l h a d o r 

R u r a l - FUNRURAL. 

A extensão da Previdência S o c i a l aos t r a b a l h a d o r e s e 

em p r e g a d o r e s r u r a i s se deu a p a r t i r de 1 9 7 1 , com a L e i Comple­

m e n t a r no 1 1 , q U e i n s t i t u i u o PRORÜRAL - Programa de Assistên-

c i a ao T r a b a l h a d o r R u r a l , r e g u l a m e n t a d o três anos d e p o i s . \ Com 

a implementação d e s s e novo s i s t e m a , o FUNRURAL f o i t r a n s f o r m a -

em a u t a r q u i a f e d e r a l s u b o r d i n a d a ao Ministério do T r a b a l h o e 

Assistência S o c i a l , como órgão e x e c u t o r da nova política. 

Os benefícios do FUNRURAL não i m p l i c a m em q u a l q u e r c o n 

tribuição d i r e t a dos beneficiários (empregados r u r a i s e peq u e ­

nos p r o d u t o r e s ) . A contribuição é i n d i r e t a , através de uma t a ­

xa de 2% s o b r e a comercialização dos p r o d u t o s r u r a i s e m a i s 

2,6% s o b r e a f o l h a de salários da contribuição de t o d o s os em 

p r e g a d o s v i n c u l a d o s ao INPS. A União se d e s o b r i g a de q u a l q u e r 

c o m p r o m i s s o da r e c e i t a do FUNRURAL. Os r e c u r s o s a r r e c a d a d o s por 

ess e f u n d o se d e s t i n a m b a s i c a m e n t e a três o b j e t i v o s : 

a) concessão de benefícios como a a p o s e n t a d o r i a p o r -ve 

l h i c e ou i n v a l i d e z , pensão, auxílio f u n e r a l , s e g u r o -

a c i d e n t e , amparo previdenciãrio p a r a m a i o r e s de 70 

anos e p a r a os inválidos; ^ 

b) assistência médica ( a m b u l a t o r i a l , h o s p i t a l a r e o d o n 

tológica); 

c) serviços s o c i a i s (habilitação p r o f i s s i o n a l , f o r n e c i 

m ento de m e d i c a m e n t o s , habilitação de p e s s o a l p a r a 

serviços a u x i l i a r e s de enfermagem, obstetrícia e 

p u e r i c u l t u r a , colaboração com os serviços de p r e v e n 

ção ãs doenças, educação sanitária, e t c ) . 

E s t e s serviços previdenciários, de obrigação do E s t a -

do, f o r a m , em p a r t e , r e p a s s a d o s aos s i n d i c a t o s . 0 a r t i g o 28 da 
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r e f e r i d a L e i Complementar - p o r ex e m p l o - a t r i b u i ãs e n t i d a d e s 

s i n d i c a i s de t r a b a l h a d o r e s e e m p r e g a d o r e s r u r a i s a mediação de 

convênios, com o i n t u i t o de a u x i l i a r o FUNRURAL na execução e 

divulgação de sua política previdenciária. Através d e s s e s c o n ­

vênios, os s i n d i c a t o s f o r a m a p a r e l h a d o s com e q u i p a m e n t o s de na 

t u r e z a a m b u l a t o r i a l , ambulância, g a b i n e t e s dentários, e r e c e b e 

ram subsídios m e n s a i s p a r a a manutenção da assistência nas des 

pesa s de p e s s o a l , e m a t e r i a l . 

Em 1977, com a criação do SINPAS.- S i s t e m a N a c i o n a l de 

Previdência e Assistência S o c i a l , p e l a promulgação da L e i nQ 

6.439 de 01.09.77, i n a u g u r o u - s e uma nova f a s e na política de 

previdência. O INPS f o i desmembrado, c a b e n d o - l h e , a p e n a s , a p r e 

vidência s o c i a l p r o p r i a m e n t e d i t a (benefícios em d i n h e i r o ) sen 

do que a assistência médica f i c o u a c a r g o do INAMPS, e a . a s s i s 

tência s o c i a l p o r c o n t a da LBA - Legião B r a s i l e i r a de Assistên 

c i a e FUNABEM. O IAPAS, a u x i l i a d o p e l a DATAPREV ( p r o c e s s a m e n ­

t o de dados) f o i i n c u m b i d o da administração de t o d o o s i s t e m a . 

Com a institucionalização do SINPAS, a s s i n a l o u - s e a ex 

tinção do FUNRURAL e n q u a n t o a u t a r q u i a , responsável, i n c l u s i v e , 

p e l a previdência s o c i a l r u r a l . No e n t a n t o , a p e s a r d e s s a e x t i n ­

ção, os s i n d i c a t o s c o n t i n u a r a m sendo um dos p r i n c i p a i s c o l a b o ­

r a d o r e s do INAMPS-FUNRURAL, g a r a n t i n d o não só a c o n t i n u i d a d e 

dos convênios mas a m p l i a n d o - o s , reforçando a colaboração e n t r e 

s i n d i c a t o s e g o v e r n o . 

Com o a d v e n t o do PRORURAL, a c e n t u o u - s e a tendência ao 

a s s i s t e n c i a l i s m o , d i s t a n c i a n d o - s e a i n d a m a i s o M o v i m e n t o S i n d i 

c a l , de seus v e r d a d e i r o s c o m p r o m i s s o s ; e l e p a s s o u a s e r co m p l e 

t a m e n t e i n s t r u m e n t a l i z a d o para. S e r v i r ao Governo e, com e l e , d i . 

v i d i r t a r e f a s . 

A s e g u i r , vamos a n a l i s a r os r e s u l t a d o s de uma p e s q u i s a 



120 

d i r e t a , r e a l i z a d a em a l g u n s s i n d i c a t o s da Zona C a n a v i e i r a da 

Paraíba p e l o s f i l h o s de a s s o c i a d o s ( b o l s i s t a s do PEPE), a s s e s ­

s o r a d o p e l o Grupo de P e s q u i s a è A s s e s s o r i a S i n d i c a l n o t o ­

c a n t e ao p e r f i l dos a s s o c i a d o s . E s t a p e s q u i s a f o i e x e c u t a d a 

nos a r q u i v o s dos s i n d i c a t o s , sendo q u e , na m a i o r i a d e l e s , f o -

ram c o n s u l t a d a s t o d a s as f i c h a s . d e filiação, à exceção do STR 

de A l a g o a Grande que e l e g e u apenas uma a m o s t r a . 

A t a b e l a s e g u i n t e d i z r e s p e i t o à distribuição dos a s s o 

c i a d o s dos s i n d i c a t o s de a c o r d o com duas variáveis: a i d a d e dos 

sócios e o ano em que s e . a s s o c i a r a m . Os dados da p r i m e i r a t a b e 

l a r e s s a l t a m que em t o r n o da metade dos sócios c o n s i d e r a d o s p e r 

t e n c i a m à f a i x a etária com m a i s de 50 anos de i d a d e , o que nos 

r e m e t e d i r e t a m e n t e à questão da a p o s e n t a d o r i a . Por o u t r o l a d o , 

como se o b s e r v a na segunda t a b e l a , a m a i o r i a a b s o l u t a dos t r a ­

b a l h a d o r e s se s i n d i c a l i z a r a m após 1 9 7 1 , época de instituição 

do PRORURAL. 

f . Uma das possíveis explicações l e v a n t a d a s p e l o r e f e r i d o 

Grupo de P e s q u i s a s o b r e o i n c r e m e n t o da filiação aos s i n d i c a ' -
• 

t o s , v e r i f i c a d o a p a r t i r de 75, f o i a s s o c i a d a à m a i o r d i v u l g a ­

ção dos convênios com o FUNRURAL. V a l e l e m b r a r que o PRORURAL 

só f o i r e g u l a m e n t a d o em 1974, e, p o r c o n s e g u i n t e , só a p a r t i r 

daí se e f e t i v o u a liberação de r e c u r s o s 7 p a r a a implementação 

de s s e p r o g r a m a , e s p e c i a l m e n t e no que d i z r e s p e i t o ã v i a b i l i z a ­

ção da assistência médica a m b u l a t o r i a l e odontológica d e n t r o 

dos próprios s i n d i c a t o s . 

(9) Esse Grupo de Pesquisa e Assessoria S i n d i c a l , do qual fizemos p a r t e , era constituído por 
alguns professores e estudantes dos mestrados de'Economia e Sociologia do Campus de Campi 
na Grande, preocupados em desenvolver "at i v i d a d e s discentes e docentes que fossem de cons 
tante interrogação teórica e de progressivos mergulhos em nossa realidade imediata". Numa 
pri m e i r a fase (1980) o grupo trabalhou com jovens f i l h o s de associados ( b o l s i s t a s do PEPE) 
dos STR's de Alagoa Grande, Arara, Bananeiras e Solãnea. Numa segunda etapa (1981-1985) 
estendeu sua assessoria aos STR's de Mari, Sapé, C u i t e g i , a t i n g i n d o desta vez os próprios 
trabalhadores r u r a i s . 

http://fichas.de
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TABELA X 
IDADE DOS ASSOCIADOS DO STR 

Idade 
STR de Solánea 
nQ associados % 

STR de A. Grande 
nQ associados X 

STR de Bananeiras 
X 

n° associados 

' + 50 1621 44 875 53 1467 42 
1 40-49 713 20 307 19 771 1 
22 30-39 802 22 268 16 716 21 

- de 30 509 14 200 12 526 15 

TOTAL 3645 100 1650 100 3480 100 

FONTE: Fichário dos STR1s 

TABELA Y 
ANO EM QUE SE ASSOCIARAM 

Associados 
STR de Solânea 
n9 associados % 

STR de A. Grande 
n° associados % 

STR de Bananeiras 
X 

n2 associados 

do início até 
1969 290 13 490 29 278 8 
1971-1975 508 24 353 21 871 26 
1976-1980 1349 63 829 50 2241 66 

TOTAL 2147 100 1672 _ 100 3390 100 

FONTE: Fichário dos SRT's 

Sem p r e t e n d e r m o s f a z e r generalizações , podemos a f i r -

mar que os c a s o s a n a l i s a d o s são e x e m p l o s típicos que r e f l e t e m 

a r e a l i d a d e m a i s g l o b a l da Zona C a n a v i e i r a que conhecemos d i -

r e t a m e n t e . O d e p o i m e n t o do 
* 

p r e s i d e n t e da FETAG, A l v a r o D i n i z , 

c o r r o b o r a a n o s s a afirmação a r e s p e i t o da situação do s i n d i c a 

l i s m o ã nível do E s t a d o . Vejamos: 
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"Vepois que eu entrei na Federação ( 7 972 ) foi que a 

gente começou e o trouxemos de qualquer, maneira; apro 

velXamos doi> benefícios oferecidos pelo Governo como 

ê o caso do FUNRURAL que eu nunca deixei de ver Isso. 

O FUNRURAL velo em 7 972 e nós tivemos que abraçá-lo; 

puxei multas vezes os convênios para dentro dos slndl 
i -

cotos; transformamos os sindicatos num ambulatório mê 

dico; foi com medo dos políticos tomar aquela migalha 

que velo para o trabalhador ele receber, tirando o 

chapéu para os políticos como era toda vida. Por Is -

so, foi o nosso medo de deixar nas mãos deles; arras­

tamos para dentro dos sindicatos, mas sabemos do peri 

go que ia acontecer, o de o sindicato se envolver só 

com aquilo e perder sua verdadeira objetividade". 

O FUNRURAL t o r n o u - s e um f o r t e a t r a t i v o p a r a os t r a b a 

l h a d o r e s r u r a i s que buscavam assistência j u n t o aos STR's. Com 

i n t u i t o de a u m e n t a r as r e c e i t a s s i n d i c a i s , a m a i o r i a dos d i r i ­

g e n t e s começaram a d i s c r i m i n a r os t r a b a l h a d o r e s não a s s o c i a 

d o s , c o n d i c i o n a n d o os próprios benefícios e x c l u s i v a m e n t e àque­

l e s f i l i a d o s do STR, reforçando a i n d a m a i s , as distorções da 

concepção s i n d i c a l . ^ 

(10) DINIZ, Alvaro. Trecho de e n t r e v i s t a a Regina Novais em 1983. 
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REFLEXÕES F I N A I S 

"Quanto a questão sindical junto aos tAa.balhadon.CA ca 

navleiros, pode-se pencebeA que ainda e muito limita­

da. Muitos sindicatos se encontram esvaziados... tomo 

órgãos representativos da classe... Este distanclamen 

to dos trabalhadores ê mais verdadeiro quando se tra­

ta dos volantes que, de modo geral, estão bastante a 

fastadòs dos sindicatos, que pouco tem feito por 

eles... As entidades também estão, em regra geral,iso 

lados de suas bases. Muitos sindicatos realizam pou -

cos reuniões para esclarecimentos sobre direitos e 

problemas da classe. Estos reuniões quando ocorrem, 

são na própria sede do sindicato, lugar onde, geral -

mente, frequentam aposentados e pessoas necessitadas 

de atendimento imediato de médico, dentista ou hospi­

tal. Hoje, na região da cano, hã um número pequeno de 

delegados sindicais de base. Isto significa que as a-

tivIdades sindicais Limitam-se ã sede social do Zona 

Urbana. Quase não se fazem1 reuniões de sindicatos nas 

vilas, povoados, sítios e fazendas... A diretoria es­

tá de tal forma envolvida com os atividades asslsten-

ciais - como por exemplo, levar doente ao hospital -

que fica completamente sem tempo para qualquer conta­

to com os trabalhadores na própria base onde eles mo 

ram e trabalham. Outro fato relativo a este Isolamen­

to do sindicato da sua base, constitui-se no desempe­

nho dos outros membros da diretoria; além do preslden 

te, que quase sempre trata exclusivamente de questões 

http://tAa.balhadon.CA
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admlnÃstrativas, não tendo tempo nunca para visitar 
- f—' 

(1) 

os lugares de moradia dos trabalhadores". 

E s t a avaliação crítica, f e i t a p e l a s próprias l i d e r a n -

ças s i n d i c a i s no 2Q E n c o n t r o de S i n d i c a t o s da Zona C a n a v i e i r a , 

t e v e , como p o n t o f u n d a m e n t a l , o r e c o n h e c i m e n t o de que as d i r e ­

t o r i a s dos s i n d i c a t o s se e n c o n t r a v a m , no início da década de 
i 

80, a f a s t a d a s de suas b a s e s , não r e p r e s e n t a n d o , p o r c o n s e g u i n ­

t e , os r e a i s i n t e r e s s e s de c l a s s e . T a l situação f o i atribuída 

ao f a t o dos d i r i g e n t e s e s t a r e m e n v o l v i d o s com questões a d m i n i s 

t r a t i v a s e a s s i s t e n c i a i s . A v i d a s i n d i c a l se c i r c u n s c r e v i a ã 

sede s o c i a l , f r e q u e n t a d a p e l o s a p o s e n t a d o s e os c a r e n t e s de as 

sistência médica e h o s p i t a l a r , e não s o b r a v a tempo p a r a o t r a ­

b a l h o j u n t o aos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s na a t i v a , nos seus l o c a i s 

de t r a b a l h o ( e ngenho, f a z e n d a s e t c ) . 

E s t a visão de que o a s s i s t e n c i a l i s m o , v i a FUNRURAL, f o i 

o g r a n d e responsável p e l a descaracterização do s i n d i c a t o enquan 

t o órgão r e i v i n d i c a t i v o , e r a d i f u n d i d a desde a década de 70. 

A citação r e t r a t a um q u a d r o b a s t a n t e d i s t o r c i d o da r e a 

l i d a d e s i n d i c a l e da prática dos d i r i g e n t e s , o que c o n f i r m a m o s 

ao l o n g o da n o s s a vivência ao l a d o do m o v i m e n t o s i n d i c a l , anos 

d e p o i s . C o n t u d o , a explicação c a u s a l d̂ e t a l r e a l i d a d e é q u e s t i _ 

onãvel, na me d i d a em que s i m p l i f i c a d p r o c e s s o que v i v e u o s i n 

d i c a l i s m o . S u p e r e s t i m a os e f e i t o s de uma única variável - o as 

s i s t e n c i a l i s m o - s o b r e a v i d a s i n d i c a l , a b s t r a i n d o t o d o o c o n ­

t e x t o em que e l e se i n s e r i u e a que se d e s t i n o u . 

Do no s s o p o n t o de v i s t a , d i f e r e n t e m e n t e , o d i s c u r s o e a 

prática das lideranças s i n d i c a i s , no período a n a l i s a d o e até 

(1) Essa r e a l i d a d e s i n d i c a l - como se observa - f o i admitida pelos próprios d i r i g e n t e s num en 
contro onde estavam presentes 22 ( v i n t e e dois) s i n d i c a t o s da Zona Canavieira, a Federa -
ção e t c , em 1981, promovido pela FETAG e pelo Grupo de Pesquisa e Assessoria S i n d i c a l da 
UFPB - Campina Grande. 
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os d i a s a t u a i s , r e f l e t e m , como não p o d e r i a d e i x a r de s e r , a e f i 

c a c i a do E s t a d o no e n q u a d r a m e n t o do m o v i m e n t o camponês ao mode 

l o c o r p o r a t i v i s t a , em seu s e n t i d o m a i s a m p l o , t a n t o do p o n t o 

de v i s t a o r g a n i z a c i o n a l ( e s t r u t u r a s i n d i c a l a t r e l a d a ao M i n i s ­

tério do T r a b a l h o e d i s s o c i a d a das b a s e s ) q u a n t o , p r i n c i p a l m e n 

t e , do p o n t o de v i s t a ideológico. 

Por trás da a p a r e n t e contradição, percebemos que há uma 

práxis - s i n d i c a l c o e r e n t e - onde d d i s c u r s o e a prática dos 

s i n d i c a l i s t a s t r a d u z e m , de m a n e i r a autêntica, a incorporação 

da i d e o l o g i a v e i c u l a d a p e l o E s t a d o . 0 d e p o i m e n t o que se s e g u e -

p o r e x e m p l o - d e i x a t r a n s p a r e c e r uma s u p o s t a d i c o t o m i a e n t r e 

um d i s c u r s o que a p o n t a à existência de d i r e i t o s p a r a os t r a b a ­

l h a d o r e s r u r a i s , e de uma prática e m i n e n t e m e n t e a s s i s t e n c i a l i s 

t a , que não o r g a n i z a os t r a b a l h a d o r e s p a r a a l u t a p o r e s s e s mes 

mos d i r e i t o s . 

/ "Álvaro Vlnlz faz-La. uma explanação assim, multo boni­

ta; ele sempre fazia reuniões 'pegado' com a CLT; en­

tão, ele dizia que o sindicato era prã ação. Em ter -

mos de ação, o sindicato era somente para extrair den 

te e prã dar gula para o "hospital, para o SES? de Ala 

goa Grande e somente, porque nessa época nem medico 

no ambulatório tinha... Mas ele já pegava aquelas 

leis e, eu lembro demais; aZ ete dizia que o trabalha 

dor tinha o direito a reclamar dos patrões os seus dl 

reltos; 132 salário etc... coragem trabalhador! você 

tem que Ir lã! você tem que levar sua carteira profls_ 

slonal e então fazia um bíá-blã-blã na cabeça da gen­

te. Mas nada de ninguém IA, nada de ninguém começar... 

Mas, nas reuniões, ele não dizia somente Isso; ele dl 
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zla: amanhã ê dia da extração da dente.; amanhã o den 

tlsta não vem; mas depois ele pegava uma ponte [da ne 

união) e fazia uma explanação multo bonito. Trobalha-

don tem que I A ao patrão mesmo; tem que pedln os seus 

direitos! Olhe aqui está na CLT; ele dizia Isso tão 

bonito que meu pai tinha esperança pelos discursos so 

bre reforma agrária; as coisos que vem, quer dizer, 

ele falava multo do que la vir, que o trabalhador tl 

nha direito a uma aposentadoria Igualmente o quem pa-

gava^JNPS, mas Isso ele dizia: pode chegar, vai che -

gar; era tudo multo bonito! Mas nada em ação, quer dl 

zer: asstm ele se dlAlgla ao povão; ele dizia, os dl -

reltos que todo mundo tinha; não se dirigia os pes -

soas... Essa visão ena como se o Governo fosse mandar 

tudo Isso pró. nós; reforma agrária, terra, não era uma 
(2) 

luta partida dos trabalhadores". 

Ao s i t u a r m o s a p r a x i s do m e n c i o n a d o s i n d i c a l i s t a no 

c o n t e x t o v i v i d o p e l o s i n d i c a l i s m o r u r a l no f i n a l da década de 

60 e início da de 70, vamos p e r c e b e r que há uma p e r f e i t a a r t i ­

culação com os o b j e t i v o s da ação s i n d i c a l , de um modo m a i s g l o 

b a l , c o n f o r m e está explícito nos próprios documentos básicos 

da Federação. 

O d i s c u r s o de que os d i r e i t o s ( t e r r a e r e f o r m a agrária) 

'podem c h e g a r ' , ' v a i c h e g a r ' e t c , como a l g o e x t e r i o r , f o i ve_i 

c u l a d o nos t r e i n a m e n t o s de formação de liderança m i n i s t r a d o s 

p e l a Federação e e n t i d a d e s " c o l a b o r a d o r a s " . E s t a r e f o r m a agrá­

r i a s i n t e t i z a d a no E s t a t u t o da T e r a s e r i a p r o m o v i d a p e l o Gover 

no. 

(2) Trecho da e n t r e v i s t a que nos concedeu Carmelita, b o l s i s t a do s i n d i c a t o de Alagoa Grande na 
gestão de Álvaro D i n i z (1967-1972), em ja n e i r o / 8 7 . 



Por o u t r o l a d o * , a* a t i v i d a d e a s s i s t e n c i a l i s t a do m o v i -

mento s i n d i c a l s i g n i f i c a v a a própria viabilização de uma p o l i . 

t i c a s o c i a l (PRORURAL), d e n t r o da p e r s p e c t i v a a s s u m i d a p e l o 

s i n d i c a l i s m o como a g e n t e de promoção humana e como f a t o r do de 

s e n v o l v i m e n t o . Se, com relação a questão agrária, o t r a b a l h a -

d o r e r a v i s t o como e l e m e n t o p a s s i v o , no t o c a n t e ao d e s e n v o l v i ­

mento da sua r e a l i d a d e l o c a l e l e e r a c o n s i d e r a d o como um e l e -

mento a t i v o e dinâmico no combate ao s u b d e s e n v o l v i m e n t o . 

A prática s i n d i c a l r e f l e t i u , n e c e s s a r i a m e n t e , o modelo 

i m p l a n t a d o . O p r o d u t o f i n a l r e s u l t a n t e d e s s a intervenção do Es 

t a d o e seus a l i a d o s f o i uma prática s i n d i c a l t o t a l m e n t e a j u s t a 

da ao m o d e l o i m p l a n t a d o , que se c a r a c t e r i z o u p e l a negação da 

l u t a de c l a s s e s e p e l a colaboração com o E s t a d o e com a c l a s s e 

d o m i n a n t e ; e n f i m , p e l a corporativização do m o v i m e n t o camponês. 

I s t o é o e s p e l h o dos próprios princípios que emanam do m o d e l o . 

E n q u a n t o as e n t i d a d e s s i n d i c a i s v i a b i l i z a v a m os p r o g r a 

mas de integração s o c i a l (MOBRAL, PRORURAL e c t . ) em c o n t r a p a r ­

t i d a , p r o c e s s a v a m - s e no campo (como decorrência do d e s e n v o l v i ­

mento da agroindústria c a n a v i e i r a ) mudanças p r o f u n d a s nas r e l a 

'ções de produção e de t r a b a l h o . Essas mudanças que c u l m i n a r a m 

com a proletarização dos t r a b a l h a d o r e s % c o n t u d o , nem sempre 

o c o r r e r a m sem c o n f l i t o s . E n t r e t a n t o , n a mediação d e s s e s c o n f l i -

t o s , o m o v i m e n t o s i n d i c a l se m a n t e v e , quase sempre, p r i s i o n e i ­

r o da i d e o l o g i a da colaboração de c l a s s e s . D e s t e modo, ao i n -

vês de i n c e n t i v a r os t r a b a l h a d o r e s a se o r g a n i z a r e m , c o l e t i v a ­

m e n t e , p a r a r e s i s t i r ao p r o c e s s o de proletarização, c o n c l a m a -

v a - o s a f a z e r e m a "paz" como bem d e m o n s t r a o e x e m p l o a b a i x o : 

"Ea szmpn.il fazia a balança dan. a Cesar o que. fon de 

Cezar z dan. ao homzm o quz for dzlz, zntão eu nunca 

pendi pana um lado ou pana outno. Então pnocuhzl sem-

http://szmpn.il
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pre o^trabalhador no seu lugar; não la Infernar o tra. 

balhador porque, a derrota do sindicato ê Infernar, o 

trabalhador, esquentar, a cabeça dele com Isso e com 

aquilo. Então fazer paz com os moradores, são boas pes 

sçias. O proprietário precisa e você precisa também em 

vez de questão,- paz. Em vez de questão vamos \fazer 

paz porque hoje se você s a i r de uma firma daquela fa­

zer um acordo com quinze dias, com uns três meses ele 

pode voltar e você não ficou de mãos na cabeça procu­

rando r<serv Iço. Então vamos procurar fazer paz, mais 

( 3 ) 

amizade do que Inimizade". 

Ao n o s s o v e r , e s t e e x e m p l o é uma reprodução típica da 

i d e o l o g i a , v e i c u l a d a p e l a I g r e j a e p e l o E s t a d o , de negação do 

c o n f l i t o s o c i a l . Com e s s a a p o l o g i a da p a z , m a t e r i a l i z a d a nos a 

c o r d o s e n t r e patrões e t r a b a l h a d o r e s , os s i n d i c a t o s homologa -

ram, s i s t e m a t i c a m e n t e , a expulsão em massa dos pequenos p r o d u ­

t o r e s . 

Esses a c o r d o s i n d i v i d u a i s e n t r e as forças antagônicas 

abstraíam as contradições e n t r e as mesmas, e, ao t e n t a r s a t i s -

• f a z e r a ambas- as p a r t e s , e s c a m o t e i a v a m o caráter d e s i g u a l do a-

c o r d o , que sempre b e n e f i c i a v a os proprietários em d e t r i m e n t o 

do t r a b a l h a d o r e, o que é p i o r , g e r a v a a ilusão de uma compen­

sação p a r a quem t i n h a s i d o i r r e m e d i a v e l m e n t e e x p r o p r i a d o . 

0 d e s l o c a m e n t o do s i n d i c a t o da posição de d e f e s a dos 

i n t e r e s s e s de uma das forças antagônicas p a r a a de m e d i a d o r , 

que t r a t a com pesos i g u a i s proprietários e t r a b a l h a d o r e s , f o i 

o r e s u l t a d o da aliança e n t r e o E s t a d o , a I g r e j a e o M o v i m e n t o 

(3) E n t r e v i s t a de D. R i t a F i l g u e i r a s , ex-presidente do STR de Santa R i t a , concedida a Neide 
Miele em 11 de março de 1985. 

file:///fazer
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S i n d i c a l , no comprorais-so de c o n c i l i a r os i n t e r e s s e s antagôni -

cos no campo, p a r a f a z e r a "paz". 

Se a "paz agrária" e r a m a n t i d a ã c u s t a do t e r r o r e da 

dominação t o t a l do p a t r o n a t o , até s e r r o m p i d a p e l a atuação das 

L i g a s , no f i n a l da -década de 50 e nos anos s u b s e q u e n t e s , s e r i a 

r e f e i t a , através d e s s a aliança", que i n t e r m e d i o u os c o n f l i t o s 

e e v i t o u ao máximo a situação de c o n f r o n t o , p e r m i t i n d o que o 

p r o c e s s o de expropriação t r a n s c o r r e s s e sem tropeço. 

Não deve c a u s a r s u r p r e s a a generalização d e s s a prática 

s i n d i c a l p o r q u e e s t a é^a definição do p a p e l ideológico do s i n ­

d i c a t o , n a s c i d o do p a c t o s o c i a l do início dos anos 60 e r e f o r ­

çado p e l a d i t a d u r a . Os a c o r d o s eram, a p e n a s , a expressão prát.i 

ca do c o r p o r a t i v i s m o q u e, como v i m o s , se f u n d a m e n t a no tripé: 

e s t a d o , c a p i t a l e t r a b a l h o . I s t o f i c a m a i s explícito nos momen 

t o s de a c i r r a m e n t o dos c o n f l i t o s como f o i o b s e r v a d o no c a s o de 

A l a g a m a r : 

"0 governador laneis lo Burlty preocupado cm harmonl -

zan c promover a paz social motivou o encontro entre 

as partes. Vlsso resultou um acordo que aparentemente 

colocava um ponto final rço conflito... na ocasião 

lembra ainda o sr. WaldòmlAo Ribeiro Coutinho - a -Lm 

prensa da capital... publicou o acordo na Integra. Não 

houve nenhuma contestação das-.partes, tudo parecia a 

normalidade. E anote-se este fato'- pela primeira vez 

na Paraíba, um governador do Estado deixava de lado 

seus afazeres e, em pe de Igualdade, reunia em torno 

de uma mesa redonda moradores e proprietários para as_ 

slnatura de um acordo no qual lhe coube a responsabl-

(4) 
lldade de fiador". 

(4) "Proprietário d i z que não nega t e r r a para p l a n t a r " . A UNIÃO 08.01.80. 
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A n o s s a reflexa© nos l e v o u a c o n s i d e r a r que a g e n e r a l i 

zação d e s s a prática de a c o r d o s d e m o n s t r a que os s i n d i c a l i s t a s 

a b s o r v e r a m , p e r f e i t a m e n t e , o p a p e l que l h e s f o r a atribuído p e ­

l o E s t a d o , de mediação dos c o n f l i t o s s o c i a i s , f a v o r e c e n d o o 

p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no campo. 

V a l e l e m b r a r que e s s e s s i n d i c a l i s t a s f o r a m c o n d u z i d o s 

p o r um " e s t r e i t o c a n a l " de e n q u a d r a m e n t o : a f o r a a intervenção di_ 

r e t a de m i l i t a r e s , o Ministério do T r a b a l h o f a b r i c o u e p r o c e -

deu à t r i a g e m ideológica de lideranças e reforçou-as na a p r e n ­

d i z a g e m dos mecanismos eto p r o c e s s o e l e i t o r a l como também, p r e ­

p a r o u - o s p a r a as t a r e f a s de captação de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s 

i m p o s t o s i n d i c a l - ( t r a n s f o r m a n d o os s i n d i c a t o s em f o n t e s de em 

p r e g o s p a r a d i r i g e n t e s d i s s o c i a d o s da produção, que se i n s t a l a ­

ram, e n q u a n t o d i r e t o r i a s , em caráter quase que permanente, além 

das a s s e s s o r i a s de técnicos do E s t a d o , gerência de órgãos go -

vernamentais,implementação das políticas v i a s i n d i c a t o s , e t c . 

A práxis-sindical que c a r a c t e r i z o u t o d o e s s e período a 

n a l i s a d o f o i , sem dú"ida, a m a c i a d o r a dos c o n f l i t o s s o c i a i s no 

campo e, p o r t a n t o , " p e l e g a " . ^ E n t r e t a n t o , p a r a nós, o "pe l e g o " 

rião é um d i r i g e n t e que o p t o u i n d i v i d u a l m e n t e p e l a corrupção, 

não é um d e s v i o ou distorção p e s s o a l defuma liderança, mas, um 

fenômeno s o c i a l , p r o d u t o inevitável do p r o c e s s o de i n s t r u m e n t a 

lização ideológica do m o v i m e n t o s i n d i c a l r u r a l nas décadas de 

60 e 70; ou s e j a , a sua vinculação à ordem i n s t i t u c i o n a l segun 

do o m o d e l o c o r p o r a t i v o . Ao contrário, os d e s v i o s i n d i v i d u a i s 

são r e p r e s e n t a d o s p o r a q u e l a s lideranças q u e , s o f r e n d o e sse 

mesmo p r o c e s s o de instrumentalização ideológica, se constituí-

(5) Designação comum aos agentes mais ou menos disfarçados doMinistério do Trabalho nos s i n ­
dicatos operários, c f . Aurélio Buarque de Holanda, Dicionário. 
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ram em f o c o s de resistência i n d i v i d u a l , na m a i o r i a das v e z e s , 

i m o b i l i z a d o s . 

0 s i n d i c a t o que n a s c e u no período de João G o u l a r t e que 

se c o n s o l i d o u ao l o n g o da d i t a d u r a m i l i t a r é um a g e n t e do E s t a 

do, a m a c i a d o r dos c o n f l i t o s s o c i a i s , que c a n a l i z a a massa dos 

t r a b a l h a d o r e s na a g r i c u l t u r a p a r a d e n t r o de uma e s t r u t u r a s i n -
i 

d i c a l e de um modelo ideológico que não r e s p o n d e , p o l i t i c a m e n t e 

nem i n s t i t u c i o n a l m e n t e , às aspirações da população r u r a l . Ao i n 

vês de d e f e n d e r os i n t e r e s s e s r e a i s dos t r a b a l h a d o r e s , o s i n d i _ 

c a l i s m o , na prática, tem p r o m o v i d o sua adaptação ao " s t a t u s 

q u o " , tem d i f u n d i d o a i d e o l o g i a do E s t a d o e tem reforçado o 

s i s t e m a de dominação a que estão s u b m e t i d a s as massas r u r a i s . 

\ 
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ANEXO I 

TRECHOS DA ENTREVISTA COM O SR. SEVERINO CASSIMIRO ALVES ( s i c ) 

GFN.: O S r . C a s s i m i r o , na c o n v e r s a que a g e n t e t e v e a n t e s , em 

o s e n h o r f a l a v a das L i g a s , e como é que e n t r a aí a q u e s ­

tão do s i n d i c a t o ? 

SCA.: Então o s i n d i c a t o n a q u e l e tempo, quando e l e f o i f u n d a d o 

a q u i , em A l a g o a Grande, no meu c o n h e c i m e n t o já e x i s t i a 

i n s t a l a d a as Lig^as Camponesas a q u i , em A l a g o a Grande. E 

a f i n a l i d a d e e r a d e f e n d e r os d i r e i t o s dos camponeses e r a 

quando e l e s eram destruídos p r o c u r a r a g i r e forçar com 

que a justiça a g i s s e . E l e s t i n h a m mesmo a q u e l a idéia não 

e r a uma idéia como a q u e l a força de e x i g i r os d i r e i t o s . As 

L i g a s também f a l a v a r e f e r e n t e a t e r r a p a r e c e que e r a o 

que m a i s as L i g a s t i n h a m i n t e r e s s e e r a na t e r r a . 

GFN.: E o s i n d i c a t o ? 
f 

SCA.: E n q u a n t o a g e n t e f a l a v a m u i t o na previdência s o c i a l no 

s e n t i d o de a p o s e n t a d o r i a e assistência hospitalar-dentá-

r i a e s s a s c o i s a s , e l a f a l a v a a r e s p e i t o do campo a r e f o r 

ma agrária. R e a l m e n t e ' e l a e r a t i t u l a r a s s i m f a l a v a na r e 

f o r m a agrária, e p r o t e s t a n d o as a t i t u d e s dos latifundiá­

r i o s . N a q u e l e tempo e r a até uma c o i s a que f a z i a até medo 

de a r r e p i a r c a b e l o quando se f a l a v a nos latifundiários 

no m e i o da c i d a d e . 

GFN.: C e r t o . 

SCA.: E l a s f a l a v a m g r i t a n d o a s s i m no m e i o da r u a e p o r sinã 

e l a s f a z i a a q u e l a s reuniões que não e r a reuniões e r a a s ­

s i m um t i p o de m a n i f e s t o ou comício, s e i lá! 
GFN.: C e r t o . 



133 

SCA.: P o i s bem então d e p o i s d i s s o o s i n d i c a t o f o i f u n d a d o a t r a 

vés dos i n t e r e s s e s p a t r o n a l da p e s s o a do s e n h o r F r a n c i s ­

co C a v a l c a n t e de M i r a n d a que a i n d a h o j e é o p r e s i d e n t e 

do s i n d i c a t o p a t r o n a l ; a D. P e r e g r i n a M o n t e n e g r o que e r a 

p r e s i d e n t e da c a i x a a q u i de A l a g o a Grande; e D. M a r i a V i 

tória. N a q u e l e tempo o p a d r e e r a o p a d r e G e r a l d o P i n t o • 
i 

vigário d a q u i da paróquia de A l a g o a Grande então e n t r e 

e l e s três: da I g r e j a na p e s s o a do p a d r e ; dona P e r e g r i n a 

M o n t e n e g r o que e r a a p r e s i d e n t e da c a i x a e e x - s e n h o r a de 

engenho, né? e então o seü L i n o C a v a l c a n t e de M i r a n d a que 

é o s e n h o r de e n g e n h o - f o r n e c e d o r de cana e então e l e s 

três mandaram me chamar e f u n d a r a m o s i n d i c a t o na minha 

p e s s o a . 

GFN.: Sim. 

SCA.: M a i s que eu já t i n h a s i d o e x p l o r a d o desde do tempo de 

criança como p o s s o d i z e r a s s i m com o meu p a i s o f r i m u i t o , 

né? nas p r o p r i e d a d e s . R e a l m e n t e na p r o p r i e d a d e d e l e mes-

mo? do irmão d e l e . Meu p a i f o i p o s t o da t e r r a prá f o r a 

f u i o b r i g a d o a t r a b a l h a r d o e n t e m u i t o tempo que eu não a 

g u e n t e i e p e d i p r a s a i r aí p a p a i me t i r o u quando eu v o r -

t e i e l e não a c e i t o u m a i s , né? 
X 

GFN.: 0 L i n o M i r a n d a ? / 

SCA.: 0 irmão que se chamava A l i p i o e s s e já f a l e c e u e e l e não 

a c e i t o u m a i s p a p a i t e v e que s a i r . N a q u e l e tempo o b i s p o 

e r a D. A d a l t o n , e r a t i o d e l e . Então nós fumo aí demos con 

s e l h o fumo lá e f a l a m o s com e l e m a i s num t e v e j e i t o , aí 

p a p a i s a i u . Então eu me c r i e i e d e p o i s de eu a g o r a já ho­

mem c a s a d o , p a i de família t o c o u p o r s o r t e c a i r e n t r a 

num m o v i m e n t o d e s s e . 

GFN.: S e i . 
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SCA.: Pois bem então.Q-que t i n h a pra lhe informar do s i n d i c a t o 
fundado aqui em Alagoa Grande ê i s s o . Nos outros municí­
pios da Paraíba eu não s e i mais aqui f o i mais com medo 
das Ligas. Porque as Ligas defendia maciçamente os d i r e i 
tos do trabalhador contra as injustiças dos patrões. E 
eu como trabalhador r u r a l pela p r i m e i r a vez não sabia de 
nada daquilo mas deixa que eu b u t e i na cabeça que a q u i l o 
era prá defender d i r e i t o do trabalhador. Eu jã sabia que 
s i n d i c a t o na pessoa das outras categorias pois as t r a n s ­
formações que nótivemos ensinava tudo i s s o , né? Lá no 
curso ensinava tudo que lá o curso era d i f e r e n t e . Eles 
aqui me chamaram pra fundar o s i n d i c a t o na minha pessoa 
mas lá no curso f o i d i f e r e n t e . Lá eu eu aprendi o que era 
s i n d i c a t o era pra defender d i r e i t o meu mas aqui não vou 
negar que a pregação aqui era somente preparar o homem 
para quando ele não pudesse mais t r a b a l h a r não i r pedir 
esmola. Essa era o tema de como a gente começar a reunião 
na sede. E aí se enchia de gente quem era que não queria 
se aposentar naquele tempo que ninguém falava nisso? quem 
era que i r i a pedir esmola realmente? Então f o i isso que 
o s i n d i c a t o jogava?*. ^ 

(*) Esse aprendizado ele está se r e f e r i n d o ao treinamento de Areia e a 1? Convenção B r a s i l e i ­
ra de Sindicatos que ocorreu em Natal em 1983, que p a r t i c i p o u . 



ANEXO I I 

DECLARAÇÃO DE BELO HORIZONTE (Transcrição) 

As massas camponesas oprimidas e exploradas de nosso 
país, reunidas em seu 1Q Congresso Nacional, vem por meio des­
ta Declaração, manifestar a sua decisão inabalável de l u t a r por 
uma reforma a g r a r i a nacional. Uma t a l reforma nada tem a ver 
com as medidas p a l i a t i v a s propostas pelas forças retrógradas 
da Nação, cujo o b j e t i v o é adiar por mais algum tempo a l i q u i d a 
ção da propriedade latifundiária. A bandeira da reforma a g r a -
r i a r a d i c a l é a única bandeira capaz de u n i r o bem-estar e a 
f e l i c i d a d e de nossos trabalhadores r u r a i s e o progresso do Bra 
s i l . 

O I Congresso Nacional de Lavradores e Trabalhadores 
Agrícolas, após os debates durante todo o período de sua r e a l i . 
zação, d e f i n i u os elementos básicos que caracterizam a s i t u a -
ção a t u a l das massas camponesas e f i x o u os princípios gerais a 
que se deve subordinar uma reforma agrária r a d i c a l . 

A característica p r i n c i p a l da situação agrária é f o r t e 
predomínio da .propriedade latifundiária. Com uma população r u 
r a l com cerca de 38 milhões de habitantes, e x i s t e no B r a s i l a 
penas 2.065.000 propriedades agrícolaá". Neste número incluem -
se 70.000 propriedades latifundiárias, que representam 3,39% 
do t o t a l dos estabelecimentos agrícolas e x i s t e n t e s , mas que 
possuem 62,33% da área t o t a l ocupada do país. 

É o monopólio da t e r r a , vinculado ao c a p i t a l c o l o n i z a ­
dor e s t r a n g e i r o , notadamente o norte-americano, que nele se 
apoia para dominar a vida política b r a s i l e i r a e melhor expio -
r a r a riqueza do B r a s i l . É o monopólio da t e r r a o responsável 
pela baixa produtividade de nossa a g r i c u l t u r a , pelo a l t o custo 



de vida e por todas as formas atrasadas, retrógadas e extrema-
mente penosas de exploração semi-feudal que escravizam e bruta 
lizam milhões de camponeses sem t e r r a . Essa e s t r u t u r a agrária 
caduca, atrasada, bárbara e desumana, c o n s t i t u i u um entrave de 
c i s i v o ao desenvolvimento nacional e é uma das formas mais ev_i 
dentes do processo e s p o l i a t i v o intenso. 

A f i m de superar a situação de subdesenvolvimento crôni 
co, de profunda i n s t a b i l i d a d e econômica, política e s o c i a l e, 
sobretudo, para deter a miséria e a.fome crescente e elevar o 
baixo nível de vida do povo em g e r a l e melhorar as insuportá -
vei s condições de vida e de tra b a l h o a que estão submetidas as 
massas camponesas, torna-se cada vez mais urgente e imperiosa 
a necessidade da realização de uma reforma agrária que m o d i f i ­
que radicalmente a a t u a l e s t r u t u r a de nossa economia agrária 
e as relações so c i a i s imperantes no campo. A reforma agrária 
não poderá t e r êxito se não p a r t i r da ruptura imediata e da 
mais completa liquidação do monopólio da t e r r a , exercidas pe -
las forças retrógadas do latifúndio e o consequente e s t a b e l e c i 
mento do l i v r e e fácil acesso ã t e r r a dos que a queiram t r a b a ­
l h a r . 

Ê necessário, igualmente, que â  reforma agrária s a t i s ­
faça as necessidades mais sentidas e aé reivindicações imedia 
tas dos homens do campo. Que responda, p o r t a n t o , aos anseios 
v i t a i s dos que trabalham a t e r r a e que, aquj. se encontram, a t r a 
vés de seus representantes e delegados de todo país, no I Con­
gresso Nacional de Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Bra 
s i l . 

• 

Para os homens que trabalham a t e r r a , a reforma agra -
r i a , i s t o é, a completa e j u s t a solução da questão agrária do 
país, é a única maneira de reso l v e r efetivamente os grandes 



problemas em que se debatem as massas camponesas e, p o r t a n t o , 
elas mais do que qualquer outra parcela da população b r a s i l e i ­
r a , estão interessadas em sua realização. As massas camponesas 
têm a consciência de que a solução f i n a l dessas questões de -
pendem delas. 

A execução de uma reforma agrária, efetivamente demo -
c r a t i c a e p r o g r e s s i s t a , só poderá ser alcançada â base da mais 
ampla e r i g o r o s a ação, organizada e decidida, das massas traba 
lhadoras do campo, fortemente ajudada em sua l u t a pelo p r o l e t a 
r i a d o das cidades, os estudantes, a i n t e l e c t u a l i d a d e e demais 
torças n a c i o n a l i s t a s e democráticas do povo b r a s i l e i r o . 

As medidas aqui propostas, capazes de realmente condu­
zirem à solução do magno problema da reforma agrária em nossa 
pátria, evidentemente se chocam e se contrapõem aos interesses 
e soluções preconizadas pelas forças s o c i a i s que se beneficiam 
e prosperam ã base de manutenção da arcaica e nociva e s t r u t u r a 
agrária a t u a l . 

Sobre essa e s t r u t u r a repousa a instável economia, depen 
dente e subdesenvolvida, de nossa pátria, e que, a todo custo, 
essas forças procuram impedir que se modifique. A reforma a g r a 

r i a que defendemos e propomos, diverge} e se opõe frontalmente, 
p o r t a n t o , aos inúmeros p r o j e t o s , indicações e proposições so­
bre as pretensas "reformas", revisões agrárias e outras mano 
bras apresentadas pelos representantes daquelas forças, cujos 
interesses e o b j e t i v o s consultam sobretudo ao desejo de manter 
no essencial indevidamente o a t u a l estado de coisas. 

A reforma agrária pela qual lutamos tem como o b j e t i v o 
fundamental a completa liquidação do monopólio da t e r r a e x e r c i 
do pelo latifúndio, sustentáculos das relações anti-econômicas 
e a n t i - s o c i a i s que predominavam no campo e que são o p r i n c i p a l 



entrave a um próspero desenvolvimento agrário do país. 

Com a f i n a l i d a d e de r e a l i z a r a reforma agrária que efe 
tivamente i n t e r e s s a ao povo e às massas trabalhadoras do cam -
po, julgamos indispensável e urgente dar soluções às seguintes 
questões: 

a) Radical transformação da a t u a l e s t r u t u r a agrária do-
paxs, com a liquidação do monopólio ou propriedade 
da t e r r a , pelo governo f e d e r a l , dos latifúndios, 
substituindo-se a propriedade monopolista da t e r r a 
pela propriedade camponesa, em forma i n d i v i d u a l ' ou 
associada, e a propriedade e s t a t a l ; 

b) máximo acesso à posse e ao uso da t e r r a pelos que 
nela desejam t r a b a l h a r , a base de venda, usufruto ou 
aluguel a preços módicos das t e r r a s desapropriadas 
dos latifundiários e da distribuição g r a t u i t a das 
t e r r a s devolutas. 

, - Além dessas medidas que visam a m o d i f i c a r radicalmente 
as atuais bases da questão agrária no que r e s p e i t e ao problema 
da t e r r a , são necessárias soluções que possam melhorar as 
-atuais condições de vida e de trabalho das massas camponesas 
como sejam: ^ 

a) Respeito ao amplo, l i v r e e democrático d i r e i t o de 
organização independente dos camponeses em suas as 
sociações de classe. 

b) Aplicação e f e t i v a da parte da legislação t r a b a l h i s ­
t a já e x i s t e n t e e que se estenda aos trabalhadores 
agrícolas, bem como imediatas providências governa­
mentais no sentido de impedir suas violações. Elabo 
ração do Estatuto que vise a sua legislação t r a b a ­
l h i s t a adequada aos trabalhadores r u r a i s . 



c) Plena g a r a n t i a à sindicalização l i v r e e autônoma 
dos associados" e semi-associados do campo. Reconhe­
cimento imediato dos si n d i c a t o s r u r a i s . 

d) Ajuda e f e t i v a e imediata à economia camponesa, sob 
toda as suas formas. 

As massas camponesas sentem agravar-se, a cada dia que 
passa, o peso insuportável da situação a que estão submetidas. 
Por isso mesmo, se mobilizam e se agrupam para l u t a r decidida­
mente pela obtenção de seus o b j e t i v o s expressos com uma e f e t i ­
va, democrática e patriótica reforma agrária. Essa l u t a já se 
processa e evoluirá até̂ . que sejam atendidos e realizados seus 
o b j e t i v o s , pelos quais as massas do campo não pouparão esfor -
ços nem medirão sacrifícios. 

Nas at u a i s condições, tudo deve ser f e i t o para conse -
g u i r que as forças que dirigem os destinos da nação b r a s i l e i r a 
se lancem à realização de uma e f i c a z e inadiável política a g r a 
r i a , capaz de, através da execução de medidas p a r c i a i s , i r dan 
do-soluções âs questões indispensáveis à plena realização da 
reforma agrária de que necessitam os lavradores e t r a b a l h a d o > -
res agrícolas, assim como todo o povo b r a s i l e i r o . 

Tais medidas, entre outras, são as seguintes: 
a) imediata modificação pelo Congresso Nacional do ar­

t i g o 147 da Constituição Federal, em seu parágrafo 
16, que estabelece a exigência de "indenização pré 
v i a , j u s t a e em d i n h e i r o " , parados casos de desapro 
priação de t e r r a por interesse s o c i a l . Esse dispos_i 
t i v o deverá ser eliminado e reformulado, determinan 
do que as indenizações por interesse s o c i a l sejam 
f e i t a s mediante título do poder público, resgata -
veis a prazo longo e a jur o s baixos. 

b) Urgente e completo levantamento c a d a s t r a l de todas 
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as propriedades de área superior a 500 hectares e 
do seu aproveitamento. 

c) Desapropriação, pelo Governo Federal, das t e r r a s 
não aproveitadas das propriedades com área superior 
a 500 hectares, a p a r t i r das regiões mais populosas, 
das proximidades dos grandes centros urbanos, das 
p r i n c i p a i s v i a s de comunicação e cursos de água. 

d) Adoção de um plano para regulamentar a indenização 
em títulos feder a i s da dívida pública, a longo pra 
zo, e a jur o s baixos-, das t e r r a s desapropriadas, a-
valiadas a base do preço da t e r r a r e g i s t r a d a para 
f i n s f i s c a i s . 

e) Levantamento c a d a s t r a l completo, pelo Governo Fede­
r a l , Estaduais e Municipais, de todas as t e r r a s de 
vo l u t a s . 

f ) Retombamento e atualização de todos os títulos de 
posse da t e r r a , anulação dos títulos i l e g a i s ou pre 
cários de posse, cujas t e r r a s devem r e v e r t e r ã pro­
priedade pública. » 

g) O imposto t e r r i t o r i a l r u r a l deverá ser progressivo, 
através de uma legislação, que estabeleça: 1Q - f o r 
te aumento de sua incidência sobre a grande p r o p r i e 
dade agrícola; 20 - isenção f i s c a l para a pequena 
propriedade agrícola. 

h) Regulamentação da venda, concessão ou u s u f r u t o ou 
arrendamento da t e r r a desapropriada aos latifundiá 
r i o s , levando em conta que em nenhum caso poderão 
ser f e i t a s concessões cuja área seja superior a 500 
hectares, nem i n f e r i o r ao mínimo v i t a l ãs necessida 
des do pequeno domínio camponês. 

i ) As t e r r a s devolutas, quer sejam de propriedade da 



União, dos Estados ou Municípios, devem ser concedi. 
das gratuitamente, salvo exceções de interesse so 
c i a i , aos que nelas queiram efetivamente t r a b a l h a r , 

j ) Proibição da entrega de t e r r a s públicas àqueles que 
as possam u t i l i z a r para f i n s e x p l o r a t i v o s . 

1) Outorga de títulos de propriedades aos at u a i s pos -
seiros que efetivamente trabalham a t e r r a , bem como 
defesa i n t r a n s i g e n t e de seus d i r e i t o s contra a g r i -
lagem. 

m) Que seja p l a n i f i c a d a , f a c i l i t a d a e estimulada a f o r 
mação de núaieos de economia camponesa, através da 
produção cooperativa. 

Com v i s t a s a um rãpido aumento de produção, p r i n c i p a l ­
mente de gêneros alimentícios, que possam atenuar e c o r r i g i r a 
a s f i x i a n t e c a r e s t i a de vida em que se debate a população do 
país, sobretudo as massas trabalhadoras da cidade e do campo, 
o Estado deverá elaborar um plano de fomento da a g r i c u l t u r a 
que assegure preços mínimos compensadores nas fontes de produ­
ção; t r a n s p o r t e e f i c i e n t e e barato; favoreça a compra de i n s , -
trumentos agrícolas e outros meios de produção; g a r a n t i r o f o r 
necimento de sementes, adubos, i n s e t i c i d a s , e t c , aos pequenos 
a g r i c u l t o r e s ; concedendo crédito acessível aos pequenos c u l t i -
vadores, proprietários ou não, e combater o f a v o r i t i s m o dos 
grandes fazendeiros. O I Congresso Nacional dos Lavradores e 
Trabalhadores Agrícolas conclama o povo b r a s i l e i r o a tomar em 
suas mãos esta bandeira e torná-la v i t o r i o s a . 

Belo Horizonte, 17 de novembro de 1961 



• ANEXO I I I 

TRECHOS DA ENTREVISTÀ~COM O SR. EXPEDITO SOARES DE MARIA ( s i c ) 

GFN.: O Sr. Expedito antes de e n t r a r no s i n d i c a t o o senhor fa 
z i a o quê? e como é que o sr. entrou na vida s i n d i c a l ? 

ESM.: Antes de e n t r a r no s i n d i c a t o eu atuava como a g r i c u l t o r , 
morava no sítio Jatobá, .vizinho aqui de Bananeiras. Além 
disso a minha participação estava como Congregado Maria­
no aqui em Solânea, não é? Daí então que o padre José Fi. 
d e l i s nosso pároco aqui ele'estava interessado, não é? a 
fundar o s i n d i c a t o aqui no município de Solânea. Então 
ele prestou essa colaboração para nós eu não s e i a data 
precisa mas f o i no mês de j u l h o de 1962 que f o i fundado 
o s i n d i c a t o de Solânea. Então eu sou p i o n e i r o como funda 
dor desse s i n d i c a t o e f i q u e i como fundador p a r t i c i p a n d o 
da d i r e t o r i a como secretário. 

GFN.: Quem dava orientação ao sindi c a t o ? 
ESM.: Era o padre José Rodrigues de Fidélis. 
GFN.: Mas como f o i a sua ida ã Federação? 
ESM.: Essa ida em 1963 a essa a l t u r a nós já tinhamos p a r t i c i p a 

do do outro curso s i n d i c a l aqui em Solânea, não é? E i s 
so o nosso encaminhamento para p a r t i c i p a r da d i r e t o r i a 
da Federação f o i orientado pelo padre José Rodrigues F i ­
délis indicado, não é? Justamente com João de Almeida. 

GFN.: Mas depois o senhor f o i presidente?^ 
ESM.: Eu também sou fundador da Federação. Mas enfim a i n d i c a ­

ção f o i pelo padre. Essa reunião realizou-se em Campina 
Grande, não é? aí em Campina Grande tivemos a presença 
do padre Paulo Crespo que era assessor da Federação dos 
Trabalhadores da A g r i c u l t u r a em Pernambuco, juntamente es 
tava lã Hely Cantalice, que era funcionário da Delegacia 



Regional do Trabalho, Raquel de Vasconcelos da ANCAR,dis 
postos e a servó^o'do movimento s i n d i c a l , não é? então 
houve aí com a presença do padre Paulo Crespo, com a pre 
sença de Raquel, de Hely Cantalice, fundou-se a Federa -
ção dos Trabalhadores. Participamos daí,João de Almeida co 
mo presidente* da Federação. 

GFN.: A Federação f o i fundada no treinamento de Solãnea ou de 
Campina Grande? 

ESM.: Na reunião de Campina Grande f o i d i s c u t i d a a data da fun 
dação, f o i d i s c u t i d o os nomes também. Daí estava certo 
todos os p a r t i c i p a n t e s da d i r e t o r i a da Federação para 
João Pessoa, não é? então f o i nessa reunião em Campina 
Grande. Foi uma reunião assim d e c i s i v a que quando nós fo 
mos pra João Pessoa já estava tudo preparado para o dia 
da fundação. Agora nessa fundação o pessoal que f i c o u na 
d i r e t o r i a f o i João de Almeida como presidente; Expedito 
Soares de Maria como secretário; Severino Cassimiro A l 

i - ves como t e s o u r e i r o . Agora como suplente tava outros s i n 
dicatos como o s i n d i c a t o de Mari; o s i n d i c a t o de I t a b a i a 
na, o s i n d i c a t o de Areia; o s i n d i c a t o de Esperança. Foram 
esses s i n d i c a t o s que p a r t i c i p a r a m da fundação. 

GFN.: Quem ind i c o u o seu nome para ser? secretário? e depois pa 
ra presidente da Federação? 

ESM.: A indicação minha e de João f o i justamente do padre Fidé 
l i s porque quando nós fomos para a reunião em Campina 
Grande já estava o nome cogitado de João de Almeida para 
presidente e o meu para secretário. Exatamente pelo pa 
dre José Rodrigues Fidélis. Então em Campina Grande Hely 
Cantalice já estava c e r t o disso porque padre José Fidé -
l i s também p a r t i c i p o u dessa reunião em Campina Grande e 
realmente mantiveram o nosso nome lá na reunião, não é? 



Surgiu para a t e s o u r a r i a o nome de Cassimiro Alves. 
GFN.: E sobre a presidência da Federação como f o i o processo? 
ESM.: 0 meu caso surgiu a p a r t i c i p a r da Federação como p r e s i -

dente o f a t o de que i a se fundar a Confederação, não é? Lá 
no Rio de Janeiro, Guanabara, naquele tempo. Então João 
de Almeida f o i p a r t i c i p a r como 1Q secretário g e r a l na Con 
federação. Então como eu era o secretário da Federação 
com a r e t i r a d a de João para a Confederação eu t i v e que 
s u b s t i t u i r como presidente na Federação. Não houve e l e i ­
ção até aí passei a p a r t i c i p a r automaticamente como pre-

i 
s i dente. Isso já em 63. 

GFN.: Certo. 
ESM.: Agora quanto a eleição da d i r e t o r i a da Federação em João 

Pessoa não estou me recordando agora a data parece que 65 
porque f o i a d i r e t o r i a provisória que fundou a Federação 
não t i n h a feito eleições ainda, ainda,não é? o f i c i a l . Era dois 
anos o mandato da d i r e t o r i a provisória pra poder então 
haver a eleição. Aí então a Delegacia esqueceu também o 
prazo e eu passei três anos na provisória, não é? f o i en 
tão que acordou o Hely Cantalice, não é? e através do en 
tendimento lá com a assessoria s i n d i c a l da Delegacia Re-
g i o n a l do Trabalho é. que então vamos r e a l i z a r eleições 
da d i r e t o r i a o f i c i a l da Federação. Aí então eu f u i e l e i ­
t o presidente da Federação. Eu como presidente; Severino 
Cassimiro Alves f i c o u novamente. 

GFN.: Certo. 
ESM. : Fiquei como presidente da d i r e t o r i a o r i g i n a l , não é? de 

pois f i q u e i como presidente e l e i t o por três anos, não é? 
Agora findou a p r i m e i r a questão da d i r e t o r i a e l e i t a e o 
meu nome f o i por Hely Cantalice indicado novamente para 
se reeleger presidente da d i r e t o r i a da Federação, não é? 
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Pois é exato f o i isso aí. Então isso f e i t o f u i novamente 
para o segundo mandato e l e i t o presidente da Federação 
por mais três anos. 

GFN.: Quer d i z e r houve um período provisório, um período e l e i ­
t o e outro de reeleição? 

ESM.: Que se estendeu até 69. 
GFN.: E o senhor indicado para a reeleição por Hely Cantalice? 
ESM.: Sim, por Hely Cantalice. Tudo isso com Hely Cantalice. 
GFN.: E quem era Hely Cantalice? 
ESM.: Hely era funcionário da Delegacia Regional do Trabalho 

disposto a assessorar a Federação dos Trabalhadores da 
A g r i c u l t u r a na Paraíba. Estava completamente ao nosso dis 
por não é? Estava prestando serviço à DRT bem disposto 
pelo Delagado a colaborar no assessoramento dos s i n d i c a ­
tos dos trabalhadores r u r a i s porque ele trabalhava na De 
legacia como funcionário do setor s i n d i c a l , dos s i n d i c a ­
tos de outras classes, não é? Então ele t i n h a assim uma 
boa bagagem. Era um elemento muito interessado prá esse 
trabalho s o c i a l , não é? E por isso ele f o i indicado para 
o tra b a l h o e i n c l u s i v e ele f o i um elemento que prestou 
um serviço extraordinário ao Movimento S i n d i c a l . Era mui 
t o apaixonado! pelo próprio Movimento e nós devemos todo 
o nosso t r a b a l h o , o nosso desenvolvimento, não é? Pelos 
os cursos que participamos, pelo d i n h e i r o que se arran -
jo u , tudo i s s o , o entrossamento nosso para com o padre 
Paulo Crespo e por conta disso j u n t o com as organizações 
americanas pra no a u x i l i a r com o d i n h e i r o , né? Isso f o i 
tudo por conta de Hely Cantalice. Tudo, tudo, tudo... 

GFN.: O padre Fidélis dava assessoria à Federação? 
ESM.: Não, não dava não. Ele continuou aqui em Solânea o r i e n -

tando o s i n d i c a t o de Solânea que f i c o u como presidente 
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Joaquim Francelino. 

GFN.: Quem mais apoiou a Federação? 
ESM.: Nós tínhamos apoio i n t e g r a l da ANCAR, da Delegacia houve 

apoio também da FETAPE. 
GFN.: E o SORPE? 
ESM.: Eles nos ajudou por uns três anos. A gente então r e a l i z a 

mos cursos aí na Federação para os trabalhadores para d i 
rig e n t e s dos si n d i c a t o s e era com d i n h e i r o do SORPE que 
Paulo Crespo nos arrumava. 

l 

1 
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ANEXO I V 

TRECHOS DA ENTREVISTA COM ADRIANA ( s i c ) 

GFN.: Adriana quem era essa Equipe de Sindicalização? 
A.: Era uma equipe formada por pessoas do Ministério do Tra­

balho que era Hely Cantalice, por pessoas da ANCAR que 
era Edite e Luis Loureiro i n i c i a l m e n t e , depois f u i eu e 
João Emídio (da ANCAR) e da I g r e j a através da irmã Alzi_ 

\ 

ra e do padre Rui que era o responsável p r i n c i p a l né? 
GFN.: Essa equipe era vinculada a quem? 
A.: Era independente, eu mesma nunca me encontrei com o padre 

Rui que era coordenador. 
GFN.: Vocês estavam sob coordenação dele? como era isso? 
A.: Não. A gente tava. Bom, mas a gente era independente tam 

bém, sabe? a nossa equipe era independente. A gente sem­
pre recebia orientação do SORPE mas a gente era indepen­
dente e não t i n h a uma coordenação assim como um órgão não 
sobre a gente. 

GFN.: Essa equipe era ANCAR, Ministério do Trabalho, I g r e j a , Cír 
culo Operário também? 

A.: Hely era do Círculo Operário. 
GFN.: Sei. 
A. : Aí parece que f o i o padre Rui que era responsável pelo 

sindicalismo da Paraíba s o l i c i t o u ajuda ã Delegacia do 
Ministério do Trabalho e então a Delegacia colocou Hely 
Cantalice à disposição. Quer d i z e r , f o i um trabalho todo 
em cooperação. 

GFN.: E a ANCAR nessa equipe qual era a dela? 
A.: A gente trabalhava lã e a'gente não recebia, quer d i z e r , 
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a ANCAR pagava a gente como se a gente estivesse prestan 
do serviço a el a mesmo. 

GFN.: Ficava ã disposição? 
A.: Ficava à disposição. E tra n s p o r t e muitas vezes ela cedia 

t r a n s p o r t e , depois, muito tempo depois, a ANCAR colocou 
um carro mesmo à disposição. Quer d i z e r , todo mundo acha 
va que era uma coisa perigosa aí então e l a não era o f i c i 
almente reconhecida nessa equipe. É uma coisa que não fa 
zi a parte do organograma dela. No organograma dela não 

i 
t i n h a esse setor, a gente era como se fôssemos um satéli 
t e , a gente f i c a v a na p e r i f e r i a , muitas vezes a gente fa • 
f a z i a as prpgramações mas a gente f i c a v a até de f o r a . 

GFN.: Sei. 
A.: A equipe de sindicalização r u r a l da Paraíba mantendo es­

sas articulações f o i aos poucos implantando o s i n d i c a l i s 
mo r u r a l no Estado, essas articulações com o SORPE, não 
é? e o SORPE ajudou muito, muito, muito mesmo. Se não t i 
vesse o SORPE naquela época não t i n h a o que tem hoje não, 
quer d i z e r hoje o sind i c a l i s m o está ruim a gente vê que 
muito pelego, muita coisa errada mas o que têm aí a gen-
te dava principalmente ao SORPE. 

GFN.: 0 SORPE t i n h a representantes aqui? 
A.: Não, ele não t i n h a representante aqui mas ele sempre es­

tava comunicando aqui através de Hely. 
GFN.: E quanto aos treinamentos que vocês fizeram qual f o i a 

participação do SORPE? 
A.: Do SORPE, pri m e i r o ele era quem dava assim condições pra 

gente fazer os treinamento porque e l e era quem dava d i ­
nheiro pra comprar o alimento, dava o tr a n s p o r t e pra gen 
te se locomover aqui dentro de João Pessoa, fazer com 



149 

pras e também se deslocar para o i n t e r i o r pra fazer t r e i 
namento também, né? Eu saí daqui, f u i dar um treinamento 
em Catolé do Rocha nesse j i p e . Naquela época que não t i ­
nha estrada a s f a l t a d a a gente passou a gente passou o dia 
todinho no j i p e pra Catolé do Rocha, f u i eu um rapaz cha 
mado Celso, a esposa de João de Almeida com uma máquina 
de d a t i l o g r a f i a pra quando chegar lá a gente t e r com que 
d a t i l o g r a f a r coisas... Então eu f u i daqui saí daqui pra 
dar treinamento naquele j i p e velho passava 2, 3 dias dan 
do treinamento lá, reunia o sindicato.. Aquele j i p e era 
doação do SORPE. E então a gente recebia aquele d i n h e i r i ' 
nho que dava pra gente comprar essa alimentação se não 
fosse o d i n h e i r o do SORPE a gente não podia dar alimento 
ao pessoal não, aquela alimentação mesmo pobre mas era 
uma alimentação que dava pra eles. Eles comiam aquele a l 
moço, de n o i t e t i n h a uma jantarada, que chamavam j a n t a r a 
da era uma sopa com pão e de manhã era pão com manteiga, 
café, não t i n h a mais do que isso não, mais isso aí era o 
SORPE que pro p i c i a v a . Agora depois quando houve o Golpe 
e tudo aí f i c o u um bocado de tempo o SORPE assessorando 
depois já o Ministério do Trabalho começou a dar uns t r e i 
namentos. Aí já vinha recursos através do como era o no­
me daquele órgão, meu Deus! Eu não me lembro mais... 

GFN.: Do IADESIL? 
A.: Sim, IADESIL, eu lembro, IADESIL, agora você me lembrou. 

0 IADESIL começou a dar recursos pra treinamentos. Vinha 
diária pra produtor se deslocar, vinha o d i n h e i r o pra gen 
te comprar alimento, pra tudo, despesas assim com mate -
r i a l , tudo, já começou a bagunceira né? Aí t i n h a muito 
mais no começo o SORPE deu'muito e dava também treinamen 
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t o s . 
GFN.: Paulo Crespo teve aqui alguma vez? 

A.: Teve, várias vezes, vinha assessorar o pessoal. Agora quem 
vinha mais era a equipe dele. Ele t i n h a uma equipe t i n h a 
Lúcia Sá, Gercino t i n h a várias outras pessoas, aí eles 
davam orientação sobre cooperativismo e fundação de s i n -
d i c a t o s . 

GFN.: E a Equipe daqui? 
A.: A Equipe daqui'''ia pra lã as vezes iam trabalhadores tam-

l 

bém na medida em que a gente achasse i n t e r e s s a n t e . 
GFN.: Certo. Você chegou a i r também? 
A.: Cheguei a i r . pra encontro lã no SORPE. 
GFN.: Lá vocês discutiam o que? 
A.: D i s c u t i a todas as sistemáticas de treinamento nosso, d i s 

c u t i a a nossa experiência contava a nossa experiência, a 
valiava-se coisas que a gente estava fazendo era tudo as 
sim nessa base de uma tr o c a de informação, né? 

GFN.: Eles eram uma espécie de assessoria ã Equipe de vocês ou 
a relação só se dava no nível da troca? 

A.: Não, era uma assessoria mesmo e acompanhamento também né? 
GFN.: Que t i p o de treinamento era esse? 
R.: Era treinamento assim para a formação de lideranças para 

o r i e n t a r aqueles trabalhadores pra que eles fossem orga­
nizados nos s i n d i c a t o s nas várias lo c a l i d a d e s . Eu sabia 
quais os primeiros s i n d i c a t o s f o i parece Solãnea, Areia, 
Alagoa Grande, né? 

GFN.: Certo. 
A.: Alagoa Grande, Solãnea, Areia, Bananeiras, Araruna soque 

depois houve uma confusão por aí e Araruna se acabou de 
pois v o l t o u e e x i s t i u . É, mas sempre com os padres na 
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f r e n t e parece que estava se criando ura s i n d i c a t o parece 
com a orientação das Ligas Camponesas e então quando a 
turma aí soube aí-a I g r e j a achou que devia dar a c o n t r i ­
buição dela pra c r i a r com os princípios que e l a queria a 
dotar, né? Aí então a I g r e j a começou, tomou a frente, né? 

GFN.: Você começou a f a l a r de Hely Cantalice e me disse que não 
se podia f a l a r de sindicalismo sem f a l a r sobre e l e . Você 
t e r i a mais alguma coisa a colocar a r e s p e i t o dele? 

A.: 0 Hely ele era'' assim uma pessoa que se dedicava i n t e g r a l 
mente, e l e f i c a v a ele i a na Federação-se precisasse v i a ­
java na hora que precisasse naquele j i p e velho pra cima ' 
e pra baixo .ele v i a j a v a . A gente t i n h a assim muita c o n f i 
ança dele todos nós tínhamos muita confiança e todo mun­
do f i c a v a querendo muito bem a ele porque ele tanto é 
uma pessoa assim que conhecia essa questão s i n d i c a l era 
quem mais conhecia a questão t r a b a l h i s t a a questão l e g a l 
ele assessorava os advogados, t i n h a advogado na Federa -
ção que se fez com Hely. O Dr. Martinho Lisboa, conhece 
ele? 

GFN.: Não. 
A.: Que hoje é aí Juiz de Menores, Dr. Martinho Lisboa ele se 

formou e f o i lá pra Federação aprendeu lã com Hely Canta 
l i c e porque Hely na hora era quem f i c a v a defendendo tudo 
explicando as coisas, agora precisava da assinatura do 
advogado aí ele (Martinho Lisboa) assinava, aí ele f o i 
se fazendo, né? 

GFN.: Ele entrou a pedido do padre Rui? 
A. : Do padre Rui e o Ministério do Trabalho colocou ele à 

disposição do Movimento S i n d i c a l . Aqui e f o i ele quem fez 
muito c o n t r i b u i u para fundação da Federação para o r g a n i -
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zação dos maiores sindicados da Paraíba f o i Hely C a n t a l i 
ce porque ele era muito dedicado, conhecia mesmo, ele as 
sim com pé no chão mesmo, sabe? Ele sabia o que estava fa 
zendo e fundou muitos s i n d i c a t o s depois ele mesmo f a z i a 
o pedido de i n v e s t i d u r a , dava aquela orientação p r i m e i r a 
se comunicava muito bem com os trabalhadores com todo mun 
do f a z i a assim e l e conseguia manter o diálogo entre os 
trabalhadores e a polícia e o exército esses órgãos t o d i 
nho na época de 64. 

m 
GFN.: Ele era o porta-voz? 
A.: Era, era o porta-voz. Ele sempre amenizava as coisas ... 

ele era uma.pessoa que t i n h a o sindicalismo na alma, ele 
f o i o braço f o r t e do sindi c a l i s m o . 

GFN.: A Equipe t i n h a uma divisão de trabalho? 
A.: Não, t i n h a não. 
GFN.: Uma especialização? 
A.: Tinha não. Agora naturalmente a gente i a se encaminhando 

pra a q u i l o que a gente mais gostava de fazer. 
GFN.: E você entrava aí aonde? 
A.: Sim, eu também entrava algumas vezes eu entrava mais na-

quela parte de comunidade, na parte da liderança, de gru 
pos, de organização de grupos. 

GFN.: Tinha grupo de formação de assistência social? 
A.: Não. Naquela época não mas a ANCAR me dava muitos c u r s i ­

nhos e eu era responsável f u i responsável na ANCAR muito 
tempo por essa parte de formação de grupo, de liderança 
de grupo. 

GFN.: Você f a l o u que a Equipe t i n h a uma formação r e l i g i o s a ? 
A.: Sim, era muito r e l i g i o s a . 

•4 • 

GFN.: Qual a formação de João Emídio? 
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A.: Ele era administrador de empresas mas ele era ele f o i 
muito I g r e j a , quase padre, não sabe? 

GFN.: E então ele era Mgado a Ig r e j a ? 
A.: Ele era ligado à ANCAR mas ele t i n h a um espírito r e l i g i o 

so muito arraigado., e l e e Edi t e . Edite quando chegou a-
quela c a r t a do Papa João X X I I I aqui em João Pessoa o pr_i 
meiro debate sobre aquela c a r t a f o i e l a que fez. Foi ela 
quem debateu quer d i z e r , é uma pessoa de conhecimento. 

GFN.: Pelo o que eu^estou entendendo a ANCAR teve uma p a r t i c i -
i 

pação de destaque. 0 que é que fez a -ANCAR se destacar 
assim nessa equipe? 

A.: Eu tenho a impressão que Edite era uma pessoa muito acre 
ditada na ANCAR era uma pessoa que f o i fundadora da ANCAR. 
A ANCAR quando começou era um programa r e g i o n a l , era do 
Nordeste... E Edite e l a era pernambucana mas que se res­
ponsabilizou pelo trabalho aqui na Paraíba o trabalho so 
c i a i era de responsabilidade dela, naquela época o super 
v i s o r era Mauricio Camurça... Então Edite era uma pessoa 
muito acreditada não só aqui na Paraíba como no Nordeste 
todo. Aí quando e l a f o i pra Bahia que ela era muito ami-
ga de D. Eugênio Sales e ela nessa época estava na Ba 
nhia. Ela f o i t r a b a l h a r com e l e . Que D. Eugênio Sales f o i 
quem c r i o u esse movimento s i n d i c a l no Rio Grande do Nor­
te . 

GFN.: E el a aqui já t i n h a relação com D. Eugênio? a Edite? 
A.: Já. Ela aqui já era amiga de D. Eugênio. 
GFN.: Ela era da Diocese? 
A.: Não. Ela trabalhava na ANCAR agora e l a sempre estava nos 

movimentos de I g r e j a quando t i n h a uma reunião uma coisa 
el a sempre estava. Então e l a t i n h a uma influência muito 
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grande porque e l a era uma pessoa muito i n t e l i g e n t e , mui­
t o capaz, muito amiga, também, não sabe?... Então eu 
acho que uma cois*a que teve muita influência aí foram es 
sas pessoas dessas cabeças limpas. Luiz Loureiro ele não 
t i n h a nada de I g r e j a toda vida f o i uma pessoa assim um 
l i v r e a t i r a d o r mas era uma pessoa muito aberta essas c o i 
sas, né? Ainda hoje ele mora lá em Pernambuco já esta a 
posentado. E Mauricio Camurça também t i n h a trabalhado 
com Edite sempre eles se entendiam muito bem e se co n f i a 
vam. Mauricio confiava, uma coisa que Edite i a fazer ele 
confiava com seriedade. Então eu acho que daí f o i que' 
p a r t i u . 

A ANCAR t i n h a muita penetração no i n t e r i o r sempre nos mu 
nicípios onde t i n h a ANCAR no mínimo um ca r r o , num mínimo 
um e x t e n s i o n i s t a , geralmente t i n h a um e x t e n s i o n i s t a , um 
a u x i l i a r de escritório, um carr o , uma sede, sempre t i n h a 
i s s o . Então a ANCAR t i n h a e s t r u t u r a para penetrar no meio 
r u r a l . Aí eu acho que por isso a I g r e j a s o l i c i t o u a pre­
sença da ANCAR, da Equipe. Padre Rui conhecia muito Edi­
t e e então padre Rui sempre pedia colaboração da ANCAR... 
Então eu acho que isso tudo aí deve t e r contribuído para 
que a ANCAR assumisse isso porque só quem assumiu f o i a 
Paraíba porque alguns Estado tentaram mas não f o i a f r e n 
t e . 

GFN.: É Edite de que? 
A.: Edite Bezerra de O l i v e i r a ela hoje mora na Bahia... então 

ela f i c o u trabalhando na Arquidiocese de lá da Bahia. 
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ANEXO V 

Intervenção em STR's da Zona Canavieira da 
Paraíba por Juntas Governativas que r e s u l ­
taram em eleição dos interventores, segun­
do a DRT. 

STR SANTA RITA 

7 a DRT - Proc. "12.6767/67 - Pela P o r t a r i a DRT 142 de 28.12.67 
f o i designada uma Junta Governativa para d i r i g i r esta entida -
de. f 

\ 

Presidente: Severino B a t i s t a do Nascimento . 
Secretário: Manoel Canuto de Albuquerque « 
Tesoureiro: Luzia.Augusta do Nascimento 
Em 31 de março de 68 presidente - Severino B a t i s t a do Nascimen 
t o . 
7 a DRT - Proc. 18.774 - Eleição convocada para 28.02.71 e rea­
l i z a d a em segunda convocação 7.3.71 anulada face recurso i n t e r 
posto pelo associado Antonio Augusto dos Santos. 
Em 5.12.71 presidente Antonio Augusto dos Santos. 
7 a DRT - Proc. 313.114/72 - Em v i r t u d e de não t e r sido r e a l i z a 
das eleições por f a l t a de registro^.de chapas f o i designada, pe 
l a P o r t a r i a DRT - 61, de 19.05.72, uma Junta Governativa para 
d i r i g i r este s i n d i c a t o . 
Presidente: R i t a F i g u e i r a de Paiva 

( Secretário: Helena Faustino de Lima 
Tesoureiro: Manoel Borges de Moraes r-

7ô DRT - Proc. 5669/72 - Em v i r t u d e da impossibilidade de rea­
lização do p l e i t o e l e i t o r a l , convocado para o d i a 14.05.72, ha­
j a v i s t o que a maioria dos candidatos componentes da única cha 
pa r e g i s t r a d a não t i n h a condições dé "concorrer ao p l e i t o . Em 
face do exposto e tendo em v i s t a a indicação f e i t a pela Federa 



ção dos Trabalhadores na A g r i c u l t u r a do Estado da Paraíba f o i 
designado ad-referendum do Exmo. Sr. M i n i s t r o do Trabalho uma 
Junta Governativa para d i r i g i r o s i n d i c a t o de Santa R i t a duran 
te 90 dias através da P o r t a r i a DRT-61 de 19.05.72. 
Presidente: R i t a F i g u e i r a de Paiva 
Em 19.08.72 - R i t a F i g u e i r a de Paiva assume a presidência efe­
t i v a . 

Processos semelhantes se repetiram em outros STR's. 

ALAGOINHÃS 

Pela P o r t a r i a DRT-19 de 12.02.68 f o i designada, ad-referendum 
do Sr. M i n i s t r o do Trabalho, a seguinte Junta Governativa- para 
no prazo de 90 dias d i r i g i r o s i n d i c a t o , convocar e r e a l i z a r 
eleições. 

Presidente: Antonio Germano dos Santos 
Secretário: Manoel Barbosa dos Santos 
Tesoureiro: Cícero Leonardo Dantas 

7â DRT - Proc. 1603/68 - Consta do processo ã margem a eleição 
e posse respectivamente no dia 21.04 e 12.05 de 68 dos d i r i g e n 
tes que fizeram parte da Junta (respectivamente). 

ARAÇAGI 

73 DRT - Proc. 4980/70 - Foi e l e i t a e empossada em a b r i l cor -
rente uma Junta Governativa para atuar pelo período de 90 dias 
assim constituída: 

Presidente: Eronides José da S i l v a 
* w 

Secretário: José de Souza 
Tesoureiro: José Manoel de Melo 
7â DRT - Proc. 4893 - E l e i t a em 12.07.70, a presidente Eroni -
des José da S i l v a . 
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CRUZ DO ESPIRITO SANTO 

7ã DRT - Proc. 732/69 - Cumprindo o despacho do Sr. M i n i s t r o 
do Trabalho exarado no processo MT PS 148.539/68, pela Porta -
r i a DRT nO 40 de 07.02.1969, f o i designado o administrador des 
te s i n d i c a t o , o Sr. Antonio C a p i t u l i n o da Rocha, para no prazo 
de 90 dias normalizar o funcionamento da entidade e convocar 
eleições. 

Através da P o r t a r i a DRT 105 de 30.06.69 o s r . Delegado Régio -
nal designou ad-referendum do Sr. M i n i s t r o uma Junta Governati 
va constituída dos s r s . abaixo relacionados cuja posse se deu 
no dia 02.07.69 conforme comunicou o presidente do SRT de San­
ta R i t a , Proc. DRT. 8289/69. 
Presidente: João Antonio V i t o r i n o 
Secretária: Maria da Penha Guedes 
Tesoureiro: José Alves S i l v a 
Em 02.10.69 f o i dado posse ao presidente e l e i t o João Antonio 
V i t o r i n o - reeleição: 01.10.72. 

GUARABIRA 

7 3 DRT - Proc. 4430/66 - Consta este processo de eleição e pos 
se da Junta Governativa desse s i n d i c a t o no dia 02.06.66, com 
mando de 90 dias. > t 

Presidente: Manoel B a t i s t a ' 
Secretário: José Barbosa da S i l v a 
Tesoureiro: Antonio Alves Mendonça 
Em 16.10.66 presidente Manoel B a t i s t a R i b e i r o . 

ITAPOROROCA 

Em data de 06.05.69 o Sr. Dr. designou ad-referendum do Exmo. 
Sr. M i n i s t r o do Trabalho através da P o r t a r i a DRT-82/69, uma Jun 
ta Governativa com mandato por 90 dias constituída dos seguin­
tes membros: l~* 
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Presidente: Cícero Bezerra da S i l v a 
Secretário: João Cassimiro de Souza 
Tesoureiro: José Félix 

73 DRT - Proc. 8044/72 - Em 12.08.72 Cícero Bezerra da S i l v a é 
e l e i t o presidente do s i n d i c a t o por eleição. 

Em 03.07.66 presidente e l e i t o : Severino Gonçalo do Nascimento. 

PEDRAS DE FOGO-

73 DRT - Proc. 8698/69 - Consta no processo à margem a eleição 
e posse respectivamente em data de 30.06.69 de uma Junta Gover 
na t i v a constituída^dos senhores: Severino Gonçalo do Nascimen­
to ( p r e s i d e n t e ) ; José Borges da S i l v a (secretário); Inaldò A l ; 
ves do Nascimento (t e s o u r e i r o ) em v i r t u d e da entidade t e r dei 
xado de convocar eleição para renovação da d i r e t o r i a dentro do 
prazo p r e v i s t o na P o r t a r i a l M i n i s t e r i a l n° 40/65. 
Em 27.09.69 - presidente Severino Gonçalo do Nascimento. 
PIRPIRITÜBA 

7a DRT - Proc. 9672/72 - Consta deste processo a eleição e pos 
se da Junta Governativa em 04.09.67 para d i r i g i r este s i n d i c a ­
t o por 90 dias cuja constituição é a seguinte: 

Presidente: Francisco Herculano dos Santos 
Tesoureiro: Paulino José Nascimento 

7a DR - Proc. 9872/67 - Consta deste processo a eleição e pos­
se da Junta Governativa em 04 de dezembro de 1967 para d i r i g i r 
este s i n d i c a t o por 90 dias. 
Presidente: Francisco Herculano dos Santos 
Secretário: Vicente Paulino L e i t e 
Tesoureiro: José T e i x e i r a Pontes 

Através da P o r t a r i a 137/67 o Sr. Delegado Regional do Trabalho 
na conformidade do disposto no parágrafo 6© do a r t i g o 37, da 
P o r t a r i a 40/65 designou o s r . José T e i x e i r a Pontes administra-
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dor do s i n d i c a t o em t e l a , para, d i r i g i r o r e f e r i d o s i n d i c a t o e 
r e a l i z a r eleições dentro do prazo de 180 dias em v i r t u d e de 
nem em 3â convocação, t e r sido obtido o quorum necessário ã va 
lidade do p l e i t o convocado para o d i a 12.11.67 de acordo com o 
Proc. DRT - 9671/67. 

Em 17.01.68 pela P o r t a r i a DRT - 6 o Sr. Delegado tendo em v i s ­
t a o abandono do cargo pelo s r . José T e i x e i r a de Pontes, t o r -
nou sem e f e i t o a P o r t a r i a acima c i t a d a . 

7 a DRT - Proc. 9671/67 - Pela Portaria nQ 7 de 17.01. 68 se vê que 
f o i designado para ^.substituir o sr. José T e i x e i r a de Pontes, o 
associado Odilon Pires Costa. 

7â DRT - Proc. 3676/68 - Consta deste processo a eleição e pos 
se respectivamente em 06.07 e 21 de j u l h o de 1968 dos d i r i g e n ­
tes e representantes desta entidade: 
Presidente: Odilon Pires da Costa 
Secretário: Paulino José do Nascimento 
Tesoureiro: Francisco Herculano dos Santos 

SÃO MIGUEL DE TAIPO 

7a DRT - Proc. 16.429/70 - Por indicação da Federação dos Tra 
balhadores na Lavoura da A g r i c u l t u r a do Estado da Paraíba, con 
forme P o r t a r i a DRT-SS nQ 50 de 17."Í2.1970 f o i designada uma 
Junta Governativa para d i r i g i r a entidade e providenciar e l e i ­
ções dentro do prazo estabelecido no a r t i g o 14 da P o r t a r i a nS 
71/65. A r e f e r i d a j u n t a é constituída dos seguintes membros: 
Presidente: José Alves de Souza 
Secretário: João F e r r e i r a Gomes 
Tesoureiro: Francisco Fernandes Souza 

7â DRT - Proc. 19.265/70 - Em data de 14.03 último em 33 convo 
cação foram e l e i t o s os primeiros d i r i g e n t e s e representantes 
deste s i n d i c a t o abaixo relacionados cuja posse no dia 20 do 
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mesmo mês e ano. 

Presidente: José Alves, de Souza 

SERRARIA 

79 DRT - Proc. 4453/64 - Aos 8 dias do mês de maio de 1966 fo 
ram e l e i t o s e empossados os membros da Junta Governativa ao 
mandato de 90 dias-.J 

Presidente: Juvenal T e i x e i r a Chaves 
Secretário: Manoel Pereira de Araújo 
Tesoureiro: Manoel Marcelino de Lima 
Em 05.03.67 - presidente Juvenal T e i x e i r a Chaves. 

7 9 DRT - Proc. 3176 - Em data de 01.03.70 f o i e l e i t a e empossa 
da uma Junta Governativa para d i r i g i r esta entidade com manda­
to de 90 di a s , constituída dos membros: 

Presidente: José Cosme da Costa 
Secretário: Manoel Bonifácio Mendes 
Tesoureiro: Manoel Marcelino L i r a 
Em 31.05.70 f o i e l e i t o presidente José Cosme da Costa. 

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA LAVOURA DA PARAÍBA 

79 DRT - Proc. 7027/65 - Consta este processo da designação de 
Junta Governativa pela Delegacia Regional cuja P o r t a r i a rece -
beu o nQ 87 dè 09.10.65 cuja posse s e ^ v e r i f i c o u no dia 14.12.65 
com a seguinte constituição: * 
Presidente: Expedito Soares de Maria 
Secretário: Severino Cassimiro Alves v 

Tesoureiro: Francisco Sátiro O l i v e i r a 

7? DRT - Proc. 7028/65 - Comunica que em v i r t u d e do afastamen­
t o do sr . João Almeida para assumir funções na s e c r e t a r i a ge 
r a l da Confederação Nacional dos Trabalhadores, f o i convocado 
o suplente Francisco Sátiro de O l i v e i r a , ficando a D i r e t o r i a 



Presidente: Expedito Soares de Maria 
Secretário: Severino Xassimiro Alves 
Tesoureiro - Francisco Sátiro de O l i v e i r a 
A p a r t i r de 22.11.65. 

7 3 DRT - Proc. 1091/67 - Por licenciamento do Sr. Expedito S. 
de Maria de 30 dias, a p a r t i r de 03 de f e v e r e i r o de 67 e tendo 

_ \ voltando as suas funções o secretário a d i r e t o r i a desta entida 
de f i c o u constituída: 

Presidente: Manoel Pacífico da S i l v a 
Secretário: Francisco Sátiro de O l i v e i r a 
Tesoureiro: Joaquim F r a n c e l i n o 

0 Sr. Joaquim Francelino f o r a presidente de uma Junta Governa­
t i v a em 01.10.66 para d i r i g i r o STR de Solânea. 

O Sr.Alvaro Diniz fora i n t e r v e n t o r no STR de Alagoa Grande em 
1967. 

0 Sr. Expedito Soares de Maria s e r i a posteriormente designado 
presidente de uma Junta Governativa em 30.04.73 para d i r i g i r o 
STR de Bananeiras. 

1 
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ANEXO VI 

Correspondência entre entidades de class e e 
MTPS sobre diversos aspectos da vida s i n d i -
c a l , segundo arquivo da DRT: 

* • . i 
A) COM RELAÇÃO A FEDERAÇÃO: 

7a DRT - Proc. 17.513/71 - No período de 19.08 a 02.09 de 
1971 o sr. Juvenal T e i x e i r a Chaves assumiu a presidência 
por motivo de viagem do presidente Joaquim Francelino t e r 
via j a d o conduzindo trabalhadores para um curso em Miruama, 
Estado da Guanabara. 

73 DRT - Proc. 17.829/71 - (A Federação) comunica r e a l i z a -
ção de curso de desenvolvimento para trabalhadores r u r a i s 
em colaboração com o IADESIL. 

79 DRT - Proc. 2.127/72 - MTPS - 305.938/72 - (A Federação) 
Conselho F i s c a l reclama i r r e g u l a r i d a d e s praticadas pelo pre 
sidente quando da reconstrução da sede do órgão. 

79 DRT - Proc. 2.316/72 - (A Federação) comunica que fará 
r e a l i z a r uitt curso de administração s i n d i c a l com a duração 
de 5 dias na cidade de Cajazeiras a ^ p a r t i r do d i a 21.02.72. 
79 DRT - Proc. 6.346/72 - MTPS - 300.613/71 - Nos termos do 
parecer da Divisão de organização e assistência s i n d i c a l no 
uso da delegação de competência que me confere a P o r t a r i a 
ST - DF no 20 de 07 de março de 1972 RESOLVE conhecer do re 
curso i n t e r p o s t o por membros do Conselho de Representantes 
da Federação dos Trabalhadores na A g r i c u l t u r a do Estado da 
Paraíba, postulando anulação da Assembléia Geral e x t r a o r d i ­
nária r e a l i z a d a em 05.11.71 na r e f e r i d a entidade, para ne­
gar-lhe provimento, tendo em v i s t a que a decisão r e c o r r i d a 
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obedeceu ao disposto no a r t . 503, da Consolidação das Leis 
do Trabalho, em que^ as entidades s i n d i c a i s de grau superior 
aplicarão as percentagens s i n d i c a i s atribuídas aos mesmos, 
de conformidade com o que dispuseram os respectivos conse -
lhos de representantes. 

7a D R T _ p r o c . 15.2 41/72 - (A Federação) comunica que i n i -
n i c i o u a ministração de um curso de administração s i n d i c a l 
com a duração de 5 dias de 31.01 a 04.02.72. 

7a DRT - Proc. 18.067/72 - (A Federação) comunica acidente 
s o f r i d o pelo t e s o u r e i r o Severino Gonçalves do Nascimento em 
06.08.72, as sumindo* <*a t e s o u r a r i a o 1Q v i c e - t e s o u r e i r o Sr. 
Manoel Félix F i l h o . Comunica também que conforme C e r t i f i c a ­
do de Reservista de no 616955, o verdadeiro nome do Sr. Ma 
noel Félix dos Santos é Manoel Félix F i l h o . 

79 DRT - Proc. 5.022/73 - (A Federação) comunica recebimen­
to de 100 convites para distribuição entre os s i n d i c a t o s so 
bre comemorações da revolução de 31.03.64. 

79 DRT - Proc. 007.409/73 - Comunica afastamento do Sr. A l ­
varo D i n i z , presidente da FETAG no período de 17 a 30.05.73, 
assumindo a presidência o secretário g e r a l Sr. José Gomes 
F e r r e i r a , em v i r t u d e do t i t u l a r tomar parte no I I Congresso 
Nacional de Trabalhadores Rurais em Brasília - DF no perío-
do de 21.05.73. 

73 DRT - Proc. 23.046/73 - Face a comunicação f e i t a pelo t i 
t u l a r da entidade f o i procedida uma auditagem em 23.06.74, 
tendo a comissão informado que encontrou at u a l i z a d a a conta 
b i l i d a d e e que vem sendo cumpridas rigorosamente as normas 
p r e v i s t a s na P o r t a r i a M i n i s t e r i a l 3209/70. 

79 DRT - Proc. 19.944/74 - (A Federação) comunica que no pe 
ríodo de 14 a 21 de j u l h o do corrente ano, assumiu a p r e s i -



dência da Federação o Sr. José Gomes F e r r e i r a , em v i r t u d e de 
o T i t u l a r Sr. Alvaro D i n i z , t e r v i a j a d o à Minas Gerais, a 
fim de tomar parte- 1 em reunião com o FUNRURAL. 

) COM RELAÇÃO AOS SINDICATOS 

73 DRT - Proc. 6.134/66 - Concordando com a informação de 
f l s . 54 da S. S. e no uso da Delegação que me f o i conferida 
pela P o r t a r i a M i n i s t e r i a l 8/69, homologo o Estatuto Social 

\ 

do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Caaporã. Comunique-
se ao interessado. Em 06.01.1970 - Francisco de Souza, Dele 
gado do Trabalho. 
73 DRT - Proc. 5.137/70 - Acordo firmado entre os d i r i g e n -
tes da Fazenda Tabu e s i n d i c a t o de Caaporã de interesse dos 
trabalhadores r u r a i s sediados na Fazenda, não f o i r e g i s t r a ­
do por f a l t a de cumprimento das exigências l e g a i s . 
73 DRT - Proc. DRT - 6.253/71 - (O STR de Alagoinhas) comu­
nica comemoração da revolução do d i a 31.03.64. 
73 DRT - Proc. 2.310/71 - (O STR de Bananeiras) informa t e r 
recebido f o t o g r a f i a de Tiradentes e comemorado a Semana da 
Pátria. 
73 DRT - Proc. 22.990/73 - O Presidente da Junta Governati­
va (do STR de Bananeiras) comunica impossibilidade de fazer 
comemorações pela passagem da semana da pátria, s o l i c i t a d a 
através o f . DRT-SS-Circular no 06/^3. 

73 DRT - Proc. 28.675/73 - (O STR de S. Miguel de Taipu) co 
munica haver criado uma "caixa de emergência" para p r e s t a r 
auxílio f u n e r a l , assistência farmacêutica e pagamento de 
transport e em c o l e t i v o s aos associados da entidade. 

73 DRT - Proc. 29.450/73 - (O STR de Santa Rita) s o l i c i t a a 
autorização para comprar um prédio destinado ã instalação 
da sede própria. 



73 DRT - Proc. 9.043/74 - Em despacho p r o f e r i d o f l s . 10 o 
Sr. Delegado anulou^Assembléia r e a l i z a d a d i a 14.04.74 para 
venda de um JEEP do Sindicato de Alagoa Grande. 
7a DRT - Proc. 2.211/75 - (O STR de Alagoa Grande) s o l i c i ­
t a autorização do Sr. Delegado para venda de um compressor 
Dabi pertencente.^ a essa entidade e comprar uma máquina de 
somar. • , i 

7a DRT - Proc. 15.381/75 - Of. DRT/SS 27 de 31.12.75. Adver 
tência aos d i r e t o r e s da entidade ( s i n d i c a t o de Serraria) pa 
ra que não mais empreste móveis pertencentes ao patrimônio 
à nenhuma entidade. »* 

7a DRT - Proc. 3.767/76 - Conforme comunicações f e i t a s pelo 
Sr. Delegado de Polícia de Solânea, pela Federação dos Tra­
balhadores na A g r i c u l t u r a da Paraíba e pelo s i n d i c a t o de So 
lãnea, em v i r t u d e de ferimento praticado a bala pelo pres_i 
dente Luiz Valentim Gomes no dia 14 do corrente faleceu no 
Hos p i t a l de Pronto Socorro de João Pessoa, em 15.03.76, o 
membro do Conselho F i s c a l do r e f e r i d o S i n d icato. 

7 a DRT - Proc. 5.637/76 - (O STR de João Pessoa) comunica 
que a entidade e o s i n d i c a t o de Santa R i t a em convênio com 
a Secr e t a r i a da A g r i c u l t u r a e o PIPMOR estão realizando um 

r 

curso de planta e muda, na sala de^audiência da FETAG em 
10.05.76. 
7a DRT - Proc. 5.764/76 - (O STR de Sapé) comunica dispensa 
da d e n t i s t a Lúcia de Noronha e a admissão de Maria Lúcia de 
O l i v e i r a em 01.04.76 como contratada do s i n d i c a t o . 
7a DRT - Proc. 001.672/77 - GD - De acordo com informação 
da Seção S i n d i c a l e consoante a* delegação de competência 
que f o i c onferida pela P o r t a r i a n° 25, de 21.04.1970, .do Sr. 
D i r e t o r Geral do Departamento Nacional de Trabalho, homolo-



go o aumento das mensalidades s o c i a i s devidas as STR de Ala 
goa Grande e Juarez Távora no v a l o r de Cr$ 3,00 (três cru -
zeiros) para Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) com vigência a par 
t i r de 01 de f e v e r e i r o de'1977. Volte o processo à Seção 
S i n d i c a l para anotação na f i c h a da entidade e dê-se ciência 
ã mesma. Em l o . 02.77 - Agripino Paulo de Medeiros, Delega­
do Regional do Trabalho. , ! 

Consta do presente processo que a secretária passou a a s s i ­
nar-se Margarida Maria Alves, em v i r t u d e de haver contraído 
matrimônio, conforme certidão de casamento nQ 3.834 expedi­
da pela comarca de tAlagoa Grande. 

7a DRT - Proc. 10.613/77 - (O STR de Cruz do Espírito San -
to) comunica que no período de 1 a 16 de maio de 77 colocou 
à disposição do Projeto Rondon, Grupamento de Engenharia e 
Secretaria de Saúde do Estado seus equipamentos médicos pa­
ra prestação de socorros âs vítimas das enchentes provoca -
das pelo Rio Paraíba. 

7a DRT - Proc. 15.596/77 - Foi concedido (ao s i n d i c a t o de 
Mari) o auxílio de Cr$ 20.000,00 (pelo MT) para aquisição 
de 3 máquinas de escrever e uma de somar destinadas à e n t i ­
dade . 



ANEXO V I I 

PROJETO INTEGRADO DE DESENVOLVIMENTO DO SINDICALISMO - PIDSIN 
MA - INCRA - FETAG - ANCAR - MOBRAL - PIPMO - DEMA - FUNRURAL 
FAEP - FUSEP (Transcrição) 

PROJETO INTEGRADO DE DESENVOLVIMENTO DO SINDICALISMO 
RESOLUÇÃO EXECUTIVA INTERINSTITUCIONAL \ 

A Divisão Estadual Técnica da Paraíba da Coordenadoria 
Regional do Nordeste M e r i d i o n a l , a Federação dos Trabalhadores 
da A g r i c u l t u r a da Paraíba - FETAG, a Associação Nordestina de 
Crédito e Assistência i f u r a l - ANCAR, o Movimento B r a s i l e i r o de 
Alfabetização - MOBRAL, o Proj e t o Integrado Preparação de Mão-
de-Obra - PIPMO, D i r e t o r i a Estadual do Ministério da A g r i c u l t u 
ra - DEMA, o Fundo Rural - FUNRURAL, a Federação da A g r i c u l t u ­
ra do Estado da Paraíba - FAEPA, a Fundação de Saúde do Estado 
da Paraíba - FUSEP, a Delegacia Regional do Ministério do Tra 
balho - DRMT, e a Secretaria do Trabalho e Serviços Sociais 
SETRASS, todos interessados diretamente no movimento Sindica -
l i s t a Rural do Estado, tendo como o b j e t i v o a implantação de um 
Proje t o Integrado de Desenvolvimento do Sindicalismo Rural, 
'que p o s s i b i l i t e a união de esforços, dentro de uma mesma s i s t e 
mática de atuação, com v i s t a s â organização do sistema e o de 
senvolvimento i n t e g r a l do sind i c a l i s m o r u r a l no Estado. 

R E S O L V E M : 

estabelecer, de comum acordo, a ação a ser desenvolvi­
da no Estado, em apoio e f o r t a l e c i m e n t o do movimento s i n d i c a -
l i s t a , no seu trabalho de expansão e aperfeiçoamento das e n t i ­
dades s i n d i c a i s , através do planejamento dos respectivos traba 
lhos sob a denominação de Pr o j e t o Integrado de Desenvolvimento 
do Sindicalismo - PIDSIN, conforme caracterizado nos seguintes 
i t e n s : 
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a - Os órgãos in t e g r a n t e s do PIDSIN, levando em conta 

as responsabilidades específicas de cada um, traba 
lharão a r t i c u l a d o s e integrados na execução do pre 
sente P r o j e t o , evitando discrepância, contradições 
e dualidades no desenvolvimento de suas atividades. 

b - contribuirão cada qual dentro de suas funções e 
pos s i b i l i d a d e s concordando em estabelecer um meca­
nismo que assegure a coordenação e integração de 
suas a t i v i d a d e s . 

c - a presente resolução se c o n s t i t u e em simples esta­
belecimento de normas para execução de um trabalho 
comum, sendo respeitados, p o r t a n t o , as atribuições 
de cada órgão p a r t i c i p a n t e . 

d - qualquer r e l a t o de ativ i d a d e s i n t e r i n s t i t u c i o n a i s 
concernentes a este Projeto será f e i t o sempre em 
nome de todas as entidades co-responsáveis. 

e - cada órgão c o - p a r t i c i p a n t e designará através de 
documento um representante que acompanhará os t r a ­
balhos e desenvolvimento das entidades do PIDSIN. 

f - o prazo de duração do Projeto será indeterminado. 

g - as partes signatárias envidarão todos os esforços 
ao seu alcance no sentido' da divulgação do Sindica 
lismo Rural e suas vantagens, bem como da r e a l i z a ­
ção dos o b j e t i v o s propostos pelo Projeto i n c l u s i v e 
elaborando normas operacionais, a serem seguidas pe 
las mesmas. 

INCRA FETAG ANCAR MOBRAL PIPMO 

DEMA FÜNRURAL FAEPA FÜSEP DRMT SETRASS 



BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA, Maria Hermínia T. 0 Sindicalismo B r a s i l e i r o entre a 
Conservação e a Mudança. I n : Sociedade e Política no B r a s i l 
pós-64. (xerox), s.d., p. 191-214. 

AMAN, S a f i r a Bezerra. I d e o l o g i a do Desenvolvimento no B r a s i l . 
1. ed., São Paulo, Cortez, 1980. 

ANDRADE, Manuel Correia de. A Terra e o Homem no Nordeste.1.ed 
São Paulo, Lech Ed., 1963. 

.[ . 4 .ed 
São Paulo, Lech "Ed., 1980. 

ANTUNES, Ricardo C. O Que é o Sindicalismo. 2. ed., São Paulo, 
Ed. B r a s i l i e n s e , 1980. 

AUED, Bernadete W r u b l e i s k i . A Vitória dos Vencidos - Partido 
Comunista Brasileiro-PCB e Ligas Camponesas - 1955/64. Dis­
sertação de Mestrado em Sociologia. Centro de Humanidade da 
Universidade Federal da Paraíba, mimeo, Campina Grande,1981 

AZEVEDO, Fernando Antonio. As Ligas Camponesas. Rio de Janeiro 
Ed. Paz e Terra, 1982. 

BENEVIDES, Cezar. Camponeses em Marcha. Rio de Janeiro,Ed. Paz 
e Terra, 1985. » 

s 
BRASIL, Francisco de S. Política de Segurança Nacional - Um Es 

tado E s t r u t u r a l . I n : Carta Mensal - õrgão do Conselho Técni 
co da Confederação Nacional do Comércio, Rio de Janeiro,Ano 
XIX, no 338, maio/1983, p. 41-49. 

CALAZANS, Maria J u l i e t a C. Os Trabalhadores Rurais e a Sindica 
lização - Uma Prática, mimeo, s.d. 

CANTALICE, Dulce M.B. Penetração do Capitalismo no Campo - Um 
Estudo de Caso - Alagamar. I n : Cadernos do CEAS,nO 65,jan/ 
fev, 1980, p. 33-45. 



CENTRO ECUMÊNICO DE DUCUMENTAÇÃO E INFORMAÇAO-CEDI. Canaviei -
ros em Greve, Campanhas S a l a r i a i s e Sindicalismo. S.P.,1985. 

CHARBONNEAU, Paul Eugène. Da Rerum Novarum ã Teologia da Liber 
tação. São Paulo, Ed. Loyola, 1986. 

COELHO, T e i x e i r a . O Que é Utopia. São Paulo, Brasiliense,1980. 

COMBLIM, Pe. Joseph. A Ideologia da Segurança Nacional - O Po­
der M i l i t a r na América L a t i n a . 1. ed., Jean P i e r r e Delaige, 
E d i t i o n s U n i v e r s i t a i r e s , 1977. 

3. ed., Rio de Janeiro, Ed.Civilização B r a s i l e i r a , 1980. 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES NA AGRICULTURA-CONTAG. 
Anais do I I Congresso Nacional dos Trabalhadores Rurais.Bra 
sília, Ed. Alvorada, 1973. 

. Anais do I I I Congresso Na­
cional dos Trabalhadores Rurais. Brasília, Ed. P r i n t , 1979. 

. Anais do IV Congresso Naci 

onal dos Trabalhadores Rurais. Brasília, 1985. 

. Relatórios Anuais, 1980. 

. As Lutas Camponesas no Bra 
s i l . Rio de Janeiro, ,Ed. Marco Lero, 1980. 

X 

DAVID, Maurício Dias. Fascismo e TJitadura M i l i t a r e s na América 
Latina - Considerações sobre o Problema dos Regimes A u t o r i ­
tários na Época Contemporânea. I n : Encontros com a C i v i l i z a 
ção B r a s i l e i r a . N° 8, Rio de Janeiro, Ed.Civilização B r a s i ­
l e i r a , 1979, p. 149-162. 

DE CARLI, Gileno. História da Reforma Agrária. Recife, Ed. Asa 
Pernambucana, 19 85. 

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA LAVOURA DA PARAÍBA-FTLPB. Sindi 
calismo Rural: Informes, D i r e t r i z e s , Metas e Plano de A t i v i 



171 

dades. João Pessoa, 1966. 

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA LAVOURA DA PARAlBA-FTLPB. Plano 
de Sindicalização. João Pessoa, 1968. 

FUCHTNER, Hans. Os Sindicatos B r a s i l e i r o s : Organização e Fun­
ção Política. Rio de Janeiro, Edições Graal, 1980. 

GODINHO, Maurício. As Mudanças no Sindicalismo B r a s i l e i r o ê o 
Problema do Assis t e n c i a l i s m o . I n : Cadernos do CEAS - Centro 
de Estudos e Ação So c i a l . NO 72, Salvador, 1981. 

IRIPARREN, Jesus Garcia & José L.G. Ocho Grandes Mensajés.1.ed. 
Madrid, B i b l i o t e c a de Autores Cristanos, 1971. 

• 10.ed. 
Madrid, B i b l i o t e c a de Autores Cristanos, 1977. 

MARTINS, Carlos Brandão. O Que é Sociologia. São Paulo,Ed. Bra 
s i l i e n s e , 1972. 

MARTINS, José de Souza. A I g r e j a Face a Política Agrária do Es 
tado. I n : I g r e j a e Questão Agrária. Rio de Janeiro, Centro 
João X X I I I , 1983. 

MARX, Ka r l & ENGELS, F r i e d r i c h . Manifesto do Part i d o Comunista. 
I n : Obras Escolhidas. São Paulo, Ed. A l f a Omega, l v . , s . d . 

MIELE, Neide. A Mulher na Palha da Cana. Dissertação de Mestra 
do em Sociologia, Centro de Humanidade, Universidade Fede­
r a l da Paraíba, Campina Grande, 1985. 

MINEIROS, E l i s a B. Textos de Debates 3. João Pessoa, 1981. 

MUNAKATA, Kazumi. A Legislação T r a b a l h i s t a no B r a s i l . São Pau­
l o , Ed. B r a s i l i e n s e , 1981. 

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO POPULAR 13 DE MAIO-NEP. Trabalhando muitas 
Lutas numa só Classe. I n : Cadernos de Formação. NQ 2, São Pau 
l o , s.d. 



NOGUEIRA, Marco Aurélio. PCB V i n t e Anos de Política -1958/1979 
Documentos. São Paulo, Lech Ed., 1980. 

OLIVEIRA, Francisco de. Elegia para uma Re ( l i ) gião: SUDENE. 
Nordeste. Planejamento e C o n f l i t o de Classes, l.ed . , Rio de 
Janeiro, Ed. Paz e Terra, 1977. 

2. ed., Rio de Janeiro, Ed. Paz e Terra, 1978. 

i 
PINTO, Luzia A.CG. A CONTAG -de 1979, 64 a,76. I n : BRAZ, José 

Araújo ( o r g ) . Reflexões sobre a A g r i c u l t u r a B r a s i l e i r a . Rio, 
« 

de Janeiro, Ed. Paz e Terra. 

SANTOS FILHO, José dos Reis. Movimento S i n d i c a l Rural, o Resga 
te de uma Tradição. I n : Anais do l i o Encontro do PIPSA- Pro 
j e t o de Intercâmbio de Pesquisa Social em A g r i c u l t u r a . Botu 
catu, Faculdade de Ciências Agronômicas - Depto. de Econo­
mia Rural da União P a u l i s t a , 1986. p. 466-487. 

SIGAUD, Lygia. Congressos Camponeses (1953-64). Texto para d i s 
cussão no IV Encontro do Grupo Movimentos Sociais no Campo 
do PIPSA-Projeto de Intercâmbio de Pesquisa Social em A g r i ­
c u l t u r a . Recife, mimeo, 1979. 

. Os Clandestinos e os D i r e i t o s - Estudos sobre 
Trabalhadores da Cana de Açúcar. São Paulo, L i v . Duas Cida­
des, 1979. 

. Greve nos Engenhos. São Paulo, Ed. Paz e Terra, 
1980. 

. A Luta de Classes em Dois Atos: Notas sobre um 
C i c l o de Greves Camponesas. I n : Anais do l i o Encontro do 
PIPSA- P r o j e t o de Intercâmbio de Pesquisa S o c i a l em A g r i c u l 
tura. Botucatu, Faculdade de Ciências Agronômicas, Depto. de 
Economia Rural, Universidade Esjfcadual P a u l i s t a , 1986, p.520 
567. 

SOUZA, Francisco de Assis Lemos. Vida e Morte das Ligas yCampo-
nesas. I n : Nova E s c r i t a Ensaio. SP. Ed. F s o r i f a I Q O O 



173 

SZMRECSANYVI, Tamás. O Planejamento da Agroindústria Canaviei­
r a do B r a s i l (1930-1975). 1. ed., São Paulo, Ed. de Humanis 
mo, Ciência e Tecnologia - Hucitec, 1979. 

VIANA, Luis Werneck. Liberalismo e Sindicato no B r a s i l . Rio de 
Janeiro, Ed. Paz e Terra, 1978. 

WANDERLEY, Maria de Nazareth. C a p i t a l e Propriedade Fundiária: 
Suas Articulações na Economia Açucareira de Pernambuco. Rio 
de Janeiro, Ed. Baz e Terra, 1978. 

\ 

WEFFORT, Francisco C. Democracia e Movimento Operário: Algumas 
Questões para a História do Período 1945-1964. I n : Revista" 
de C u l t u r a Contemporânea, nQ 1, (lâ pa r t e , p. 7-13), nQ 2 
(2â p a r t e , p. 3-11). 


